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SENADO FEDERAL
NECROLÓGIO DO MARECHAL BEITO RIBEIRO

ftroroga-se a sessão legislativa até outubro — Acaba-se
a compulsória dos marechaes —* A propósito de um
veto do prefeito, falam os senadores Paulo de Fron-
tin e Álvaro de Carvalho — Vetos do prefeito appro-
vados — Locação de prédios no Districto Federal —-
A permuta de vales postaes entre o Brasil e a Grã-
Bretanha — As condecorações — Outros assumptos

RIO, 29 (A) — Presente» 23 se-
nadores, foi aberta a sessão flo So-
nado, sob a presidência do sr, Buo-
po de Paiva.

A acta da véspera foi approvada
sem debates o o expediente níto to-

ive Importância.
O sr, Vespuclo do Abreu fez o

oocrologlo do marechal Bento RI-
beiro, 0 orador enalteceu a bri-

.lhanto carroira do lllustro oxtln.to,
salientando as suas qualidades dc
militar disciplinado e do estadista
esclarecido e ponderado. Lembrou
os seus grandes servlfios â Republl-

|ca, no desempenho de Importantes
,«ómmlss3es o cargos, como os dc' 
prefeito do Distrlcto o chefo do Es-

.tado Maior do Exercito, Elogiou
tambem o seu caracter o ns seus
sentimentos de patriota, que sabia
¦opltar atô os estos do sou amor
próprio para sor útil a Pátria. Não
iosse essa sua attitude nobre o te-
riamos jâ registado factos bem des-
agradáveis. Concluiu o sr. Vespuclo
de Abreu, requerendo que, em :"acc
dos Inestimáveis serviços do mnto-
ohal Bonto Ribeiro a Republica,
fosse lançado cm acta um voto fle
pesar pelo seu falloolmonto e a mo-
sa flo Senado telegt-aphasse condo-
lendas a família onlutada.

Approvado unanlmemento esse
requerimento, ontrou-so na ordem¦do dia, sendo approvado, em dis-

i missão unlca, a proposição proro-
gando até outubro a sossão legisla-

(tlva e em ultimo turno o projocio.acabando com a compulsória para
!o posto de marechal do exercito.

! O sr. Lopes Gonçalves pediu ve-'rlflcação de votação desse projocio.
| Attendldo o podido, apurou-so tor
;ollo passado por 25 votos contra 11.

O sr. Paulo do Frontln reprodu-
(Slu o seu requerimento no sentido do
.Voltar A Commlssao de Constituição
O veto do prefeito a resolução do

.Conselho mandando considerar lies-
tres do ensino profissional diverso-s
contramestres das escolas "Álvaro
Baptlsla" c "Viscondo rte Maui".
Esse requerimento íol vchemento-
mente combatido polo sr. dr, Lopes
Gonçalves, que proferiu um longo
discurso.

Falou a seguir o sr. Álvaro de
Carvalho que, depois de agradecer
uma referencia que lho fizera o
orador precedente pelo facto do tor
«Ido s. exc, o autor do parecer fa-
voravel no veto,- quando membro
daquella conimlssão, declarou que
sahia assim do sou recolhimento,
do seu propósito í.o nüo oecupar a
tribuna sl não quando forçado a fa-
iel-0, pelo temor om quo so acha,
fleanto da atmosphera do lntoler n-
ila creada por certos senadores, os
juaes não admlttem que se discorde
da sua opinião.

0 sr. Frontln defendeu o seu re-
querlmento quo foi, afinal, appro-
vado.

fa virtude de um pefliflo do ¦"•-

gencla do sr. Irineu Machado, íol
logo submottlda a votos o approva-
da a redacção do projocto r.eabnn-
do com a compulsória do. marechal,

Fórum mnls approvados: em dis-
cussão única o velo A resolução tor-
nando extensivas aos professores,
adjuntos de l.a o 2.a elassas, di-
plomados pela Escola Norma), as
disposições contidas no decreto le-
glslatlvo n. 1,931, do 17 de Janeiro
do 1918, com relação aos professo-
res adjuntos do sexo feminino, pa-
ra os effoltos das promoções; u em
discussão unlca, o veto ft resolução
autorizando o prefeito a loneoder
uma dlarla de 3$000 aa mestras,
contrnmestras, porteiras e inspecto-
ras de alumnns no Instituto Profis-
sional "Orslna da Fonseca", no In-
stituto "Ferreira Vlanna", das es-
colas proflssionnes "Hlvadavla Cor-
rCa", 'Taulo de Frontln", "Bento
Ribeiro", "Sousa Aguiar" e "Álvaro
Baptlsta", abrindo para esse fim os
necessários créditos.

Depois disso, não havendo mais
numero para as votações, foi encér-
rada a segunda discussão da pro-
posição regulando a locação do pro-dlos no Distrlcto Federal o dando
outras providencias.

O sr. Eusebio de Andrade, como
prosldento da Conimissilo do Justiça
o de Legislação e relator da propo-
slção nessa Commlssao, p-onunclou
um longo discurso, tratando pormo-
norizaflamento o àssumpto o estu-
dando as razões que levaram o Oon-
gresso o, pronunciar-se sobre o
mesmo.

Sob a presidência flo sr. Lau-
ro Muller, e presentes os srs. Alva-
ro do Carvalho, Venancio Neiva,
Vespuclo fla Abreu" e .Marclllo do
Lacerda, esteve reunida, em primei-
ro logar, a Commissão de Diploma-
cia e Tratados.

Foram approvados os parccere3
do sr. Venancio Neiva, favorável A
proposição sobro a permuta de va-*
les postaes entro o Brasil o o Rol-
no Unido da Grã-Bretanha, e Ir-
landa, o do sr.',Marqillo de Lacerda,
contra a proposição approvando o
compromisso assumido pelo Brasil
em Haya, pondo em execução mo-
ilidas coercitivas contra o commer-
do do opío e seus derivados, o co-
cnina o seus preparados, visto J(V
ter o Congresso se pronunciado eo-
bra o mesmo àssumpto em. outra
resolução que se acha em vigor.

 A Commlssao da Constitui-
ção reuniu-se sob a presidência do
sr. Raul Soares.

O sr. Muniz Sodrô leu o sen lon-
go parecer sobre condecorações.

 A Conunlssão fle Finantas
funcclonou sob a presidência do sr.
Alfredo Ellls.

Foram assignaflos paraceres fa-
voravels a proposições abrindo ore-
ditos o pedindo a au.diensía do go-
verno sobre vários assumptos.

A Commissão asslgnou nada me-
nos de 20 paroceres.

0 CENTRO PAULISTA
NO RIO

RIO, 29 (A) — Rcallzou-so hon-
tem no Contro Paulista a assomblôa
gorai ordinária para a prestação do
contas o eleição fla nova admlnls-
tração. Tendo sido o senador Alfrc-
do Ellis olofto ha tempos, proBldon-
to perpetuo do Contro, íez-so a olol-
«ão para o proonchlinonto dos . do-
mais cargos, dando o sogulnto rcsul-
lado: vlco-prosldente, commonda-
flor FUadolpho do Castro ; l.o so-
crotarlo, coronel Cláudio da Rocha
Lima; 2.o secretario, dr, Luiz Ar-
thur Lopes; thosourciro, Cornollo
Marcondes da Luz; procurador, dr,
Zacharias Comes Stolla; blbllotlio-
cario, dr, Altrodo do Azevedo Mnr-
quês; director do-exposição, Jullo
Bcrtho Syrio; dlroctor do Informa-
ções, dr, l3ldoro Campos; direotor
do diversões, dr. Adolpho Coutlnho;
rtlroctor do publicidade, dr, Vlctor
flo Freitas Maricá; conselho: dosem-
hari-iiiiorosJ. J, Saraiva Jimlor, dr.
Josô Ovldlo Marcondes Romeiro, co-
ronel Bonodictò Antônio Bueno,
João Francisco Wrlght, dr. R. P.
Litnongl Filho, dr. João Drumond
Camargo, dr. Dulpho Pinheiro Ma-
chado, dr. JosC Alfredo Granadelro
Júnior o dr. Josô Gabriel Marcon-
des Romeiro.

Os trabalhos da assomblêa geral
foram presididos polo dr, Josô Ga-
briel Marcondes Romeiro, secreta-
rlados pólos srs, lenonto Silva Pinto,
o dr; Enôas Ferreira da Silva,

A posso da nova administração
do Contro Paulista, terá logar no
dia 7 do setembro, om sessão com-
memoratlva daquella data.

 Por proposta flo dr. Vlctor
Mdrlrs, a assemblôa delegou poderos
d mesa e â dlrectorla do Centro Pau-
lista para, incorporadas, comparece-
rem amanhã ao desombarquo do sr.
presidente da Republica.

FAlLECIMEiNTO DO MARECHAL
BENTO ÉIBEIKO

M

NO CAMPO DO "PALESTRA"
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mf&Hk
29 (A)' — Em sua rosldoncia, a

ua Corroa Dutra, n. 39, Cattote,
fallocou hontem, fis 20 e mola ho»
\aa, o.si. maroohal Bonto Ttlbol-'Vo Carneiro Monteiro,

O iliustre militar, quo ha cor-
Wa de 15 dias foi atacado do

Krlppo, moléstia quo mais' tardo'tomou caractor pnou-'¦ihonlco, tevo os aous sof-
,'TrIniontos aggravados nas
últimas lioras da tardo do

.ltoíitom, sendo baldados todos
os esforços da sclonela para"evitar o* dcsculaco, que se vorl-

t ficou ein conseqüência da um co-
lapao cardíaco.
oi seu medico assistente o dr, Mo-

a Fonseca.

O marechal Bento Ribeiro ora natural do filo Grando do Sul,
onde nusceu a 20 do setembro do 1808, Entrou para a Escola Mlll-
lar om 1S75, terminando o curso do engenharia militar, como alteres
uluinno, cm 1S7S.

As suas promoções foram as.seguintes: 2,o tenente em fevorelro
e l.o tenento ein Junho do ISSO; capitão em janeiro do 1886; major -
cm abril do 1SD2; tenento-coronel por mereclmnto m 1900; coronol
om 1901, goneral do brigado^cmj-lUTO o desta data por doante gal-
gou os demais postos atô ao do mfrechal,

Era um official do altos moloclmontos, tendo exercido o cargo
do chefo do Estado Maior do sr. prosldento da Republica em 1909
o varias outras commlssõcs da maior responsabilidade.

Até lia poucos mezes desempenhava as funeções rto chofe do Es-
taúo Maior do Exercito.

VElÂDECâFÊ*
RIO, 29 (A) — Conformo com-

munieação feita ao sr. ministro da
Agricultura pelo syndicato da Junta
do corretores, foram vendidas nn ul-
Uma somana, na Bolsa do Caíê,
57.53B saccas desse produeto.

I
CONSELHO MSG1PAL
Necrológios do marechal

Bento Ribeiro
e do ex-senador Fernando

Mendes de Almeida
RIO, 29 (A)*.*£~>-™^^^ d0 conselho Municipal, usou

{< d ATSTWTNT A ¦» VI lavra o sr Arthur Menezes,
UJNlAlJNA »,< C0ITCU sobro a

?J A "non plus ultra" das tinturas! para cabcllo. — Itcstituc aos cabcllos marechal Bento Rlbolro, ox
i*+< brancos a sua cor c brilho naturaes, não contendo substancias prejudiciacs [V to do Distrlcto Federal t*-»« saudo. — Effeito Instantânea ru progressivo' conforme o modo dc usar. :?: . , '
|J< Vende-se nas princlpacs perfumarias c nos fabricantes, *fi V1I*S do elogios para a sua

BARUEL 
A COMP. - RUA DIREITA, 1 - S. PAVLO "TsifVlelra do Moura

»X*:+>X»Xv^^^ seguida, fazendo o necrológio

V
V

9í
V
V

CASA BARUEL
O maior empório, no Estado de S. Paulo, de drogas, produetos chii-iicos c

pliarmaceutlcos, vasilliamcs e '• mais completos accessorios para a montagem
de pharmacias c laboratórios,

BARDEL & COMI*. — *«TjA DIREITA, 1 — S. PAULO

>>I*>I*>Í^

A chegada do trem pre
RIO, 29 (A) — O trem especial

que conduz o sr. presidente da Ropu-
blica e sua comitiva, cm viagem de
regresso a esta capital, obedecera &
tabeliã do trom do luxo L. I*. 2 bis,

n ii •Ss*.

Registo de coníraetos
recusado

RIO, 29 (A) — O Tribunal de
que chegara amanhã, aqui fts 9,23. j Contas, cm sessão do hoje das Ca-

Por oceasião da chegada flo chefe j maras Reunidas, recusou registo,
da nação, na gare da Central do Bra-! l>or £íllta (,° preenchimento flas for-
sll, amanhã, estará postada ali uma' malldades legaos, ao contracto colo-
guarda de honra do Exercito, arim : hrado pela fabrica de pólvora rta
do prestar continências a s. exc. i Bslrollã, com Tliomaz do Araújo

0 commandante da l.a região I e Farah o Cornn, para fornecimento
convidou para esperarem o sr, pre-; ão m" toneladas fle plrlto do ferro.
sldente da Republica, os sra, generacs commandantes do brigadas e !
corpos ntto embrlgaflados, assim co-
mo as respectivas offlclalldades,

Em assemblôa extraordinária do
Partido Republicano Nacional, íl-
cou deliberado fazer-se o mesmo ro- :
presentar nas homenagens com quoBerA recebido o sr, Epitacio Pessoa,:
no sou regresso de S. Paulo, pola se- ¦
gulnto commissão: drs. Carlos Maul, -
Macedo Soares Guimarães, Francisco '
de Paula Machado, Paulo Murta, Al-'buquerque Gondln, Abílio Cruz, Ser-gio Cartlor, Affonso de Moraes '
Enoohe da Rocha Lima, Francisco
de Paula Chaves, Gabriel da SilvaJardim o Josô Epamlnondas Wart-«jerley,

0 PANNO VERDE
QUANTO RENDEU O JOGO

NA ULMMA SEMANA
RIO, 29 (A) — A renda do lm-

posto sobre o Jogo, arrecadada pelarecebcdorla flo Dlstrloto Federal, do22 clubs dc jogo desta capital, cor-respondento a ultima semana, im-
portou cm 40:8B8$210,

Em confronto com'a ronda arre-cadoda na semana anterior87:730?490, verifica-se na arrecada-
ção um acerescimo de 3:127$720.

DesobstruccãG
do rio Cuyabá

RIO, 29 (A) — A Dlroctorla da
Despesa concedeu & Delogaoia Fis-
cal em Matto Grosso ocredlto de 80"contos 

para a desobstruc-jao «Jo rio
Duyabá, '

para fabricação
rico.

do acldo sulphu-

Companhia de seguros
em 180 contos

RIO, 29 (A) — O tlr. Paulino Soa-
ros do Sousa, Inspoctor Interino do
seguros, de accOrdo com a decisão do
sr. ministro da Fuzonda, imiltou a
companhia do seguros London and
Laneashire Firo Insuranco om
181:333$330, nos termos do art. G9
do rogulamento do seguros, e mais
2:000$, do conformldado com o art.
CO, combinado com o art, 70, paragra-
pho 8o, do mesmo rcgulamonto, por
ter operado clahdcstlnamonto om se-
guros torrostres, no Estado do Rio
Grando do Sul, Dessa ponallflatlo foi
Intimada a alludida empresa.

presidente do Rio
viaja nor

RIO, 29 (A) — O sr. Raul Veiga,
presidente do Estado do Rio, dove
amanhã, pela manhã, em carro cs-
peciul, ligado ao expresso camplsta,
partir em excursão polo Interior.
Kua exc. vai ao município do São
Francisco do Paula, afim de inau-
gurar, em Vllla Aurora, a estação
de Visconde do Embô, do edifício do
lírupo escolar "Visconde de Itabo-
rahy', recentemento ali construído
polo governo.

O sr. Raul Veiga regressara a Nl-
etheroy na próxima terça-feira, 2 do
setembro.

¦D. Seteia Leme
RIO, 29 (A) — Partiu para a Ap-

parecida, pelo trem de luxo, d. So-
bastião Lemo, acompanhado do co-
nego Augusto Forroira.

iHSí

Na sessão do hojo
da pa-

quo dis-
personalidade do

-prefel-
erido pala-

adml-

falou em
do cx-

senador Fernando Mondes de Al-
molda, pedindo a Insorção do um
voto de pesar na acta.

Ainda sobro a morte do marechal
Bento-nibolro falou o sr, Alborico
rti-f Moraes que roferiu alguns epl-
sodios da administrarão municipal
do s. oxc,, pêlos quaes so vê o em-RIO, 29-.(A)-O Tribunal de Con-j ponho* quo b extineto tinha na de-tas mandou registar o credito do ... I re9a fl„„ n:am„nvn, ,,„ nio«„i .20:329Í975, para pagamento Oe Ven. q fZ ? v 

Distrlcto.
clmontos dovidos a funecionarios dos • u br' A*l30rico «o MoraeB torml-
liospltnos militares de São Paulo e I nou ° aou discurso pedindo lovanta-
Juiz do Fora, j monto da sossão,

Eitasi-jitees milílares de

PAGAMENTOS A FTJNCCIO-
NARIOS

A AI.IEMANHA E 0 CAFÉ'
mg esse

.ninas
ippreWidas

RIO, 29 (A) —- Rcalizou-so hoje,
na gnarda-moria da Alfândega, o lei-,
lão do mercadorias approhendldas
como contrabando, Foram collocados
15 lotes, que produziram 34:610$00p.

A situação polilica i México i

Ifre, Um*\wm esiviado pela chane^flaria do
Mexl-so á Imm famâk um no Rio

O governo de Oblegon elogiado pelos jor-
naes norte-americanos

RIO, 29 (A) — A legação do México nesta capital recebeu da
chancollarla americana o sogulnto telegramma:"México, 28 — Transcrevo as opiniões eminentemente fa vora-
vols para o México publicadas pelos Importantes Jornaes de Nova
Torh, nas suas edições do liontem:"Tho World'f afflrma no seu editorial que os petroleiros ao re-
solverem-so a ir ao México para coriferenclar com o presidente Oble-
gon, demonstram ter mudado de tactlca, reconhecondo ao governomexicano o direito de resolver os seus próprios assumptos,

O correspondente em Washington do Jornal "New York Trlbune"
diz que nos círculos offlciaes se admítte que o problema mexicano
começa á eaclarccer-se o esta próximo da sua solução.

O Jornal "The Globo" convém em que o goneral Oblegon trate de
regular os assumptos do Mexleo sob o ponto de vista moderado e con-
struetivo,

Tambem considera altamente significativo o caso do todos os Jor-naes do syndicato Hearst, que têm mais de dez milhSes de leitores,
terem publicado um sensacional artigo, assignado pelo próprio ar.
Randolph Hearst, o qual Julga scomo eminentemente honrado o go-vern do presldonto Oblegon. e pede o seu immediato roconhcclmon-
to polOB estados unidos norte-americanos, Hearst julga o generalOblegon perfeitamente capacitado e desejoso' de consolidar o pro-
gresso e a tranquillldade da Republica, considerando-o como umverdadeiro amigo do povo americano, Accresconta que os Estados
Unidos não podem esperar que o México renuncie 6. sua soberaniae consinta em limitar o podor que tem para legislar nas qucstSos in-terlores, Pode emphatlcamonte que so proceda desde Jft ao reconhe-cimento do govorno do México e que se preste ao presidente Oble-
gon a necessária ajuda para rehabllitar o *eu palz, como vem fazen-do o presidente Oblegon, ttlo habll o valentemente".

O que diz um dos membros de uma im-
portante casa importadora

RIO, 29 — (Bspoclal) — A respolto dos telcgrammas, prpeeden-tes da Allemanha, dizendo que serão augme.ntndos ob Impostos doentrada do café, â razão do 209 marcos para cada 100 kilos, um vos-
portlno ouviu o sr. Slmon, da casa Thoodor IVillo, principal expor-
tadora de café, que declarou o seguinte:"Não tenho elementos offlciaes para lhe garantir do quanto será
o augmento dos Impostos. Posso assegurar, porém, quo tal augmen-to não influirá apreclavolmente no consumo do enfô na Allemanha.
Esta vai recuperando as relações commerclaes quo antes da guerramantinha com o Brasil, bastando recordar quo no mez passado ella
apparece nos mercados do Rio e de Santos cin 3.o logar na Impor-taçilo do café, havendo, sl não mo falha a memória, ficado, no por-to de Santos, om 2.o logar o mez atrasado.

O Brasil ja oxporta só para a Allemanha mais do um milhão
de saccas. B podo estar v. s. convencido que dontro cm breve expor-
tara, como antes, dois milhões. E' preciso, porém, quo so saiba quenão ha da parte do governo allemOo a menor mú. vontade sobre o as-sumpto cafô, como sobro nenhum outro qualquer produoto o poroutro lado não cabe cm tal argu monto a mínima responsabilidade
á Allemanha. A guerra velu obrlgal-a, feita a paz, a arcar com dl-vidas onormes o a nação não tem outros recursos sinao esses para'fazer face a seus compromissos. Domals, o Imposto do café nfld foiuma medida espontânea, mas Insinuada com pressão pelos alUados'-
quo viram logo naquollo commerclo crescenle fonte de renda parao pagamento dos seus crodltOB.

E' o quo acontece. Mas, roplto-lhe: Estou corto de que o novoImposto não lrfi modlficar.de maneira sensível o consumo de cafô naAllemanha, que, diariamente, entra no mercado com toda a firmeza,recobendo e pagando",

«artigos isentos de imposto
RIO, 29 (A) — O sr. director da

reccbodorla, om solução a uma oon-
sulta, declarou que oa esterilizado-
res do metal para uso do consulto-
rios médicos, gabinetes dentários e
barboarlas não Incidem no imposto
dc consumo.

Aijxiliares de escripta
da Central

V

SERÁ* EM BREVE ABERTO CON-
OOBSO TARA ESSES EMPRE-
(GOS

RIO, 29 (A) — Serã publicado,
dentro de dois ou tres dias, o edital
para concurso de auxiliar do escrl-
pta da Central do Brasil, Nesse edi-
tal serão expostas as condições. exl-
gldas para o concurso e a declara-
ção do que os candidatos deverão se
sujeitar ao serviço nos escrlptorlos
iio intorior .

Movimento do porto
RIO, 29 (A) —¦ No porto desta

capital entraram hoje os seguintes
vapores: do Rio Grande do Sul o es-
calas, o ihglèz "Dents"; de Amster-
dam e escalas, o hollandez "Zelan-
dia"; de Santos, os naclonaes "Cuya-
bA', ¦'Phlladelphla*' o "Paraná"; de
Nova Tork e escalas, o inglez "La-
land"; de Porto Alegre e escalas, o
nacional "Itapema" e, de Buenos
Aires e escalas, o inglez "Southa-
gate",

Do porto desta capital sahlram
hoje os seguintes vapores: para Büe-
nos Aires e escalas,* os hollandezes"Rynland" e "Zelândia*; para Por-
to Alegre • escalas, os naclonaes"Taquary" e "Itapura"; para Pelo-
taa o escalas, o nacional "Italpava"
c, para Santos, o Inglez "Severa",

'ao
fo - Concurso d@ se-

gunda enirancia
RIO, 29 (A) — O sr. dlroctor go-ral dos Correios autorizou a àbortura

de insorlpções para o concurso do
segunda entrancla na administra-
ção. dos corretos do .Ribeirão Preto,

Vapor japonez"PasmaniaMarú"
RIO, 29 —. (Especial) — Fundeou

esta manhã, na Guanabara, o vapor
japonez "Pasmania Maru'", que vem
pela primeira vez ao nosso porto.Construído em 1919, desloca 4,105
toneladas brutas, tendo 7,623 de re-
glsto, E* commandado pelo capitão
J. Oshida que tem sob as suas or-
dons 88 homens equipados.

Velu de Phlladelphla consignado
a Armando Llcht, trazendo vários
gêneros do carregamento.

0 jury foi encerrado
RIO, 29 (A) — O presidente" do

Tribunal do Jury, dr. Carlos Affonso
de Assis Figueiredo, encerrou hoje
a sessão, agradecondo aos juradosseu compareclmeííto,- visto terem sl-
do Julgados todos os processos. Para
o dia 5 do mez vindouro foi marca-
da a primeira sessão preparatória pa-ra a Installação do Jury do setem-
bro,.

Uma "torcida" sensacional no Jogo do Palestra-Minas — Polas atlltudes das gentis "torcedoras",
o leitor percebo que estamos deanto do um dos lanços épicos, dos galhardos campoões pnlostrlnos.

M»fflBy*it-<'i'-::*g'*g,y

CÂMARA FEDERAI
0 SR. Q0TM BÜGHÂ FAZ 0 NECROLÓGIO

m MARECHAL Bi®?0 RIBEIRO
Esíréa-sc na tribuna o sr. Adolpho Konder — A estrada

de ferro de S. Francisco a Iguassú — A vaccina
obrigatória

RIO, 29 (A) —¦ A sessão de ho-
je da Câmara foi aberta com n
presença de Bl deputados, sob a
presldoncla do sr. Arnolplio Aze-
vedo, secretariado pelo sr. José
Augusto e Hugo Carneiro.

A acta da sossão anterior foi
approvada sem lmpugnação.

O expefllonto constou de um of-
flclo do Ministério da Fazenda, en
vlando informações solicitadas a
respeito do requerimento' em quo
d. Gemlna Cavalcanti do Albuquót'-
que pede rolevação do proserlpção
para O recebimento do montepio
a quo se Julga com direito,

O sr.. Octavlo Rocha, leader do3
dissidentes na Câmara, falou sobre
o marechal Bento Ribeiro, falle-
cido hontem, nesta capital.

O orador começou dizarido que
acabava de deixar, depositado na
matriz da Gloria, por uma genll-
leza do sr. cardeal ar.'sbÍ3po, o
corpo lnanimado do notável clda-
dão, rlograndense iílustre, soldado
de Unha o de tempera do aço. que
foi o maroohal Bento Ribeiro,

Extlngne-se aquolla vida pro-
ciosa, num collapso, hontem, âs
20 horas e mela.

Bento Ribeiro Carneiro Montei-
ro nasceu no Rio arando do Sul,
em 20 de setembro de 18511. Ia,
portanto, completar 65 annos do
edaflo. Essa sua longa existência
foi toda dedicada ao serviço da
pátria. Neto do Bento Manuel, fl-
lho do barão de São Borja, Irmão
de Vlotorlno Monteiro, ello tinha
em sua família exemplos bastan-
tes para ser, como foi, um homem
de alto valor cívico e do grande
envergadura moral.

Com 18 annos de edade, a 22 «lo
março do 1875, Bento Ribeiro vo-
rlflcava praça e Iniciava os seus
estudos na Escola Militar. Estu-
dante distlncto, em tres nnnos ape-
nas recebia 'o titulo do alferes-alu-
mno, a 19 de janeiro do 1878, eo-
mo prêmio fis approvações plenas
que obtlvera no seu curso.

Dois annos depois, om 9 de fe-
verelro e em 27 de Julho de ISSO,
era confirmado no posto de sogun-
do tenente e elevado ao de l.o te-
nente. Cinco annos apôs, com 29
annos de edade, a l.o dé janeiro
de 1885, ora capitão de engenhei-
roa. Dahl por deante, nunca mais
foi commandado. Sempre comman-
dou e dirigiu as cominlssoos de quo
fez parte.

Foi major, por merecimento, em
7 do abril de 1892. Dirigiu deoois
a construcção das linhas telegra-
phicas de Matto Grosso, commls-
são illfficll, que exercou com ele-
vado critério o grande competon-
cia.

Promovido a -tenente-coronel, por
merecimento, om 14 de dezembro
de 1900, foi nomeado commandan-
te do primeiro batalhão de enge-
nharia para a construcção da eslra-
da de ferro do Caoequl a Alegrete.
Nessa commissão technlca cercou-
se do offlciaes brilhantíssimos e,
com elles, fez a construcção. Por
esso tempo, velu a Capital Federal
ver sl conseguia recursos para pro*
seguir na obra de que estava en-
carregado, Deu-se a revolta do 14
de dezembro,' Soldado disciplinado
e cumpridor de seus devores, poz-
sé ao lado do governo legal e foi
ura elemento de valor para 6 osta-
beleclmento da ordem, profunda-
mente alterada. 'O saudoso conse-
Ihelro Rodrigues Alves observou a
sua condueta e delle ficou fazendo
elevadíssimo Juizo, promovendo-o a
coronel, por merecimento, e ontre-
gando-lhe a importante missão de
commandante da Escola Militar.

Tomando conta desse commando,
dlfflcll por sl, e mais dlfficil ainda
no momento, por ter sido a Escola
o centro da agitação contra o go-
verno, de tal modo' se houve que
firmou a sua reputação de adml-
nlstrador e de dlsclpllnador, . sem
provocar um atrito qualquer. Os

alumnos tinham pelo então coro
nol Bento Ribeiro grande estima e
veneração, Foi depois chamado n
oecupar o elevado cargo de chofe
da ca"sa militar do st-, Nilo Peça-
nha.

No governo do sr. Nllo Poçanha
foi escolhido para ser um dos nos
sos generaos, promovido a 0 de Ja-
nelro de 1910.

Subindo ao Cattete, o marechal
Hermes escolheu Bento Ribeiro pa-
ra prefeito do Distrlcto Federal,
cargo que exerceu com grande bri-
lho, durante todo o quatrlennlo.
Em 14 do Julho de 1913 era elo-
vado ao-'posto do general de divi-
são e logo quo terminou o exerci-
dtp do carço do prefeito, assumiu
o de chofe do Estado Maior do
Exercito, pouco depois, a 7 do Ja-
nelro de 1920. com o posto de ma-
rechal graduado.

Deixara osse cargo ha pouco.
O exercito deve a Bento Rlbot-

ro grandes serviços no ultimo pos-
to de chefe flo Es?tado Maior. Era
bem um expoente do sua classe,
fazendo-se cercar do uma officia-
lidado brilhante, a que dava a mão
com a lealdade e a honestidade
oom que costumava proceder.

Recordando, assim, a traços lar-
gos, a vida desse notável braslloi-
ro e grande soldado, venho pedir
ã Câmara, em nome da bancada
do Rio Grando do Sul, Estado qus
elle honrou como seu dedicado fi-
lho, um voto de profundo pesar
na acta dos nossos trabalhos do
hoje e a nomeação do uma com-

volvlmento de suas vias üo com.
municações o do transportes.

O orador defendeu a construcção
da Estrada do Ferro de São Fran-.

i^. cisco a Iguassu*. por entender que,
longo de ser um emprohendlmento
do utilidade restrlcta a uma zona,
é uma obra eminentemente naclo».
nal e do mais elevado alcance &U.
plomatlco e político.

Attcnde plenamente aos Justos
reclamos do Paraguay e aos Inte.
resses dos empórios comnierciaüi
do nordeste argentino,

Acha quo essa estrada de forro tem
grandes vantagens. Offorece maior
curso de transporto para o intercala-
biodo producção agrícola o' lndus-
liial, não sô desta capital, como da
quasl todos os Estados da Federa*
ção; favoreço a exploração do porto
do S, Francisco, bem assim do porto
do Paranaguã, nlllvlando o de Santos,
Já bastanto sobrecarregado; apre-.
senta ao trafego Internacional.-uma
Unha com capacidade fle transporte*
cxcellente; permltto uma grande eco.
nomla na construcção; facilita o ln*.
tercambio do Paraguay o da Argem
Una com o exterior, utlllzanflo cs>
traflas o portos brasileiros.

O Império das clrcumstanclaa, a
seu vêr, oxigo a solução Imraedlata
do problema proposto.

A Câmara deve approvar a emen-
da apresentada pelos representantes
de Santa Catharlná; no sentido de
que sejam ultimados, sem perda de
tompo, os trabalhos da construcção
fla Unha flo S. Francisco a Iguassú.

Entonde quo essa obra em nada
prejudicara o grande plano economi-
co elaborado pelo er. Clncinato
Braga. Distanteu em centenas de ld-
lometros uma da outra, as duas vias
férreas servirlão, em grande parto do
seus respectivos percursos, a regiões
dlfferentes, prodigiosamente fortois e
ègualniénte dignas do amparo, E'
mesmo para se lamentar que am*
bus não estejam de ha multo con-
struldas e entregues ao trafego.

Nunca serfi fllsperdlclo o dinheiro
appllcoflo na construcção de estra»
das, quor do rodagem, quer de forro.
E' capital empregado a Juros do
mesma,

Facilitando as communicações.

K*>>I+>I*Í<^^^
?í PERFUMARIAS FINAS

Kcste importante dcimrtiimcnto de nossa casa encontram-se m extractoá,
loções, pós tlc arroz, ilisntifricios. cm::ed e anuas de toilislle dos mais repu-
tados fabricantes inundiaes, tacs como : — Coty, D'Orsay,' Jardiey, Krasmic,
l.ubin, Gucrlain, etc.

Sortinicnto completo c sempre renovado daa ultimas novidades cm árticos
para toilcttc.

BARUEL & COMI". — RUA DIREITA, 1 — S. PAULO

V
V
V
V*•*<
V

que lhe acompanhe o en

Soluçüe» rigorosamente doadas e esterilizadai .,
{3 Acedíamos encommendai de formulai csneciaei, que serão promptamente ftEi executadas. A

BARDEL & COMP. — RUA DIREITA, 1 — a PAULO tó

missão
terro.

E'í uma homenagem Justa aa
soldado sem macula e ao cidadão
patriota, como quem mais o seja,
digno, em todas as suas attltufles,
nobre na sua Unha de condueta,
sempre recta, sempre pautada pe-
lo mais Intransigente cumprlmen-
to do dever.

A sua vida publica, a sua ti
de officio de soldado, é bem um
livro aberto que deve ser lido pe-
Ios militares da geração moderna,
como um estimulo e um exempla
digno do ser imitado.

Bento Manuel era bem um neto
do outro Bento Manuel, Era bem
um fliho do barão de São Borja.

Honra seja, pois, A sua tulgen-
te memória.

Ao concluir, o orador requereu
que foose consignado em acta um
voto de profundo pesar pelo falle-
cimento do mareohal Bento Rlbei-
rò... o, bem assim, que fosse no-
meada uma commissão do cinco
deputados, afim de acompanhar os
restos mortaes do Iliustre militar,
da egreja da Gloria para a sua ul-
Uma morada.

Falou, em seguida, o sr. Maciel
Júnior, as3soo!ando-se" âs homena-
gens requeridas pelo seu collega
fle bancada para o Iliustre mlu-
tar.

Por ultimo, falou o sr. Bueno
Brandão, "leader" da maioria, as.
soclando-se tambem as homena-
gens e pedindo, em addltamento,"que se telegraphasse a família do
marechal Bento Ribeiro, enviando-
lhe pêsames.

Postos a votos os requerimentos
dos dois "leaders", foram approva-
dos unanimemente.

Em cumprimento ao voto da
Câmara, foram nomeados para a-
companhar os restos mortaes ão
grando militar os srs. Ootavio Ro
cha, Maciel Júnior, Bueno Bran-
dBo, Dantas Barreto e João de Fa*
ria.

Seguiu-se com a palavra o sr.
Adolpho Kondor, que fez a eua ea-
trêa, revelando-se absolutamente
senhor da, tribuna .parlamentar, .

Foi um discurso longo • aoore
um problema de grands importau*
ela para o palz, «uai o do desen-

tornam possível o desencanto das
opulencias quo a terra guarda not
sortõos longínquos, e, permlttlndo ci
cambio fle ifléas o rte valores, assei
guram a grandeza o a prosperldad»
dos povos.

O orador encarou a questão debal*;
xo dó aspecto econômico, mostrando'
que a região banhada polo Iguassu
era cheia do grandes probabilidades,
conforme o evidenciou com lnteres*!
santos dados estatísticos relativos fi,'
producção que, no ultimo decennlo<.
escoou pelo porto de S. Francisco, ei
ainda pelos dados referentes fi, ren-;
fla recolhida pela estrada do forrei
que atravessa parto daquella foraols..
slma zona. j.

A eloqüência,flos (lados citados ê/
fle facto, extraordinária e osta a ex!-;
gir a construcção ImmedUt. aa e.n
trada S. Francisco até â. fronteira
com o raraguay, onde Irã. onco-'*,-ir,
do um lado, com a Unha Borja-Tg!)";'-
eu, cujos trilhos a Ferro Carrll dol
Paraguay JA trouxe além de Xararft,
numa extensão de mala de 60 kilo-
melros, e, de outro lado, a i-roje-
ot-da Unha f.rrea argentina, que,
dc \postolo, domanda a confluen*
cia do Iguassú com o ParanA. Servirá,
tanto aos mercados nordestes argen-
tino como aos ão> Paraguay.

O orador fez ainda outras conal-
deraçües sobre o ponto de vista
te*chnlco, delxnndo a tribuna cob
cumprimentos do seus collegas,

Passando-se A ordem do dia, \
Câmara consogulu votar quasl toda'
a matéria, ,

No projecto mandando proh.bir a
obrigatoriedade da vacclna, falai
ram vários oradores. i;

O sr. Octavlo Rocha pediu a sua
Ida A Commissão de Constituição ai
Justiça, para que ella dissesse sobrij
a sua constltuclonalldade.

O sr. Carlos Maxlmlliano secunde*!
esse requerimento, que foi combatido!
pelos sr. Aristldes Rocha.

O sr. Bueno Brandão, "leader" d»
maioria, aconselhou a sua approvaf
ção pela Câmara.

Em virtude desse voto, o projeotf
foi remotlldo A Commlseão de Con<
stltuição e Justiça.
»??????.».?*?•«•?????•«»?-»-?-»•?•«•* ¦

. F0RÜCSDA JÚPITER -
Caro, mas econômica
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PAULISTANO
¦ -~ •OMÀTF.fiTTíAci iT>r*-»fíjf;r/vi

Terça-feira, 30 de agosto de 1921

Correio Paulistano
(SOCIEDADE) ANON.MA)

Orgam do Partido Rcpibllcuno
Paulista

liXriSUlISNID

wnunalura de boje a )i de
dezembro  . . 14500
lodo t correspondencl» deve ler (li*

(ilida d «dmlnlilri. o do "Correio
1'auIlsUno" — ('.ilxn pusul. D —
d. 1'aulo

Hibeiiüo l'r ci o — Succuranl do"Corielo Paulistano", rua S. tiebaa-
Mo, 5», redac. o d'"A Cidado" —
Annuncioi, ussienaturas, venda .itul-
ia, noticiário, ete, — Director, 1'ran-
cinco Atiguato Nunes. £' lambem noa*
ao auente nesta cidade o ir. tenente
Liniloro Vicente de SanfAnna, que é
encontrado A rua S. Sebeililo, n, im,
Tel. «fe*.

O "Cnrreio 1'aulitlauo" é encontra-
do d vendo, era Campinas, com o noa-
10 ugitite, ar. Andrelino Penna, rua
Dr. Moraes Salles, o. 124.

As assinaturas do "Correio 1'aulis-
lano" podem aer tomadas ou reforma-
das no mesmo local.

. RIÍ.OS DAS PUBLICA»
COES NO JORNAL

PAHTK -U1TOR1AI, — Na primei-ra paginai Por am centímetro de umacolumna, 7)000.Na segunda paginai Por um cenlime-
tro de uma columna, ótooa,

Na demais patinas: Por em ccntl*metro de uma columna, por uma vet,
4fooo; por mala de uma ver, 3(000.Parle commerclal! Por centímetrodc umo columna, por tuna ver, 35000;por mali de uma vea, aSeoo,

Annunclos fixos no Indicador, exclu-
slvaincnle destinados aos proflislonaesde carreiras liberaei (médicos, enge*nlielros, advogados, professores, etc.),concesslo especial, á rarlo de 3*000mensaes, por 3 linhas, sem diai certos

rityq a lei n, 1.640, do -81 do do-«ombro do 1918, abrange om souscffoltos nilo «0 a disposição do árt,07 da Constituindo do Estado, oomo,tambom, a do paragrapho 8,o domesmo artigo.
Art. 2,o — Hevogam-so as dispo-elcOea em contrario, devendo esta leientrar om vigor na data da sua pro-mülga.tto,
Sala dae sessões, 20 de agoeto do1021. ¦-A. M. Fontes Junlor. "

Passa-so d

ORDEM DO DIA
Ndo havendo maioria a tratar, lo-vanta-se a sessão, designada para 30

a eoguinlo

OItDICJI 1)0 DIA

l.n parlo

Apresentação do projecto», indlcn-
ções e requerimentos,

ií.» parle
l.a dlseuesfio da resoluçfio revoca-torla n. 1, dc 1021, annullando a Íoln. 301, de 20 do outubro de 1020, daCâmara Municipal do S. Manuel, so-bro Impostos,

. ..jóia \wr 3de publica, o.
PAIf— •-•...«TE IHEÜlXORIAt — Sccc_.

Livre — Editaes — Avisos commer-
claeai Por um centímetro de uma co.
lumna, poi-uma vea, afoooi por maisde tuna ver, ifsui.

Avisos religiosos: Por um centímetro
de uma columna, por uma vez, i|ooo
por mais de uma vez, ÍSeo.Annunci03i Por um centímetro deuma columna, por uma vez, ijooo; pormala de nma vez, }£oo.Thealros: Caia altura de uma oolu-
unia, 8$o(jo,

Marítimos: Unia altura de uma coiu-nina, s?coo,Pequenos annuncloH, exclusivamentedestinados ís publica, es econômicas,
de offerlas e procuras de casas, mo-veis, maclilnisuios, terrenos, silios,lazendas, machinas, pensões, empre-
.dos, professores, dinheiro e de ou-tros diversos assumptos, preço, espe-ciai dc 1Ç000 cada annuncio dc umacolumna, por 3 centímetros de altu*ra. Cada centímetro fora dessa medi-da, oiais _».Os annuncios para logares determi*nados em qualquer pagina custammais so por cento.

?*?*•.:-,*?••¦•¦. ?.i.«^.»..^<,f.,.4„.#.^

Egresso do Estado!
Senado

«.a SESSÃO OltDINAIUA E.M 20
DE AGOSTO

•residência do sr, Jorge Tlblrlçií

A's treze horas, feita a chamada,
vcrlflcn-se a presença dos srs. Can-dido Rodrigues, Padua Salles, Dino
Mueno, Fontes Júnior, Bento BI-do, Carloa Botelho, Gustavo de Go-doy, Ignaclo UchOa, Jorgo Tlblrlsd,
-ulz Flaquer, Luiz Piza, Nogueira
Martins o Rodolpho Miranda, Delixam de comparecer, com causa par-tlclpado, os srs, Lacerda Franco,
Gabriel do Rezende, Guimarães Ju-nlo r, Aurellano do Gusmão, Oscarde Almeida e Vicente Prado, o,
eoin participação, os srs, Pinto Fer-
ra», Fernando PresteB, Pereira de
Queiroz, Valols de Castro e Albu-
querque Lins,

Abre-se a sessüo.

O Slt. 2,o SECRETARIO 16 oâactas da sessão e reunido antorio-ros, que são postas em discussão e
sem debate approvadns.

O Sll. .iVeSIDÍSNTM declara
nao haver expediente a «er lido.

Câmara dos Deputados

...a SESSÃO ORDINÁRIA EM 20
DE AGOSTO

Presidem.» do sr. Antônio Lobo
A' hora regimental, feita a cha-

madn, verlflea-se a presença dossrs, Abelardo Ccsar, Cazomlro daRocha, Américo de Campos, AndrcMartins, Antônio Lobo, AntônioCardoso, Antônio Fellx, ArthurWhitalter, Atallba Loonel, AuguotoBarreto, Claro Cosar, Fernando Cos-ta, Gabriel Junqueira, Jodo Mar-tine, Machado Pedrosa, doaquim
Gomide, Alcântara Machado, Frei-tas Valle, Jullo Prestes, CamposVergueiro, Piza Sobrinho, RaphaelSampaio, Raphael Prestes, PaulaSousa, Theophllo do Andrade e Oar-valho Pinto. Deixam de compare-cer com causa participada os svs.Francisco Sodré, auilhermo Ru-bião, Almeida Prado, Mario Tavareso Procopló de Carvalho, e som par-tlclpaçdo os sr«. Alfredo Ramos, AJ-fredo Egydlo, Bias Buono, Azovedo

..Junlor, Caio SlmOes, Claro Ceoar,Erasmo de Assumpcao, FranciscoJunqueira, Ferreira Alves, Thomazdo Carvalho, Marrey Junlor, P"rel-ra de Mattos, Rodrigues Alves, Tra-lano Machado, Laurlndo Minhoto,Narciso Gomes, Luiz Miranda eOlavo Gulmar3es.

- O Sll. PRESIDENTE -» O er. Ma-
rio Tavares partiolpa quo, por mo-
tlvo do forca maior,, deixa de com-
parooer hojo, o o »r. Claro 'César
oommunloa que desempenhou' a In»
oumboncla de representar a Oama-
ra na solennidado do lançamento da
pedra fundamental do quartel de
Osasco,

Passa-se fl.'.

ORDEM DO DIA * '

..Entra em 3,a diaousaao, e £• aem
debate approvado, o

PROJECTO N, 1, DE 1021
approvando o acto do govorno daEslado referente d entrega da quan-tia dà 15.000:0001000 ao Thooouro

Fodoral, oomo auxilio &a operaçSeif
promovidas polo governo du Ropu-
bllca, em defesa do café.

O SR. JÚLIO PRESTES (pela or.
dein) requer, o a. oosa concede, dls-
pensa de redacçílo, afim de «or o
projeoto Immedlatamente onvlado aoSenado, •.

, Nada.mnls havendo a tratar, lo-vrnta-se a sessão, designada para 30
a seguinte

ORDEM DO DIA
l.a discussão do projeoto n. 2,

desto anno, autorizando a abertura
de um crodito especial de 8;700|600,
para pagamento a Joaquim Gomes
de Siqueira Reis Junlor, cm vlrtudo
de sentença Judicial.

nn»
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0 FOOTBALL NO RIO

Abre-se a sessão,

O SR. 2.0 SECRETARIO 16 asactas da sessão e rountilo antorio-res, que suo postas em discussão esem debato approvadas.

Passa-se ao

O SH. POSTES JÚNIOR — Sr.
presidento, em 1018, quando a
grande epidemia de grippe dizimou
a população do Estudo, os poderes
públicos procuraram, pela fôrma
que lhes pareceu mais convenlento,
premiar a dedlcaçüo dos funoolona-
rios o empregados que, por devor
de offiolo, nilo podiam abandonar
os seus postos na capital e tiveram
de sujeitar-se a todas as oonsequen-
cias danuelia época desoladora.

O Senado, por proposta minha,
no projecto que .tiveVà honra de
sulimotler á sua apreciação, e quetrazia também a asslgnatura do
nosso dlstlncto collega sr. Lacerda
Franco, approvou esse projocto,
que, depois de ser submettído a
apreciação da Câmara dos Depu-
todOB, mereceu egualmente o sou
acolhimento, transformando-se na
lei n, 1.040, de 31 de dezembro de
1.18.

Acontece, porém, sr. presidente,
que, na pratica, têm surgido algu-
mas divergências de opinião, no
modo de interpretar o art. l.o, des-
sa lei, e que, dessas divergências,
decorrem diminuição de direitos
para pessoas quo se Julgam no go-
¦o dos mesmos.

Eu, de accOrdo com alguns col-
legas, com os quaes tive oceasiao de
trocar idêas a respeito, formulei
uma lei lnterpretativa, afim de quecessem essas divergências e para
Que o pensamento do legislador fl-
que bem olaro e bom explicito. En-
tretanto, pela ídrraa que dei a essa
lei Inurpretatlva, deixei acautola-
dos oi interesses do Estado, de mo-
do que nüo pudesse haver.nma in-
terprotaçCo demasiadamente exten-
alva, em que os interesses preten-
deesím alcançar determinados fltis
o determinados interesses.

Assim, submotto d oplnido do Se-
nado o seguinte projecto do loi:(M). I

Do artigo l.o'se concluo o seguln-
te, sr. presidente: que a lei ei (16,
o direito do accresclmo do um anno
de sorvlsò para o effeito da aposen-
tadoria do íunoelonario, contando
também um anno de serviço para o
funcclonarlo poder gosar das vanta-
gens relativas a quarta parte do or-
denado, nüo abrangendo, porÉm, as
licenças, nem mesmo as licenças
chamadas de licença de favor, queefio geralmente concedidas aos func-clónarlos que contam mais de 12 ede 21 annos do serviços, sem terem
jdinals gosado licença.

(Mnlto bcnij muito bem).

EXPEDll5.._

Sào lidos, a Vft0 a imprim)t, oflpareceres seguintes:

PARECER jj. 8, BE 1021, SOBREO PROJEOTO N. (JJ, pÉ 1920
A Commisefio de. Estatística Dl-visilo Civil 6 Judiaeiarla, tendo exa-minado o projocto n. 61, ãe 1820,quo erSa na comarca de itapolls omuniolplq de Tabatlnga, 0 atten-dendo a que a clroumscripçdo ter-rltorlal que pretende ser municípiocontêm-popuiajao Inferior a dezmil habitantes, é de parecer que,

i°oVe.n0_d„ art> 3'0' da M "•i.ujs, de lí de dezembro do 3906i...ja o mencionado projecto dado fidiscussão e' rejeitado pela câmarados Deputados,
Sala das commlssOes, 29 de atros-

]°Jm 19(21T p,In,«' «c''"flSS;
presidente; 3. M. Pclros,,, Fcn,,,.do Costa.

PARECER N. I», UE 11121. SOBREOPROJÜOTO N. «2, DE 1.2.
A Commlssilo de Eelatistidn Dl-visão Civil e Judiciaria, considéran-do que o actual districto de paz deBorboroma lem populajao inferiora sete ml habitantes, e.que o art.3*o, da lei n. 1.038, de 19 ao de-zembro do 1908, exl.e, paru, quequalquer parte do território do Es-tado seja elevado a município, quecontenha população não inferior ado» mil habitantes, , ae p'a..eoer

dado á discussão e rejeitado pe aCâmara dos Deputados.
Sala das commlssOes, 29 ,?a aCns-to de 1021. - ,.,,„,„ j GXv.p«Ideiite; a. m, Podro,,, PJ,]^o

INTERD1CTO FROII1DITORIO
DENEGADO

RIO, 29 (A) — No Juízo da quintavara civol requereram os clubs dofootball "S. Paulo o Rio" e "Ramos"
um mandato do interdlcto prohibi-torio contra o conselho superior daLiga Metropolitana, que os desligou
dessa outldado do. sport terrestre.

Allega o primeiro quo, vencendo otorneio da sírio B da segunda dlvi-
sdo, o o segundo, quo, garantidas as
victorlas nos torneios dos segundos
o terceiros teams, viriam frulr com
IS30 grandes vantagens pecuniáriase quo a. Liga,, dosllgando-os, lhos to-lho direitos quo lhes assisto, poisnunca transgrediram a loi social,
agindo sempro do accOrdo com os es-
(atutos, estando perturbada ainda u
posse do segundo com a ameaça do!
seqüestro do seu campo.

O dr. Francisco Cesario Alvlm, a |
quem o pedido foi feito, considéran-
do que os suppllcantcs ndo provarama posse do campo, pois apresenta-
ram cscripttiras quo süo do subloca-
tilo e quo fazem remlssdo a escrlptn-
ras anteriores, esclarecedoras da
propriedade de arrondamento, o queoa supplieantes nflo apresentaram;'.onslderando também que, quanto aos
direitos pessoaes, o interdioto prohi-bltorio ndo e remédio legal, como
tom nccenluado doutrina e jurlspru»denota, julgou lmprocendonto o pedi-do, denegando o interdioto prohibi-lorlo o condemnando aquclles clubs
tui íí custas.

A situação do café e a organização
da soa defesa

\ ENTREVISTA DO DEPUTADO SAMPAIO VIDAL

Officio do Centro do Commercio dc Café á So-
ciedade Paulista de Agricultura

RIO, 2» (A) — O Centro do Commerolo do Café dirigiu o so-
gulnto officlo ao presidente da -oleflado Paulista de Agrlcultu-ra, de BRo Paulo:

"O Contro dó Oommoroio de, Café do Rio do Janeiro vem ao-ousar o recebimento do offiolo de 22 do corrente e do «_om«lardo "O Estado de Sdo Paulo», it. 17 do corrente, ein que velu pu-blicada a entrevista do doputado Sampaio Vidal. A-leitura doBsotrabalho proporcionou a todos Quantos se Interessam -nesta pra-ca pelo commerclo de oafô a maior satlsfacça. e enthusiasmo,
A clareza com quo o brilhante parlamentar expfie a iltuaçflo dócafé, sem organizacüo do defesa; os períodos incisivos, ondo mos-tra o que.elle roprosontij, no nosso intercâmbio commerclal o so-bretudo, as, providencias minuciosamente explanadas paraasoluctto dovelevanto problema' naoional da sua valorlsaoUo, deram-nos a es-
poranca de quo havemos de vêr em brsv* oonsoildar-se em bases'seguras, a nossa sltuucRo econômica.

Rocentemente, ao elaborarmos o rolatorio annual da adml-nistracíò desto Cehtro, tratando: do quo havíamos procurado fa-ser nesse porlodo em prol d_ valorização do café *— chamamos aattenctto do todos aquelles a qus» o assumpto Interessava ou de»via tnttrsssar, para a necessidade de medidas quo evitassem oescoamento para o estrangeiro a baixos presos do café que 6 onosso ouro. Mostrámos como jâ por tres vezes o poder publico soviu na contingência de Intervir no mercado ds caí . em defesada situação econoraloa do Brasil e como, das primeiras em que oXe%, nao obstante o exlto das oporac3«s, volvera de novo' o nosso
produeto a soffrer no seu valor a Influencia de oondlcOes anor-mães e irregulares, em detrimento da riqueaa nacional. Affirma-mos a necessidade de nos apparelharmos definitivamente para ro-mover essas contingências,'consolidando a situação oreoda nomercado do café pela rocohto intervenção do governo federal, aque os Estados cdféeiros deram a süa solldarledado e colláboracfio.

Assim, pois, deu a esto Centro, o falamos em nome do com-morclo de café desta praça, grande satlsfaccilo a leitura do planoesboçado pelo exmo. sr. dr. Sampaio Vidal, no sentido de resol-vor definitivamente o problema do café no Brasil, instituindo pa-ra a sua defesa um orgain pormanento.
Quer fixemos a nossa attenctto no apparelho que lembra pa-ra a regularização da offerta do café, quer observemos a origemdos recursos ncocssnrlos as oporac3os que defendertto as cota-

c3es do nosso produeto fundamental, quer apreciemos a opportu-nldado que so nos depara âreaU-zacüo desso em. rehenãlmento,
exposta do fôrma Irrefutável, com apoio em dados estatísticos re-lnilvoa A producçflo e ao consumo de café, sem esquecer o stockactualmento existente no mundp.id encontramos motivo paraconfiar plenamente no oxito qae^averfi. de ter a realização do
plano do illustre paulista e este, credor J_ do reconhecimento dosbrasileiros pola sua dodlcaç&o ao estudo das questões econômicas,receberá ainda, da estima de seus concidadãos, o prêmio da suatenacidade e patriotismo.

Eram estas as expressões que nos oumpria lovar a v. exc,representando o commerclo de café do Rio do Janeiro,
Reiterando a v. exo. os protestos do reconhecimento que v.exe. merece deste Centro pelo empenho com quo v, cxc. pessoal-mente e a Sociedade de que é tfresldente curam dos problemasrelativos ao café, apresentamos a v. exc, a affirmaçtto do nossa

alta estima é apreço". ,' • ,

PARA PRENDER
OS ASSASSINOS DO SR.

ERZBERGER
O governo instituo um pre-

mio de 9 mil marcos
BERLIM, 21-0 governo pro»motte um prêmio de l) mil marcosa quom descobrir ou denunciar osassassinos ou instigadores do essas-slnato do antigo ex-ministro Erz-borger, — (Havas).

AMAZONAS

UM PÃO SECULAR

Á paz americana e a
situação do Brasil

RIO, 29 — (Especial) — "A No»tieia" pública um longo commentariooxtranhando as noticias divulga»
das por estrangeiros, da parcialidadedo Brnsll em face das questões doPacifico, dizendo que custa a crCr
que o Brasil tenha outra interven-
cSo a ndo ser aquella do procurarUma soluçüo pacifica para a ameaça
permanente contra a paz americana.

Foi saíiccionada
a lei de emergência

RIO, 29 (A) — O sr. presidento daRepublica sancclonou hoje a reso-luçtto votada pelo Congresso sobre asmedidas do emergência para debollarj. crise do commerclo.

Fabricado pelos Índios, pe-
trificou-se através dos

séculos
MANAUS. 29 (A) — Na locali.ia-

de denominada Mlndu', situada em
Cachoeira Grande, o sr. Diobyslo
José dos Santos encontrou, em es-
tado de petriflcaçtto, um pSo fabrl-
cado paios IndlOB, composto de mo-
cachelra, inhame e banana vorde«
que, provavelmente, devido no sou
estado de dureza, deve contar dl-
versos séculos,

PORCO DE OITO PERNAS E
QUATRO ORELHAS

MANAUS, 29 (A) — No acampa-'
monto de Taquara nasceu um suíno
phenomenal, com oito pernas e qua-
tro orelhas.

Vai d mesa, é lido, apoiado e . an-dado a.imprimir, o segulnto
PROJEOTO N. X, OE 1921, DO

SENADO
'* O Congresso-Legislativo,do Estadode a Pauio, interpretando.» íel.p,1.810, do SI do dezembro de 1918,decreta:

; Art. I,o •— O accrosclmo de umnimo de «erviso na contagem deite/npo para os indivíduos a que «ei

¦*-)' «do, julgado objeclo de dollbe-wfiBo.it vai a Imprimir, afim do serincluído na ordem dos trabalhos, o

PROJEOTO N. 3, DE 1»21
A Commissão de Estatística, Di-visuo Civil e Judiciaria da Câmarados Deputados, tendo em vista areiterada representação dos habitan-tes da povoai, o de «Mundo Novo»do município de Itafuby, comarca doItapolls, solicitando a ereacdo deum dlstrlcto de paz naquelia local!-dade, e attendendo a que as Infor-magoai do sr. juiz de direito de Ita-polis e da Câmara Municipal de ita-juby demonstram a conveniência enecessidade da creacOo pretendidapor reunir «Mundo Novo»' todas as'condições legaes eslglvels para este

_? d. /fi f" .nlr" a »«nde distan-cia do dlstrlcto a que hoje pertence,ê de parecer que seja approvado oprojecto de lei abaixo mencionado,
quo satisfaz as aspirações dos habi-tantes^do actual districto policial de'Mundo Novo», erigindo ahl umdistricto de pau;
.0 Congresso Legislativo do Esta-do do S. Paulo decreta: .
Art. l.o — Pica. creado o distrl-cto de paz de «Mundo Novo», nomunicípio de Ilajub?, da comarca doItapolls. .uu
Art. 2,o — As suas divisas serSoao seguintes:

"Priríclpiam nòrlbeirOo "Cubatão"
no ponto em qU8 o munloiplo déItajuby divide com ò de Novo Hori-zoiae; seguem por esta divisa ateao espigdo, divisor entre as fazendas"Bacury- e- -'Palmeiras»; por este,d. esquerda, continuam até ao divisordas fazendas «Palmeiras» e "Boa
Vista do CubatSo»;, dahi seguem pc-Ic. espigao até oa divisas das fazendas"-P-.-mo.Irae» e «CubatSo». e até fron-tear-a cabeceira do opri-ogo «Pitan-
guclras». por ««te vflo atfi ao ribei-rtto «Cubata.» a p0r eSte abaixo atéao ponto de-partida'!.- Art* ?. r^Rèvogam-se as' dispo-siçoes em contrario. .,iSala das comi.lss3es, .9 de kgos-to de 1921 - ._,1Io „c Goasidente; Joiio R. Machado Pedrosa,relator; fcwinmlo Oo6t«.

RIO, 29 — (Especial) — Toda aimprensa publica largos necrológiosdo marechal Benlo Ribeiro, estam-
pando o seu retrato e nnnlysandoa sua vasta o brilhante carreira pon-do em destaque a sua administraçãocomo prefeito, bem como o desempe-nho das importantes commlssões ml-lltarcs quo lhe foram confiadas.

A Bolívia na Liga das
Nações

RIO, 29 — (Especial) — No pro-ximo dia 7 dc setembro, passar, poloRio o dr. Ricardo Jayme Freire, de-legado da Bolívia Junto a Liga daeNações.

INGLATERRA

Soldados húngaros e aus-
triacos travam combate

HA VÁRIOS FERIDOS
LONDRES, 29 — Noticias proce-dentes de Gratz, na Styria, annun-

ciam que policlaes austríacos pene-traram no território da Hungria oc-cidental e travaram conflieto, emPInkafeld, com soldados húngaros,
quo tiveram 7 mortos.

Segundo ae mesmas noticias, os
húngaros, armados de metralhado-
ras e fuzis, atiraram, por sua vez,contra os austríacos que patrulhavam1Borganberg.

Ficaram feridos tres policlaes adois camponezes austríacos. — (Ha-vas)

Em Galicut chegam
tropas de cavaltaria

OS REUELDES DE TANUR FO-
GEM PARA AS MONTANHAS'

LONDRES, 20 •— Communicam do
Callcut que tinham chegado ali as
tropas de cavalalrla procedentes do
Bangalore e que, depois de poqueno
repouso, haviam seguido para a zona
conflagrada. Também so annunciu
que os rebeldes de Tanur o do outros
pontos estavam fugindo para as
montanhas. — (Havas)

{O governo inglez não quer
immisouir-se na quês-
tão da ilha Sasseno

A IMPRENSA DA FRANÇA E' FA-
VORAVEL A' ALBÂNIA — OS
JORNAES ITALIANOS DEFEN-
DEM OS INTERESSES DB SEU
PAIZ

LONDRES, 29 (A) — A propósito
da questão da ccssdo da Ilha de Sas-
lono à Albânia, agitada presontemen-
te pela Imprensa franceza, que Julga
opportuna tal cessão, contra a opl-
niSo da imprensa Italiana, que sus-
tenta os direitos da Itália & posse
da referida Ilha, de capital Interesse
para a segurança de. suas costas, os
jornaes desta capital afflrmam que
o governo Inglez nSo pretende ma»
nifestar-se a respeito de semelhante
questão.

PORTUGAL-

0 sr. TW de Barros
Queiroz orga-

rara o novo ministério
O PARTIDO DEMOCRÁTICO

CONTIND-A A APOIAI.O
to_.1s.°.:3!,,,<a)-0bi,'a»"""oJosô de Almolda, presidento da Ro»publica, conformo so esperavu. on-carregou o er. Thomfi do Barros Ouel-roz, presidente do gabinete demisslo-nnrio, do organizar o novo mlnlsto-rio. ,

Sogundo corro nos círculos poli-ticos desta capital, o directorio dopartido democruticocontluuarfi a dartodo o sou apoio ao sr. Barros Quol-roz, tondo declarado que retirara obou apoio parlarnontar a qualqueroutro partido que tentasso formar onovo ministério.

0 CHUTE PORTUGUEZ
O SR. BARROS QUEIROZ DECLI-NOU DA INCUMBÊNCIA DEORGANIZAR O NOVO M1NIS-TERIO — O CONVITE AO SH.ANTÔNIO GRANJO

LISBOA, 29 (A) — Pareço termudado a situasao politicu quo offe-rocia ao sr. Thomfi do Barros Quol-roz. sufficlentca garantias para aconstituição do novo gabinete.Hoje, como promottero, passuiielle o dia todo om conferências comalguns dos mais notáveis políticos,procurando solucionar o assumptodo que fora incumbido. Até ás 17horas, buscou o presidente do gabi-noto domissionario remover os ob-staculos quo encontrou para conse-
gulr o seu fim. Na impossibilidade
do afuslar difficuldades quo se llieantolham para o preenchimento doduas pastas, o sr. Barros Queiroz ro-solveu dcsisilr de formar o novo ga-binete, declinando, fis 17 lioras o _|_,da incumbência que lho foi dada
pelo sr. presldonto da Republica.

O dr. Antônio Josfi do Almeidachamou, cm seguida, o dr. AntônioOranjo, ex-ministro do Commercioencarregando-o de organizar o mi-niaterio. Ainda ndo sabemos, a horado enviar esta noticia, si o dr. Anto-nlo Oranjo acceitou aquella incum-bcncla. E' do presumir que venha aaccellal-a e que possa reunir junto asi bons elementos dos tres partidos:liberal, roconstitulnte c democrático,ondo possuo bons amigos, com os
quaes podcrfi formar guliliicte.

II CRISE MINISTERIAL
OONFABCLAM PAREDROH ~ OSR. BARROS QUEIROZ TEMCONFERENOIADO COM VA-RIOS POLÍTICOS

LISBOA, 21) (A) — O dia do hojetom sido pouco animado nos niralaes
políticos, A criso ministerial estfi,
por assim dizer, no mesmo pfi em queficou liontom, Prosoguorn com mui-ta lentidão as domuiclics pnra a con-stitulcilo do novo gabinete. Os parti-dos reconstltulnto o liberal offoctua-
ram hojo uma reunido oonjunln, noedifício do Jornal "A _ucta", afim doapreciarem a actual situando poliu-ca, Os partidos democrático o soda-lista nfio so oppõcm u que o Br, Tho-mfi do Barros Queiroz organizo onovo ministério.

Nas rodas políticas pensa-se quo aorganização do novo gabinete vaiser demorada o afrinna-30 (pie 110-nhum político, actualmente, temmnls probabilidades do organizar ml-nlsterlos que o sr. Barros Queiroz, a
quem o dr. Antônio Jusfi de Almeida
pommottcii liontom poderos para so-lucionar a criso niiulstorlal abertadesdo ante-hontom,

O chefo dn gabinete domissionariotom levado o dia todo coníorenclari-
do com vários polltlcds do roíiomo,afflrmnndo-so que eimas conferências
eo relacionam com a Incumbência
quo lhe foi feita pelo chefe dn na-
çüo no Sentido do organizar o novoministério.

HESPÂNHA

sisas gfopas
eas

vos

MELILLA, 2!) — (Especial) — oajudante do general Berengüer, quuacaba do regressar do .Mudrid deula-rou quo o rei Affonso XIII mnnl-festdra o denejo dc partilhar em Mo-llliu das fadigas e daa glorias dusuas tropas.

da tara em- 0s 0I2 jsõti-
ssia mgm

MADRID, 29 — Os jornaes chega-dos ao governo asseguram que a via-gem do ministro da Guerra, sr. DeLa Clerva a Molilla tem por obje-ctivo constatar o moral dan tropim oas necessidades relativas ao materialbollico para a campanha qúo o ge-ncra! Berengüer, alto commlssarlo,vai desenvolver contra os rebeldes
marroquinos,Alguns jornaes acdrcscentàm quo oministro Do La Clerva, também cou-sulturft o general Berengüer sobreo novo regulamento das recompon-eas de campanha. — (Uavas).

G0LL1SÃ0 se nm
MjrajA

Entre Maglwna e Ponto
Galera, chocam-so

dois trens
Cincoenta passageiros

mortos e cem feridos
ROMÃ, 2u (A) - a poím.laçSo desta capital fui lion-tem surpreheudlda e abalada

por um triste acontecimento
a quo não estava habituada.•liontom, domingo, quando to-da a gente ho dava dosoutda-
damonto ao descanço. correua noticia, logo confirmada deuma desastrosa eollls.i,, ontrudois trens. Pouco depoin destanoticia circular,, foram affixa-don placards fis portas dosjornaes, informando quo, en-tro as estações do Ma.llann ePonto Galera, ptrto desta, ca-pitai, su haviam chocado doisgrandes comboios, sendo umdo passageiros, quo vinha pu-ra esta cidado, o outro domercadorias, que seguia emsentido contrario, Do choquemorreram 60 viajantes, alémde ficarem gravemonlo feridosmala do 100 passagolros. Osprejuízos matoriaos tambomforam avultades. Aberto o ln-querlto para so apurar:a-quemcabo a responsabilidade dodesastre, chogou-so A conclu-sao do que o encontro foi uni-camento devido fl rDUfl ll(l

competente* manobra da agu-lha do desvio,
A moiropolc está s,a,1(Ie.mente impressionada com ohorrivol desastre.

HORRIVEL DESASrWtO . __,ío.
VIÁRIO NA ESTA0AO DL»
MACLIANO _- |»OR.._XO-
RES DA COLMsao DOS V
HIOÜLOS — oxmi

' DOS VEj
AS NOTA8

A CRISE POLÍTICA
El_ P0RTU6AL

O sr. Barros Queiroz tra-
balha para a organi-

zação do novo
gabinete

FRANÇA

0 incêndio de Moscou,
PARIS, 29 — Uni despacho espe»

ciai do Berlim informa quo a esta-
çdo radlo-teícgraphica do Nauon ro-
cobeu confirmação da noticia de
Moscow em chammas.

POLÔNIA

ÍE

O fallecimento do marechal Brato Ribeiro —- As home-
nagens da Prefeitura e do Exercito

ao illustre militar

RIO, 2» (A) — O. ir. prefeito, ao chegar hoje ao seu gabi-nete, pouoo depois dos dez horas, mandou encerrar o expedien-te em todas as reparWaOes munlcipaes, fazendo hastear «m fune-ral a bandeira da municipalidade. S. exc. fez depositar na ca-mara mortuai.a do marechal Bento Ribeiro uma grande cordade flores naturaes oom a seguinte inscripsOo: "Ao marechalBento Ribeiro, o prefeito do Districto Federal".O sr. Carlos Sampaio compareceu pessoalmente ao enterrodo saudoso ex-prefeito.
 O estado maior do Exercito, a cuja frente esteve omarechal Bento Ribeiro durante largos annos, em ilgnal de po-sar, cerrou seus pontos, n&o dando expediente. O seu actuai chefegeneral Celestino Alves Bastos, ordenou ainda o feohamerito de to»dos os estabeleclmentou de ensino suhordlnados ao estado maior,por tres dias, convidando os seus jurlsdloionadoa para acompa-nhnr o enterro do sen camarada fallecldo. ° -«menu Albuquerque Sousa, oliefe do departamentoda guerra, fez publicar o seguinte sobre o falleolmento do maré-chal Bento Ribeiro:

"Com profundo pesar publico o fallecimento, oceorrido hon»tom, nesta capital, do er. marechal graduado Bento Manuel RI»beiro Carneiro Monteiro e dou pêsames ao Exercito pela perdaque acaba de soffrer do chefe que lhe dedicou toda a aua aotivl-dade e esforço no desempenho dé importantes commiss3as gula-do pelo maior patriotismo o amor a sua olasso".° ¦*• -Meral Manuel Lopes Carneiro de Fontoura tez pu-rnicar em boletim do i.u commando a sogulnto ordem do dia so-bre o fallecimento do mareohal Bento Ribeiro.B' coip profundo pesar que transraltto aos corpos desta re-giao a dolorosa notioia do passamento do mareohal gtaduado
.„? „ T"?. mhilt0 Carnelr ° Monteiro, nesta capital, na ma-drugada de hoje. O Uluetro extineto deixa de sua longa carreiramilitar o mala vivo exemplo do verdadeiro typo de soldado.Lhano e cavalheiresco, bondoso o affavel, dotado do um espiritoforte a de uma aprimorada intelllgencla, alma aberta a gênero-sas aesoes, para as quaes ee fazem mister aa energias de umcaracter adamantino e de um temperamento ardoroso eomo era oseu, viveu no selo do Exercito, a q ue oonaagrou o melhor qulnhBo
-.i..""8 prf,ooouPa-8eB' sempre aureolado por essa immensa e res-
._ 1°on, , WÍ e6 ¦»Tan*»ettm os chefes que sabem pautar 01
fran e 

noi'toan(lo,0*! Delos -sentimentos de justiça, lealdade •
Associando-me fl. dOr que punge o coração de toda a desoladafamília e ao Bxerolto, determino que, por uma commlsétto de of-nciaes* se façam representar todos os oorpoB desta guarnieflo noentorramento do venerando marechal Bento Ribeiro cujo enter-ramento será ás 16 horas de hoje, da Matriz da Gloria para o ce-mitorio de S. JoBo BapUsta.~ N60 funecionaram hoje os conselhos de justiça militartia sexta circumscrlpqao judiciário militar (auditoria do Exorclto).em slgnnl de pesar polo fallecimento do sr. marechal Bonto RI-beiro, ' -

BÉLGICA
OS LEGIONARIOS AME-

! RICANOS EM
DKMUDE

Sauda-os o governo belga
. BRUXELLAS, 20 — Chegou a

Dlxmudc a delegação da "Amorl-
can Leglon".

O ministro da Defesa Nacional,
em nome do governo belga, enviou
aos leglonarios americanos um ex»
pressivo telegramma de boas .vindas.•— (Havas).

ALLEMANHA

0 P0Y0 NÃO QUER
EVOCAR 0 PESADELO

DA GUERRA

LISBOA, 29 (A) — Contl-
nuam hojo as demarches pa»
ra a constituição do novo ga-
binete, que scrfi organizado
pelo chefe do ministério de»
missionário, sr. Thomfi do Bar-
ros Queiroz. Hontem o ex-
presidente do conselho estove
em casa do sr, presidente da
Republica, dr. Antônio Josfi
de Almolda, afim de lho dar
conta dos trabalhos jft realiza-
dos para a organização do íu-
turo gabinete. Segundo consta,
o sr. Thomê de Barros Queiroz
affirmou ao chefo da Nação
quo o .novo ministério devera
ficar hoje constituído, faltan-
do-lhe apenns remover certas
difficuldades para o preenchi-
mento ão duas pastas. Si atê
as 17 horas, n8o fflr possível
afastar os obstáculos quo se
oppCem a isso, então ello ac-
cumularü oa serviços das refe-
ridas pastas, interinamente,
atê que lhe seja possível en-
tregal-as a quem deverá dlrl-
gll-as. Depois dessa entrevista
ontre o presidente da Repu-
blfca 00 sr. Thomê de Barros
Queiroz, este conferenclou aln-
da com alguns políticos e com
os "leaders" políticos da Ca-
mara dos Deputados sobro o
assumpto.; Hoje, em todos os
círculos políticos, espera-se
que o futuro ministério deve
ficar constituído,

VINTE PESSOAS I1C.IMADAS
VARSOVIA, 29 — um tolegram-ma de Baramvltzcho diz quo foramvlctlmadas 20 pessoas, outro mortos

0 fedidos, por. occasICo do desastrede dois trens ferroviários, acontecidohoje, perto daquclla cidade.
Por occaBlíio desso desastre 03trens, estavam repletos uo refugia-dos russos.
Foi enviado ao local um trem fer-roviarlo da Cruz Vermelha.

RUSSOS QUE VOIiVE.1I AO SEU
PAIZ — VICTBWAS DE UM
DESASTRE FERROVIÁRIO

VARSOVIA, 29 — Em Barnowica,
descarrilou um trem quo conduzia
grando numero de repatriados rus-
sos,

Houve treze mortes o vinte forl-
doe, — .(Hovas).

ITÁLIA

Reforma nas repartições
icas

SERÃO ELIMINADOS 25 MIL
ESI1-REGADOS

ROMA, 29 (A) — Referindo-se íl
projectada reforma da organização
das repartlççOes do Estado, o jornal"II Mcnsaggero" diz que, caso essareforma seja realizada, dará logar _ollminaçao do 25 mil ompregados
dos quadros aetuaes dos funcclona-
rios públicos.

Militares que tentam falar

[Operários q,ue não con-
sentem.

BERLIM, 20 — Os operários do
Zeltz impediram que no dia 25 do
corrente se realizasse uma confo»
renda que estava unnunciada, ao-
bre a campanha da África Oriental,
na grande guerra, Os organizadores
da referida conferência, entretanto,
tentaram Ieval-a a effeito em Mou»
haldensleben, dois dias depois, Isto

. * 27. Ainda desta vez, não conse»
guiram o sou intento, porquanto 11»veram do ceder ús ameaças da mui»tldão, que se agglomerava em fren»te ao edifício em que devia realizar-
se a conferência. A attitude dos po-pularçs era tal que centenas de ra-dlcaes Invadiram a sala da confe-renda e dali expulsaram os seus
promotores. *-» (Havas),

OS FUNERAES 
"'"*

DO SR. ERZBERGER

O seu corpo vai ter sepultura
em Biberbach

BERLIM, 29 —. Com grande as-
sistonda de populares e em presen»
ca das autoridades loeaes, realiza-
ram-so hontem em Oppenau os íu-
neraes do sr. Matblas Erzberger.,

O corpo do ex-ministro das Finan-
ças do Rclch vai ter sepultura em
Biberbach, no .Wunttemberg. —
(Havas).

Guerra Junqueira
experimenta melhoras

MAS AINDA E> MELINDROSO OSEU ESTADO DE SAUDE — OGRANDE POETA IRA» OON»VALESOER FóRA DE LISBOA
LISBOA, 29 (A) — Contlnu'a ex-pcrlmcntando. melhoras no seu es-tado de saude o sr. Guorra Junquei-ro, quo ainda não esta de todo livredo perigo. Os seus médicos assiston-tes continuam prohlbindo que o 11»lustre enfermo receba visitas. Sup-Piem, mas que dentro do tres ouquatro dias, o grande poota entredefinitivamente em estado do conva-leseença, affirmando-se que o sr.Guerra Junqueiro, desdo que o seuostado de saude o permitta, seguira

para Erelxo de Espada & Cinta, ter-ra do que ê oriundo, ou para a cida-de do Porto, onde se acham algunamembros de sua familla, afim deconvalescer. .

0 sr, Affonso Costa
em Lisboa

O ILLUSTRE REPUBLICANO PRE-
TENDE CONTINUAR AFÃS-
TADO DA POLÍTICA

LISBOA, 29 (A) — Procedente de
Qouvea, aua terra natal, chegou hoje
a esta capital o sr. dr. Affonso Costa.

O Ulustro homem publico, que ha
dias partira para a Serra da Eetrel»
Ia, teve de descer a aua terra, afim
de resolver um negocio respoitante
a sua família.

Os políticos, especialmente do
partido democrático, fizeram-lhe
uma carinhosa recepção, afflrman-
do-se comtudo que o antigo ministro
das Finanças nüo retomara ainda o
sou logar na vida política, qúo, co-
mo foi largamente divulgado, aban-
donou e estfl. disposto a não rcenco-
tnr, visto ser a sua vontade fledi.
^ar-se absolutamente _ sua familla,

COLLISAO DE TRENS — .DEZESE»
TE MORTOS E OITENTA FE»
RIDOS

ROMA, 27 —:'Próximo de Mo-
gliana, dou-se uma collislo do trens,
do que resultou.a morte de 17 pes-
coas.

O numero do feridos eleva-se a SO.—• (Havas),
O DESASTRE DE MOGLIANA
ROMA, 28 — Proseguem activa-

mento oe trabalhoa do remoção dos
escombros dos trens que, hontem, se
chocaram, em Mogliana.

Atê ds 11 horas do hoje, tinham
sido encontrados 80 cadáveres,

O numero de feridos JU passava
de cem, achando-se alguns em es-
tado grave. — (Havas),
GRANDE DESASTRE EM MAGLIA»

NA — MORREM MUITAS
PESSOAS NUM ACOIDENTE
FERROVIÁRIO

ROMA, 29 — As-ultimas informa-
ç6es sobre o desaetre ferroviário do
Mogliana dizem que jt foram re-
colhidos 19 mortos e 86 feridos, dos
quaes 4 morreram no hospital cm
que foram-internados.

O trafego J_ estava reslabolecldo.
r-- (Havas).

8 SOCIALISMO NA ITÁLIA
SR. FERRATI PRONUNCIA
CONTRA OS SOCIALISTAS UM
DISCURSO DE SENSAÇÃO —
VIOLENTOS APARTES — OS
SOCIALISTAS QUEREM A SUA
PARTICIPAÇÃO NO GOVERNO

MILÃO, 29 (A) — Os grupos so-
cialistas desta cidade têm realizado
diversas reuniões para discutir a at»
tltude que deverão assumir no pro»
xlmo congresso do partido.¦ O sr. Ferrati, contrariando as idéas
expostas ha dias, numa conferência
realizada no theatro do Povo, desta
ddade, polo deputado e leader so-
olallsta sr. Cláudio Trevis, manlfes»
tou-se contra a participação dos so-
olaUstas no governo, rcçeiando quo
tal participação possa sor de effeltos
prejudiciaes para os proletários e pa-
ra os socialistas. O discurso pronun-
ciado pelo sr. Ferrati foi violenta-
monte apartoado pelos membros da
direita socialista, que desejam- ar-
deiitcmenle.a particlpac.ilo do parti-
do nos negócios do paiz,

ROMA, 20 _ continuaram du-
••ante a noite do liontem os trnba-lhos do salvamento das vietlmns
do desastre de Magllano. Foram
retirados 23 cadáveres, na sua
maioria, mulheres e crianças. _o-
ram tombem removidos p.ira 01hospltaes de Roma 100 pessoas, le-
vemente feridas.

Esso desastre oocorreu liontem
ã noite, fis 19 horas, quando o
trem de lastro so chocou com um
trem quo partia para Badirpoli.

A colIMo so deu em virtude dc
engano do empregado da cabina
da estação quo deu al.rmi ao trem
de lastro para que prosegulssa
quando o comboio do passageiros
estava ainda na me3ma linha,

Vários carros despedus. ram-íe »
muitos passageiros ficaram a tal
Ponto mutilados, que í* impossível
o reconhecimento das suas ldenti-
dades. Muitos outros escaparam
milagrosamente.

Foram presenciadas dolorosa»
scenas do terror, por oceasiao do
desastre. Mães clamavam desespe-
radoramento por sous filhos, o te-
legrapliIsUi da estação de Maglia-
no perdou a razão.

Foi ordenada a abertura de ur
Inquérito para apurar a causa dc
desastre.

O luetuoso acontecimento causou
profunda impressão.

As pensões de perra
AS PENSÕES SERÃO CONCEDIDAS

DE ACCORDO COAI A CAPA-
CIDADE DOS ÍNVALIDOS
PARA O TRABALHO

ROMA, 29 (A) — A commissãooncarregada. da reforma medico-ju-ridica das ponsões de guerra iniciouos seus trabalhos sob a presidênciado sub-secretario do Estado das
pensões, sr. Rossi,

Os jornacs, tratando da inaugura-
çSo dOB trabalhos dessa commissão,
dizem que provavelmente servirá debase para a reforma das pensão» adiminuição de capacidade para ctrabalho do invalido pensionista,mantendo-se o actual srstoma com
relação aos offlclaes permanentes.
«?••??••.? .o.»*» _..».«.??>.„.».,..»...^,„«.,.

CENTENÁRIO OE OANIE
Solenne commemoração no

Lyceu Salesiano ''Sagra-
do Coração de Jesus" e
no "Circulo Educação .
Progresso"

Realiza-se no dia 11 do corrente.
fis 20 horas e mela, no theatro di»
Lyceu Salesiano, solenne commomo»
racfio do O.o centenário da morto ia
Divino Poeta, Dante Allghlerl, ho»
menagem dos saleelanos o da Liga
Patriótica Italiana,

O conhecido orador padre dr, Aa«
tonio Parlei fará, uma conferência»
cm italiano, sobre o suggestivo tlio-*'
ma: "Per altre vie, per altvl portl" —
a qual será dividida em tres parles
assim intituladas;

Primeira parto —• "Paço nell'iR»
dlvlduo".

Segunda parte —• "Paoe nella eo-
cletá".

8,a parte — "Face tra le n,v
zioni".

Nos intorvalio . tocará exoellent»
orchestra e haverá varlbs numero*
de canto.

A festa promette revesllr-se di
multo brilhantismo.

— No dia 80. fts 20 horas e mela,
no Conservatório Dramático e Mu-
sical, o Ciroulo Educaçáo e Pro<
gresso" promove tombem um festl*
vai oommemorativo do O.o centena*
rio do grande poeta.

O programma comprehonde uma
conferência do professor sr. Ciemen»
te Stevanoni, sobre o theaia "L'Ita-
lia bella nel poema dl Dante.

Haverá diversos numero de real»
tativos e musica.
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CORREIO PAULISTANO
sas

Nicolau Nheenguirú
Prosuguindo na sírle dos «eus

depoimentos plmntaslosos, tenden-
tos a fazer tremenda carga aos Jc-
¦ultns do Paraguai', uo processo
quo lhos movia o bispo governador
don Fruy Beriiardln do Cilnlenas,
acorrlmo Inimigo d ti Companhia,
relatou o mostro do campo ' don
Francisco do Esplnola curiosa bis-
torla. Corria o anno d« 1039 o go-
vornava o Paraguày dou Pedro do
liUgo y Navarra. Atemorizados com
a, approxlmsiçflo dós pnulls-as, pedi-
rani-íbu soecorros oa Jesuítas das rc-
ducções corrontlniis o elle partira lm-
modialamcntc, lovuiulu o depoonto
como mestre do campo ds seu tro-
co do hespanliôe» • índios, Pois
bom; mal aUiugira a zona mlsslo-
neini, subira-lho ao encontro o Iti-
dio a quem os seus compatriotas
¦mamavam: o governador. Surgiu-
Ilio cm um poderoso cavallo, rica-
momo ajaezado o soberbumonto
adornado com "un sombroro dc
mucbaB, plumas. un aderesso dora-
Uo on Ia cinta, y una cscopeUi ai

• asslon, rodeado de muchos pajés y
lacaios". Como Insígnias "traia ei
dléíui yridlo on Ia mano un setro
m-uy blen hocho y obrado y, sobre
ai sombroro, una corona quo p<i-
recia ser do papol, aunque por es-
tar mui pintada y obrada, do colo-
res uo so dote rm In aba blen"

li o peor é quo este majostatlco
personagem caminhava A tosta dc
um exercito do quatro mil "yndlos

cou muchas armas do fuego y otras
de su usso". lanças, alfanges o os-
cudos.

Pasníaram-so o governador para-
guayo o todos os do seu séquito, de
semelliante lmpononcla, mais aln-
da quando, com o máximo atro-
Vlmento, o lnlorpollara o chofo ou
ioborano Índio, dlzondo-lho: "Soja

hem vindo, mas sô por esta vez o
nunca mais! Recobo-o em minhas
terras cm nome do Papa!"

Tovo u governador, desacompa-
nhado como estava, mas fremente
de colora, do supportar s-mielhante
affrontu.

Ao tal Índio lho chamavam os
patrícios Don Nicolas Nheenguirú',

Pola primeira vez, por ordem
clironologlca, so nos dipara, num
documento, esto nome mais tarde
famoso, qunndo em meados do so-
culo XVIII começou o marquez de
Pombal a fazer a sua campanha do
morte fi Companhia do Josm..

fira esto indlo um oacique do
grande prestigio, om terras hoje
rlograndenses, e como amijro do pa-
dre Diego Alfarro prestara-lhe to-
flo o apoio contra as bordas Inchrls-
ttanlzaveis de Nlieçum, o principal
martyrlzudor do vonoravol Roque
oOnzalesl Fora Nheenguirú! quem
no combato de PJratlny vencera o
torrivel Nhegum o o obrigara a pas-
ear para a margem direita do
Uruguay; ainda quem obrigara o
districto rebeiládo do Tape a sub-
metter-so íl" dominação josultlca,
auxiliado na empresa, por um por-
tttguez. resldento em CorrlenteB, o
mestre do cumpo Manuol Cabral,
amigo dodicadissimo da compa-
th Ia.

Fiel aos sous aluados, representa-
ra o mais importante e decisivo pa-
pel, "homem egrcglo na paz e na
guerra", por oceasião das investidas
paulistas sobro as reducçõts do
Tape. Batido pelos paulistas em S.
Nicolau o Piratlny, vencora-os,
exactamenle com d. Podro do Lugo,
om Caasapaguassu'. Nomeado ca-
pltão general do todas as roduc-
çOes, era o mais forto esteio da do-
niinnção egnaclna oomo o fflra em
menores dimensões Tebyreçft, om
relação aos Jesuítas do Plratlnlnga.

Si acompanhara d. Pedro de Lu-
go contra os paulistas, á testa do
seus Índios, como admittir esta sua
flttltudc majestatica ante o repre-
sentante o delegado do re! catholl-
co?

Foi nosso Nlcolau Nheenguirú'
quo os antijesultas do século XVIII
rosuscltaram para fazer crer fi, Eu-
ropd na verdade las accusaçõos
íoitas aos Ignacinos, de quo mantl-
nham um estado guarany, Indopen-
dente, em terras da corOa da lies-
panha. Foi talvez a .lombi-ança . de
sua personalidade a principal fonte
insplradora da formidável paíranhá
pomballna relativa a um Nlcolau
I, rei do Paraguày e.lmp-iiodor dos
mamolucos, certo almocrovo anda-
luz, Nlcolau Rubiunl, arvorado cm
soberano guarany por Inspiração da
companhia o cuja effiglo circulou
pola Europa, cunhada em moedas
mandadas fabricar polo marquez
de Pombal; segundo afflrmam nl»
guns autores.

Ntto nos desviemos do nosso as-
sumpto, porém.

Ainda a propósito da lnsolenoia
dos Índios, acoroçoáda pelos' pa-
dres, nurrou Esplnola que, em outra
oceasião, visitando o "pueblo do Yla-
pua", om companhia do governador
Martin do Ledesma Valdoramina, as-
«latira a uma scona do verdadeira
rebeldia. Quizora o governador dar
i entender aos atrevidos guaranys
4UO oram vassalloa do Sua Majesta-
ilo Cathollca c, portanto, .deviam
obedecer aos representantes do po-
tler real.as suas justiças o governado-
res. Pois bom, rospondora-lho um
Índio; com toda a desenvoltura: "Ya
sabemos do quo 63 ei Roy y que Os
más ei Papa!" — "Y se lo sufrlô",
continuou o dopoente, "por enganado
llevaron ai dlcho governador con
solo trelnta hombres."

Seriam necessárias mais demons-
trações do espirito do rebeldia dos
índios, insufflados pelos sous cate-
nhizadores?

Quem no Parnguay ignorava a re-
«latencia opposta pelos Jesuítas a
acção dns nutõrldadeo roaes, a todo'

o transo procurando Impedir vlsl-
tn« e fugindo ft. siijolçfio do "Roal
Patíonnzgo"? (Padrontlô),

Pois a algumas léguas da Assuni-
pção não tinham unia roflucção quo
ora unia cidade, com milhares do
homens capazes de pegar em armas,
"niueba cnnllrtad de índios, con to-
do gênero do arni.au, amcmizando
osta. clurtnd." E ntto dominavam o
curso do Purasuay, com outra guar-
iiecl.l.-i por mil homens? OnhI o
constanto sobrosalio dn cnpital pa-
rogiiayn, vivendo "eu continua vola
y cuidado".

SO havia um recurso contra esta
espadn do Damooles de novo gonoro,
si nos 0 permlttldo recordar a esta-
fada allusio oyraousntltl! a arroca-
dação de todas ns armas do fogo em
poder dos guaranys sujeitos aos pa-
dres. Isto fle perigo paulisla, conll-
liunvfi o mestre de campo, era refnl-
anda hypocrJsIa, "Esta Província",
afflrninva categoricamente, "no tio-
ne rlesgo dc Invãslôn de Portugueses,
porque bay desila olla .1 Ia vllla de
S. Pablo muchas léguas do camlnos
deslcrtos, ásperos y montaflOBOs, Im-
podido por muehos rios y pântanos,
y quo Os Imposlble oi Portuguís puo-
da traer gente do guerra, con vi-
tuallãfl y munlclonos, para poder
ofender, nl aoa tionè do ondo pro-
vcerse, porque si lo lntentnse poro-
cerla mlserableincnte. "I

Assim o Jurava, "como hombre
do esperlencla de las cosas (Ie Ia
guerra".

Perigo serio ora o da permanon-
cln daquella formidável bugrada
armada! t

Si o sonhor vico-rol o a real au-
diencia do La Plata, com multa
brevidade, ntto Ilio tomassom os arca-
buzes e munições: Plnis Assuni»
ptlonls! Plnls Fninquarlao! Como
6 que em terras do s. majestade
cathollca existia um estado organl-
zado, regido "tanto poder por ex-
trangelros". Extrongelro sim, pois
dos numerosíssimos Jesuítas missio-
narlos, nilo havia sinüo mela dnzla
de hespanliôes o estes mesmos ea-
talãos, gen to havia pouco robollada
contra o podor roal.

Allemães. flamengos, frnncozos,
inglezcs, Italianos, portuguezes! até
portuguezes! vassallos do rebelde
duque do Bragança! ela o que ern
o pessoal Jesultlco das Missões,
ondo não havia slnão uns dois ou
tres castelhanos.

Quanto ao requerimento do3 pa-
dres ao rol para que fossem isentos
do pagamento de Imposto, tinha ato
espirito osta pretcnçtto, commentou
Espíndola, Ironicamente.

NSo havia como sua majestade
lhos relevar nom alllvlar porque
ntto os pagavam, havia mais de
trinta annos, "nl a sua encomonde-
ros nl a Bua majestade en póca nl
cn mucha cantlflade!"

E. todos èstes processos torvos
dos Jesuítas, não eram slntto um
melo do encobrlrom "los ricos ml-
nerales de oro que se tlenno por
cierto an dcscublerto on las dlchas
províncias".

Quanto aos suecessos recente-
mento oceorridos no sul do Matto
Grosso, no Itatim, nilo passava to-
do aquelle alvoroto da mais calva
Invenção dos doutrlnadores e mais
confrades do colleglo da Assum»
PGão, quando assoalhavam que tres
exércitos de paulistas vinham so-
bro as terras de Hespanha, um com
rumo ao Peru e outros sobro as
reducções jeoultlcas do Itatim e do
Paraná,

Era tudo mentira o, no emtau-
to, as suas Invenclonlces haviam
causado a partida do duas expedi-
çOes, onerosisslmas, em busca dos
Invasores.

Cinco vezes tinham ostas colu-
mnas percorrido "Ia província por
su contorno", sem achar o menor
vestígio dos bandeirantes! numa
jornada de oitenta léguas!

Tremenda carga, como se ve, a
do mostre do campo Esplnola aos
loyolistas... Nada mais fizeram os
dopoentes, seus suecessores, do que
repetir os seus conceitos, norma
commum em documentos contem-
pornnoos deste Jaoz.

Reitera a fila panurgica as af-
firmações do quom a encabeçou;
quando multo, dentre ella surge
ama ou outra voz, trazendo algum
pormonor novo.

Assim, o caplttto Juan de Ia Ros-
tela acerescentou que o tal Niso-
lati Nheenguirú' nem se dlgnata
apear do cavallo para saudar- o
governador hespanhol, a quem fa-
Iara ão modo mais ríspido o cha-
mando-lho "capittto"! Indignado,'
dissera ontão ti. Pedro de Lugo,
aos do seu soqulto, que, si eo nilo*
sentisso tão fraco e ntto o houves-
sem engazupado os padres, daria
o troco A "desverguenza deste Yn-
dlo"! AJuntou ainda que Ji oram
oito as vezes quo os Índios, das
vinto o quatro reducçõe3, so ti-
nham aublevado, sempre com
morto de hespanbfles; quo dos seus
missionários s6 dois havia casta-
Ihanos: os padres Clavljo e Rome-
ro, a maioria dos jesuítas nom
falava o hespanhol!

. E quo padros bellicosos! mais
de quarenta vira a cavallo, ar-
mados do ponto om branco, capl-
taneando os sous Índios, salvo Ciai-
ijo, depoimonto esto em que mui-
to havia de verdade, alias, pelo

quo se colllge rtas declarações jo-
sultlcas.

Quanto a 
' 
Sebastião de Escobar,

este narrou que, dos paulistas aprl-
eionados cm Caasapaguassu, por d.
Pedro do Lugo, percebera quanto os
espantara a súbita aggrcsstto hos-
panhola. Poderiam ler-se defendido
o ntto o haviam feito por avistarem
o gulSo real no campo contrario.
"Nunca entondieron se les hlclera

mal", diziam as victimas, "quietas y
pacificas", da tralçtto dos Igna-
aluou, Depor, tambom qua os padres
afflrmavam por tofln. a parto a e:tlfl»
tenda do multa artilharia no exer-
oito oom quo Antonlo Raposo Tava-
ros pretendia conquistar o Poril, Tal
a força do «uns mentiras quo, ao
bispo do Buenos Aires, do passagem
por Corrlonles, haviam mostrado
fioxas ensangüentadas, provenientes
dou encontros dos sous Índios com o
exercito paulista do Sul, motivo polo
qual fugira o prelado fis pressas.
"Con estas cautelas y madas hacon
(os jesuítas) papeles para ongaflar

li Su Majestnd y fi. sus trlbunaloa do
ias índias."

Ttto açnnibarcadores os da Com-
panhla quo haviam desmoraliza-
do a obra dos clérigos seculares o
dos franclsoanos noa quatro roduc-
çoom por elles fundadas nas Imniodla-
ções da Assumpotto, subornando-lhos
e altrahlndo-lhcs os catcchumcnos e
oonteinporanoanionts atê os Índios
dos cidadãos e naturaes da capital
paraguiiyu, A sois loguus desta, no
"pueblo" do Yta, mantinham um tor-
ço de índios forozos, cujo sargento-
mOr, certo Indlo d, Crlstóbal Ta-
giinçú, ura dos seus mais dedicados
servos. Os mil homens brancos, lies-
panhóos, capazes de pegar om ar-
mas, 110 Paraguày, podiam affrontar,
o com vantagem, todas as forças do
Brasil.

Entretanto, si ao não desarmassom
os Índios, não sd ae despovoaria o
Paraguày, como ntto haveria sogu-
rança para as províncias de Tucumán
o atí para o Poro!

Afonso d'E. TAUNAY
¦**¦:.¦.¦.¦.¦.¦.-.¦».-..Xm-.:¦.:¦..........

NOTAS
O sr. presidenta da Ropubllca,

ainda hontom, nosta capital 110 tor
noticia do fallcclmonto, no Rio, do
marechal Bento Ribeiro, foz trans-
mlttlr ft viuva do saudo.-!.*) officlal
o seguinte telegramma:

"Queira v, oxc. acceltar as ex-
pressões do mou profundo pesar
polo inesperado fallecl.nanto do
marechal Bento Ribeiro, em quem
o Exercito perde um dos mais brl-
lhantes gonoraes o a Pátria uni doB
filhos mnls devotados. — (a.)
Epltaclo ressoa".

Terça-feira, 30 de agosto de 1921

E'cos da grande manifestação popular ao sr. presidente da Republica

[•B '•'*!*'¦'¦* ^m*^B Bfffl \wLam ''¦^f-v.-JP

8

O sr. secretario da Justiça a da
Segurança Publica seguiu hontom
para o Rio, atê onde foi acompa-
nhar o sr. presldento da Ropubllca,
em nome do governo do listado,

O sr. dr, Cardoso Ribeiro, acompa-
nhado do seu ajudante de ordons,
caplttto Marinho Sobrinho, doverá
embarcar hoje na capital da Repu-
bllca, no nocturno de luxo, do re-
grosso á S. Paulo.

O sr. dr. Epltaclo Pessoa, presi-
dento da Republica, mandou visl-
tar o sr. dr. Holtor Penteado, secre-
tario da Agricultura, quo se acha on-
fermo.

soerotarlo da Justiça; desce as escadarias do TI. eaitro ÁluiíUpàl"
V,„ i.„i.„ . manifesliiçao do povo paulista,I.m lial.M) _ ü.n aspecto da multldilo ricplàman do ns srs. presidentes da

presidente
e o dr. Cardoso Ribeiro,

depois de receber a grandiosa

¦ÉQ WA' iiais i
Republica e do Estado.

O dia do titular da pasta da Guerra -- A viagem
de automóvel a Equitauna, em Osasco —
Observação no campo da Lapa — O re-
gresso pela estrada de Pinheiros — A ex-
cursão do presidente da Republica e sua
comitiva — O lançamento da pedra fun-
damental do quartel de Osasco — O f utu-
ro campo de aviação militar — Os discur-

; sos — Diversas notas

O sr. deputado Palmeira Ripper
visitou hontom os srs. presidente
do Estado e secretários do govor-
no, dospodlndo-fle de .suas oxes.,
por te,r do regressar para o Rio,
acompanhando o sr. presidente da
Republica.

O sr. dr. Luiz Salles Gomes agra-
deceu ao sr. presidente do Estado
a sua nomcaçfio para o cargo do
assistente da cadolra de Bactorlolo-
gia da Faculdade de Medicina.

O sr, prosldonto do Estado reco-
bou do er. Umbolino Vaz de Arru-
da, vlce-prefelto em oxorclcio .'.e
Ponnapoiis, um offlclo de agradeci-
mento pola croaçilo de escolas na-
quello município.

O sr. dr. Assis Ribeiro, director da
Estrada Central, foi hontem a pa-
lacio, afim de se despedir do sr. pre-
sldento do Estado, visto ter de re-
gressar ao Rio, acompanhando o sr.
presidente da Republica.

Transcorre amanha o annlversario
natallcio de sua majestade o Impera-
dor Yoshlhlto, do Japtto.

Tendo sido, porém, marcado ò
dia 31 do outubro do cada anno para
a commomoraçUo officlal do natall-
cio do soberano japonez, aô ontfío o
celebrarft e receberá as fellcitaçOes
do mundo officlal o sr. cônsul geral
daquello Império ontre nos, er, T.
Fujltn,

Em nomo do sr, secretario da
Justiça o da Segurança Publica, o
seu ajudante de ordens, caplttto Ma-
rlnho Sobrinho, oumprlmentou o sr.
ministro Phlladelpho Castro, pela
passagem do seu annlversario nata-
liclo.

Registou o sep diploma do engo-
nholro na Secretaria da Agricultura
o sr, tlr. Marcello Francisco do Lima,

Por decreto de hontem, foi aberto
ao Thesouro do Estado um credito
de 22:970*100, para pagamento aos
herdeiros do dr, Manuel Dias de
Toledo, om vlrtudo do'sentença ju-
dlclal,

A Companhia Paulista pediu au-
torizaçtto ao govorno para despender
a quantia do 105:305*090, na acqul-
slçtto do um carretüo para o trans-
porto de locomotivas de bitola de
l.mOO, nns llnhaa do l,m00.

A mesma companhia submolteu ft
approvaçtto'do governo projecto e,
orçamento para o serviço do duplica-'
ção da sua Unha telographlca ontre
Campinas o Cordeiro.

C' governo adquiriu um terreno no
Yplranga, necessário fts obras do ca-
nal desse nome.

Esso lmmovel pertencia aos hor-
delrqs de Achllles Dantez.

O amanuonse do Gymnaslo de RI-
belrtto Preto, sr. Antônio Muaa Fl-
lho, foi nomeado para substituir )
secretario do mesmo estabeleclmen-
to, er. dr. Fellppe Ache, durante o
seu impedimento, por licença,

O sr. dr. Patidlfi. Calogcras, mi-
nistro fla Ouerra, quo ora so en-
contra nesta capital, tinha como
parto integrante de sou programma
do viagem a ti. Paulo diversas visl-
tas e minuciosas Inspecçõee fis uni-
dados militares aqunrtoladaa em
nosso Estado. Dosso programma,
como "desldoratum" principal, ti-
nha s. oxc. uma visita a Osasco, on-
do, em Equitauna, osta sondo con»
struldo o quartel para um batalhão]
de-engenharia e obuzoiros.

O titular fla pasto da Guorrti, qüo
se Unha compromettido fazer o
lançamento fla pedra fundamental
daquella grande obra, mio a pode
fazer, sô porque o sr. presidente
da Republica desejava tambom to-
mar parte na respectiva oerlmo-
nla, como chofo da Naçtto, e como
homom quo, com a sua vontade to-
naz de bem servir ao paiz, na ex-
pressüo máxima do sou programma
de govorno — a dofesa nacional.

A VIAGEM DO MINISTRO DA
GUERRA

Assim é que, após a chegada do
sr. dr. Epltaclo Pessoa do Intorior
do Estado, o ministro da Guerra
combinou cm 28 do corrente, pela
manha, quando e como seriam as
cerimonias militares em Osasco, fl-
cando tudo assentado para esse
mosmo dia, ft tarde. O transporte
seria falto em trem especial.

Nesse dia, fts 8 horas e mola, o
titular da pasta da Guerra, om'com-
panhla do general Rondon, ohefo
do Serviço do Engenharia; flo ma-
jor Egydlo de Castro Silva, adjunto
do Ministério; caplttto Dlniz Horta
Barbosa, chofo do Serviço do En-
genharia desta rogltto; dr. Slmonsen
e representantes da Impronsa, para
14 sa dirigiu, em automóvel, polo
caminho da Lapa.

NO TERRENO FEDERAL DA
LAPA

Neste bairro, próximo ft Compa-
nhia City, a. oxc, fez uma pequerta
parada para conhecer o torreno
pormutado polo governo federal, e
que ae destina a um provável de-
poslto fle material bollico, dada a
topographla do local, situado eatre
duaa estradas do ferro.

»E OSASCO A EQUITAUNA

Dahl a, exe. prosegulu, tondo che-
gado ll estação do Osasco, de onde
prosegulu atô ao local onde de«*e
ficar o quartel, cuja pedra tunda-
mental seria "lançada naquelle dia.

AU chegado, s, exo. foi recebido
pelo tenento dr. Arthur Azevedo
Marques, Chefo uo serviço, e polo
coronel Delflrto ' Cerqueira, antigo
proprietário daquello sitio.

O flr. Pandlft Calogeras passou
logo a fazer um detlio exame fls
plantas que so achavam oxpostás
no pateo da velha residência de

Raposo Tavares. S. oxc, como on-
genheiro quo ê, o dos mais argutos
e competentes, tudo observou com
minúcia, tendo dahi partido para o
porto do Tietfi, um doa pontos dl-
visorlos do terreno federal, onde, ftsombra dos taquarnos aU existentes,
se demorou por espaço do 15 mlnu-
tos, a observar o rio e local.

NO 1-ORTO RAPOSO TAVARES

• No logar em quo estavam, que ora
o ponto do onde partia o avontu-
rolro bandoiranto Raposo Tavares,
em canoas, para as virgens regiOes
mattogrossenses, s. exe. foi do opi-
nltto quo so levantasse.futuramente,
oomo prolongamento da obra mlli-
tar, um monumento para perpetuar
a figura Intrépida do bandeirante
Raposo Tavares, que, no dizer da nis-
torla e do glorioso general Rondon.

ministro ua viação; :lr. Cardoso
Ribeiro, secreto rio da Justiça; dr.
Rocha Azevedo, secretario da Fa-

j zonda; dr. Firmiano Pinto, prefeito
da capital; dr. Tito Prates, pelo se-
crctarlo da Agricultura; dr Jos<!
I.annes, pelo secretario do Interior;
general Ildofonso Pires de Mo-
raos Castro, commandanto da ro-
glão; general dr. Cnndido Rondon,
coronel Quirlno Ferreira^ com-
mandnnto geral da Forçai 

"Publica;

dr. Assis Ribeiro, dlrootor geral da
Central; deputados tederi.es Car-
los Garcia o Armando Rurlnma-
qul, commandanto Urusqli'; o capl
tão Marcollno Fagundes, da casa
militar do sr. prosldonto da Repu
blica; major Paiva Chaves, officlal
fis suas ordóns;tehentos'-ooronels An-
lonlo Rodrigues Monteiro, Alexnn-
dro Gama, Jovlnlnno Brandão, Ar-
thur Ferreira, lüduardo Lc-joune,
Arthur Graça Martins, Corlolano de
Almeida, todos commanda.iteB de
corpos da Força Publica; tenentes
dr. Durval Cousslrat de Araújo e
Dracoii, officiaes do gablnoto do sr.
ministro da Guerra; tcnon*es Hello
de Castro e Affonso Ribeiro, aju-
dantes de ordens do sr. comman-
dnnto da rogltto; dr. Oustavo Adol-
pho Mello, ajudante do ordens do
general Rondon; tenonlo-coronel
Maxlmiano Martins, major Egydlo
do Castro Silva, capitão Horaclo
Hiirtanla. capitão Espíndola do Nas-
cimento, tononlo. Podro Costa, capl-
tito Marinho Sobrinho, ajudante de
ordons do sr. secretario da Justiça;
caplttto Nataniol Fagundes, offl-
ciai fis ordens do sr. mimst-o; to-
nente Espíndola Alendos e muitos
outros officiaes do exercito o da
Força Publica, bem como .lornalls-
tas o outras pessoas.

Âs concordatas
¦pinlzada, lendo o sr, minlslro Ca-
lugeras pronunciado algumas pala-
vrus sobro o acto, pondo em ra-
levo a tenacldado do traballio da
proveitosa ndniliilstrnçtto do presl-
(lento Epltaclo,

OS DOIS UNÍCÒS DISCURSOS

O sr. presldento da Republica,
respondou fis palavras do ministro
Calogeras, dizendo que: ha pouco
Inaugurara, os Armazéns Oeraes da
Central do Brasil, no Braz, o quo
agora lançava a pedra fundnmen-
lal do quurtel do Osasco, ou do
Equltainmn quo era sou nome hls-
lorlco.

Num estava a producção o nou-
tro a defesa, princípios quo so uni-
ficam, o que s. cxc. disso pro-
métler defender elevando o exerci-
lo e dando vida á pio.lucção nacio-
i ai para que assim ficássemos li-
vn-s da ganância oxlrangeirn, pola

importantes

que (
desde o Inlci

dlreotrlz traçada
sou governo.

NO PONTO

Após esses dois ãlábursos, a co-
miilva, a convite do dr. Roberto
Slniorisem, foi ao ponto tradicional,

o Intrépido bandeirante
partira para os
aventuras pela

exe., ahl, re-

desbravara as paragens mattogros-
sonses o combatia denodadíunento os! ^ ACCI.AMAÇÍiKS POPUÍjAltES
guaranys,

Os habitantes e naturaes daqueile
local, que tudo acompanhavam com
grande interesse, demonstravam lo-
go a sua profunda satisfncção pela
promessa do ministro Calogeras, do
perpetuar o nomo do antigo domina-
dor daqueile sitio.

O FUTURO OAMPO DE AVIAÇÃO

Desse ponto, o sr. ministro onça-
minhou-so para a outra faço do rio
na mesma margem, do onde teve oc-
casltto flo observar a linda cainpl-
na, cuja planura disse pretendo ull-
llzar mais tarda para um grande
campo do aviação,

REVENDO TRADIÇÕES

O titular da Guerra, quo resolvera,
como já dissemos, a collocaçtto da
pedra fundamental para a tarde,
dahl voltou ft. velha residenolf-z-do
Raposo Tavares, ondo, em compa-
nhia da sua comitiva, visitou o an-
tlgo tocto daqueile ousado banfloi-
ranto, tondo-lho causado verdadeira
.admlractto uma prensa de madeira,'datando do 1828 e, mnls adeanto, a
imagem do N. S. doa Prazeres, quo
ali se acha ha niais do 3 séculos,
conservada pelo culto doa morado-
rea daquella redondeza. 8. exo. foi
de opinião quo se conservasse na
mesma capella a dita imagem, no
que foi apoiado pelo genoral Ron-
don, quo cntUo se referiu Ae tradl-
ções dos nossos antepassados e suas
crenços.

O REGRESSO PELA ESTRADA DE
PUÍIIEIROS'

setombro próximo, fts 12 horas, na
Dlrectorla Geral da Instrucçtto Pu
bllca, as professoras dd. Lavlnla
Jenny Leito e Iracema do Paula,
adjuntas dos grupeis escolares de
Bariry e do Belemzlnho, desta ca
pitai.' .

* A Socrotarla flo Interior commu-
nloou â da Justiça que a Dlrectorla
do Sorvlço Sanitário Jft tomou todas
as providencias contra os Intraotores
da lei sanitária, no munlolplo do
Óleo,

A Secretaria dó Interior devol»eu
ft da Fazenda o prOcee-30 de paga-
mento do eubvençilo ao Asylo da 6.
Vicente de Paulo, da Itapetlnlngo,

Foi nomeada uma commlssao no-
dica para lnspecclonar. no dia 2 de

Foram nomeado*; os srs. dra.
Theodoro Ramos e Luiz Adol»
pho Wanderloy, lentes da Escola
Politoolinioa de S. Paulo, para fa»
zer parte da banca examinadora lo
concurso para o provimonto da ca-
delra de arlthmetica e alircbr» d»
Gymnaslo fla capital»

S. oxc, após todas essas v'sltas e
deliberações, voltou ft cidade, pro-
mettendo regressar* ft tardo, em trem
especial, com o sr. presidente* da
Republica o demais membros do
govorno federal e representações na
administração estadual, regressando
polo caminho de Pinheiros, onde en-
oontrou-se com o general Nerel, cho-
fe da missão francéza, e general Can-
dldo Rodrigues, senador estadual,
quo voltaram com a mesma cpml-
tlva. ...

NOS ARMAZÉNS GERAES

A's 15 horas, a. exe, oro compa»
nhia de seu ajudante de ordens e
do general Cândido Rondon, assls-
tlu ft Inauguração dos armazéns ge-
raes da eCntral do Braall, construi-
dos na rua Bresser próximo a
uma das paradas daquella ferrovia,

A EXCURSÃO EM TRFM ES»
PEOIAL

Dahl g. exe. acompannou o sr.
dr. Epltaclo Pessoa, presidente da
Republica, A estação da Sorocaba»,
na, onde, fts 16 horas, oinharcaram
em trem especial para Osasco, afim
do Inaugurarem as obras do quar»
t«l que ali serft construído.

A COMITIVA

Tomaram parte na comitiva de
suas exes. oa are, dr, Pires do Rio,

Por todas as estações por ondo
passava, na sua rápida carreira, o
especial, o sr. presidente da Repu-
bllca ern alvo de acclnmações.

IÍM EQUITAUNA

Em Equllauna, ao des-imbarcar,
foi o sr. presidente da Ropubllca vi-
vãmente acclamado, tendo uma
guarda avançada dado na slneta o
signa.l dovido.

No local ondo serft construído o
quartel, formava uma companhia
do -l.o batalhão do Caçadores, quo
preBtou continências ao chefo da
Nação, executando o hynano nacio-
nal. Essa companhia ora comman»
dada pelo caplttto Arthur Jovlno
Marques tendo como porta-estan-
darto o tenente Raul do Azevedo
Costn,

Formou tambem, para prostar
continências ao chefo da naçtto,
uma secção da Força Publica, com-
mandada pelo tenente OJalma RI-
beiro dos Santos.

Apôs a chegada do presidente
da Ropubllca, este, om companhia
do sr. ministro da Guerra e do
dr, Roberto. Sinionsern, estudou
dotldamwito a planta do quartel
om Inicio, pelas diversas faces.

O LANÇAMENTO DA PEDKA
FUNDAMENTAL

Em seguida, s. exe. oncaml-
nhou-sa para o local onde se acha»
va o ponto* inicial daa grandes
obras, e ahl, de posso da pá dd
praia mandada fazer pela Compa-
nhia Constructora de Santos, lan-
çou com a mesma a primeira *,por-
çtto de cimento, no logar em quo
foi logo assentada a primeira po-
dra, — a pedra fundamental do
quartel de Engenharia e Artilha-
ria Montada do Osasco, Nesaomo-
mento, a. exo. foi prolongada-
mente saudado por palmas da mui»
tldtto. Em seguida,, o dr. * Fandia
Calogeras tomou da mesma oo-
Iher e atirou a sogunda porçlo
do massa, seguindo-se* o general
Rondon, general Hdofonjw Thomaz
Castro, dr. Pires do Rio, depu-
•tados Carlos Garcia, general Nerel,
o, por ultimo, madame Calogeras,
a quem cavalheiros « senhoras
àcompanharam-na oom palmas.

A ACTA DA SOLENNIDADE

Logo apôs, foi lavrada uma acta
da solennldade, asstgnada pelos
sra. drs. Epltaclo Pessoa, Pandlft
Calogeras, lldefonso do Moraes
Castro, Condido Bondou, Rocha
Azevedo, Cardoso Ribeiro, Pirmla-
no Pinto, general Nerel o Delftno
Cerqueira. ....

Em seguida, fot fechada a
oalxa ds cobre, que deveria ficar
no alicerço fundamental, o na qual
foram postos Jornaes da capital,
dinheiro, photographlns, e a acta
da reunião.

de ondo
Raposo Tavares
suas decantadas
sorto do Brasil, S,
forçou a decisiva intenção do m.-
nlstro Calogeras em conservar o
dito ponto,/ erigindo um monumen-
to Aquelle heróico bandeirante,

A VISITA A' CAPELLA DE N,
S. DOS PRAZERES

O sr. presidente da Republica
teve oceasitto dc, antes de partir,
visitar a capella, penetrando nesta
atô ao altar de N, S. doa Prazeres,
ondo ardiam tres velas de cora.
tendo s. oxe. promettido quo se

conservaria aquella cnpellinha, com
todos os seus primitivos traços.

S. exo. observou todo o local,
onde fatalmente serft construída a
Villa Militar de Osasco, sendo a

longa avenida Bandelranto Raposo
Tavares o a praça Ministro Pandlft
Calogeras.

O sr. ministro da Guerra reco-
bou eomo demonstração do gratl-
dão da Companhia Constructora
de Santos, a colher com quo lan-
çaram a pedra fundamental, a qual
trazia por doutro uma expressiva
/dedicatória ao sr. ministro da'Guerra.

A VOLTA A SAPAULO
< J

Logo apOs, o sr, presidente da
Republica, ministro da Ouorra e
mais membros da comitiva. desDr-
diram-se entre as acclamnçõcs da
enorme massa humana quo accor-
ren aquella solennidado.

O trom chegou a S. Paulo fis 18
horas, lendo, fis Vi horas, o sr. ml-
nistro tomado parte na recepçtto
dos Campos Elysoos, offereclda uo
sr. presidente da Republica.

A's 22 Iioras, o sr. dr. Pandla
CalOgeras, em companhia do gene-
ral Rondon e seus respectivos alu-
dantos de ordens, capitão Natha-
nlel do Prado, tenente dr. Cons-
slrat do Araújo, Dracon o Gastão
Adolpho, a pé, ao Municipal, onde
assistiu 4 manifestação feita ao sr.
presidente da Republica.

Hontem, o sr. ministro, ontre
outras pessoas, visitou, em com-
panhla do sr. genoral Cândido
Rondon o do tenente Dracon, o sr.
dr. Cardoso Ribeiro, secretario da
Justiça; dr. Alarlco Silveira, secra-
tario do Interior; dr. Rocha Aze-
vedo, secretario da Fazenda; dr.
Heitor Penteado, secretario da
Agricultura.

A' tarde, esteve- no Palácio dos
Campos Elyseos, em visita ao sr.
presidente do Estado.

Hojo, s. oxc, com a sua comi-
Uva, partirá para Santos, em au-
tomovel, pelo Caminho do Mar,
devendo regressar ft tarde.

EM SANTOS — A VISITA DO SU.
PANDLV CALOGERAS —
BANQUETE NO 1'ARQUE
BALNEÁRIO HOTEL

SANTOS, 29 — E' esporado ama-
nhã nesta cidade, o dr. Pandlft Ca-
logeras, ministro da Guerra.

S. exe, que viajará do automóvel,
pela estrada do Vergueiro, serft re-
cobldo ft entrada da cidade pólos re-
prosentnntes da municipalidade,
autoridades, representantes da im-
prensa e outras pessoas gradas,

A Prefeitura Muniolpal offerece-
rft ao sr. ministro da Guerra, um
lauto banquete, no Parque Balnea-
rio Hotel.

O dr. Pandlft Calogeras. que vem
a esta cldado em visita Ab forças
militares, regressará ft tardo a essa
capital,'

PAGAMENTO DE VINTE E UM
POR CENTO AOS CREDORES

A firma Favllla Lombardl •
Comp.. estabelecida ft rua Oenera"
Carneiro, requerou ao sr. dr, Ma-
cedo Couto, juiz da teroeira vara
eivei o commorclal, concordata
preventiva.

Os proponentes promettem r»agd.r
aos seus credores vinto e um poi
cento sobro os seus créditos.

A firma apresenta um passivo
approxlmndo dc sois mil contos dl
rC-is.

Aquelle magistrado deferiu o pa'
dldo, designando o dia 20 do mes
de setembro vindouro, fts 14 ho-
ras, para Be realizar a assemblea
do crodoros.

Forain nomeados commissarlos
os credores A. Scavone o Irmtto, J,
B. Scuracchio e Comp., o Irmdo»
Frugoli.

•••?............^•.,..a-.-^:^^,^4>a*a*e-ai.

O SANTO DO DIA
SANTO ROSA DE LIMA

Rosa nasceu em Lima, em 20 d«
abril do 1586, e foi baptizada oom
o nome de Isabel. Mas um dia, sus
mtte viu abrir-se no berço da me*,
nina uma linda rosa, cujo aconto.
clmonlo encheu de espanto os pa*
soas quo presenciaram a revelação,
o desde ahl o carinho materno pas»
sou a chamar-lho "minha rosa".

A primeira infância da santa foi
toda de soffrimontos terríveis, ten»
do sido varias vezes assaltada por
moléstias dolorosas, fts quaes som»
pre supportou com profunda resl»:
gnação.

Quando Jft moça, a sua belleza lm».
prosslonanto preoecupava o esplriu»
dos pães, quo lhe reservavam um
casamento feliz, pois muitos eram
os pretendentes A milo de Rosa,

Mas a moça, nos ssus ponsameni
tos íntimos, jft bo havia compro*
mottido a desposar unicamente Nos-;
so Senhor, proferindo o seu voto ds
castldudo, o praticando as mais a!»
tas virtudes, a oxemplo de Catha*;
rlna de Sena, quo tomfira por mo<
delo.

D. Alarla Oliva, niSe de Rosa, in<
queitava-se com o abandono da fl«
lha fts cousas do luxo e do appa»
rato, proferindo sempre vestir slrw
gftllnmente uma túnica de panas'
tosco. Ainda assim, a vaidade ma»*
torna Insistia, vendo oceultar-se nu*
ma humildado voluntária o esplan-
dor da formosura de Rosa, e um
dia disse-lhe quo se perfumasse, ss
vostlsse com arte o elegância, para
melhor parecer aos olhos dos na*
morados. Mas Rosa ouvia tudo Isso
Inditforontemente.

D. Maria Oliva resolveu, ella pro-
prla, cobrir a filha de onoantoa, s,
uma- noite, embebeu-lhe as mttosl»
nhas do lyrlo nos mais aotlvos per-
fumes. Acto continuo, viu que dali
sabiam labaredas e fogo em vez dí
ondas do aroma.,,

Rosa entrou para a Ordem Ter<
coira de S. Domingos, e a sua vt*
da no claustro foi uma serie edtfU
canto de santidade, extasia e panl*:
tendas. Suppllclava-se horrível*:
mente com pontas de ferro, e alta
noito, ao frio rígido do pateo, com
o corpo descoberto, punha aos hora*
bros uma cruz e caminhava, oomo
Imitando a Paixão de Jesus Chrlsto,

Ao doitar-se, em memória do'
drama do Calvário, Ingeria tel en-
sopado em pannos, enterrando n»
oabeça os espinhos bravlos que ob*:
tivera para esses soífrlmentos.

Cingiu a olntura com uma cadeia
de aço, apertando-a tortamente so».
bre as carnes; fechou-a a cadeado
e atirou a chavo ao rio.

Quando esse martyrlo Jft Ia par»
multo tempo, as Irmtts tentaram 1U
borta!-a do suppllclo, mas nao tt
encontrava a chave ão cadeado. Foi
preciso tentar arrancar as ourren*.
tes com .violência, despregando ps*:
daços de carne, e ainda assim nEO'
conseguiram. I

Rosa orou por alguns Instante
e a cadela cahlu por terra. .1

Aos 31 annos de edade morreu li
santa, no mais lindo halo ds per-:
fumes divinos, o canta hojo no oéí
as glorias da sua vida.
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NO GAMPO DO PALESTRA

O LANCHE

Apta esse acto, dirigiram-se to-
dos para uma mesa de cha, aU or-
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Polo gesto.de ancledade dá formosa "torcedora" adlvlnha-s
que a r6de do sou club estft em Immlncncia dc bòrlgoí.ã
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Discurso pronunciado na sessão do dia 26 de
agosto pelo sr. dr. Alfredo Bilis

O BH, AUtUIMO ELUS r-. Br.
presidente, explica-se a minha pre»
isença na tribuna, neste momento,
por haver a Câmara dos srs. Depu-
tados, dentro, não so das convenlen-
elas políticas, oomo das Imposições
da mais cstrlcta Justiça, nomeado
uma oommlssSo para receber d sua
chegada, de volta de S. Paulo, o
Honrado sr. presidente da Repu-
bllca.

Entendo quo o Senado, correr.-
pondendo ao appello da Câmara, c
dominado pólos mesmos lentlmon-

. (oc, nüo pede deixar de, por sua
. .vez, nomear uma commlssão dc

cinco mombros para apresentai' as
«uas homenagens ao sr. presidente
da Republica, por occaslfio do ro»

.Sresso de sua provoltosa excursão
«o meu Justado.

Aproveitando o ensejo do estar
na tribuna, farei breves considera-
ções sobre as vantagens que decor-
rer&o para o paiz da excursão feita
pelo supremo magistrado da Nação
ao Catado de S. Paulo, tendo podl-
do "In loco" sentir e colher no vivo
ns Impressões, ao mesmo tom-
a solução do máximo problema da
.locsa terra..

À propósito, não posso deixar de
commentar o trazer ao conhcclmen-
to flo Senado um tçlegramma pas-
«ado pelo nosso collega ar. dr.
Francisco Sailes, ao llluatro depu-
tado por S. Paulo, sr. Veiga Miran-"fla, Incumbido de traduzir, no dis-
curso de saudação feito ao sr. pre-
«Idcnte da Republica, os sentlmen-
.os de gratidão do Estado de 9.
1'aulo, da população paulista, polo
facto de s. exc. ter correspondido
ao. convite aue lhe foi o. governo
úaquclle Estado, para, lego apôs a
Inauguração e Installação do servi-
ços Importantíssimos feitos na Es-
trada de Ferro Central do Brasil,
augmentando-lhe aa facilidades do'
transporte, augmentando o valor
daquclle Importantíssimo patiimo-
nlo nacional, collaborar com o go-
verno de S. Paulo, oom as classes
produetores daquelle Estado e le-
var ao animo daa populações a, at-
flrmáção de que não ficaria mais
em abandono o principal produeto
nacional — o café.

Houve um pequeno lapso de par-
te do ar, Veiga Miranda quando,
historiando os acontecimentos e,
principalmente, o Convênio do Tau-
bate, accentuou o dosfalleeiniento
de dois dos Estados que haviam tir-
suado q seu apoio haqueile Conve-
nlo ll causa que oi>'llo era defendi-
da por S Paulo, quando sc cogitou
dn prlrnilra valorização.

Salientou s. exc. a retirada dos
Sois collaboradores -^ os Estados
íe Minas Geraes e Rio ae Janeiro
í— qúe não appllcaram a sobretaxa,
como se havia combinado e con-
tractadoi ft garantia de um empreii-
tlmo sobre a valorização do café,
dando-lhe destino diverso, appll-
canflo a eomma delia resultante a
dciapesai? outras para as quaes não
íéra creadá e Incorporando o seu

produeto ao orçamento commám".
• • Sr. presidente, ninguém • Ignora

• i que S. Paulo teve de arcar, sfialnho,
com ae difficuldades da situação,

porque oe dois Estados que consti-
tulram com elle o triumvlrato o

deixaram abandonado, a frente da
luota, esperando apenas colher os
proventos, quando, entretanto, não

'participavam dós sacrlíiclos que S.
Paulo fez, e ainda este. fazendo, em
beneficio commum.
¦ S. bxc.o sr. Francisco Sailes lom-

. br-ou, então, que não' era mala res-
ponsavel por esse abandono, por-

quanto já não mais presidia o Es-
tado de Minas, quando o Convênio
do Taubatê ia ser executado.

Peço venla para lêr o telcgraru-
• ma quo s. exc. dlgnou-se passar ao

lllustre representante de S. Paulo
¦r. deputado Veiga Miranda,

Dia a. eplgraphe: "Uma'contesta-
çfio do sr, Francisco Sailes ao dls-
curso dõ sr. Veiga Miranda". — "A

propósito do discurso pronunciado
pelo sr. Veiga Miranda, no Thoatro
Municipal desta capital, saudando
o sr. Epitacio Pessoa, tem nomo das
clacses produetoras -de B. Paulo, a

-sr. Francisco Sailes dirigiu aquelle
•deput£l'd6 paulista» o' seguinte tclo-

¦ "¦ granima-r '• ....
"Associttiído-me ãs homenagens

¦ao gratidão' e reconhecimento do
•nobre povo paulista ao preclaro
chefe da Nação, pela benemerenola
da sua acção em amparo ãs classes
produetoras do palz, peço llconça
para contestar vossa affirmao.uo £ei-

ta no solenlie discurso proferido no
Thoatro Municipal, íeforlndo-so ao
abandono om quo teria deixado o
eminente sr. Jorgo Tlblrlcu na exe-
cução. Basta recordar quo aquelle
convênio, assignado em 25 de fe-
verclro do 1900, sé foi approvaflo
polo Congresso Mineiro em 10 dc
agosto do mesmo anuo, e a sun exc-
cução regulamentada cm 24 do de»
zembro do reforldo anno, o lembrar-
vos qUo deixei a presidência de Ml-
nas cm 7 de setoinbro do 11)00. 'para

quo vos convençais de terdos sido
Injusto, atlrlbulndo-mo aquello
abandono, Duranto o pouco tempo
que nlo restou do governo, depois
da osslsnatura do Convênio dc
Taubatê; não poupei esforços porá
dar-lho a execução, convencido dc
qual ora a sua cfiicacla o dos ra-
sultados que adviriam íi lavoura pa-
rn os Estados auo o executassem,
pedindo ainda vonlã para assegu-
rar-vos quo empreguei os maiores
esforços junto ao saudoso o veno-
rnndo sr, Rodrigues Alves para de-
movel-o da sun notória resistência
ao Convênio.

S0 cessou o meu Consumo, para
a execução do Convenl'), com a tor-
mlnação do meu governo."

Sr. presidente, acho quo s. oxc.
so esqueceu do oceorrido.

Pergunto: s. exei subscreveu ou
nãO ò Convênio do Taubatê? (Pau-
sn).

Subscreveu,
Assumiu ou não a rcsponsabillda-

de delle decorrente? (Pausa);
Assumiu, o assumiu emno presl-

dente de Minas, o membro da Com-
missão Dircctora, mala tarde.

PorgUfllo ainda: «, ç*;c. voiitin-uóir
òu httò' Vser o chefo dbssé Partido,
nó' Elátíido do Minan G-drahs? 

'(v-iii-

vti). S», exc, pelo facto de tor oon-
cluldo o seu governo.iibriti uma so'.
lução de continuidade ti sua nefiãp

¦'•pTolitlca? (Piiiisn). •
•'Nãò: absolutamente nSo. Quòm•lhe süccèdeu no governo foi' um

ftmisò seu, naturalmente íubordlna-
do fi, mesina política que havia slclò
aceelta'o subscrlpia por todos oè
representantes de Minas 'Geraes.

Sendo s. exc. o chefe, sinão su-
premo, em todo o caso" de grande
ô justo valor e prestigio, dessa Par-
tido, como procura agora atirar a
responsabilidade a. outro.», cxlmln-
do-so delia, quando era chefo o
orientador db Partido?

O 'sr. Paulo <íc Fronllii — V. exc.
está equivocado. Nessa occasiiTo, O
chefe da. CotnKtfssão .Executiva do
Partido P^"»bfícrfno Mineiro não

.era o sr. Francisco Snljes.
O si'. Berjmrdo"sroíiU'Íi'(i —' t'n'á

o ar. BÍas Portes.
O sr. Alfrçiío Ellls — M<ia houve

um protesto da ii'al't(3 iie's.'éxií.,"pilei
facto do Partido não honrar o com-
promlsso oúe Iho havia autorizado
a asslgnai'? ,

O sr. Paulo dc Frontin — Em-
,quanto osr. Francisco. Sailes esto-
ve:na prcsijlcucia do .Ulmta, euipl-c-
gou todos os meios para sua redli-
zação.'

O er. Alfredo Ellls -- Mas, sr.
presidente, não coniprtíhendo cjuc
haja solução de continuidade quàn-
do so asslgna um convênio, um con-
tracto. Elle não o asslgnou slhSo co-
mo representante do Esíaúo de Ml-
nas, e, tanto interesse a. exc. tinha,
que vciu chamar a attenção para a
sua acção favorável ao mesmo Con-
venio fora do seu Estado, pro-
curando demover o venerando con-
sclhelro Rodrigues Alves do pro-
posito em que estava de hostilizar
a valorização do cate, conforme
nesse telegramma declaro. Por quo
não fez o mesmo em seu ratado?

Venho contestar a s. exc neste
particular, S, exc. não podia demo-
ver o conselheiro Rodrigues Alves,
neste ponto, porque elle nunca foi
infenso -ti valorização do café. (5
pranteado pauli6ta oppunha-se ,ti
creuçtto da Caixa do Conversão, de
accOrdo com o seu ministro da Fo-
zenda, sr. dr. Leopoldo de Bulhões,
por se tratar de alterar o valor da
moeda,- cousá quo os tres Estados
não podiam fazer. Posso trazer o
meu 'testemunho,' porque, sondo,
nesta questão, o. representante do
Estado nesta casa o' nesta tribuna,
quando sc tratou do assumpto, as-
sim como sempre tenho sido o uai-
co a tratar de todas as valoriza-
ç3es do café, recebi de s. exc....

O er. Paulo.dc Frontin — O que
não Impediu que o orador official
commettcsse, a injustiça de-não cl-
tar o nome cie v. exc.

O sr. Alfredo Ellls — O nobre
senador bom oomprehende que o
prnto nSo é pnra quem o faz. A pro-
posito desse aparte, depois farol ai-
gutnas considerações,

Quando se tratou daprimelra va»
lorlzação do café; o sn conselheiro
Rodrigues Alves mandou um repre-
sontante directo, seu, tratar oomnil-
go da questio, pondo-so lntclromen-
to .1 disposição da defesa do nosso
principal produeto, desdo que nôB
abríssemos mão da çrenção da Cal-
xa do Conversão. Entendia olle quo
so podia chegar, sem ser por esse
melo, ao mesmo resultado, ao mes-
mo fim,

Eu não podia, absolutamente, ao-
ccltar uma proposta desça naíuro-
za, uma voz quo o Partido ciue eu
aqui representava entendia que as
duas questões estavam, Intima o ln-
dissoluvelmentc, conjugadaa e que
o empréstimo feito no extrangclro,
para valorizar o produeto, iria cie-
var o cambio, o, portanto, rellrar
as vantagens que porventura ad-
viessem da alta e defesa do café. B
foi por oste motivo quo nOs não pu-
dímos acceltar o ofíorcelmento flo
sr, conselheiro Rodrigues -.Oves.

Eis a razão por que faço a ro-
clamnção, afim do que olla consto
dos Animes e da imprensa do paiz.
A interpretação dada ti attltude do
espirito superior do conselholro
Rodrigues Alves não é fiel. S. oxc.
nunca concorreria para Uesvalorl-
zar o café.

Sr. presidente, o aparto do meu
nobre amigo, eminente senador pe-
lo Dlstrlclo Federal, cuja amizade
eu prezo muito o a quem consagro
grande admlrarião,. pWo""seu bello
talento o pelo sou espirito do inicia-
tlva,-largo e oreadori mi) propor-
clona. ensejo de dizer que nSo ex-
tranhei não se ter feito referencia
alguma ao. meu .nome- 

'-nessa 
cam-

panha de ynlorlzaqão¦ do• café. Pelo
contrario, jã esperava. »,' j

Jft tive occaslãò do vir. a esta trl-
buna.i por maia de. uma vez, para
Impedir que mo nçgassijm, pelo tnc-
nos, a Iniciativa» da n*.edlda cousl-
gnada em ltVlí.para a spgunda va-
lorlzação do café. .. .

O sr. Paulo íio Froiilln ~ Ainda
o anno passado, v. exc, se empe-
nhou nosso sentido.

O sr. Alfredo Ellls -— Em relato-
rio, sr. presidente, o ci-secrctariõ
da Fazenda de S. Paulo, o sr, dr.
Cardoso do Almeida, fez referencia
•J. grande vantagem da segunda va-
lorização do café, E nessa occaslãò,
h. exo. attribuiu a vários outros o

iconcurso prestado para a grande
operação, delxando-mo cm (íltimo
logar. com,,', u.tii pequenissi.iui qui»
jibão ,p po*'uiuito favor. , .

Não ' sei .''porque,..sr.'presidente.
Nuo digo isto por vaidade, absolu-
tamente; estou tjiulto habituado fis
Injustiças da 

'sorte. Era preciso que
eu não estivesse lia longos annos
exercendo a profissão dc .medico;
para desconhecer, -o''quanto é pesa-'
do, nesto' muddo, o fardo" da grátis
dão, o como ó riup essç sentimento»,' 

E' como o ratliuni rias jazidas !da
consciência 'humana.

Sr. presidente,' 
'naquelia' oceusião

não me pude conter, e vim a esta
tribuna reivindicar a iniciativa da
niodlda, tendo tido a felicidade de
vér as minhas palavras corrobora-
das, rcafflrmadas, não §0 pelos
rneus illustrcj collegas da Commls-
são de- Finanças como pelo opero:
so relator, que tanto me auxiliou
quando propuz no selo cln. Commls-
são o projecto de emissão do 100
mil contos, destinados exclusiva-
mente ti coa»pra do 4 milhões do
saccas de café.

O sr. cir. Wcnceslau Braz deu-
me a honra do me chamar o de me
ouvir. Em poucas palavras, conhe-
cedor do asSumpto, porquanto ou-
tra cousa não tenho «ido em toda
a minha vida sinão. lavrador do ca-
fé, expuz o plano a s. exc, domons-
trando a efficacla da medida e os
lucros que naturalmente adviriam
ao palz, principalmente íi União,
que nenhum prejuízo teria, desde
que, a titulo de empréstimo, for-
nocesse essa quantia ao Estado de
S. Paulo, para a compra de café.
Demonstrei por A-|-B que os lucros
seriam lmmodiatps e remoto*-. Im-
mediatos, porque a medida .impe-
diria quo os tqrrndores americanos
se apoderassem da safra de café
que estava atirada, sem defesa, no
mercado; remotos, porque salvava-
se o apparelho, que é es3a lmmen-
ea lavoura de café, que representa

para p. pxtrangeiro. um nsMoinero
econômico (lo século, embora Seja
ello dósebnhocldo para a maior par-
te, sinão unanimidade dos brasllcl-
ros,

Realmente, fi uma cousa notável
que, multas vozos, quem menos co-
nheoe a cidado ondo vive 6 Justa-
monte o habitante dossa oldade. Âe-
sim,, quem menos conheoo Londres
6 o londrino, Da mesma fôrma,
quem menos conhece a lmportan-
da da lavoura do café é o brasl-
loiro.

Como Jft tive multas occasllles do'
dizer desta tribuna, mesmo no So-
nado, a maioria dos seus membros,
'ilnão a unanimidade, conhece uni-
oamente o café da salinha, quando
o ingere addlolonado ao assucar de
Pernambuco ou de Campos'. (Bi-
sos), -•

Entretanto, sr. presidente, uma
das principaes vantagens que a Na-
Cão agora colhe pelas mãos bemfa-
zejas do sr. presidente da Ropubll-
ca, ahl estft patente. S. oxc. cusl-
nou ao palz inteiro que o'vujt6 não
é uni produeto paulista, MAS CM
PROIUJOTO NACIONAL; é a nos-
sa fonte.de ouro o nôs precisamos
defender, não o produeto paulista,
mas o nosso sangue, a nossa vida,
porque ello é a nossa principal ri-
quoza, a maior riqueza nacional.
Não existo uo mundo mliui de ouro
que sc pusf-it comparar A lavoura rio
cafí.

Mas, até hoje, os elementos de
defesa do café tOrii sido nullos,- e
essa defesa tem sido feita interca-
ladamento, quando devíamos orga-
nlznr, oxecutar um plano dc defesá
perenno, permanente, que nos as»
segurasse o jorro certo do DO ml-
lhõea esterlinos, annualmenle, nos
nossos orçainentos, »

O café, er. presidente, é a bebida
mais barata do mundo Inteiro.

O sr. Antônio Azeredo — A mais
barata o mais gostosa, depois da
agita.

O sr. Alfredo Ellls —» Entretanto,
sr. presidente, o torrador aiuorlca-
no, corto da nossa fraqueza, vendo
que este produeto é atirado, sem
defesa, em uma ou duas praças do
palz, concentra nolle os seus esfor-
ços o marca-lho o preço.

Seria, porém, tão facll assegurar
a defesa desse produeto! Bastaria
que, reproduzindo-sc o mesmo Con-
vonlo de Taubatê, com n Inlcnmu)
do o exocutur, se congregassem os
represontantes de S. Paulo, Minas
o Rio dc Janeiro, dostinando, sinão
a sobretaxa Inteira, ao menos uma
porcentagem, pára a creação dc
um Instituto quo tivesse por fim
fornecer recursos para a defísa do
café. •

A operação seria tão simples que
os americanos poderiam Inutilmente
quebrar a cabeça ou cançur os mio-
los para nos vencerem na lucta. El-
les so apoderam da nossa saíra, por-
ciuo quem compra ao pobre d quem
marca o preço,

O sr. A. Azeredo — A creação do
um banco o caixas reglstadoras.

O sr. Alfredo Ellls — Sr. prosl-
ciente, na época em quo a safra af-
fluo no mercado, lia nocessldado do
multo dinheiro. Os lavradores pre-
cisam pagar seus colonos, que se lor-
nam oxlgentes, não eó porque deso-
jam receber o quo lhes ô devido,
como tambem porque assumiram
compromissos com o commercio que
lhes fornoce recursos para a. ma»
nutenção do suas famílias. Além dls-
so, as estradas dò ferro não trans-
portam som receber os fretes. Por
essas razües e motivos ha rápida, af-
fluencla_ de safra ;po primeiro somes--"tre^cprVesponderido a. 2|í, .sinãp
n*ihl9,' álnao'!3|'-i;-partes, quo deytjrJn
Ger cflstV-lbufdá peio anno todo.'1' j .,,

O que acontece ô quo o cómmla-,
sárlo dè' café, que ainda', conserva .o
mesmo papel de banqueiro' dos tem-.
pos coloniaes, o commisearlo de
café, vC os seus recursos cxgottados,
não podendo fazer face'aos saques
dos. fazendeiros. • '¦ '• '

Quer dizei» que lia um verdadeiro
pânico na praça. E' preciso fazer-ee
dinheiro. O fazendeiro saca para pa-
gar ao colono; o colono, urgido pelo
eommerclanto, tambem urgido pelos
seus compromissos.»,, craflm, sr,
presidente, uma engrenagem com-
plicadii, quo funeciona cmquanto o
americano espora, frlamonte, o mo-
mento em que a avalanche da ex-.
portaçúo venha esmagar-nos.

Não ha instituto do credito, não
ha a "warrantagem",. de modo que,
cmquanto o ciinimíssarlo dispõe de
recursos, enfrenta a situação,. mas.
chega o mompnto eni que elle é tor-%
çado a entregar p produeto, o ahí
começam os torradoree americanos a
marcar os preços nas, taboas da
"Exchange Office", de Nova York',
consldcrando-nos como si fossomo.^
colono da Costa da África.

B não so reage o nem se púde re-
agir, porque não tomos recursos. Lai'
monto (respondendo a ütn aparte do
nobre senador pelo Districto Fe-
deral, a propósito justamente da mi-
nha Intervenção, o anno passado,
desLa tribuna, para ver si ora posai-
vel salvar aquella safra); lamento
nestes,Incidentes para a bálxa decor-
rldÒB do armo passado atê hoje, que
não • tivesse ò- sr. presldonte da Repu-

bllca ido fuzor, lu loco, o estudo, o
oxnme da questão, como agora o fez,
attendondo os avisos ciuo lhe £lz
desta tribuna,

SI as medidas hoje executadas ti
vessom sido postos om pratica mi»
quolla época, quando ou, o gagoico
provldonto, annunclol a .tempestade;
si, nessa oocimlfio, o governo federal,
com o govorno estadual, em acção
combinada e conjunta, tivessem pos-
to om pratica ns medidas hojo roall-
zadas, claro é quo, om logur do tor-
rador americano levar o nosso café,
a safra Inteiro, por sole centavos a
libra, a teria adquirido pagando-nos
12 centavos, porque o consumidor
americano, o consumidor do café,
paga Ift 24 • 25 centavos,'• Quer isso dizer quo fomos desfai-
cados em 000 mil contos do no.<so
patrimônio!

O Br. A. Azeredo — Com 200 dò
assucar, são 800 mil contos!

O ar. Alfredo Ellls — SI tivesse-
mos agido naquelia época, si tivesse-
mos impedido e evitado .essa sangria
colossal, -estaria o palz nesta uctual
situação ?

O sr. Paulo do Frontin — 13' o
caso do libertos quu; scrn tiiiíictl.

O sr. Alfredo Ellls — Sim, sem-
pre ê tempo, cmquanto a morto não
chega, de se laquear uma artéria
cortada.

. O sr. presidente da Republica, in-
do a S. Paulo estudar os factores flo
problema, verificou naturalmente
quo era verdade o quo tenho afflr-
mado desta tribuna, desde o anno
passado, averiguando que o plano
posto em execução, comquanlo, até
certo ponto, medrosamente, canto-
losamente, deu em resultado o au-
gmciito do preço do uma libra para
tres por sacca de café, e que, si a
safra actual fOr de 10 ou 20 milhOes,
lucramos duas libras a mais por
sacca.

SI esse plano tivesse sido posto
antes om oxocução, teria concorrido,
para a nossa balança commerclal,
para o nosso orçamento e nosso pa-
trlmonio com mais vlnto o cinco ml-
lhOes esterlinos. Em todo o caso,
como disso o nobre senador: LI ber»
tus qiui! sem tnmcn,

Estou convencido do que a acção
do honrado presidente da Republi-
ca, dr, Epltacio Pessoa, vai produzir
opllmos fruetos, vai resolver o pro-
blcmn, e posso dar desta tribuna uma
poticia optimlsta ao paiz: — elle
deixou inscriplo nos Animes do S,
Paulo o na gratidão daquello povo
a certeza de que nesse Estado nln-
guem mais trabalhara para, apesar
do seu trabalho e suor, tornar-se
cada vez mais pobre, bonoflclando c
enriquecendo os torvadores c in-
dttslrlaes americanos que, com o seu
pecúlio e o Beu ouro, nos sujeitam a
ama verdadeira escravidão,

De facto, sr. presidente, ou tive a
Iniciativa d» segunda valorização do
café, e agora, louvando e applaudln-
do a Sociedade de Agricultura, que
galhardamente recebeu o honrado sr.
prosldente da Republica, ouinpro-mc
dizer ao paiz quo faço coro com essa
homenagem prestada ao supremo
magistrado, tanto mais quanto des-
sa sociedade, apesar do seu titulo,
nem slqucr recebi um cartão de
agradecimento pelo facto do haver
concorrido para oa grandes lucros
que auferiram o Estado de S. Paulo
o o Thesouro Nacional.

Trato rapidamente deste ponto,
sr. presidente, apenas para ficar' 
firmado nos Aimaes esso curioso
facto, quo não constilue para mim
maior orgulho, nem a elle me ra-
.firo com. o intuito de pescai' éio'-
gios., Não os ('tieto mesmo, jioinue
chegariam tarde dc mais. ; I i
"'MAs./sr^príSidèritç, pedi e\ cjon-
segui,' 'com o'" apoio'' e corictírsVj de
meus iliüstros colle-jíis ¦'dâ:'Cdriiií*ils-
sãò* 'dé Finanças, bem conip dos mleus
píires do Senado, que atlehderam (i
minha intervenção, 150 mil contos
para-a compríi de quatro mtihués
do sacícas de café.

Infollzmentoi' Sr. presidente, doa
150 mil contos destinados ft compra
de café, o sr. ministro da Fazenda
de então, ratinhando o mais posâl-
vel, só consignou 110 mil para o
empréstimo a 8.' Paulo, dando 50
mil contos ao Banco do Brasil.

Esses 110 mil contos íorum, poi
rém, bem aproveitados. O ex-se-
oretario da Fazenda de então, sr.
di*. Cardoso de Almeida, comprou
com ossa Importância 3*000.000
de saccas do café, a maior p»(rte
pa praç,a do Santos e uma pequena
iPavtc aqui na praça do Rio de Jft'
nelro.

t Liquidada essa operação, o Efití-
«lo.de S. Paulo devolveu- integral-
mente â União os. 110.000:0004
.que havia recebido. E ainda ha
poucos dias, menos de 15 ou 20,

o sr. dr. Luiz Arthur Varçlla, pro-
.curador do Estado de S, Paulo,
yelu liquidar as ultimas contas com
b Thesouro da União, .

J Sei, por Intermédio desse lllustro
funccionarlo do Thesouro dc São
Paulo, que a União auferiu dessa
operação Juros líquidos na Impor-
tancia de 05.500:000$, o o Estado
do S, Paulo quantia' egual, corres-
pondonto a.05 mil o 60Ó contos.

Quer dizer, sr. presidente, em
sua simplicidade, que a' União re-

aebou 175.500:000$ do Estado de
S. Paulo o para o Thesouro do Es»
tudo ontrarnin OB.BÔOiOOOtOOO. Ti-
ve, sr, presidente, uma grande sa-
tisfacção ouvindo do procurador do
Estado cesa resenha. Na minha
carteira, porém, no meu archivo,
não existo o nem os meus filhos o
netos oncontrarão um agradeci-
monto, quor dn União, quer do Es-
tado de 8. Puulo,

Nfio venho provocar elogios; en-
trotanto, acho quo tendo sido «
operação üo tal alcance, não 1e-
vorft floar o facto ignorado polo me-
nos doe lllustres collegas que pres-
taram o seu concurso, o seu auxilio,
pnra que lova«somos aos cofres da
União 175.500:000$, que b:m ser-
viriam pnra atravessarmos a zona
perigosa das nossas flnunça.i do an-
no passado. Nom sol como seria pos-
tíivel ft administração publica, ei
nflo fosnom osso lucro do café • a
Importância paga pela França pnra
os navios ex-allcmlics.

SI maior tivesse sido a operaçuo,
maiores o melhores seriam tam-
bem os resultados, porque si, para i.
prlmolra oporação concorreram fa-
ctos extraordinários, como a geada,
agora Unhamos a certeza do exilo,
porquanto a produeção ora ínulti
Inferior ao consumo, de fôrma que
sondo esto superior ft offerta do pro-
dueto o tonflo o Brnsll o monopo-
lio do café, produzindo, como pro-
duz, 75 0|0 da produeção mundial,
podíamos impúr o preço o om lugir
do estar a recober tros libras ester-
Unas por sacca, disputando-as (to
torrador americano, podíamos impOr
quatro. E elles haviam do ns pa-
gar!

Sr. presidente, águas passadas não
movem moinhos. Eu apenas sou .»qui
o historiador.

rodem ficar certos os meus "noa-

rados collegas de que não mo achei
diminuído, nem magoado, polo ea-
quoçimonto elo meu nomo nessa fes-
ta ou pola proposital annullaç.lo
completa da minha acção, como dls-
so o meu lllustro nmlgó senador pulo
Districto Federal.

. A consciência do cumprimento do
dever valo mais do quo homena-
gens, quo nom sempre trazem o
cunho da slncoridade c suo dlspu-
tnilas por outros quo têm ambição,
quo precisam quo os seus nomes fl-
curem nos grandes lances das flnan-
ças do paiz. Eu me oecupo cstrlcta-

mente-tlns nklnlui.i obrlgaçOou, Nun»
eu disputei posiçOos, Procuro 00
cupar' dignamente, liorirriilam-ento
as quo mo são distribuídas pelo mou
Partido, defendendo os Interesses,
não s(5 políticos como do toda a or-
dom, do meu Estado i prlftolpaimon-
to os altos Interesso» da Pátria, A
Pátria (•¦ d grande Mãe. SI ella, Ao
vezes, como as nossas, ô malsvtarl-'
nhorta para uns do quo para outro:-:
do seus filhos, não no segue ciai.
quo aquelles n quem cila distribui
menos cludado-i c menos carinho!
deixem do cstlmal-a menos, "'orqui,

sondo olla a Mão — a Mão supu
ma, a Mão eterna — serft sem ire
mãe para nfls, como serft para o~-,
nossos filhos, como sení. para os
nossos notos, como ncr»í para on nos-
uos vindouros.

Os apartes,do nobre seiwlor pe»
lo Districto Federal, mo '.ovaram a
langonclar a minha pequena ora-
çiio. Queira clcsctilpar-mo o Senado,
so porventura fiz alguma;) nnnota-
ções ft margem da historia, toman-
do sou precioso tempo.

O mou unlco Intuito, como disso
dosta tribuna, t> o de fazer coto com
as homenagens quo o supremo ma-
giulrado cia Nação csUi recebendo
no nicu Estado.

Levanto-mo de tão longe, para
atirar sobro a sua venerando cabe-
ça uma braçada do flores e dizer-
lho quo, além de outros actos bene-
méritos, praticados por s, exc, esse
qtto acaba dn praticar. íi (firmando
no Estado flo S. Pauio à .icguranrja
da sua defesa em prol dc oafé, ô
um gosto que merece ns npplnusos,
não si dc S. Paulo, mas do Brasil
Inteiro. (Muito bem; multo bom, O
orador 6 cumprimentado)

O sr. presidente — O W. sena-
dor Alfredo Ellls requer q»je a mo»
sa nomeio uma commissão cio cln-
co membros do cSnado, que o repro-
sonto ft chegada do sr. presidento
da Republica, do volta da. sua ex-
cursão a 8. Paulo e que lhe levo os
boas vindas.

Os senhores que upprovam esto
requerimento queiram daí o sou
aesontimento.

Kol approvndo, .
Nomeio para a oorainlssflo os

ars. Alfredo Ellls, Lauío Muller,
Vespuclo de Abreu, Bernardo Mon-
loiro o José Euaebio.

Tom a palavra o sr. sena nor Jo-
sé Eusebio.
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íSPORTí
FOOTBALL

O FOOTBALL SUL-AAU-JRltiUNO
— AS NOSSAS KEIiAÇOES
COM O RIO — A A. P, S. A."G OS AMATEURS I>E BUE-
NOS AIRES — UM TELE-
GRAMMA SENSACIONAL

Muito se tem escrlpto ultima-
mente a respeito do football na
America do Sul, ondo esse bello
sport ora atravessa um momento
cHfCioll.

Dissídios da maior importância
affectani, presentemente, a Argcn»
tina e o Brasil, mercC- das In-
JuncçBcs de entidades que, im-
mereoidamente, mantêm a dlrec-
ção do sport, em detrimento
das associações que representam,
do facto, a força máxima o indis-
cutiveí do football nos' dois pai-"
aos. : O:'. : . >.¦ r- ¦ : : .—

.Deixamos, poie, -i.aos icommciUa-
rios dos .leitores o .telogi'a.m,n",a hue
hojo recebemos o que nps 

*tr-)ns-

mitto uma':'ti'ciílcia inseriu,1 :_Hflbjsa-
bomOSicom "' qlVe 

' ' fundatriOtito, na
•"Ultima Hora", orgam, alifts, con»-
siderado dos. mais. autorizados noe.
meios sportlvos da Argentina.

O telcgramma ê ò seguinte; \ -,
BUENOS AIRES; 29 (Á) --! O

Jornal "La Ultima» Hora" publica,
na sua edição de hoje, que um
oonhecldo dlrector da Associação
dos Amateurs enviou a um conhe-
cido dlrector da' Associação Pau-
lista o seguinte telegramma: '

"Enviem o team om novembro.
Ternos um pacto secreto com' os
uruguoyos. A America vencerá, om
Amstcrdnm."

¦\YLMEIRAS-SANTOS

O Palmeiras obteve ante-hontem
uma vlctorla, que lhe custou bom
esforço, -. ;

Conjo sempre, 'brillipu. 
a sua ide-

fesa o o seu .ataque esteve inl'»'iz c
falho. Aponas Barros, quo dia a dia
mais se luipOe como o nosso melhor
oxtroma-òsquerfla, realizou o isev
profícuo o rápido jogo. Infantlnl,
collocadn na oxtrema direita, nada
fez; c Porto não pédo absolutamente'figurar nuni primeiro team." Naza»
roth o Fábio tambem quasl nada' fl-
zerarii, . i -

O Santos apresentou um team re-
latlvnmonte fraco. Fraco na defesa
como no ataque.'

Apenas o baclc de espera so des-
taeou, pela sua firmeza, tendo tam-
bem o gqalkceper praticado algu-
mas boas defesas.

Durante us duas pliases, o Pai-
meiras dominou o adversário, quo
realizou, todavia, algumas loa.; in-
•cursôes, quo não surtiram cffolto.

Aos 25 minutos dc jogo, Barros
dft magnífico centro que Porto esco-
rn, fazendo o único ponto do dia.

Na segunda phaso, pouco de-
pois do Inicio do jogo, ha um "han-
ds" na área penal do Palmeiras.

Batido o ponaltj', vai ii bola 11
travo lateral, voltando ao campo.

Oa santistas perderam a oppor-
Umidade, do empatar a partida.' Nos últimos momentos de jogo, o
Santos realizou vários ataques ao
campo oj>posto, jn-acurancio desfa-
zor n diffcrença. . , . ;

Mas nada conseguiu, terminando
a poleja com o «oguintè resultado:
.'---fialnieiras . ,;. .»'¦,•••'.-.- 1 •
¦- ••Santos»'. ¦-» •.-.•,-. '.'¦- »...» , ,o

O juiz, multo indeciso.
PALI2STRA-MINAS J -

O Parque A-ptarclica ntpnnhru* -an-
te-hontenr uma1 :BÍ*andc concórron,-
cia de sp'dtftiafíi?n*'"d fle apreciadores
do foot,baII. . ., - , , .,

Bateranirsc. cm matches dc cam-
peonato os ,dois . primeiros quadros
dó palestra o:do. Minas Geraes. .
, ;.0. Palestra jogou sem o concurso
de Bianco, cuja falta se tornou bas-
tanto sensivel, enfraquecendo sobre-
maneira a,, defesa do branco-verdel
Dahi o-ataque Intenso e pertinaz da
equipo minoira, cujo, domínio foi
evidente em todo o primeiro tompo.
Basto asslgnalar-so quo, nesso po-
rlodo, a defesa palcstrina viu-se
constrangida a conceder cerca de dez
escanteios.

Os dcantclros do club do Braz es-
tavam, entretanto, do uma Infelici-
¦dade unlca. Não atiravam um klck
bem dirigido. Lac-rto, prlucipalmen-
te, jogou pessimamente no primeiro
half-tlnie.

O Palestra, nunia escapada feliz,
obteve uin ponto,'marcado por Im-
.parato, graças a um belllsslnio passe
do Heitor.

No segundo tempo, aos tres ml-
nutos, De Vltto, em bello estylo,
marcou o unlco ponto flo seu club,
empatando a partida.
-'O Jogo''pípsegula muito animado,
¦quando o juiz applica uma penallela-
de, evidentemento Injusta, contra o
.Minas. O .Palestra consegue o seu
segundo ponto. O que foi o Jogo, dahi
por deanto, não vale a pena dizer. Os
rapazes do Minas desorientaram-se
por completo.

O Palestra persistiu no seu ata-

fSSSSSSSí

quo, obtendo vários goals, quo.o Juiz
annullou, -

( O campeão ganhou bem, mosmo
porquo hão tem culpa dos «cnoos do
arbitro,

O Minas moslrou-.se o mesmo club
forte u valorono, i|itc tão bella fl»
gura vem fazendo no preiionto cam-
pooitnto.

Quanto ao procedimento du Juiz,
não sabemos que qualificativo me-
reco.

Fiquemos por aqui.,. 13' melhor.
 No match dos segundo qua-

dros, venceu o Palotra, por 5 a 0,
l'.U LISTANO-yPlRANOA

No Jardim America, o Ipiranga,
desfiilcailo cie uIeiuih doa seus me-
Ihorea olOmontos, Jogou coni o Pau-
llstuno, que se aproaontou em plena
forma.

Venceu o glorioso por 12 gòala a 1.
O filmplos enunciado dceso scoro,

deixa entrever o quo foi cbso Jogo,
que não mereço, por Isso, mnls por-
moiiorlzado relato.

O Jnlz nglu bem.
——- Nos segundos teams, venceu

o Paulistano, por 4 a 2.
nORTUOüiSZÀ ¦ MACKIÍXZIi; vs.

(lERMA.MA
Xo cinipo do Corlnthlans, rcall-

zou-se o encontro ontro a P. Ma-
cleenzie o o Oermunia, tendo como
Juiz o sr. João fla Silva,

O jogo esteve equilibrado, ua prl-
molru phas-a, em 'íuo os adversários
maroarara, cada nm, dois pontos.

Fizeram 03 goals do Macltenzle
os íonvards Dlno «j Peres, sciulo o»
do Uorniaula marcados por Wolf.

Nesta parte, o Jogo foi por vezes
violento..

Na segunda metade, Dino, do
Macltcimic, foz o ponto de desem-
pato, terminando o joso oom o se-
guinte resultado:
Portugiioza-Mackcnzlo ... '.

Òermanlá  2
Hohol, o apreciado orquclro do

Germanla, não Jogou.
A concorrência foi regular.
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ASSOCIAÇÃO COMMER-
GIAL DE S. PAULO

O QUE HOUVE NA SESSÃO Dl'.
¦ . : IIOXTEM

Realizou-so hontem, ás 15 horas,
mais uma reunião da directoria da
Associação Commorcial de S, Paulo,
com a presença dos tliroctores en,
dr. Horacio Rodrigues, José Ferrei-
ra do Oliveira, Horacio do Mello e
UUonlo Juão Jorge tle Miranda.

O expediente lido constou do se
guinte:

Telegramma du sr. José ModttgUai
primeiro juiz do paz, do districto de
Mandaguary, agradecendo, cm :.»)•
me do commerclo u da lavoura Io»
caca, o concurso prestado pela Asso.
ciução para o restabelecimento dd
agencia do correio no i-osmo lis-
trlcto.'

Trabalho ora em dlvulgaçf.o ptlb
Serviço cie Informações do Minlatl-
rio da Agricultura, sobro o grar.de
consumo de ovos na Inglaterra o as
poüHlbilidades que .;c oífereecm ao
Brn.5ll''p:ll*a"' Iniciar -exporiaçües do
p -odueto para aquello paiz.' Cbmnúitilcailo ila Directoria Cerul
dos Negociou Coijjmor.cui-oi; e Consu-
lares..(Ml.u.istorl.o, do Exterior), refa-
rindo-se ao consumo de charutos e
cigarros na Kulla o ft convcnioncla
dos exportadores brasileiros envia-
r-om- ntnòslrns para o inicio do no»
gocios, vistt) como só os nossos mer-
cadoò não foram ainda . procurados
pelo monopólio Italiano.

Pafísaiirlo- a discutir a ordem (lo
dia, .os-.ilircotoro.-i trataram do va-
rias qticíitijes. do ..Interesse para b
commerclo om geral, como, por
exemplo, das medidas dc umérgen-
cia, ja concretiza das num projeoto
definitivo, approvado ncln Senado
Federal.

A dlroctoria tam bom tratou, mais
uma vez, da"concessão recentemente
feita pola Companhia Docas de»San-
tos no commerclo importador paulla»
tu,, .reduzindp do .50 0|0 aa arn»aze»
nagens a quo .estão Slljèitas 03 mor»
cadoriãs recolhidas ate l.o do jiilliô
proi-tino passado,

 E'i dlrector- ila semana qua
transcorrido, sr. "ilenottl Pai. liii, so-
gundo tliesourelro da Associação,

— O sr. cir. M. E. Baruel' Varella,
chefo da .''»ocretari'a» da» Associ.ii.»úo,
rotrlbulu; em nome da ulrectorla, u
visita dos srs. dr. Emílio Boi"(, de-
legado, commercial do governo cia
Hespanha no Brasil, Argentina,
Uruguay e Paraguay, o Pedro Cava-
nillc-i y Pei'm, cônsul geral da Hes-
pnnha no. Brasil, .que, conforme no»
ticiftmos, estiveram,, quinta-feira ul»
Uma na mesma Associação, em v
sila'official. '" ' ' •"•

O CAFÉ' E O CAMBIO
••«¦••'í»-»fc«»'J»»-»2»»^

O GAFE?
. 

.JIIÜUOADOS NÀClONAES.
OUNDIAHY, 29 ..«-* Foram reoebldas, hoje,

Desta cidade, 11.881 saccas de café, seudo
11,681 despachadas para Santos « *¦* para S,
Pauio. s

S. PAULO, 29 — Conforme aviso Içlcgra-
ph,l«o. entraram hoje em Junrlahy, pela Estra,-
da de Fsrro Paulista:•;»^ 

co-}».;: ,. ; BACOAB
H0j« . ». s: p; -*'' s" i i 'i: 211700
Irauwricr. _ ai :.i ~ :« .a m 21.294
Entradas pela Estrada Sorocabana 9.351
'Anterior , :• ¦*: x .: ».» * :•: 9.402

1'otaJ, boje • « ¦ « s «'« «
Vota), anterior _ re a a- ».» m ¦

>oram recebidas, boje, durante a
.:.: dlíf, na .»*»*t«éw *» Jundlaby:

Par» •Santos .: -..• r. .*¦" i - ¦*-¦ ~
Anterior t. % m at ar - T *» m T. r, m

¦ .' l^ií "l. : -.'A. % i <"!.£. i
loUl, Üajt i". mm a* m ,v - m.
ffQtftl, «BUriOT :.i a :> n '< 1 '<

I. PAULO, Í9 r- Oafé bald-eado ho-
i*. «tf A* 12 hora-, para -San-

i «pi, M,m fMMw, s-sodo:

fUtiUMÃ :¦: » » a k ob .m te «'
Bract-tinA iiiiDaiiti
IctXWlibMM ai ui é at. sn a» si rc
falf v tr rs w m rr ir 'r '* :«)
RrM » i s: ¦ »» u a- j « a
Vf '^:/.^or [i-i.'.-«íi... .'-,

30.898
.81.051

0ACCAB
11.881

1.188

11,881
.1.188

UACCAS
21.790' 450
2,882
8.846
2,17*

";jt"' IOSPO-NIV-Xi
' 

iAK-O», 2» m Foram vendidas S6.000
¦mom 4a mM, nes oeaee de lp|200, para o
\ftfi 4 • « oomlí-il i«ra oi caiÉs abalio do typo.
I 4 mtUm4!a»£ , 

',<¦•

MaMa&o, «*iUt«1.
JU -rwAw d« «até a Urmo foram dt 58,000

¦MOM.:

wm»\4:.r::4".4Z4v.4:;ir.:»:M-ji\KiK:4-*::x.:4tm
'Telegramina.' especial doSA.NTOS, 29 —

•'Correio Paulistano":'

Entradas .. .,-.' .». .ai >n » n
Idem, desde l.o do mez ,. ..» ..: m
Idem, desde l.o de jjillio >: .* .:
13-íistençla çm» primeira « «egunda

. niüos . , ,.: . ' :,i ;.: ,:• >'
Media . .. .. . . ...
Deipacluiuas . , . ,.
Idem, desde l.o do mez .
Idem, desde 1.0 de julho
Em.bàicadas ,: .: ... ,:
Idem, desde l.o do mez ,i
Idem, desde l.o,de julho
Passagens, boje .. . .,
Idein. desde l.o do mez .,:
Idem, desde l.o de julho

aahldasr

¦i 'Àt
[»:

>: o
:e v

l»l
•:«i »i'

ao u
:.: m
cs iu

Europa . .. a'. ac :•: % v. m
Estados Unldoa » :.: -_ u
Argentina" v. ai ¦'*;¦•_ x ¦ te. m
Uruguay ai": im _ oo m mm m
Cabotagem ¦ ¦ à te. a oi
Chile .. .• :.*—jc •« x si •'« ai•gfcjj Em egual data 4õ anno

passado íol domingo.

SACCAS
31.627

728.738
1.402.472

2.893.532
25.128
22.092

.624.521
1.460.112

• 41.127
609.992

1.394.059
31.051

728.628
.1 ..462.7»?

-SACCAS
141.870
188.97»

it 
'10.886

200

COMPANHIA OENTItAIJ DE ARMA7,10NS
GI51ÍAE6 d

SANTOS, 29 — O movimento da -Compa-
nhia Central d« Armazena Gerae* íol o »e-
guinte: 

'¦' -,,'

SACCAS
471.0Í1

6,711
E-clstenola no dia 27
Entradas, hoje :.: :J:

.:-¦**• 11 ¦
"B T, :«i 'íl ru
»•• a: -<: r«

íotaJ, hoj» r«
Sahldas, boje
Btock, bojs a

ai u:
»» »: »

oc '•

te.
cc.
v.

477.742
3.014

.474.728

•COMPANHIA B. PATJI/1 X MINAS DÉ
ABMAZENS GERAES

8-ANl'Ofl, 29 — O movimento da Compa-
nhia S. Paulo e Minas de Armazéns Qoraes.toi
o ««uínte:

Existência río dia 27
Entradas, hoje .» « ji e.

S4C.CAS
.460.18-1

6.893

Total, hoje .
Sáhldas, hoje
SiocU*', hoje. :.:

:•: . te. .».
.. te K

... ,- -,- 461,624
ia v _' 4.257
x i,i tr 467.207

AKMA&ENS GEHAES BELGAS
SANTOS, 29 — O movimento da. Compa-

nhia de Armazéns Geraes- Belgas, íol o ee-,
guinte: • -, ..-.

Existência no dia 27 w. w s. vs »i
Entradas, hoje . :.» si ¦,; :« :.i :«t

Total, hoje ..
Sabidas, hoje
•Stoolt," hoje ,;

**. I•íi m rn. si -ai st. rn
,•: 'X ítJ ítl 'JÉ '•! Ul

x . :,: ce :•*, te. ei.

BACCAS
458.295

3.525
ii»» •"- .

461,820
2.507

468.318

UOIiSA OE CAFÉ' OE SANTOS
SANTOS. 29 &s Cotasao offlclal do café

disponivel oa Sois» d» fiantos, por 10 kllos:
Hoje Ant.

Typo 4 . i i « «i af , 1M209, . ,15*209
Mercado :.:..; lai _' «i v.. % , •. 3Batft-e»l,., Estável

TOTÓ NOVO
BANTOS, 29 <-- Ootas&ea dft abeftura do

termo da Bolsa Official de Café de -Santos, for»
néoldas as 10 horas « 30 minutos:

Comprador,}*
Hoj» Ant.

Agosto ..: _ B K'¦¦*: 158350' 15|'2IS .
Setembro .»•-_•_ te. 141925 148900
Outubro •_- -.- te n> :.i 1«775 14$776, \
Novembro m t. ¦ •«• m 141700 141700
Dezembro ro*'•".»_• ia» s HIT00 14-J72B
Janeiro ,.* _ tt. x r. w 141660 141600' Vendas ».--.---.i •_ y *: 27.000 

' 
24.000.' Mercado . ;: :,: te. :.i Estável Mrm«

Alta de 26 a 428 réis, oontra o feohanrwntò
ahterioí', /

8ANT0B,
horas:

29 — CotnçBcs fornooldas as 16

Compradores

Setembro' :,;
Outubro je:„"Qczcmbro. i.. i.'Janeiro.'«» 

il

Hoje
14Í950
14-1776

14J7E0' 14-166-0'

Ant.
14Í876
14*750
14Í62E

Fevereiro ».» í':#::n 141600 — ,
Vèhdas*'", ..: v r ú 25.000 9.000
Mercado'¦.»•-.. ;i:-. ¦• --'Firme Calmo
Alta-geral de -25 a 125 réis contra a cota»

gao, anterior. j •' 
; 

¦' 
; i •

SANTOS, 29..
foracCâaa fts 17 horais:

lielevqbtv. a; 
'a 

:•**¦ *¦ ¦¦
. Outubro i a; ã u »¦

.'."..Novembro' .41 aa te,, e
0j Óezembro,.-_ «'.» :.-.

Janeiro '..» e i se w
F-everelio :.: te. *n a

,j, Mercado, é, ,:.*,>:¦'»)
Alta parcial de 26 a

cbauiento anterior.. .

Cotacjões do fechamento

. Compradores
Hoje Ant.
14*975 .14$925
14*800 14*800
14*775 14*725
14*760 14*725
Í4*675 : 14*050
14*000 —i
Firme Firme

50. J,*ôi3, contra o fe-

f SANTOS, 29
boras e mela:.

¦'»_•» "igOítO- 
;.:' ai

Setembro ,i
1 Outubro .-, ui

Novembro :»:
Dezembro x'Janeiro .» te,' Mercado s* ¦.-

i BANTOS, .28
boras:

TOTÓ RIO
— »Cotagões forneeidas as 10

'"•' 
Compradores' -¦'¦"''•• Hoje Ant.

$ m'x 'Nominal Nominal
:»: ¦* 35 Nominal Nominal
»i i r.i Nominal Nominal
:.: aí r Nominal Nominal
m x m Nominal Nominal
si i v.: Nominal Nominal
atVv '«: Nominal Nominal

Setembro :.;
.. Outubro a te

Novembro .»«
). De-zerabro a'Janeiro r. a

Fevereiro e.
Mercado ,• ,:

SANTOS, 29
fòrneolfias ti» 17

Botepibro .
Outubro ,. íè
Novembro x

r- OotaçjOes .fornecidas íis 15

Compradores
Hoje Ant.

¦»: :.: :e Nominal Nominal
u. te..» Nominal Nominal
:»¦ _ v. .Nominal Nominal
o. :t re Nominal' Nominal
x v. v, NomlnaJl Nominal
:.: x ai- Nominal Nominal
te. ».» v. Nominal Nominal

•-• CotaçOes ' do fechamento
boras:

Compradores
Hoje Ant,

»,. :,. :,. Nominal 
"Nomlnai

i. ..: ..: Nominal" Nominal,
s 

''2 •,:' Nominal Nominal

;_. Dezembro ,. ,, , Xominnl Nominal
Janeiro . ... .,. ,, ,,; Nominal Nominal .
Fevereiro .: '»., 

:.': ,,,' Nominal Nominal
¦ Mercado .. -,., ,.-, ,(¦ Nominal Nominal

¦ • ¦ ' • , 
¦>!¦' " ' 

.'. ;

O CAFÉ'. NO iito
. BIO,, 2? (A). v^ O .mercado, de, café abriu

hoje sustentado, ootando-se o,typo sete-e 18*000
por arroba. Fechou èalmo, com vendas-de 9,00.0
eaocas.'»'» ¦: '' ' ¦ ¦'' "j .... . ....

..... • .' 
'.". -...-; SACCAS

Entradas hoje . ... .. .-. . -.- r., ,w .,. 18.644
Desde l.o do mez . ».- v. < * -,-. -,• 369.168
Desde l.o do Julho . .,; . .: si :ii % 

' 
140,S86

Embarcadas hoje ,» »,». ,» r -,»¦ r>1 w 3.764
Desde, l.o do. mez •.- T'V .» ¦• 228.210
Desde l.o de Julho r .: v -.: tr, 429.038
Stock existente hoje .- e ,-.; % rr si 1.410.183

. MEKUADOS EXTRANGEmOS
NOVA YORK, 29 — Hoje, eéte mercado

abriu estável, oom alta de 1 a 4, e balsa de 1
ponto, oontra o fechamento ahterlor.

NOVA YORK, 29 — Na segunda chamada
da Bplâa o mercado apresentava-se estável, com
alta'de 18 a 21 pontos..

O CAOTIO
UIO ¦ • • •

O mercado'do cambio abriu hontem firme,
eotando-so'o bancário a 7 6|8 d. e o particular
a 7 11|10 d. O mercado fechou firme, com oe
bancos sacando a 7'2l|32 d.' e comprando' a
7 28|82 d.

S. PAÜIiO
Eete mercado abriu hontem Indeciso, com

os bancos sacando nas taxas de 7 lí)|32 d. a .7
5|8 fl. e fechando frouxo, na base dé í 5|8 d,

A' taxa de 7 5|8 d., a-90 dias de vista sobre
liondi-es, que foi a offlclal de hontom, a libra
vale 31*475 e o franco Í070.

A' vista. 7 1|2 d., a libra vale 32*000, o
franco 9675, a lira *876, cem rêls fortee *870
« o dollar 8*700

'; "'. * ' 
CVSLVRA.' ;-3YNDICAIj'..'.A, 

Gamara Syndlça' .dOB Corretores de S
Paulo affixou hontem' a seguinte tabeliã

90, d|v,

Paris ..,»., 070 tí?0
Italia ,....' i»'-(.»v :.; v tr. 010
Portugal , . v, ».: sj >-) •».-. »,».-.r .— S70
Hamburgo , ,»¦ ,» », r »,» ».: rrr 104
Nova York . -,• r,: :.: .» .: -.: :» SÍ700
Hespa.nha . ..» :-, :,: », i:'» í.V'».: - —* 1*151
SulSíia ; ,: »,-: V '5! v r1''*' :n rc. -''-—• 1*508
Argehtinacrii re r« •:*•'-.»•'í-».v'' '— 2$D20
Belirico. . ,» .» :.: ».» ».- -.» >.r .- : '•-* 01S

SANTOS
A Camaia Syndical .dos Corretores de ían-

tos affixou hontem a seguinte tabeliã;
90 d|v,

Londres ,» , ,: »,- >¦ » .:
Paris . , • .»-ii v .fít ft «. :* -.-)-
Italia .i . y, :,- y. r.i •: ">i « si ¦
Hamburgo . -,- v r • .» •: •
Portugal , -.- r. m m :c re, si
Hespanha . . ••» »r v .* *.• v
Argentina . . .» :.: v :c~~i\ v
¦Sotadois Unidos ,.: ,; »,», -,- ,» ».»
Soberano . . . .» .-.» .- .• ,

Offerliis:

Leis. particulares a 5. .dlae, .
Leis. particulares, a 80, dias
Letras bancarias, a 5 diaò.
Letras bancarias, a 30 dias

7 5(8
007

Vond.
7'5
JM
7" 5
7 5

A' viBta
7-l|2

672
370
103
000

1*145
2*030
8*700.

-I0J0OO

Cíwnp.
16
1C
K
4

.718
16 713

.711
7 3

Foi declarada a venda, dos seguintes; yalOH
ree no dia 

'27 
do corrente: ¦''

Libras .: »j; ri * .: . .; -r. ;.i i'. 810
l^n-coe :.: t si si :. a V.i :»i 1".272,161
Dollars >; m t ».: ».: r. rs v. 201.060.
Marcos 580,000

BANCOi DO BRA&IL
Taxa cambial para pagamento de direitos,

em ouro, na Alfândega — Dollare, 8*528.
Aglo, 4*658. - -

Taxa dc.francos
A taxa cambial para pagamentos da aobrs-

taxa do francos, na Recebedorla de Rendas, e
de *673 por franco, ouro,

Iilljrn esterlina
í O valorada libra' (papel)-.4' de 32*000.

ÃIiFÁNDÈGÁ

, RIO, 26 (A) -—.A Alfândega do Rio roü*
A' vista deu. hoje 120:571*816, nando »m our-o, xaàgsgi

Londre»» ,:<. 
">"»..¦'* 

>- ¦*.- í, 518 
' 

7 
'll2 

v31:8881.2.69,

MIJTILADO ",.."¦ 
v'' -Á . %
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CORREIO PAULISTANO Terça-feira, 30 de agosto de 1921

CHRONICA SOCIAL
:!mmum*si<mi<itt*iismsi3m::s:s*t<ts::;««:;:::.'..*MM

Uni dialogo impossível...

Meu cigarro — O senhor cslu dor-
míniio?

ICu — Qtiiisl,,,
Mou cigarro —» Entfio podemos

•âpnversnr, Ot Iiomons conversam
com as cousas Inertes quando jstão
alheados da terra.., E ns cousas
téni voztv que falam fts vezes com
grando sabedoria.

Mu — Pelo monos com mais umn
heiifet» que os homens. Era tão bom
n tempo em que os bichos fala-
vani... Que eloqüência! Qno pro-
fiindldade nos conceitos! Quo soro-
nliladc nas suas ponderações! Leste
acaso Perroull? Ea Foulalao? Pois
até os burros falavam em verso.-,.

.Meu cigarro •— Pois os burros .ntto
fazem outra cousa slnão fazer ver-
sos... Observa a Infinidade de livros
rimados que se publicam por eqt.es
Brasis a fora...

Eu — Pérfido!
Meu cigarro — Critico corajoso

«li. próprias opiniões, apenas. Todos
que ICni essao baboseiras pensam
Isso, mas não falam, Covardia, na-
da mnls, Mas não era sobre Isso que
un queria conversar.

En - - Sobre que entio?
Meu cigarro — Sobre ti mesmo.
Eu — Cuidado... Vais encartar-

me entre os que fazem versos?
.Meu cigarro —• Não. Os teus são

toleráveis. Mereces por lS3o aieio
•perdão pelo tou crime. Vamos, po-
rôrri, ao que interessa: por que és tão
pedante? Tenho lido, com certo pe-
sar Intimo, a maneira petulante com
que tratas os outros quando escre-
ves. E's um sceptlco azedo, mostran-
do um pessimismo quo cheira a * po-
se", a artificio...

Eu — Arro! Estfts quasl lnsolonte.
Mas positiva melhor tuas acousaçOes,

Meu cigarro — Passas pela rua
Imponente, de nariz arrebltado, oo-
mo «1 fosses differontc tios-outros...

Mu — Acaso não sou'!
Meu cigarro — Sim. Teu nariz é

maior que o tle uns, menor quo o
dos outros; teu corpo é mais magro
quo este, mais gordo que mrielle,
mas no fundo és um homem, com
iodos os defeitos e as virtudes ¦ dos
demais blpcdes quo cirandam por
abi, na roda vlvn da vida.

«Su — Cpnio te enganas...
. Mm cigarro — Contínuas preten-

cioso? Inda tenhe a aòcrescòntar Is-
to, no mou libello: és um irônico.
Tens sempre tio canto do lábio mn
riso que escarnece e offendc. E's
quasl uni misanthropo: preferes an-
dar sé, como sl o mundo fosse mais
bello povoado -unicamente pelos teus
pensamentos. Ealns em cumes de
montanhas, em solldõee absolutas,
em grandes silêncios meditativos...

Mn — Tens razão. A acctisação é
justa. Mas te onganas, 6 loiro peda-
ço de lllusão, quo queimo lentamen-
to nus minhas horas de tctllo! O ri-
ctus que tu ves no meu lábio gra-
varam-no ahl, poueo a pouco, oe
desenganos que me dou a vida. O
meu ar petulante, nggrcssivo, vem
da abeorpção do meu pobre pensa-
•nento em mim mesmo, destacado do
roldão anonymo que cuida tto cousas
tão longínquas, tão ttlffcrentes...
Por que hei de andar sorrludo otura
os outros, ei eiles não se commove-
riam com a minha dôr e sl eu nío
interesso ás suas cogltaçdes voltadas

para as cousas prosaicas da vida?

Quo me importam os outros? Que se
in portam eiles commigo? Minha lro-
nia... Oh! pobre cigarro Ingênuo!...
E' minha defesa. E' olla que zomba
dos zoilos, os quaes, sl pudessem, fa-
riam da minha pello um tapete por
onde passasse trlumphal sua vai-
dade,

Meu cigarro •— Sua vaidade...
Está ahl a phraee, amigo. Sua 'vai-

da de!
Eu — Obrigado pela períidia. El-

oo com ella. Minha, vaidade! Eis a
volúpia amirema. dt> mou egoísmo!
Oh! que delicia estar sé, no alto de
uma montanha, perto das nuvens in-
attlngivels, com a minha loira aman-
te, oonsoladora e divina, a minha
Infinito vaidade!

HELIOS
Anniversarios

Fazem annos hoje:
A senhorlta Carmen, filha do sr.

dr, Edwuino de Andrade Figueira;
a senhorlta Lecticla, filha do

pharmaceutloo Joaquim do Paiva;
a senhorlta Irene, fiiha do ar.

dr. A. Xavier Gomes;
a senhorlta Esmone, filha do sr.

Marcello Prottl;
a senhorlta Suzana, fllaa do sr.

Francisco Luiz de Sousa;
a senhorlta Maria «lonê, filha do

¦r. dr. Mario BuloSo;
a senhorlta Jovlna, filha do ar.

Damas» Duarte e Silva;
a senhorlta Conoelçio, Irm* do

¦r. Santiago B. Andrade, commer-
olant* nesta praça; .»

a senhorlta Julteta, filha do sr.
dr. Theodoro Rolchert Júnior, ad»
vogado neste fOro;

a senhorlta Lourdei, fllba do ar.
Pedro Rolim, residente em 8. Ber-
nardo;

a sra. d. Edith Rooha Mello FI-
gueiredo, esposa do ar. Mario Fl»
guelredo, oommerclante nesta pra»
ca;

a sra, d, Eleonor de Mello Abreu,
esposa do sr, 5. do Mello Abreu;

a sra. d, Dora doa Bela Leal, es-
posa do sr. Manuel Jopport eLal;

a ara, d. Carollna Azevedo, viuva
do sr, Antônio Azevedo]

a sra. d. Thereza Dutra, esposa
do sr, Antônio Dutra)

a sra. d. Helena Bourroul Sangl-
rardi, esposa do ar, dr, Ângelo San
glrarai;

a era. d, Eponina Toledo, esposa
do sr. Orlando A, Toledo, contador
da caaa Natlian; .. .

o ar.Bnéta Teixeira de Camargo;
o ar. Paulo do Amaral Pinto; >
o sr. dr. Franolsco Borges yielra,
o sr. Rosendo Meia; ..,
o ar, Bençdtoto Bttrbeea do Arau-

ío, residente em Itequaíiueeétiibaj ;
^ O ar. 3ot6 Imíz de Carvalho, ae»

crctuilo da Câmara Municipal do
ti. Slinão;

o sr. Raul Bittencourt, funceio-
nurlo da\ Prefeitura;

o sr, mu Jor Octavlano ,1, itodri-
gues, membro do Dlrectorlo licpu-
lillcuno de Limeira,

Nupcias

Cohtrugtnram casamento, em Mo-
sy das Cruzes, o sr. Sylvlo Arouche
do Tolodo o a senhorlta Delourdlnn
do Carmo clulhardo, filha do sau-
doso commendador Thomaz Paulo
tio Bom Suecesso (lalluirdo.

* * *
ContractttFnín casamento nesta

capital o sr. Alcldlo Calclolarl e a
senhorlta Laura, filha do sr, l«'ran-
collno Josó das Neves o do d. Julla
Itoçrín do Siqueira "Noves,

...».•.*«¦"•.>.«...».a. *.>.».•.*.'!•»...*.»* .«.*.».

A PAULICÊA
Exmas, senhoras, visitem a con-

feita rin o bar
A PACMCE'A

ondo encontrarão uni fino serviço
do chá, chocolate e sorvete — Or-
choslra dns 10 l|z fts 24 horas.

Rua Libero Badaro n. 193
•.».•.»¦•<»<•.«.•.».•.».».».«.«.>. *.(.*.>.».*.*.(.

General Rondon

Em companhia do sr. dr. PuntllS
Calogerns, ministro da Guerra,
actimlniento nesta capital, encon-
tra-se o sr. general dr. Cândido Ma-
riano da Silva Itoodon, chefe do
serviço do engenharia do Exorcito.

S, exc, que é uma das figuras
mais brilhantes do nosso Exorcito,
tem sido um dos mais cxfremosos
desbravadores dos nossos sertões nu
civilização dos selvlcolas, o ainda
ha pouco nesta capital teve ocea-
slão de vér o quanto lhe 6 grato o
coração do povo brasileiro, expres-
so nn espontânea manifestação que
lhe fez na noite de domingo ultl-
nio, nn ltòtisserie Sportsman, onde
estft hospedado.

Ainda hontem, o lllustre militar
foi alvo do eguaes manifestações
na visita qut; fez ft Escola Norma!
da Pruea da Republica, ondo o sou
nomo lol vivamente acclamado.

ii sr. general llondon, que em
breve partira para a capital da lie-
publica, recebeu durante a sua
curta, estada, numerosas visitas,
dentre os quaes destacamos as so-
gulntes: senador Itodolpho Mlraií-
da, deputado Palmeira Ripper, ge-
neral Ildoltíliso Pires do Moraes
Casiro, dr. Carlos Botelho; senador
estadual; dr, .íullo Mesquita Pilho,
commissnn clil Sociedade Rural lira-
slieira, dr. Luiz Bueno, dr. Heitor
Portugal e outros.

.•.?.•.•••.•_•••?•••?«••?• «I*, .i. •"••.«>««'< ?•••?•»•?¦•-

S5S í r,iyiiLÍií:-i^L7t^rza[j

0 SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA
\m festas de domingo - O illustre eltefe da Wào inaugurou

os novos armazéns da estação do Morte - À iiiipoiiciito"inarelie-aiix-tlanibeaiix99 dos aeadeinieos de Mao Paulo
- O eminente estadista brasileiro visitou liontem a Aea-
demia de Direito - Ainda as grandes manifestações em
Hiibeirao Preto - Is despedidas do sr. dr. Epitaeio Pes-
soa - O regresso para o Éio de Janeiro - Varias notas.

¦•.?¦•¦ <¦.•'».•.»...»4'*.•.».•.».!. ».>.«.>.«.>.»^.

Jornalista carioca

Acompanhando a comitiva do sr.
presidente da Republica, regressou
lionlem para o Rio o sr. tenente
Eluolydes do Nascimento, nosso coi-
lega do "Fon-Fon", o apreciado se-
mantirio que se publica na capital
do paiz.

Durante a sua pequena perma-
nenciu nesta capital, aquelle nosso
confrade grangeou numerosas uml-
zades.

Hospedes ç viajantes

Acha-se na capital, tendo-nos
dado o prazer da sua vtoUa, o sr,
dr. Zacharias de Lima, chefe poli-
tico de Monte Alto e nosso aprecia-
do colhiboraflor,
•.«..i.»...*...»...*.»*.».».».».!.*.».».**.». **.

AGENCIA DO"AU BON MARCHE"
DE PARIS

llnn «lu Suo Uento, n, 10 — Sobrado
Tom a honra de avisar sua dlstln-

ita clientela que acaba do receber
nova remessa de roupas brancas,
«tores, tapetes, meias, luvas, cortes
íe seda, etc.
??•»•?•••?.?.?.•.?.«.?.•.?.».?.*?.».?.,,*.,.*.,.

Necrologia

Com a edado do 76 annos, falle-
eeu hontem, tis 15 horas, o sr. Bar-
tholomeu Bottl.

O extlncto, que residia ha muitos
annos nesta capital, onde contava
muitas relacíios, deixa viuva a sra.
d. Albortina Bottl o os seguintes fl-
lhos: Manuel, Theresa e Carollna,
casada com o sr. Paulo Mary;'Bra-
slllna, casada com o sr. Valontim
de Carvalho, e Julla, casada com o
sr.. Ernesto Ghlrello, deixando tam-
bom Innumeros netos.

O enterro realiza-se hoje, as 10
o mela horas, sahlndo o feretro da
rua D. Maria Domltllla, n. 9», paracemitério da Quarta Parada.

* #
Reallzou-ss hontem, no oemlte-

rio doa Protestantes, o enterramen-
to da ara. d. Lulza Pereira de Ma-
galhães, esposa do revmo. dr.
Eduardo Carlos Pereira, lente ca-
thodratico do Gymnaslo do Estado.

Oa funeraea, tiveram grande
acompanhamento, vendo-se sobre

.0 feretro'lnnumeras cordas,
* *

No hospital do Isolamento, apus
pertinaz enfermidade, falleceu hon-
tem, a sra. d. Adellna Qambont.

O enterro reallza-se hoje, sahln-
do o feretro daquelle hospital,

* *
Falleceu, hontem, em Porto Fer-

relra, o sr. Lolllo da Silva Oliveira,
escrivão da colloctoria estadual da-
quella cidade.

O extlncto, que apenas oontava
.24 annos de edade, era alumno da
Escola Normal de Plrassununga.

Era filho do er. Daniel de Olivel-
ra Carvalho, ex-officlal do registo
olvll da mesma localidade, • de d.
Constância, 4a Silva Oliveira, Sra
Irmão do.ar. Manuel Ha Silva 011-
velra, do sr. Joaquim da.Silva O*'-
velra, escrivão do oartorio de pae;
da sra. d. Lulza da Silva Oliveira,
da sra. professora d. Maria de 011-
veira Mennucol, adjunta do grupo
escolar "Francisco Giyeerlo", da
Campinas; da' era. professora d.'
Angélica de Carvalho Siqueira, ad»
Junta do grupo escolar de SSo St-
tnào, e do» menores Olympia, Ur»

Com a partida, hontem, para o
Rio, do sr. presidente da Republl-
ca, terminaram as grandes mani-
festações com que o Estado do S,
Paulo acolhera, desde a sua entra-
do em seu território, o supremo mn-
glslratlo da Nação,

Raras vezes terá S. Paulo as-nis-
lido a demonstrações como as «ue
acabam do, ser feitas ao sr. «Ir, Epi»
taclo Pessoa, quer pela imponência
do quo so revestiram, quer pela sln-
ccrltloda de que se impregnaram,
mostranilo-se o povo, em todos os lo-
gares, deío.loso tle significar ao onil-
nento magistrado a sua synipnthí-j,
o seu apreço e, admiração, sorii.lnion-
tos estes cm que envolve o bri-
Diante 'governo que vem reallznn-
do o nelual chefe do Gxéicutlvo,

A. rucopçfiq do presidente da-Ilo-
publica nesla capital, cm Santos,
em Ribeirão Prelo: as manifesta-
ções que, X entrada do SS, Paulo, !he
levaram, num belllsslmò movimen-
lo, os operários dns nossas fabricas;
as manifestações da inooldade dns
nossas escolas, que se extendernm
dos grupos escolares, com escalas
pelas escolas.normaes c pelas.nos.-
sns faculdades superiores, e que ti-
voram, na "marohe-au-flamboaiíx"
do nntp.-hontem e na vialt-i A Fa-
cuidado tle Dlrolto e X tüscola :*Jor-
mal da Praça, de hontem, ns mais
espontâneas o brilhantes tlemonsr
trações;- os excepcionae.s festejos
que - lhe promoveram a Souletlado
Rural Brasiielrà, representando âs
classes da lavoura e commerclo Ae,
ti. Paulo; a municipalidade; o go-
verno, todo o povo, cm summa, nds
accIiimaçBes que seguiam o carro
presidencial nos logaros onde ap-
parecia, todos essas movimentos de-
vem constituir, a esta bora, pelo
seu calor o polo seu enthuslnsmo,
uma lembrança confortante e ea-
rlnhosa oom que vai o chefe da Na-
ção reencetnr no Rio sua traba-
lliosa tarefa do governo,

Certos estão todoa os paulistas de
quq prestaram ao seu Illustro lios-
podo as homenagens quo, antes mea»
mo da sua vindo, lhe tributavam me-
rccldamciite, e a que fizera Jfis pola
esclarecida actuaçilo na alta goron-
cia dos negócios do paiz, em cujo
posto vem desenvolvendo o mais pa-
triotlco programma o a mais prof!-
eua administração.

Os discursos com que o ar. presl-
dente da Republica acolheu as ma-.
nifestaç«3es da Sociedade Rural, dos
estudantes de medicina o de direito;
todas as admiráveis palavras oom
que agradeceu, a cada passo, as ac-
clamaçOcs recebidas em os logares
por onde passou, ficardo, todas ellas,
profundamente gravadas e eempro
relembradas na alma e na Intolllgen-
cia dos paulistas, pelo cunho de sln-
ceridade, do amor o de civismo com
que foram ditas, nunca ociosamente
Impregnadas daquelle alto e puro
sontlmento de amor & sua terra, que
e o male bollo padrüo do actual go-
verno.

S, Paulo, onde se trabalha por uma
pátria grande e forte, ttto poderosa
pola sua riqueza material como pela
sua cultura espiritual; S. Paulo,
ondo o sentimento nacionalista ê o
mais discreto e vigoroso do todos os
dynamos construetores de energia e
do progresso; S, Paulo, onde ha umn
radiante esperança polo futuro do
Brasil, repercutiu, oomo um prígao
de fé, as palavras do promessa do
sr, dr. Epitaclo Pessoa, que foram,
para todos, a mais bolla confirmação'
da serena confiança quo, para bem
do palr, se depositou no seu governo,
como portador de uni novo reglmen
do energia creadora o emprehen»
dedora, de um sontlmento cívico mais
puro o de uma afirla comprehenstlo
dos deveresque, nesse grave mo-
mento da vida nacional, se impu-
nh«m aos homens que tossem coi-
locados a frente dos públicos nego-
cios,1

Nas manifestações do povo pau-
lista,, em cujo caracter a medida 6
uma qualidade natural, teve o sr.
presidente da Republica os mais
francos e slnceroa applausos ao seu
governo. Ttto mata valiosos sAo esses
applausos, quanto mala unanimes
foram eiles, alllando-se nelles, para
seu brilho, as classes dirigentes, 00-
mo as produetorae, os commerolan-
tes, oomo os operários, os lavradores,
como os estudantes,'todo S. Paulo,
S. Paulo em peso, pelas classes mais
lldlmamente representantlvae do seu
trabalho e da sua lntelllgencla.

Ao eminente homem de Estado,
que hontem regressou ao Rio, em
melo de aoolamaçüos Idênticas Xs
que oom que foi recebido em S.

bano, -Mario, Homero, Esther e
Flavlo da Silva Oliveira,'O enterro realizou-se hontem, âs
11 e mela horas, sahlndo o feretro
da residência da família do ex-
tlncto.

Puulo, levamos hoje os mais slnce-
ros augurlos pola prospcriuadeí da
suu brllhanto adiiiinlHtruçfio, e com
votos pela sua felicidade sessoàl e
da lllustre o bontlosu senhoru, quo
tanto esplendor de humanidade em-
presta ft obra que, ao lado do seu es-
poso, vbhi realizando, e que tanto dl-
gnlflca o coraçilo e os sentimentos
du mulher brasileira.

A VISITA A U11JKIKAO 1'ltiSTO

Jú .noticiámos ante hontem, tão
pormenorizadamente quanto nns
foi possível, a brilhantíssima reco-
pçãu que teve o sr. dr. Epitaclo
Pessoa, eni líibeitão Preto, onde o
ontíiusiasinb popular transformou
às homenagens promovidas pelas
autoridades locaes e pelos repre-
«enlani.es das classes conservado-
ras tio município em. uma vei*du-
delni npolheose tio eminente esta-
dista que dirige os destinos do
Brasil.

Infelizmente, a costumada des1-
dia dn Repartição dos Tclègra-
phos privou os nossos leitores de
grande parle tio nosso sorvlço cs-
pecinl sobro.as grandes festas, re-
tardando, do modo Inexplicável, nu-
morosos despachos dos nossos cor-
respondentes, alguns dos quaes re-
incitidos com o nota do urgeijles.

Va.rlbs tolegramnias entregues nas
respectivas estações das 18 fts 20
horas de sübbado sd hontem nos
chegaram ás mfios, por terem sida
transinittidos no domingo, quando
a nossa redacçilo st* conserva ti-
ehadn.

Completando hoje as nossas no-
tiolãs da viagem presidencial, pu-
blicamos varias, notas do Interesso
e correspondências de algumas dus
prlncipaos cidades, onde o sr.' pre-
sidente da Republica teve reco-
pçOes mais brilhantes.

i;m uuatapara'

Durante a sua curta- permanen
ela em Ouiitaparil, o sr. dr. Epi-
tacio Pessoa, que ali fora para ri',
pousar, entregou-se a um descan-
ço muito relativo.

O sr. presidente da Republica
levanta-se, diariamente, multo oe*
do, dedicando-se aos trabalhos de
correspondência e estudo dos ne-
gooios públicos de urgência, auxl-
liado pelo seu offlclal de gabinete,
dr. Gatta Preta, até Xs 11 horas,

Depois do almoço, o chefe tia
Nação dlstralila-». «m breves pas-
selos pela fazenda, voltando nova-
monta ao trabalho em seu gablne*
te, atô X tarde, quando realmente
descançnva.

Noa sous passeies diários, teve a
sr, presidente A* Republica op-
portunidado de apreciar os multi-
pios ramos do actlvldade cm quo
se applioam os cultores da pro.«.
pera e lmniensa proprledado agrl-

¦í*°*<-* -..-¦ /
;' Visitou s. exc. os vastos cate-
saes, apreciando os trabalhos dia
colonos em- suas varias modallda-
des; a usina do assucar, a.machu
na de beneficiar arroz, ai lnstalla-
çGea destinadas 4 manipulação do
algodão, inclusive descaroçamonto
o enfardamento. bem como os
grandes terreiros e os modernos
eurrae» e dependências de cria-
ç9o.

Por todos os extensos campos de
cultura o Intermináveis cafesajs,
sorvidos por excedentes caminhos
o ramificações nas mais favoráveis
condlçOes, de transito, trafegaram
os autos .offlciaes dos illustres hos.
pedes.'

O sr. dr, Epitaolo Pessoa e aua
comitiva assistiram, em Guatapu-
ra, uma caçada de porcos do mat-
to o uma grando poscuria no rio
Mogy-guassu', na qual foram reco-
Ihldos vários speclmens do traiil-
«•Ses. que abundam naquello rie,
medindo alguns dellos mais do um
metro ds comprimento. «

Installado na casa cnotral da
grande proprledado, casa essa do-
tada do todos os requisitos de uma
residência cltadina, ampla c oon-
fortavol, o illustre chofo da Nação
tovo a sua permanência em üuala-
parti amenizada por uma hospeda-
gem carinhosa, que lhe foi dispen-
sada pelos srs. dr. Alberto Pontéa-
do, dlreotor da Companhia, e dr,
Martlm Egydlo, gerente da fazen-
da, os quaes, com suas exmas. fa-
mllias, cercaram os Illustres vlsl-
tantes de constanto e attenolosa
solicitude.

Tambem os trabalhadores da
vasta propriedade agrícola, presta-
ram homenagens ao sr. presidente
da Republica, fazendo a s. exc,, na
véspera da sua partida, uma en-
thuslástlca manifestação de sym-
pathla.! Coroa do tres' mil colonos,
com todo o pessoal da dlrèoçãa,
e administração, e uma banda dc
musica, apresentaram-se. perante a
casa de residência, acclamando o
chefe da NaçUo,. que foi saudado
por um professor da fazenda. O
sr. Epitaclo Pessoa agradeceu em
breve» e eloqüentes palavras,
aquella prova do apreço.

O eminente brasileiro, conforme
teve oceasião de manifestar, trou-
xe do seu passeio a Guatapartl a
melhor das Impressões, que encon-
traram um complemento ' conflr-
mador durante a viagem para RI-
beirao Preto, feita por s, • exc. no
carro da administração da Mogya

foi formado, sob a direcção do sr.
dr, Casiro Barbosa, chefe do trafe-
go daquella estrada, tini VUla Al-
bertlna, pequena estação a entrada
da grande propriedade agrícola da
Companhia Ouataparft.

O illustre chefe da Naçio embar-
cou, fts íí horas, na estação de Gua-
tapará, sendo recobldo no especial
pelos srs. tlr. Amadeu Comes, pre-
sltlentc tia Companhia Mogyana;
dr. Carlos Stevenson, lnspector ge-
ral, o dr. Castro Barboia, chefe do
trafego. A's exmas. senhora o filha
do sr. tlr, Epitaclo Poss:a foram
oftcrecidtts duas lindas t.eslus de
flores pelos representantes da alta
dlruceão daquella via férrea.

O percurso de üualapa-fi a RI-
belrfto Prelo, cerca do duas horas
do viagem, foi marcado por onthu-
slastlcas manifestações de sympa-
th In feitas ao chefe da Nação em
todas as estações Intermediárias,
principalmente em Cordeiros. fYan-
cisco Alaxhnlano, Domingo» Vlllela
o Silveira tio Vai.

Nesta ultlnlii estação, quo se
achava ornamentada com grande
profusão do flores, bandeiras e
palmoirlnhas, ora considerável a
quantidade do pessoas que foram
saudar o illustro chefe da Nação.
Pela senhoru Junqueira do Vai foi
offcrooida ft exma, esposa do sr.
tlr. Epitaclo Pessoa unia linda cesta
do rosas purpurinas.

Ua ainda u asslgnalar ;«a muni-
feslaçOes feitas ao dr. Epitaclo Pes-
sou, pelos trabalhadores da fazen-
da (Muiilaparú om vários pontos do
caminho de ferro, na grande ex-
tensão cin quo o loltó da Mogyana
corro dentro dos dominlo» daquella
propriedade, agrícola.' Abandonando
momentaneamente o trabalho, os
colonos reuniram-se ft margem da
linha, ncclaniando o grande brasl-
loiro. Seria tllfflcll descrever com
oxaclldão o enthuslasmo tocante
observado nessas múltiplas manl-
fostáçOos no sr. presldoate da Re-
publica. Hasta, pois, .isslgnala* o
seu característico esseaoial: a ain-
ceridade, Ein todas as demonstra-
ções do apreço de que tol alvo o
sr. dr. Epitaclo Pessoa desde a sua
partida de Cuataparâ, atê Ribeirão
Preto, esso sontimento es revelou
nitidamente na expansão esponta-
nea o Jubilosa da alma rustloa doa
nossos trabalhadores. agrícolas, èn-
volvendo o eminente chofe da Na-
ção e sua exma. família numa
utmosphera de carinhoso respeito
o affectuosn o cordial admiração.

A ORNAMENTAÇÃO DO PAÇ»
MUNICIPAL E DO PALAOGTE
JOAQUIM 1'IIIMINO

Sl o adorno da casa destinada a
hospedar o exmo, sr, presidente ..da
Republica e sua exma. família me-
receu por parte da Municipalidade
o maior cuidado, afim ds quo ss.
exes. encontrassem ali o máximo
conforto, tambem a ornamentaçSo,
tanto do palacete Joaquim Firml-
no, como do paço municipal, con-
fiada & conhecida Loja Floricultura,
do sr. João üierberger, dessa capl-
tal, contribuiu de nnnrò—brilhante
para o aspecto encantador que apre-
sentavam esses dois edifícios, exter-
na, como internamente.

O paço municipal, oade se reall-
zou o banquete offereeitlo pela Ca-
mara .Municipal aos «eus eminentes
hospedes, ostentava uma decoração
vordntlolramente deslumbrante pela
sua feitura artística.

Da entrada, onde forani collocadoe
grupos tle palmeiras e eonlferae,
passava-se ao bali, ornamentudo com
fostOes finos do cryptomerlas Japo-
nicas, entremeadas «lc rhodantes
brancos, sendo que os lustres des-
appareclam sob tuTos de rhodantes
brancos e asparagus plumosus; a cs-
cadarla, que conduz uo andar sttpe-
rior, eslava toda decorada com mui-
to gosto, com pequenos pratos Japo-
nozes, donde immergiani rhodantes
brancos, entremeados do asparagus
plumosus. O corredor que vai do sa-
lão tle recepção ao de honra, onde
se realizou o fino agope, estava
adornado de grupos de calla othlopl-
ca em arranjos de phantasia.

O salão de honra apresentava so-
bre todos um aspecto agradabilissi-
mo pela singelleza o arte com que foi
disposta toda a decoração.

Em volta do todo o salão, finos
festões de cryptomeris Japonlcas, en-
tremendos de flores e fitas de seda
branca. Nas parodeB, soberbos exem-
plnrcs de calla ethloplca. A mesa
era mesmo ufh encanto, ornamenta-
da, de espaço a espaço, do pequonl-
iiosaqafatesJttponez.es, donde sabiam
lindos exemplares dò amores per-
feitos de variogadas col*es,

Entre cada dois açafates estava
disposto um pequeno vaso comera-
vo.: cOr.de, rosa, do lõagás hastes,
donde pendiam fitas de seda da mes-
ma cOr, de bello effeito.

O palacote Joaquim Pirrnlno, pala
sua situação especial, recebeu uma
decoração mais slngclla, mas nem
por isso menos artística. A ornnnion-
tação geral compunha-se de bellns
flores da estação, em quo predoml-
liavam lindos exemplares de rosas,
cravos, golvos, etc, vendo-se em to-
das as depondencins do palaceto cor-
bolhas de flores, offerecldaa pelas
mais distlnctas famílias de Ribeirão
Preto a mme. Epitaclo Pessoa e eua
gontilisslina filha,

nelra a mnls brilhante dois grandes
problemas nacionaes, vulorização
cafC e seecas nordeste, vibrando no
mula puro ardor patriótico, enviam
u v. exc, com respeitosas hornena-
gens, seus enlhuslastlcos applausos e
felicitações por esso gesto noblllssl-
1110, que consagra v. exc. benemérito
estadista brasileiro."

Ao sr. dr. Veiga Miranda, depu-
tado federal por esto dlstrlcto, foi
também enviado da Franca, o tele-
gramma abaixo cm felicitação polo
seu brilhante discurso, proferido a
ÜO do corrente, no theatro Munlcl-
pai, dessa capital:

"Dr. Veiga Miranda — Redueção
do "Correio Paulistano" — S. Paulo
— Classes lavoura, commerclo o In-
dustria de Franca, applaudlndo In-
condicionalmente vossa oração dr.
Epitaclo Pessoa, solidárias vossos
eruditos e brilhantes conceitos, en-
viam-vos calorosas felleltaçQes."

O REGRESSO PARA til PAULO

No melo das grandes manifesta-
ções dc cnthusiusmo da população
tle Ribeirão Preto, os srs, presidente
da Ropubllca, presidente do Estudo
o a comitiva quo os acompanhou na
visita aquella cidade, tomaram o
especial da Mogyana, ãs 17 horas
OU minutos, du regresso para 5.
Paulo,

A viagem decorreu nas mesmas
olruumsttincius das que o lllustre
chefo da Nação fez por todo o iuto
rior paulista, sueccedendo-se ai
manifestações de apreço aos ilius-
tres chefes dos governos do paiz t
do Estado.

Depois da passagem por CravI-
nhos, de cujas festas damos noticia
clreuinstnnelada, foi servido o Jan
tar aos srs, presidentes o aos mem
bros da comitiva, no carro restau
rante du Mogyana.

EM RIBEIRÃO PRETO
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Aspecto do almoço do 250 talheres offcrccldo ao sr. presldento
da Republica,- no Paço Municipal do Ribeirão Preto, pelo mu-

niciplo e pelas classes conservadoras daquolla cidade.

na, collooado na frente da machl-
na, o que permittiu ao illustro via- KM RIBEIRÃO PRETO — DOIS
Jante abranger o encantador, pano- IMPORTANTES TMriEORAM-
rama da Importaate fazenda, cujas] MAS
propriedade o desvio feretro do ...Guatapartl atravessa longamente, j As classes representativas da; la-
no sou porourso, descortinando vo ura, commercio e Industria- da
succosslvamente attrahentes e es- Franca enviaram o seguinte tolo-
plendldas palzagcns. rtfamma ao sr. presldento da líopu-

1 blica: . . • -
DE GVATAPAKA' A níREIRÍO' . "Ur. Epitaclo Pessoa — D. chofo

ida Nação. —Classes.lavoura, oom-
O comboio especial da Mogyana,", merclo e Industria de Franca, sensl-

que devia còhduztr o sr. »residente jbilizadaa eloqüentíssima o patriótica
da. Republica para Ribelttio Preto, joração v. exc, em que consnrcla ma-

' *

AS SENHORAS E SENIIOKITAS
DE RIBEIRÃO PRETO

A Câmara Municipal e as senho-
ras e senhoritas desta cidade offe-
reooram riquíssimas "eorbellles" de
flores* naturaés ft exma, esposa do
sr. presidente dn Ropubllca o fl sua
filha, senhorlta Laurlta Pessoa.

As distlnctas visitantes ficaram
muito sensibilizadas com essa manl-
tentação de apreço.

Tambem om homenagem, tanto fi.
senhora Mary Pessoa, como fi. ae-
nhorlta Laurlta, foram erguidos bel-
Hsslmos arcos, com expressivos dls-
ticos.

"A Cidado", a respeito das home-
nagens daa damas íts esposa o filha
do sr. presidente, publicou u seguinte
"suelto":

"Ao cOro unisono dns grandiosas
manifestações do que vai ser alvo p
egrégio presidente da Republica, ao
pisar as calçadas da nos.ia cidade,
não poderão passar sem uma refe-
rencia especial as homenngp.ns do
carinho que, para acolbore a so-
nhora o senhorlta lípitaolo Pessoa,
preparam as senhoras è senhoritas
do Ribe.lrão Preto.

E sobejamente merecem essas do-
monstrações do torna sympathla a
virtuosa esposa o a filha dilcctn do
grande homenageado. É' sabido,
ninguém o ignora, que a consorte
de s. exc, dotada do um coração
delicadamente sensível ás dôros
alheias, ampara no Rio, com adral-
ravcl solicitude, varias Instiiuiçõ^s
pias, principalmente as de ásslsten-
cia fts criancinhas. Patrona dosvo-
lada da caridade, emprega a sua
Influencia que exerço na alta so-
clty.lade carioca em prúl dos des-
protegidos. Assim, com mãos dadl-
vosas, esparge, com magiíificen«ila,
as sementes do bem, numa constan-
te prcocciipação de caridade.

Indo, pois, ao encontro da ,phl-
Innthropica senhora e da «ua gen-
tllissima filha, còm flores nas mãos,
sorrisos nos lnbloii c alegria nes eo-
rações — as senhoras e senhoritas
riboro-protanas tlarfto uma ningni-
fica, impressionante prova do quan-
to sabem enaltecer o mérito real,
ao mesmo tempo quo, com primor
e graça, sabem cultivar cnm ama-
vel ternura a stinve, enlernecedora
obrigação da hospitalidade, a boa,
sã o acolhedora hospitalidade, bra-
slieira. —¦ O."

Em totías as visitas que as oxmas.
esposa e filha- do chefe da Noção
fizeram a vários pontos desta cl-
dado, foram acompanhadas e roce-
bidás por senhoras a senhoritas
pertencentes á nossa mais fina so-
clcdade-

GENTILEZA DA SEXIIORITÀ
LAURITA PESSOA

Por occuslão do banquete reall-
zailo 110 Paço Municipal, a senhorlta
fjiiurlta Pessoa, attendendo a varias
solicitações, gentilmente deixou o
seu autográpho em vários carlõe3
que lhe foram enviados por alguns
convivas.

O SR. PRESIDENTE DA REPU-
BLICA VOI/TARA' A 1UBEI-
IUO PRETO PARÁ TNAU-
OURAR A JIETAr.LIlRfaCA

Conformo prometteu ha mezes,
ab'sr. dr. Flavlo UchOa, dlrector-
tcchnlco e fundador da Metallurjlca,
o sr. presldento da Republica volta-
rft a osta Cidade, om março do ..n-
110 próximo vindouro, afim de Inau-
gur.tr as grandes InstallnçBes da im-
potitantlssima Companhia Eleotro-
Motallurglca

Essas lnstallnçõcs ficarão oon-
eliildas em. março de 1922,

O serviço tol feito pelo concesslo
nnrlo do vagon restaurante da Mo-
gyana, sr, Caetano Mascaro, sendo
observado o seguinte menu':" Pota«e

Creme favoiite
Polsson
Darne de nierlan au saitce re-

moulatle
Releve
Agncau ft Ia poulétte garnle
Entréo
Pigeon á In Broche
RIz fi. Ia toyale
ROti
Dindo & lu anierieaine
Legume' iChoux-fleurs au beurre fonder
Entremets do douceur
Souíf(* banille
Corbellles de fruits, etc.
Vins
Madeira — Sauterne —' Liarsac

Chablls — Pontet Canet —
Chatnbertin — Pomnard —

Pornery — Bollinger — Cli-
cquot — 'Cambuqulra

Em BaldençSo, formou-se um
novo trem especial, pola Compa-
nhla Paulista, o quiil conduziu para
S. Paulo os srs. dr. Epltacio Pes*
soa, exma. senhora e senhorlta I-au-
rlta Pessoa, dr. Catta Preta, com-
mandante Brusquo, capitão Marco-
llno Fagundes e tenente-coronel Pe-
dro Dias de Campos, da casa civil
e militar da presidência da Ropu-
blica; dr. Washington Luís o major
Marcllio Franco, ajudante de or-
dens de s. exc.

Esse comboio chogou a esta capl-
tal fts ii horas.

O sr. ministro da Viação, depu-
tados Burlamaqul e Palmeira Rl|>-
per e os demais membros da comi-
tiva presidencial prosegulrani a sua
viagem no especial da Mogyana
vindo Chogar a S, Paulo 6s S horas.

EM CRAVINHOS

/Não podia revestir-se do mais
brilhantismo a recepção offereclda
ao sr. dr. Epitaclo Pessoa, presl-
dente da Republica, pelo povo do
Cravinhos, na sua pasüagem por
esta cidade. Autoridades publicas,
ropresontantes do commerclo o tln
lavoura, corporaçdes escolares, as-
socinções patrlotloas, quadros de
club sportlvo, emflm, o que so p(>-
do eonsidarar a parto mais stgni-
flcativa da sociedade loeal Jft lia-
via contribuído com a sua presen-
ça para o realce que tove om RI-
belrão Preto a recepção offereol-
da ao egrégio visitante. Pois, apo-
sar disso, a gare da Mogyana e
suas adjacências, se achavam llt-
toralinente repletas, quando o
comboio presidencial .provlamente
annünciado por lnnumeras giran-
dolas, dou entrada em nossa cltla-
tle.

Ao som do llymno Nacional, com
que a. corporação musical' 21 do
Abril saudou a chegada dos Ilius-
tre3 hospodes, uniram-se as mais
vivas o cnthuslnstleas acolamaçõos
populares.

Parado o tftmbolo, foi o chofo
da Nação saudado pelo sr, dr, Co-
sarlo Filho, que, em palavras elo-
quentes, soube sor o Interprete fe-
Uz da população oravlnhensi». En-
tro outras cousas, disse o orador
quo a pnssagom do dr. Epitaclo
Pessoa, por esta oldade, não havia
do ser facilmente esquecida, pola,
para lombral-a cm todos os tem-
pos, o seu nome seria dado & nova
rua quo so vai abrir, ligando a
ma 15 de Novembro k rua PrU-
dente do Moraes.

Incontldos e demorados applau-
Sos secundaram esta feliz Inlctatl-
vá da Câmara Municipal.

..Entro as pessoas presentes, 110-
tftmos; dr, José Oesr.rlo Filho, pra-

I

j feito municipal; coronel Fraiisis*
lao Leitão, presidente da Gamara;

Joh6 Ribeiro du Parla, vloe-prof.il-
to; coronel João do Campos, Ma-
nuel dos Santos Nogueira, Manuel
Aranles Nogueira, vereadores; ma-
Jor Vlctor RaníOS, l.o Juiz de paz;¦Josó Luiz do Oliveira o Silva, ü.o;
Manuel do Moura Nogueira, ascrl-
vão do registo civil; lOní-as Cullu-

|rn, H.o Juiz do paz; coronel Jullo
. Pontos, l.o supplento; dr. Joaquim

Octavlo da Silva Leme, delegado
do pollola; Albino Calliiru, sub-
delegudo; Carlos Pomes, 8,0 sup.
plonto; Sebastião Ramos Costa, dr.
Olympio de Andrade Reis, 'Jr. Ju-
lio Xavier, dr, Murio Carneiro
Leão, dr. Paulo De Rensis, dr. Ma-
rio Ribeiro, Frederico Ribeiro, ue-
oretarlo da Câmara; Rolando Ro-
sns, thesouroiro: Prescllliino llran-
tlão, escrivão da policia; dr. Ltilz
Antônio du Silva Júnior, ajudante
do procurador da Republica; Ar-
tbur Rocha, advogado; rovmo, pa-«lio Macurlo Monteiro, vigário; E-
varisto Piu cln Costa. Oodofrclo
Pinto Barbosa, dlrector do grupo
escolar; Raul Peixoto, Francisco
Gomes, Antônio de Sousa Aguiar,
Ágnòllo Bperidlão, Orestes Masci-
rorihas, d. Marlu do Rosário Cos-
ta, d. Araoy Freire, d. Alice Sal-
gado, d. Fausta Barreto, d. Elvl.
ra Fagundes, d. Cecília Fagundes,
d. Elvira Ramos, d. Maria Lobo,
d. Lconor II. tle Camargo, d. A-
ohilia Vera Cruz Pontes, d. llono-
rlnn Silva, d, Jessie, Benedicto
Ferraz do Oliveira, professor Wll»
frido Arruda*, coronel Luiz Antônio
da Silva, Manuel Sáraoura Junle.;
o Renato Nogueira, pe!o "O Albor";
Otto leiner, Álvaro Monteiro, ,\U-
nuel Gomes dos Santos, tlr. Lu ti
Arantes Dantas, coronol José No-
gueira Serra. .!. Martins du Abreu,
João Ferreira, agente do correio;
Henrique Pinto de Almeida, aja-
dante; Ezequiel de Azevedo Sousa,
Francisco Figueiredo, Osório Ne-
ves, Annlbal Róis, César de Sous*
Puilllh.a Thomaz Dtitfes, pharma-
ceutleo; Durvallno Corrêa, colíector
federal; Domingos Cunha, cscrl-
vão; Helvldlo Machado, colíector
estadual; Euclydes Soares, escri-
vão; Jayro Brandão, Ellas Rahmo,
Waldomiro Splrldlão, dentista; to-
nento Eduardo Nogueira, Salvador
Pngano, Josf: Záppaíft; Urbano Bo.
nifaoio, Antônio de Oliveira Alves.
Antônio Alves do Valle, Òlymplo
Bueno, Sebastião Fernundes, Frnn-
cisco Jlelll, .losê Ferreira Neves,
Jo»6 Dámltto, dr. Raul Horta de
Andrade, l.o sargento JosC* Auto-
nlo Baptlsta, .losO lirivio, corres-
pondente consular da Ralia; Ismael
Jardim, João Pagano, Ângelo l'ele-
grine, capitão Francisco Pereira Ai
Sousa, Jeronymo Stempnleski, Ma-
nuel Muniz Júnior, pelo "Cravi-
nhos"; Augusto Siqueira lieis, pelo"Correio Paulistano", alcb de mu!-
tas outras pessoas ctiins nomes nos
escaparam.

EM S. SIMAO

Desdo ás 16 lioras, a eslacão lo-
cal estava repleta ilo povo.

Devido X demora eni Ribeirão
Preto, ti especial, h6 deu on linda
na gaio local, ás 1» Iioí"-,s

A chegada do comboio foi an-
nuncladn por tuna bateríi colloca-
da naa proxlin-talades *.Ia estação.

A gare que so achava toda orna-
montada e illuininatla, orlava re-
pleta do povo, assim corin a praça
fronteira.

Sob delirantes áçclamaçõcs os
srs. Rpitaclo Pessoa e Washington
Luis desceram do oaiTo preslden-
ciai, executando a banda o nvmno
brasileiro.' As meninas Eglantln.i GniinarSea
o Clarice* Lolio ontrogaram aos srs.
presidentes da Republica e do Es>
tado lindos ramalhetes do tIOrea.

Falou em nomo do pavo o sr. dr.
LoonUlas Barreto.

O sr. dr. Epltacio Pessoa agra-
doceti as delirantes ntnnlfestitçOos
tle (iuc foi alvo por parte «los habl-
tantes desta cidade.

Compareceu á estação tudo o queha de representativo em 3. SImfio,
autoridades, Camaia, Dirsci.orlo, Ia-
vradores. eonunoreiantes, ndufitriaea
o famílias, os alumnos Jo grtipp es-
colar acompanhados do «breetor e
professores.

O trcrn permaneceu na estação
duranto 26 minutos, partindo eob
delirantes accianinQCss,

A PASSAGEM POR TAMUAHlí"

O trem especial, conduzindo o sr.
dr. Epitaclo Pessoa, presidente da
llepubllca, passou por esta cidade,
ás 21 lioras o 40 minutos.

Desde as IS horas, que enorme
multidão, calculada em cerca de
duas mil pessoas, esperava anclc-
snmonto a chegada do especial, de-
sejosa de tributar homenagens ao
eminente chefe da Nação.

A plataforma da estação d.i Mo-
gyana, multo acanhada, mal pOde
conter os alumnos do grupo esco-
lar, dlstendidos em Unha, sob a dl»
reação do professor líõsiveli Frei-
re, director, e dos professores do es-
labeleclmonto; a massa popular en-
chia completamente as exlremlda-
des da estação.

Quando o comboio presidencial se
ápproxlmoit, lentamente, da plaln-
forma, que estava garridamente en-
reltnda, a banda de musica local
iwecutou o llymno Nacional, togue-
tes cstruglram nos ares, o, entre as
palmas o vivas delirantes, o com-
bolo deu entrada na gare.

Ouviram-se, então, muitos vivai
ao dr. Epitaclo Pessoa, ao dr. Wa»
shington Luis e ao Estado dt 8.
Paulo.

Parado o comboio, o sr, presldon»
to da Republica, que se achava t
plataforma do carro presidencial,
ao lado do sr. prosidento do iSsta»
do, recebeu as boas-vindas, quo, «jin
nome da oldade, lhe apresentou a
sr. João de Curvalho, profelto mu-
nlclpal e presidente do Dtre,otorlo
Político, sendo, em seguida, oura»
prlmontado pelos srs. dr. Luiz Xa»
vier Telles, delegndo de policiai
professor Dario' de, Mouru, daloga-
do regional do ensino; professor
Elislnrlo do Araújo, dlreotor da Via-
cola Normal de Casa Branca; paÈst
Manuel Pinto Vlllela, vigário da pa»
roehla; oapltao Pedro Leal, vice»
prefeito; coronel Josfi de, V, Bltten-
court, colíector estadual; Nlcolau
Torelll, Nelson de" Castro, capitão
DIaulas Parreira e outras pessoa»

Não tendo comparecido, por mo>
tlvo Imperioso, o orador Incumbido
de saudar o lllustre ltinoranle, om
nome do povo o dos lavradores do
município, saudou-o, cm rápido lm»
provlso, o dr. Luiz Xavier Tellea,
que disse mais ou monos o se-
gulnto:"Excollonllsslmo senhor: a alüadr
de Tambahu' nSo podia ser Indlffe- ,
rente ao coro do applausos que, tm
todo o território paulista, acclamaa» '

o vosso nome, procltimando-vos i;m '

benemérito. Nessas gloriflcactVíi »•
vosso nome palpita o.ostu'a o oora»
ção do povo," quo. sabe ròoònhooer .0
valor tle seus grandes homens; re«-
sns. acclaniações enlliunlaatlcae, m»«
nltcsta-se a gratidão dos lavradores,
homchs francos, o leaes como aqael»
le* bi-iUliialc/í . uwole.os u» ««.-p
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,,i;?cendem, íilílo uífeito» 4. Il.oiila,
r.iaa em cujo o-tfãcjã., £ort!l o ilatlt-
vaso oomo a terra aboaçoada quu
lhes d.l a ilqu-za, medrou a bOn üu-
•/tiento Jo roüOiih-clmcuto, o ahl es-
IA, florescendo o frúetlticando nestos
applausos ao pvtrlute, omlninto que,
com ,\lto doi?cortino e rara enciga,
encarou o re*'»'vi,ú o mugno prò.lo-
nm econômico bruslloiro. Parodia
pé^ueníria o laboriosa dessa grnutlo
coluiíla quo fi o listado do S. I' une,
Tnmbal.u', cujo» filhos huscum no
Binanho da torra o pfió dc cada dia,
no.sa lavoura oalfielra quo 6 o or-
BUlho dos paullstns e a riqueza do
Brasil, Tambahu', na .lncorhlado ü,i
sua modéstia, vem irav.or-vos as iio-
menagons do seu respeito o, num
voto commovIdD, pede a Deu? que
transforme em bençfíoa a vds e ao
vosso governo todo o bem quo es-
taes fazendo ao Brasil e aòs brasl-

. lelros, Acceltal, exccllcntisslrao se-
nhor, as saudações quo o povo de
Tambahu' vos fa»".

O sr. dr. Epltaclo ressoa, multo
commovldo, aportou a milo do ora-
dor e disso quo agradecia as .saúda-
fiOes do povo do Tambahu' e pedia
ao orador que tmiiF-mUtlsse a todos
os seus agradecimentos.

Em seguida, a menina Margarida
Rizzardl alumna do grupo oseohrr.
oftcrecendo uma corbeihu ao chef.'.
da Nação, multou a seguinte poesia;

.-lindar;»»

Senhor, estas lindas flores
Podem falar-vos por mim,
Os nossos fracos louvores
Nellas trnzer-vos eu vim,
Destas cândidas mãoslnhns
Uma a uma às fui colher,
São perfumosas boquinhas
Que, vds podeis entender.
DIzefn: carinho, temuras,
Saudades, amor, gratidão,
São delicadas e puras
Como o nosso coração.

Recebendo as flores, o sr. dr. Epl-
;ac!o Pessoa beijou na testa a gen-
:11 offertante, ouvlndo-se nessa oo-
caslão muitos vivas a s. exc.

Üma conimlssão composta da» so-
nlioritns Leontlua Muller, Maria dos
Santos Cruz o Clulomar de Carvalho
offereceu uma riquíssima corbeliia
JI exma. sra. d. Mary Pessoa, çr.e
muito agradeceu.

Por ontre appluusos entliuslosticoe,
o comboio presidencial poz-se em
movimento, tendo o povo acclamn-
do com enthusiasmo os Illustres pre-
sldentes da Ropublica o do Estado
que da plataforma do carro agra-
decla as ncclamacücs populares, que
sa prolongaram atei ao trem especial
fle.inpparecer.

O serviço do polidamente es
teve irreprehcnslvel, tendo sido
pessoalmente dirigido pelo sr. dr.
Luiz Xavier Telles, delegado de poli
cia, e por seus auxlllares Dante Ber-
tonclni o Paulo Leonl, do maneira
quo não so registou d mínimo lncl-
(lente, reinando absoluta ordem
apesar do enthusiasino popular,

EM PALMEIRAS

PALMEIRAS, 28 -— O comboio
presidência passou por esta cidade
!is 23 horas e 15;

A gare estava repleta, notando-se
i presença do todas 'üs autoridades,
niembro dos Dlrectorio e da Câmara,
irofossoros, numerosas famílias e
jrniíde massa popular.

A' entrada do comboio, a banda
:ie imi.sica executou o Hymno Brasl-
lelro, e a multidão prorompeu em
cnúiüslastlcas acclamações aos srs.
presidentes da Republica e do Es-
indo.-

EM CAMPINAS

CAMPINAS, 29 — Juntamente
com s. exma. família, sr, dr, Wash
Ington Luis, presidente do Estado, e
demais membros das comitivas que
ss acompanharam a Ribeirão Preto,
passou hontem, íis 3 horas, por es-
.ti cidade, do regresso a essa capital,
j sr. dr. Epltaclo Pessoa, eminente
;hefe da Nação,

Devido fi. hora, não foi possível íe
autoridades locaes comparecerem fi.
estação para apresentar cumprlmen-
tos aos Illustres viajantes.

O sr. Raphael Duarte, prefeito
municipal, mandou fazer, entrega ao
sr, presidente da Republica do um
artistlco álbum de vistas de Cam-
pinas, como recordação do sua passa
gem por esta cidade.

Hontem mesmo o chefe do cxo-
cutivo do município recebeu uma
carta do capitão Marcolino Fagun-
des, ajudante do ordens de s. oxc,
ngradoccndo-Ihe o mimo.

AS FESTAS DE DOMINGO — O
ALMOÇO XO PALACETE PRA-
TES

Ante-hontem o sr. dr. Epltaclo
Pessoa, presidente da Republica,
convidou para almoçar em sua eoni'
panhla, no palacete Pratés, onde ee
achava hospedado, os ers. dr. Paulo
de Moraes Barros, Antônio Alves de
Lima, Bento do Abreu Sampaio Vi
dal, Eduardo da Fonseca Cotcblní
e II. O. Bernstau, directores da So
ciedade Rural Brasileira.

O almoço, em que tomaram egual
mente parte mine, Epitaelo Pesaoa e
Eua gentil filha, senhorlta Laurita,
e os membros de sua casa militar,
decorreu no melo da maior cordla'
Udade, tendo o sr. presidente da Re-
publica tido occaslão de manlfes
tar suas impressões sobre tudo o
que lhe foi dado preaenclar e admt
rar na fazenda Guataparft e nas dl-
versas zonas da Paulista e da Mo-
gyana, que acabava de percorrer.

A impressão recebida pelo sr. pre'
sldente da Republica foi agral.ibl
llselma e nessas condições se exter-
nou e. exc,

O NOVO ARMAZÉM DA
CENTRAL

Realizou-se ante-hontem, fia 15
horas, a solennldade da inaugura
ção do novo armazém da Central
do Brasil, na Mouca.

A's 14 e mela horas, o sr. mlnlS'
tro da Guerra sahlu da Rôtlsserle,
dlrlglndo-se coin sua comitiva para
o grande armazém recentemente
construído pela Estrada de Ferro
Central do Brasil, o qual devia ser
inaugurado as 15 horas pelo sr
presldoríte da Ropublica. Pauco de-
pois da chegada do sr. Calogerns ao
armazém, ahl dcú entrada tainbtm
o sr. dr, Rir», do Rio, ministro da
Viação, e fle 15 horas e cinco nilnu-
tos chegaram os srs. -presidentes da
Republica e do Et*t#,do, acampa'
nliados de suas cáR*9 militares,

Entro o« prt«t>nt68 notav«n»ie
os srs. dr. Cardw Btb.Iro, secreta»
rio da JnaUmi dr. -ir-nlauo Pinto,
prefoito munli.*»*!; dr. Roc-ua Azo-
vedo, settwt-rlo da r_»r.d_; gene-
raes IlcU-fomo do Monte, o Canal-
d+R»»ndon, coronel Cb.rlntli.no Klln-
gelhoc-í-r t«n«.te Xaplndole Men-
dai, polo oomK.Md-.nto geral da
Foigo, Publica; dr, Tlto Pratos, pelo
¦«..etário da Agricultura; dr.. Jo»
ti Lannes, Jayme Ferreira e oapl-
tâo Marinho Sobrinho, officiaes da
gabinete e abidante de ordens dos

nrs. seoretnrlos do Interior, da Fa-
zonda e da .Tustlçn; capitães Hei-
culnno de Cnrvttllio e Nathnnlol do
Prndo, olfielaes fis ordens dos srs.
ministros da Vlnção e da auorrai
tlr. Ismael do Sousa, chefo da loco»
mouíío da Central; tenente Manuel
de Coes, tlr. Manuel Madrugo; dele-
gudo fiscal; dr. Assis Rlbolro, dlre-
ctor da Central; dr. Palhano do .le-
sus, lnspector federal de estradas;
deputado Claro Cosnr, major Deo-
eloclnno de Goés, dr. Edgard Tlbl-
riça, representando o presidente do
Senado; renrcsehtnhtoB do "O Es-
tado tle S. Paulo", "Jornal do Com-
merclo" e Agencia Americana, e
outras 0093003,

O DISCURSO DO SR.>i?liFl''E.TO
DE S. PAULO

Usou a palavra, .em primeiro lo-
gar, o sr. dr. Flrmiano P!nto, pro-
feito (municipal, que. pronunciou o
seguinto discurso:

"Nom por ser a ultima que fala.
não 6 a menos sincera,

Agora, e a cldado dc S. Paulo,
d a "urbs" que pede também
licença para apresentar a v. exo. as
homenagens do sou reconhecimento.
¦ Tom v. oxc. dito e owldo, com
unia uniformidade quo sft U ver-
dado tem, que o café, pesando for»
temente na exportação brasileira,
Interessa profundamente econo-
mia do palz, c que, portanto, natu»
ral deverá ser a solução que o am-
pare e proteja, — cabindo a v.
exc. a Iniciativa de rtal-a em bene-
fido da nossa riqueza e felicidade.

Essa solução diz de perto oom
a riqueza nacional e com a for»
tuna paulista, mas toca visceral-
mente com a cidade de 3. Paulo, i

A transformação do velho burgo
colonial na cidade acadêmica foz-
se com vagar e sem mudanças no»
tavcls através dos séculos

Com o desenvolvimento da cul»
tura do café, porém, frenética»
mente a cidade desfez-ne das suas
casas baixas e ruas estreitas pura
transformal-as em sumptuotos pa-
laceles ensombrados de pnízngons
o Jardins e bellas avenidas cheias
de belleza o claridade.

Foram os ganhos com o cnffi. fo-
ram as economias feitas com o ca-
fé quo permittiram qui os paulls-
tas fizessem esse milagre.

Aqui, tudo fi o caífi,
V6 v. exc. quão justíssimo e o

reconhecimento da eldado para com
v. exc.

Ha também logar para elle, mes-
mo sob o aspecto do seu commer»
cio o seus transportes — eom a
duplicação da linha da Estrada de
Ferro Central, do Mogy das Cruzes
a S, Faulo o coin a inauguração
destes grandiosos armazena.

Mais ainda, sob o ponta de vista
archltectonlco, pois o formoso Pa-
lado dos Correios e Tilegraphoa
vem se engastar magnifloamonte nas
nossas ediflcaçSes, a lemnrar sem-
pro a obra de v. exo. em nossa
terra.

Mas, — o que mais nos emocio-
na ê que com os melhoramentos
nos meios do transportes de pessoas
e mercadorias, com os melnoramen-
tos nos meios da coramunlcação
escrlpta e pela palavra íeiesraphlca
— realiza v. exo, obra moral de ele-
vado alcance, obra pítrbtlca Im-
morredoura, unindo e ligando ca-
da vez mais o Brasil Inteiro por Ia-
ços moraes o matcrlaes, mostrando-
so assim o grando presidente naclo-
nallsta que v, exc. 6.

A cidade de S. Paulo, pois. apre-
sentando as suas homenagens, agra-
doce a v. exo. seus relevantes ser-
vlços c a honra-de sua visita",

FALA O REPRESENTANTE DO
COMMERCIO

Em seguida, falou o sr. Deoclecia-
no Gíes, como representante do com-
merclo desta capital.

O orador dirigiu ao sr.. dr. Epltaclo
Pessoa ardorosas felicitações, accen-
tuando a Importância do que se re-
vestia aquello acto inaugural do novo
armazém da Central, de cuja falta
multo se rcscntla a praça de S.
Paulo.

Historiou a eonstrucçao daquelle
Importante departamento, ouja lnl-
eletiva se dove ao engenheiro da
Estrada, sr. dr. Lysanias do Cerquei-
ra Leite, apoiada decididamente pelosr, dr, Assis Ribeiro, actual dlreotor
da Importante via-ferrea.

Depois de ponderosas considera-
ções, o sr. Deocleclano Góes terml-
nou:

"Que Importa que alguns brasllei-
ros transviados da maioria da Na-
ção, levados por baixos interesses,
critiquem os vossos actoe, quando a
Nação Inteira applaude com fervor
o vosso governo, como tendes ns pro-vas deante dos vossos olhos? Vou
terminal-, e peçc licença para depo-
sltar em vossas mãos estas flores,
que representam, nesto momento, os
sentimentos de nossa alma, a alegria
de nossos corações fi. vossa pessoa,
pelo modo por que. tendes dirigido
os destinos do nosso palz, e nem ou-
tra cousavse poderia esperar de um
brasileiro que se tornou um tho-
souro procloso, guardado com ca-
rlnho e cuidado pela pátria, que, de
Joelhos, agradece os benefícios quo a.
ella tendes íelto, tudo isto porque
sois grande pela primazia da vossa
intellectualidade, pelo patriotismo
purificado que, dia a dia, brota no
vosso coração, e pela vossa imma-
culada honestidade, sagrada pela
Nação, e que servira de exemplo aos
vossos suecessores."

O DISCURSO DO CHEFE DA
NAÇÃO

Falou por ultimo o sr. dr, Eplte-
do Pessoa, dizendo que o extraor-
dlnarío desenvolvimento da indus»
tria paulista vive a exigir novos ele-
mentos para sua expansão.

Hontem Inaugurava s, exo, a II-
nha de Mogy, hoje vinha Inaugu-
rar os armazena da Modca.

Sentia-se feliz era realizar essa
Inauguração. Momentos, antes o sr.
Dlocleciano afies fizera algumas
referencias ao sr. dr. Assis Ribeiro,
dlreotor da Central. Esses commen-
tarios foram-lhe excessivamente
gratos. Aproveitava portanto a oc-
caslão que se apresentava para
agradecer. (Lquelle funcclonario, um
dos fortes elementos com que con-
lava o Illustre titular da pasta da
Viação, ali presente, para a bõa ad-
mlnlstraçao. Depois tip tecei* alguns
outros commentarlos, ò tt, dr, EpI-
taolo Pessoa terminou o seu dis-
curso congratulando-se com o com-
merclo de S. Paulo e com a oapltal
pmilUU, quo augmentava, de dia
para, di«, os Instrumentos para
sua eíiHtnUt, o para o seu extraor»
dliuwlo progresso,

Foi feita depois uma minuciosa
visita polo grir.de armazém, que
conta 220 metros de comprimento
e ouja conatrucçCo íol Iniciada de
um anuo para ca, flnalizando-se ha
ps-uco mais de um mez.

A GRANDE "MAIUME-AUX.
FLAMBEAUX»

A* grandiosas manifestações de
svwpathU feita» to sr. dr, Splta-

cio Pessoa durante a .sua visita a
S, Pnulo, culminaram na Imponen»
to passeata orguiilzndn nm honru
do Illustre chefe da Nação pelos
ncuilenilcos destu cnplWil. na noite
do domingo.

A's 22 horas, o eminente brasl-
loiro chegou ao theatro .Municipal,
acompanhado dos seus ajudantes
de ordens, c do sr, Wnldeninr Pos-
soa, presldonto do Centro Oswaldo
Cruz, da Faculdade do Medicina.

O lllustro hospede foi rcce-ldo
íl porta do theutro pelos srs. dr,
Washington Luis, presidente do
Estudo; dr. Pandla Calogeras, ml-
nistro da'Guerra; âr. Pire. do Rio,
ministro da Viação; dr. Cardoso Bl»
beiro, secretario da Justiça; d.r.
Flrmiano Pinto, prefoito munlcl»
pai; representantes dos srs„ secreta-
rios do govorno do Estado; dr. Ar-
nnldo • VUlare», da commlí-tto do
theatro Munlclpnl; drs. Edmundo
Xavier • Alves de Lima, dlrector e
vlce-dlrector da faculdade de Me»
dlcina; dr. -Frederico Borba, dlre-
ctor da Escola do Pharmacia; dr.
Ramos Azevedo, dlrector da Esco-
la Polytechnlca; dr. Horaclo Ber»
llnck, dlrector da Escola de Com-
merclo "Alvares"' Penteado"; dr.
Luiz Bueno de Miranda, commls-
são de alumnos da Faculdade de
Medicina, da Escola de Pharmacia,
da de Commerclo, da Faculdade de
Direito e pelos representantes âa
Imprensa.

Conduzido com a sua exma. e»-
poea para o salão de honra, o sr.
dr. Epitado Pessoa appareceu
pouco depois na sacada principal
do Theatro, sendo alvo de deliran-
tes acelamaçUcs da massa popular
que. enchia a praça do majestoso
monumento de arte paulista.

Não tardou multo, ali chegou,
procedente do jardim da csplana-
da, o Imponente cortejo cívico des
estudantes, quo estacionou em
frente ao theatro, formando nu
meio da compacta multidão uma
faixa luminosa com as lantornae
multlcflrcs que empunhavam os es»
tudantes.

Tomou a palavra, como repre-
son tan te da classe, o estudante Fe-
lido Cintra, que leu uri. eloqüente
discurso, hypotlioeando uo chefe
da Nação, o apoio e a solidário»
dade da classe acadêmica • paulhfta,
cuja admiração e enthustaemo por
í. oxo. aquella brilhante manlfes-
tação claramente demonstrava.

Depois dos applausos quo se ae-
líulrain a cese discurso, o er. dr.
Epltaclo Pessoa tomou a palavra.
No melo dc um silencio respeitoso,
não obstante a vastidão da assls-
lenda, o illustre presidente iniciou
o seu discurso agradecendo a im-
ponento demonstração de apreço
da mocldade paulistana.

O eminente orador, que era cons-
tontemente interrompido pelos ap-
plausos dos ouvintes, falou por ai-
guns minutos, e terminou dizendo
que os applauees dos moços pau-
listas lhe dariam n<xvas energias
para continuar na sua orientação
governamental dedicada sincera-
mente a prosperidade do palz. Re-
conhecia a lmmen*sa responsablll-
dado do cargo que a Nação lhe
confiava, mas podia affirmar que
«1 ella era multo superior aos ecüa
merecimentos, era também muito
Inferior ao seu esforço e ao seu
carinho pelo Brasil.

As ultimas palavras do Illustre
orador foram seguidas de uma uni-
isona manifestação . de applausos,
sendo s. exo. vlctorlado por toda
a "massa 

popular.
Acclamando Incessantemente o

chefo da Nação e os altos repre-
senta-rtes do governo federal e es»
tadual, o cortejo acadêmico retl-
-•ou-s», dlrlglndo-ee para o largo
S. Francisco, onde de dlssoivíu.

Ao deixar o theatro, o sr. presl-
dente da Republica, seus. auxlllares
dc governo e ô er. dr. Washington
Luis foram enthuslastloamente ap-
plaudldos pelo povo, que"formou ex-
tensas alas desde a porta lateral do
Municipal atfi fi. rua Barão de Rape-
tlningu,

O VKSPEHAL NOS CAMPOS
ELVSEOS

Uma nota de alta elegância e dis-
thieção nas festas promovidas por
motivo da visita presidencial a São
Ptulo foi o veeperal offerecido ante-
hontem, no palácio dos Campos E!y-
seoe, á aonhorita Laurita Pessoa, pe-
Ia eenlioiita Maria Pereira de Sou-
sa, gentllisslma filha do er, dr,
Washington Luis.

A' brilhante reunião, que leve lnl-
do fie 17 horas, prolongando-ee atfi
cerca das 2 horas, compareceu tudo
o que a nossa alta sociedade tem de
mais elegante e dlstlncto, decorren-
ão a festa entre grande animação,
a que a sóbria ornamentação dos sa-
lõee e a profunda illumlnação a"glorno" do jardim do palaclo"dos
Campos Elyseos emprestavam nm
encanto extraordinário.

O serviço de "buffet", a cargo do
Trlanon, nada deixou a desejar, me-
recendo elogios de quantos se encon-
travam no véspera],

NO PALACETE PRATES — AL»
MOÇO AO SR. PRESIDENTE

. DO ESTADO

Hontem, ãs 12 horas, realizou-se
o almoço offerecido peio sr. presl»
dente da Republica ao sr, presiden»
te do Estado.

Estiveram presentes ao mesmo,
além do sr, dr. Epltaclo Pessoa, sua
exma. senhora c filha, a pessoas da
comitiva do sr. presidente da Re»
púbica, o sr. presidente do Estado,
senhora e senhorlta Washington
Lula.

. Foi servido um excellcwte corda-
pio.

A mesa estava lindamente orna-
mentada, merecendo os mala fran-
cos elogios das sras. Epltaclo Pes-
«o_ e Washington Lula. Dessa or-
namentação se, encarregara a Caaa
DIerbcrger,

Ao "dessert", o sr. presidente da
Republica fez uma breve saudação
ao ar. presidente do Estado, agra-
dacendo o carinhoso acolhimento
quo tivera, bem como aua exma. fa-
mllla, da parto de s. exc. Respon»
deu o sr, presidente do Estado, em
rápidas e eloqüente* palavra».

Durante o almoço, tocou a or-
cheatra do palacete..

AS FLORES RECEDIDAS PELA
SRA, EPITACIO

Hontem, a ara. Epitado Pessoa
recebeu numerosas e ricas corbfi-
lhas de flores naturae/s,

Entre estas, so destacava uma
lindíssima cesta de grandes rosas
vermelhas, que lhe mandara a ara.
Washington Luis,

A ara, Epltaclo Pessoa mandou
distribuir parte das ílorea recebi»
daa pelas nosaaa egrejos, mandando
guardar no .seu vagão o restante
dellas, que era ainda em grande
quantidade.

Hontem, pela manhã, eomo de,
costume, a sra. Epltaclo assistiu
a mlasx ai' CoracJo do Jesus,

VISITA A' FACULDADE DE DI»
REITO — ENTIIUK.ASTICAS
MANIFESTAÇÕES AO SR.
l>m.SlRE.Vn. DA REPUDIA»
OA — OS DlSdlJHSOS PRO-
NUNOIÀDOS

Acccdeiiflo uo convito que lhe
fez o Contro Acadêmico "XI de
Agosto", o sr, dr. Epltaclo Pesson
visitou hontom a nossa Faculdade
de Direito,

A's 14 1|2 horas, s, c.vc, com oa
srs, dr. Washington Luis, presiden-
Le do Estado; dr, Flrca do Rio, ml-
nistro da Viação, e dr. Cardoso Ri-
beiro, secretario da Justiça o Se-
gurança Publica, acompanhados doa
srs. oommandante Bruequc, sub-oho»
íe da casa militar da presidência da
Republica; capitão Marcellno Fa-
gu lides, ajudante de ordens do chofo
da Nação; major Marcilio Franco,
chefe da casa militar do sr. presl-
dento do Eetado; capitão Marinho
Sobrinho, ajudante de ordena do sr.
secretario da Justiça, o capitão Her-
culano de Carvalho, offlcial As or-
dons do sr. ministro da Viação, chn-
gou a Faculdade, ondo foi enthu-
sliisticamente recebido pelo* lontes
e numerosoe acadêmicos que o a-
guardavam, emquanto a banda de
musica da Força Publica, executava
o Hymno Nacional.

Recebido* pelos ara, dr. Horculano
de Freitas, dlrector da Faculdade, e
pelos lentes drs. Amando de Sousa
Carvalho, Cama Cerqueira, Estavam
de Almeida, Padieco Prates, Canal»
do Motta, Josfi Ulpiano, Raphael
Sampaio, Spencer Vampro, Fredor!»
co Steldcl, 08 era. presidentes da
Republica e do Estado dirigiram-se
para o salão nobre .da Academia, sob
vibrantes e sinceras acclamnções da
mocldade acadêmica.

Ahl o ar. dr. Epitado Pessoa, dl-
rlglndo-se para a mesa, artística-
mente ornamentada, que ee achava
no fundo do vasto ealão, tomou o
logar do honra, sendo ladeado pelos
srs. presidente do Estado, ministro
da Viação, dr. Herculano de Freitas,
secretario da Justiça e da Segurança
Publica o poloe lentes da Faculda-
ide, quo So achavam todos do beca.

Em seguida, o ar. dr. Herculano
de Freitas, em vibrante e breve dis-
curso, saudou o chefe da Nação e
deu a palavra ao orador offldaí, «r.
dr, Spencer Vamprfi. Este, om no»
me da congregação, saudou o ir,
dr. Epltaclo Pessoa.

O sr, dr. Spencer Vamprfi come-
çou dizendo que poucas vezes uma
resolução dos lentes da Faculdade o
enchia de tamanho júbilo o de tão
grandes receloe como aquella du
la desempenhar-se ao dirigir a pa-
lavra ao sr. presidente da Rcpu-
bllca.

O orador foi muito applaudldo.
Em seguida, falou o acadêmico

Oscar Stevenson, que saudou o sr,
presidente da Republica om nome
dos seus collegas.

Sob uma vibrante salva de pai-
mas, lovanta-se o sr. dr. Epltaclo
Pessoa, que em eloqüentíssimo ú!~-
cureo, a todo momento Interrompi-
do pelos calorosos applausos da ee-
lecta assistência, agradeceu muito
sensibilizado a manifestação que
acavaba de receber dos lentes e nlu-
mnos da Faculdade de Direito de S.
Paulo,

S. exc. começou dizendo que se
sentia verdudelramento desvanecido
com a sua visita ao primeiro Esta-
do do Brasl], porque não oram sô
as classes conservadoras, a lavoura
o o commerclo que o distinguiram;
a classe acadêmica, a brilhante mo-
cidade paulista, qulz lambem seiisi»
blllzal-o com aquella espontânea ma-
nifestnção de sympathln que tanto
o captlvava.

Essas demonstrações multo o com-
moviam, porque lhe faziam rolom-
brar os saudosos tempos de sstu-
dante. na academia de Recife, du
onde, como na de S. Paulo, tôm sa-
hldo grandes homens.

Sentia-se satisfeito, como em to»
das us occaslões em que se acha em
çontacto com a mocldade, que ê o
alicerce poderoso sobre o qual pou-
eam todas as esperanças da pátria,
e que mais tarde ha de saber defen»
der a sua integridade, oe seus direi-
toe, procurando engrandecer cada
vez mais a Jufitlça, sem a qual não
se pude viver. Referiu-se depois á
campanha que ee lhe movia por ser
nacionalista.

Era de facto nacionalista, mas o
seu nacionalismo não ora como er-
rada e maldosamente querem fazer
suppor, o de atacar o extrangeiro e
arredal-o ão nosso convívio. Pelo
contrario, seu nacionalismo é o de
procurar attrahlr o elemento utll pa-
ra a nossa vida Industrial, commer-
dal e econômica, em uma collabo-
ração commum e efflcaz para o pro-
greseo e engrandeclmento deste
grande palz.

O eeu nacionalismo .o fazia eonhnr
com a pátria maior ainda do que 6,
o para que tem elementos; deseja
vfir o Brasil cada vez mais respeita-
do e acatado no extrangeiro.

O sr. dr. Epltaclo Pessoa terml»
nou conoitando ã mocldade a amar
cada vez mais & pátria, que estava,
por assim dizer, no eeu peito, e que
merecia e precisava do eeu amor de»
dtcado, do seu amor sincero, do aeu
amor santo.

Ae ultimas palavras do ar. dr. Epl-
tado Pessoa foram abafadas por
uma longa e enthuetastlea salva de
palmas,

Em seguida o er. dr. Herculano
de Freitas encerrou a sessão, er»
guendo um caloroso viva ao chefe
da nação, - ¦

Delirantemente acclamado pelos
estudantes, os srs. presidentes da
Republica e do Estado, depois ão
serem photographados, Juntamente
com oe lentes e alumnos da Acade»
mia, retlraram-ee, eendo acompa-
nhados atê fi. porta peloe drs. Ilercula»
no de Freitas, todos os membros da
congregação e Innumeros. academi-.
cos. •

Depois, analysando minuciosa»
mente os serviços quo o sr. dr.
Epltaclo Pessoa tem prestado fi
Nação, como deputado, senador,
ministro ão Supremo Tribunal e
nosso representante na Conferência
da Faz, terminou com estas pala-
vras o seu discurso:

Não ha aqui, sr. presidente, um
anno lectivo em que reiterudamem
te não venha o vosso nome 6. bal-
lla, Jã em matéria constitucional,
em qu* emparelhaes com os mes-
tres, ja no Direito. Internacional
Publico que voa deve serviços re-
levantes, e esse primoroso Projecto
de Código de Direito Internacional
Publico, obra prima no gênero, a
rivalizar com o que, de melhor, se
tem esorlpto no extrangeiro.

Os que, como võs, estudam ,pro-
fundamente os problemas Jurldl-
cos, tem previamente assegurada a
sua iramortalldade naa escolas de
direito.

Passam oa annos Impiedosos so»
bre todos n6s, cobrem-se da poel-
ra do esquecimento as nossas pe»
quenlnas vaidade* ue hoje; mas, os
que bem serviram o aeu palz, na
tribuna e' roo livro, no ensino e no
Parlamento, pelo verbo e pela ao-

cão, hilo de flenr sempre remeino
rndos no cornçllo dos moços.

Sr. presidente, recordai que es-
tomos aqui deante do futuro tln
Brasil, porque estamos deante dos
moços que são o futuro, o mais
esclarecido, o mnis numeroso, o
mnis incorruptível, o mala sober.i-
no dos trlbunaes que nos hão de
Julgar.

A mocldade desta Faculdade vos
ncclama, o vos sau'da, c a sua
Congregação, pola minha fraca voz,
se .tinta, cheia de júbilo, u essns
merecidas homenagens.

Sfide bemvlndo na Faculdade d«
Direito de S. Paulo."

NO CEMITÉRIO DA COXfiÒ»
LAÇAO

Depois da sessão solenne realiza-
da na Faculdade de Direito, em
sua homenagem, o sr. presidente
da Republica, dlrtglu-9e ao pala-
cete Prates, ahl permanecendo ai»
guns momentos.

Em seguida, acompanhado doa
nrs. commandante Brtisque, capl-
tão Marcolino Fagundes, seus aju»
dantes de ordens; tenente-coronel
Pedro Dias do Campos a major Pai-
va Chaves, officiaes ãs suas ordens,
s. exc. foi ao cemitério da Conso-
lação, chegando aquella necropo-
lo As 16,20,

DflrJglndo-re ao local em que ao
acha o artlatico tumulo que o governo
do Estado e a municipalidade man»
daram íazer para guardar cs restos
mortaes do saudoso cstadUa pre»
sldente Campos Salles, s. exc. ali
deixou depositada uma linda •
grando corda do giros, violetas e
cravos, com a seguinte dedicatória:
"Homenagem de Epitaelo Pessoa".

Junto ao tumulo do Campos Sal»
les, o ar, presidente da R.publlca
foi recebido pelo senador Padua
Salles, representante da família do
grande brasileiro, quo agradeceu a
».- cxc. a homenagem quo acabava
do prestar ao Illustre morto,

Ao retlrar-sc, jft quasl r,o portão
da entrada, o sr. presidente da Ro-
publica íol obrigado a deter-re, por
momentos, anta uma senhora acom-
punhada de uma criança de cerca
de quatro annos, que solicitaram
sua attenção; a criança, depois de
íazer uma reverencia daatite do sr.
presidente, entregou-lhe uma car-
ta, que s, exc. leu atlen.amente,

Era um pedido de indulto.
A'senhora chama-se d. Ermellna

Casulo, e a criança, Ruth.
Trata-so da esposa e filha do co-

roncl João Casale, quo £ol collector
federal ein Pereiras, e que se acha
preso ha cerca tle cinco ur.nos, por
uma responsabilidade ."íavifla na
repartição n seu cargo.

O SR. PRESIDENTE DA P.EPU-
BLICA PASSEIA _ PE' NO
CENTRO DA CIDADE

S.. exc, promettendo intcressar-so
pelo objecto da carta, tomou de no-
vo o automóvel, diriglndc-se para
o centro da cidade.

Na entrada da rua Direita pouco
antes da ogroja de Santo Antônio,
o sr. presidente da Republica e os
officiaes que o acompanhavam des-
cerain do carro, fazendo a. cxc. um
passeio pelas ruas Direita e Quinze
de Novembro, atfi íl praç* Antônio
Prudo.

Como era natural, o dr, Epltaclo
Pessoa recebeu, no trajecto que fez,
os cumprimentos respeitosos de to-
dos aqueiles que encontrava no ca-
min lio.

. Éín alguns pontos, o povo erguia
onthuslastioos vivas ao chefe • da
Nação.

Na praça Antônio Prado, a. exc',
retomou o automóvel, dlrlglndo-se
fi. rua Libero Badarfi, ao consulto-
rio medico do dr. Edmundo de Car-
valho, que ha tempo fi seu medico
ocullsta.

Dahi, a. exc. dirigiu-se para o pa-
lacete Prates, de novo.

A VISITA DA SRA. EPITACIO
PESSOA A' ESCOLA NOR
MAL — COMPARECERAM O
SR, MINISTRO DA GUERRA,
GENERAL RONDON, AMOS
REPRESENTANTES DO 00-
VERNO ESTADUAL—O QUE
FOI A LINDA FESTA

A Escola Normal da praça da
Republica recebeu hontem a Vlsl-
tu das exnias. sra». Epltaclo Pes
soa e Washington. Luis, realizando
Uma de auaa mais bellas festas,
que a todos encantou pela graça
e brilho do que se revestiu e pela
emoção que despertou nas classes
escolares, nas illustres visitantes e
mais pessoas que as acompanha-
ram.

Pouco antes daa 16 horas, com
o sr. dr. Alarico Silveira, secretario
do Interior, e general Rondon, che
gava fi, Escola Normal o sr. dr.
Pandla Calogeras, ministro da
Guerra, que, por uma feliz colncl
dencla, levou também hontem no
importante estabelecimento do cn,
aino a sua visita.

. O sr. ministro da Guerra foi re»
cebido uo saguão da Escola polo
sr, dlrector da lnstrucção Publica
dlrector e lentes daquelle estabele»
cimento de ensino, detendo-se em
.palestra, no gabinte da dlrectoria,
atê fi. chegada das sras. Epltaclo
Pessoa e Washington Lula,

Pouco dopols, chegavam aa dia-
tlnctas visitantes, aendo recebidas
no saguão pelos ers. dr. Alarico
Silveira, secretario do Interior; dr.
Pandla Calogeras, ministro da.
Guerra; general Rondon, prof.
Guilherme Kuhlmann, dlrector ge-
ral da lnstrucção Publica; director
e lentes da Escola.

. Foi visitada, cm primeiro logar,
a parte ão edifício onde funcclona
a Escola Complementar. Todas as
aulas, foram percorridas e, om cada
sala, uma salva de palmas saúda-
va aa Illustres senhoras.

Em seguida, as sras. Epltaclo
Pessoa e Washington Luis, acom-
panhadas daa personalidades pre»•sentes, foram conduzidas ¦ ao pa-
teo do edifício, onde assistiram a
cxorolclos de gymnastlca, danças
infantis e cantos.

Dirigiram-se depois ao Jardim da
Infância, onde uma festa belüsslma
as aguardava. .' Foi ali executado um lindo pro-
gramma Uterarlo-muslcal, Iniciado
com O cOro orpheontco de João Go-
mes Junior •— "Tapuya".

A stuihorlta Judlth Azevedo, com
multa expressão e calor, pronun-
dou um discurso, que - o seguinte:

"Exma. sra. d. Mary Bayfto Pea-
soa — Coube-me a delicada missão
de ser a Interprete dos sentlmwtoa
dos alumnos da Escola Normal de
S. Paulo, ao receber a honrosa yl-
áita de v. exc.

A tarefa » sobremaneira pesada
para os me,us fracos recursos, mas
cumpro-a , contando com á magna»
nlmldade da nossa dlatlnotá vlai-
tante.

Apresentando, com abundância de
coração, as enthuslastlcas saúda»
ções dos alumnos desta oasa, valho-
me da opportunldade para prestar
uma homenagem ft mulher brasl-
lelra, aynthetlzada naa duas pes-
soas eminentes que nos desvanecem
com a sua presença.

A acoãó decisiva da mulher nas

Hocludndc» cultas contomporanc.as
6, sem duvida, a prova el'1'lciente do
que ftincção lmportanto lhe 6 re-
curvada na communbão social, Jft
vom a mulher prestando serviço
inestimável, ora cooperando, com
profunda sabedoria, nas soluções
do problemas de relevância sob o
ponto dq vista literário, solontlfl-
co, político e, social, ora levando o
consolo moral a almas que sotfrcm,
ou o conforto material a entes des-
protegidos da sorte.

E, minhas collogas, silo esses sen-
tlmentos quo engalanuin as almas
privilegiadas que, ornnm a vida
preciosa da exma. sra. d, Mary
Sayfio Pessoa.

As qualidades de espirito peculla-
res a a. exo. aão notórias, não sô
dentro da nossa Pátria,, como nos
paizos extrangelroa onde ella tu.m
estado. E oa dotes de coração de s.
exc, si não estlvessom asslgnalados
em actos de caridade, nas Innume-
ras instituições sob os auspícios de
s. exe., bastaria a Casa tio Santa
Igncz para. os erguer bem alto.

Os doverés soclaes a que s. cxc.
não se pada furtar nfio impedem a
pratica do bem.

E lã, na Casa dc Santa Ignez, ap-
parece s. exc. corri Inquebrantave,l
constância, para levar o conforto do
conselho salutar, prodigalizando o
bem eator, proporcionando os meios
de defesa contra a moléstia trai»
çocjra, que desafia, com cscirnc.o,
os apregoados progressos da sclen-
cia, o que, Ineldiosa e assustadora»
mente, se espalha pelo mundo,

E' tristo, dolorosamente triste, o
assalto da tuberculose.

Em um corpo todo vida, ondo so
observam uma physlonomui alegro,
praxcntelra, uns olhos vivos e uns
lábios do carinlm, ondo se vO na
força da robustez a graça da aglli-
dado, 6 quo so podo avaliar a força
destruldora o o trabalho macabro
dessa maldita moléstia.

Á mutação 6 crescente e vortlgl-
nosa. *

Afigura-so-nos um dia dc um efio
límpido e anllado. Surge um ponto
negro que se avoluma prodigiosa-
mente. A tempestade coloro se for-
ma o so despenlia devastadoramente
sobre a terra. Nada resisto ao ven-
daval.

Um ponto negro também assalta
aquello corpo vigorosamente bello
o tnniu proporções extraordinárias.

Com o desenvolver da moléstia
tombam a alegria dos olhos e o sor-
riso dos lábios. O rosado das faces
transforma-so em cor macilento,
olheiras negras circumdam os olhos
amortecidos o começa a serie de
soffrimcntos cruciantes quo sá en-
contra termo com a visita, então,
necessária da colfadora eterna.

E' esto quadro, ligeiramente pin-
tado, que so observa, a cada instan-
te, em todos os recantos do Orbe,
Urge surgir, em toda a parte, almas
doEtemldas e abnegadas que levem
por dcanto a cruzada santa de pro-
porclonar os meios de defesa con-
tra essa calamidade mundial.

E a exma. sra. d. Mary Maião Pes-
soa, com a firmeza do seus senti-
mentos religiosos, está dando o
eemplo do amor fi. humanidade, Iden-
ilficando-so com a causa sublime
que, em boa hora, abraçou.

Não nos devom esquecer, neste
dia, a senhorlta Laurita Pessoa, quo
estft sempre ao lado elo s. exc., co-
mo o anjo tutelar.

SI é nobro, allrulsiicu, a missão
de a. exc. prodlgallzundo meios do
defesa; fis predestinadas a uma
morto lenta, não é menos nobre a
fundação dn Senhorlta Pessoa, to-
mando a si o encargo de patrocinar
uma instituição que visa resolver
um problema social de alta valia.

Lfi são entes condemnailos a „of-
írlmontos, fadados-a divulgação de
uma moléstia perniciosa; aqui são
entes predestinados a toda a sorte
do vidos o do crimes,

Arredar essas crianças que vCem
deante si a estrada que as leva fis
galés, para o caminho que íts con-
duz para a sociedade bem constitui»
da, fi missão de um valor educativo
incomparavcl, o 6 ldfia que sfi pode
nascer om almas privilegiadas.

E, apesar de moça, e bem moça,
a Benhorita Laurita tem a enverga-
dura moral de abandonar os foi»
guedo.s e os prazeres próprios de
sua edade para entregar-se, cora
superioridade evangélica, a actos
de inconfundível benemerencla.

São, collegas, duas almas puros.
São ellas que hos servem de lncen-
tlvo para que cumpramos os nossos
deveres escolares, afim de poder-
mos alcançar d cultura de espirito
e a nobreza de alma, attrlbutos que
caracterizam as homenageadas,

Exma, ara. d. Mary Sayão Pes-
soa,

Não temoa expressões que possam
galardoar aa virtudes moraes o es-
pirtuaes de que v. cxc, 6 possuidora.
Acceltal, pois, estas modestas íld-
res que com sou mutlsmo encanta-
dor dizem mais do que as pala-
vras que foram proferidas.

As nossas almas vão nas slngel-
Ias flores quo olíertamos".

A senhorlta Judlth Azevedo íol
multo applaudlda, agradeeendo-lhe
as aras. Epltaclo Pessoa e Washin-
gton Lula, as lindas flores que re-
ceblam.

Foi cantada, cm seguida, a can»
çüo nacional "*F10r de Maracujá"
que obteve multas palmas.

O proíessorando Sérgio Ribeiro
recitou, então uma poesia de sua
lavra, "Auit-Verde", composição
que muito agradou, revelando a
imaginação viva e a sensibilidade
do jpven autor, Versos de um im»
presslonanto colorido, evocaram os
panoramas das seocas do nordeste,
cantando a obra redemptora do sr.
Epltaclo Pessoa, a oujo patriotismo
tanto se devem os melhoramentos
salvadores daquella região marty-
rlzada, Sérgio Ribeiro foi enthu»
slasticamente applaudldo o O dr.
Alarico Silveira, secretario do In»
terlor, abraçou o lntelllgente mo-
ço, pedindo-lhe os orlginaes de seus
versos para íazel-os chegar.ás mãos
do sr. presidente da Republica.

A' brllhanto declamação, seguiu-
se a canção nacional, musica do dr.
Carlos de Campos, letra de Luiz
Guimarães — "Turquezas" j_£ com-
posição de uma, suggestiva belleza.

A alumna Helena M. Castro in-
terpetrou com sueceeso "Le chef
d'oeuvre de Dleu", de Jean Ra-
meaü.i

Muito interessante, "O choro da
Jurlty", coro orpheonlco de João
Gomes Junior, produziu agrada-
vel Impressão. !

«A btlha de leite", de Mario Pe-
dernelras. fot recitada pela alumna
Cecília Trigo, que •* houve multo
toem.

Finalizando o formoso program"1''
ma, aa alumnas da Escola canta-
ram um bello trecho do "Guará-
ny", de Carlos Gomes, cujas derra-
deiraa notas se confundiram oom as
calorosas palmas das 'pessoas pre-
sentes.,

Foi quando o general Rondon
ergueu um viva expressivo, ohelo
do enthusiasmo, aò Brasil. Os alu-
mnos não se contiveram. Vibrando
de patriotismo, fizeram reaoar as

longamente, Impressionando as II»
lustres personalidades c famílias
qtie su achavam presentes.

As sras, lOpltacio Pessoa e Wns-
hlngton Luís, os srs, ministro'"da
Guerra; secretario do Interior e dt'-
rector da lnstrucção Publica, que
foram todos acompanhados pelo
corpo docente atfi a porta principal
do estabelecimento, r.etlraram-so
egradavelmonte Impressionados,

A' sra, Epltaclo Pessoa, que teve
opportunldade do verificar a carl-
nhosa estima que lhe votam os alu-
mnos da Escola Normal e de curti-
rinnr-HQ dos sentimentos de prof un-
da sympathla dedicados pela nossa
modelado o seu eminente esposo, a
carinhosa ' recepção, a linda festa
que lhe foram hontem offerecidaa
ficarão, por certo, como uma daa
mais doces lembranças da terra
paulista. '«9 '..

A PARTIDA PARA O RIO

A's 20 horas, uo largo fronteiro
& cstaçilo da Luz, havia ja, bastante
gente, quo do Instante a instante Ia
atigmcntanilo, mas contida pelos cor»
does de soldados da gtfirda civleu,
quo abriam alas doado • Seminário
Episcopal ate .1 rua Josfi Paullno.

O arco do triumpho, erguido por
occaslão da chegada do Br. dr. EpI»
tacio Pessoa, ostentava um bello as-
pecto, sobresaliindo a bandeira na»
cionul, toda feita de lâmpadas das
cores verde e amarella, quo produ-
zla um effelto grandioso,

No saguão da estação da Luz, cs»
tavam formados os soldados da guar-
da especial, contendo o povo que cm
grande massa enchia, não sfi aquella,
como todas as dopcndenclns.

Um facto digno do nota e que não
passou despercebido, causando a
mais agradável impressão, era o
grando numero de dlatinctaa senho-
ras e gentis sonhorltas quo enchiam
a gare, trazendo multas dellas cor»
bcllloa o bouqueta de Rorcs naturaes,"das lindas flores de S. Paulo", co-
mo teve occiisião de. dizer a sra. Epi-
tado Pcasou,

Pouco a pouco, chegavam pes-
soas do destaque no seio da noasa
sociedade, quo iam apresentar ao ar.
dr. Epitado Pessoa as suas des-
pedida».

Dentre o grande numero de pes»
soas, que ali se achava presente, con-
seguimos notar as seguintes: ara. dr.
Alarico Silveira, secretario do ln-
terlor; dr. Rocha Azevedo, secreta-
rio da Fazenda c sua esposa; dr. Tlto
Prates da Fonseca, representando o
dr. Heitor Penteado, secretario da
Agricultura; goneral Ildcfonso de
Moraes Castro, commandante da z.n
Região Militar o seu estado maior;
dr. Flrmiano Pinto, prefeito munlcl-
pai c sua esposa; ltaul Ferreira, of-
flclal do gabinete da Prefeitura'; A.
Jorge Tibirlçâ, presidente ão Se-
nado o sua cxcellcntlsslma fa-
família; dr. Antônio Lotio, -presi-
dente da Câmara dos Deputados, e
drs. Campos Vergueiro e Plza So-
brlnho, pola mesa da Câmara esta-
dual; senadores Albuquerque _lns,
Paduu Salles e Rodolpho .Miranda,
membros da CommI~*ão Dlrectora
do Partido Republicano; general
Cândido Rondou, barão de Dapiat,
presidento da Câmara .Municipal;
dr. Ignaclo UchOa, senador esta-
dual; drs. Sallas Junior, Sampaio
Vidal, Palmeira Ripper o Eloy Cha-
ves, deputados federaes; tira, Vlcon-
te Prado, Valois do Castro e Can-
dido Rodrigues, senadores esta-
duae,s; drs. Freitas Valle, Ruy de
Paula Sousa e João Martins de Mel-
lo Junior, deputados estatluaes; dr.
Mattos Barreto, deputado estadual,
0 eua família; Ur. Paiva Meira, ve-
reudor municipal; coronel Domln-
gos Qulrino Ferreira, commandon-
te, geral da Força Publica, e -eu
estado-maior; general Françols
Nerel, chefe da missão militar fran-
cezu, e seu estado-maior, compôs-
to dos srs. tenente-coronel Caduzao,
capitães Stat Mullcv-', Terráde e D,s-
campa; officialidade do quartel-ge-
neral da região militar e corpo de
saúde; tenentes coronéis Pedro
Francisco Ribeiro, Luiz da Silveira
Leme, Arthur de Paula Ferreira,
Eduardo Lejeune e Arthur da Gra-
ça Martins, respectivamente, -.am-
maridantes dos l.o, 2,o, 3.0, 4.0 o õ.o
batalhões da Força Publica, acom-
punhados da officialidade respectl-
va; tenente-coronel Crysaiitho Gui-
mordes, commandunte do regimento
de cavallarla; tenentes coronéis Jo-
vlnlano Brandão e Josfi Rodrigues
Monteiro, commandantes do l.o ' o
2.o oorpos da Guarda Cívica, é res-
pectlva officialidade; drs. Hercula-
no de Freitas e Spencer Vamprfi, di-
rector e lente da Faculdade de Di-
relto; barfio da Bocaina, Raul Las-
serro Sobrinho, escrivão da primei-
ra collectorla federal; dr. Mario
Cardlm, dr. Washington de Ollvèl-
ra, Juiz foderal; dr. Manuel Madru-
ga, delegado fiscal; Alfredo Pentoa-
do e família, dr. Paulo de Moraes
Barros, Eduardo Cotohlng, Luiz
Bueno de Miranda, Antoalo Alves
de Lima, II.'O. Bernsau, e Bento de
Abreu Sampaio Vldai, presidente e
directores da Sociedade Rural Bra-
silelra; coronel Arthur Dledo-
rlchson, da Sociedade Paulista de
Agricultura; dr. Deocleclano Sei-
xas, conde 

'Sylvlo Penteado, Gu!»
lherme Prates o senhora, Álvaro
Prado e dr... Carlos Ribeiro, da Ao-
ção Social Nacionalista; Leão Net-
to, dr. Bandeira de Mello, 4.o de-
legado auxiliar; dr. Moyses Marx,
dr. João Alves de Lima, vice-dlro-
ctor da Faculdade de Medicina;
coram. Mario Guasllnl, cônsul do
Peru'; dr, -Rodrigo Cláudio, dr.
Ferreira Ramos e família, João
Dlerberger Filho. dr. Arnaldo Vil-
lares, por si o* pelo dr. Ramos de
Oliveira; dr. Paulo Peruche, Da-
go berto Salles, Joaquim Lopes Le-
bre, coronel Flaniinio Ferreira, dl-
rector geral do "Correio Paulista-
no"; dr. Frederico da Costa Car-
valho, C. Maximiuuo Motta e Lu-
do Cintra do Prado, do Centro
Acadêmico "XI de Agosto"; dr.
Edmundo Xavier, dlrector da Fa-
culdade de Medicina; Cândido La-'cerda, Oswaldo Rego Barros e se-
nhora, dr. Paulo Siclliono, dr. Wa!-
demar Passoe e Jayme Americano,
pela Escola de Medicina; dr. Al-
íredo Ferrdra dOB Santos, director
geral dos Telegraphos de S, Pau-
lo; dr. Arthur do Oliveira Borges,
Nestor Rangel Pestana, do "O, Es-
tado de S,. Paulo"; dr. Luiz Au-
gusto Pinto o exma. familla, dr.
Gabriel Ribeiro dos Santos, Itodol-
pho Troppmayer, director do
"Deuatche Zeitung"; comm. .Er-
nesto Duprat, Elias Alkalu, Tristivo
Fonseca,-da "Agencia Americana";
Eugênio de Campos o dr, Willlam
Shelldon, cheio do Trafego o en-
genhelro-choíe da 0. Paulo Rrúl-
way; dr. Roberto Slmoneem Ir.
Gabriel Penteado, dlrector gei... da
Companhia. Paulista de Bs- !as
de Ferro; dr.. MenotU Del P ala,
redaçtor-cheíe do "Correio 1 »ul—-
tano"; dr.. Theodureto de Curva.
lho, coronel fieraphlm Leme da
Bllva, dr. Mello Mattos, uma oom-
missão do Colleglo de Síoo. oom-
poeta das senhorlta- Noemla e
Marieta de Aguiar, Anna Ribel-
ro e Maria Meln», Carlos Leon-
elo do Magalhães, Lellts Vieira,
dr. Horaclo Rodrigues, presidente
la Associação Commerclal; dr. Adol»
pho Madruga, dr. Henrique de Sou
aa Queiroz, vereador; padre Pedro
de Alencar, pelo Lyceu Salealano;
Sr. Joa o Baptlsta Pereira de Almel-
da, dr. Anesio Amaral e senhora,

dr. Olymplo Portugal, Joüo úe Sa
Rocha, representantes dn Impren»
Ba, etc.

A's 21 horas o 40, o clarim do i"
batalhão do caçadorcB, que poucoantes lutvla chegado, poBtandò-so em
contlnonclu, om frento fi entni;íto da
I,uz, deu slgnal du presidento da Rc-
publica o, logo em seguida, ouvi-
ram»se os primeiros accordos do
nosso hymno nacional acompanha»
dos pela murcha batida doe clarln»
o InmborcH do referido batalhão,

Ao mesmo tempo chegdVa aos
nossos ouvidos o eco das vivas nm»
ulfcataçõos do enthuslaaino queoram felina aos srs. presldonto da
Itepubllca e do Estado, ao passa»auto presidencial sob o arco de
triumpho e, logo dopols, em frente

estação da Luz.
Ao penetrarem os srs, dta, Epltnclo

Pessoa e Washington Luíb, que Vi»
nham acompanhados dos srs, capi-
tão do mar e guerra Raphael Brus-
que, sub-chefe da casa militar do
presldonto da Itepubllca; coronel
Pedro Dias do Campos, offieial posta.ft disposição do dr. Epitaelo Pessoa,
o major Marcilio Franco, chofo da
casa militar da sr. presidente do Es»
tado, na estação da Luz, reboou portodo o recinto uma calorosa salva de
aalmas, que mais onthuslnatica so tor-
nou quando por sua vez chegaram
a sra, u senhorlta Epltaclo Pessoa.

Nos outros automovele vieram oa
srs. dr. Pires do Rio, ministro da
Viação o Obras Publicas, acompa-
nhado do sr. capitão Herculano de
Carvalho, offlcial posto fia suae or-'
dens, o dr. Cardoso Ribeiro, secre-
tarlo da Justiça e da Segurança Pu-
bllca.

Apus os cumprimentos, dirigiram,
se os srs. presidentes da Republica
e do Estado, cm companhia da pee-
soas presentes, para a gare, onde et
achava encostado o trem especial,

A DESPEDIDA

Foi das mais affectuosas a dc»
pedida feita pelo sr. dr. Epltaclí
Pessoa, a todas as pessoas presen-
tes, procurando e. exc. apertar u mãe
de cada um. A sra. Mary Epltaclo
Pessoa e sua gentil filha, senhorlta
Laurita, foram logo cercadas pelo
extraordinário numero de senhoras e
senhorita.1 do nosso eacól social, que
lhes prodigalizaram todas as atten-
ções, offcrocendo-lhes flores em
cestas e "bouquots", ficando logo «
carro-salão do trem como que trun.i»
formado cm um viçoso jardim,

suas palmas, que so prolongaram.coronel Claro Liborato de Macedo,

.

A PARTDJA

Ao dar a locomotiva o slgnal dt
partida, ouvlrum-so de todas as de»
pendências da estação unisonne ac»
clamações de enthusiasmo, erguen»
do-se numerosos vivas aos ars. pre-
sldente da Republica e do Estado, ao
Estado de S. Paulo e fi. Republica.

A banda de musica da Força Pu-
bllca executou, por essa occaslão, 6
Hymno Nacional, o que mais tu»
gmentou o enthusiasmo,

Da plataforma do carro-salão, o
sr. presidente da Republica saudava
com o cbapêo, emquanto suas exmos.
esposa e filha acenavam com os len-
ços.

Foi uma despedida tão sincera
quanto enthusiastlca, e, ao mesmo
tempo, commovente,

O sr. dr. Cardoso Ribeiro, secre»
tarlo da Justiça e da Segurança Pu»
bllca, acompanhado do seu ajudante
de ordens, capitão Marinho Sobrl»
nho, seguiu no trem presidencial
devendo acompanhar, como repre-
sentante do governo de S. Paulo, t
illustre chefe da Naçdo atfi ao Rie
de Janeiro.

VARIAS NOTAS
DONATIVOS DA SENHORA EPi

TACIO- PESSOA

A senhora Epitaelo Pu&soa, eujo

altruísmo e fldalguia de ymtlmen-
tos são um legitimo orgulho da
mulher brasileira, qulz deixar da
visita oom que distingue o nosso
Estado, em companhia de seu Illus-

tre esposo, um trago da bondade de

seu coração e da nobreza de béu

espirito. •
Ainda hontem, a diatlnca senho-

ra envlou-noe, por intermtdlo do

sr. capitão de mar e guerra Ha-

phael Brusque, sub-chefe do esta-

do maior do sr. presidente da Repu-

bllca, a quantia de um conto de réis

para ser distribuída aos pobres do
"Correio Paulistano".

Dando-noB a honra ile sua visita,

o dlstlncto militar communlcou-noi

que a sra. Epltaclo Pessoa fizen

Idêntico donativo a outras reriacções

E' com multo prazer quo agrade-

cemos a generosa lembrança, re»

gistando-a entre oa gestos mnis no»

bres e dignos de louvor.

.* * *
A' sra. Epltaclo Pessoa entregou

ao sr. capitão J. J. Castro Afilha-
do, om nome da Sociedade de Se»

guros Rlo-Grandense, cor_ filial
nesta capital, dois cheque» de ....
5OO$000 cada ura, destinados um 4
"Casa de Santa Ignez» e outro d
"Pequena Cruzada", i_.titulçõeB d«
caridade, que estão, respectlvamen-
te, sob o seu patrocínio e d* aua
filha.

# # ij. i

O sr. João Dlerberger, soolo d»
Loja Floricultura, que durante toi
da a etsaãa do sr, presidente da
Republica no nosso Estado fez si
ornamentação do palacete Pratear
palácio doa Campos Elyaeos e ou
tro sediíiclos, o que tanto agrado»
a era. Epltaclo Pessoa, que não ces<
eava de elogiar as lindas flores Ai
S. Paulo, offereceu a a. exc. hontem,
antes do sou embarque para o Rio,
uma cesta com bellps e enormei
exemplares de amores perfeitos dai
mais caprichosas e variedades ma-
tizes.

ACÇÃO SOCIAL NACIONALISTA
DE S. FAULO

Uma commlaaão de associados da'
"Acção Social Naolonaliatu. de 3*a
Paulo", compoata doa wa. dr. Ma-t
nuel Madruga, Carlos Ribeiro, Car»
loa Monteiro Brlsolla e Álvaro Pra»
do, esteve bontem, ts 14 horaa, ae*
palacete do or. conde de pra teo, oiú
de íol cumprimentar o ar, presl-
dente da Republica e communl"*!
a s. exo. a sua eleição, por accla»
mação unanime doa sócios funda»
dores dessa Instituição nacionalista,
para presidente de honra da referi»
da aggremlaçlo cívica.

No embarque do sr, Epitaelo Pus-
soa, a "Acçto Social Nacionalista
de S. Paulo" fez-se representar, 'ia'
gare da Lui, »or uma .commlsiãgí
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constituída pelos srs. drs. M.inue.
Madruga, Carlos Ribeiro, Á.vac.0
Prado o Oswaldo Rogo Barros,

NOTAS DIVERSAS

liontom, por oceasião do jiint".r.
foi o sr, presldenlo da Republica
mudado pelo sr, dr, Sebastião P.5-
relra, mordomo do palaceto Pratos.

CORRETO" "PAÜOSTANO'

REGRESSO 1)0 SU. lUlESIDEX-
TE DA HF.PUBMCA — O QUE
DIZ DK S. PAULO OM VES-
PKIt'1'lNO CARIOCA

RIO, 2!) — Um vespertino diz:
"A população carioca recebera

amanhã, com natural alvoroço, o sr.
Epitacio Pessoa, dc regresso de sua
ircúrsão a S. Paulo.

Raramente so púele ossignalar
lima viagem feita em melo de en-
Uiusiasmo tão popular como a quo
«caba dc realizai* o chefe da nação.
B. exc. teve oceasião de conhecer
pe. malmente umn das porções de
terra .mais ricas e mais adeantadas
do inundo. S. Paulo jã foi denoml-
nado nação, podendo acerescentar
Une não é uma simples nação, mas
nma grande nação, ondo o trabalho
1a população intelllgonte o esforça-
3a conseguiu realizações verdadeira-
mento estupendas. S. Paulo ê o or-
julho do Brasil, Ali sô ha uma
preoecupação: a política econômica

a congregação de todas as aner-
glas no sentido de tornar o Estado
cada vez mais prospero e mais rico,
modelo do administração fecunda
para os seus Irmãos do norte, do
centro c do sul.

,?•«•-?.«•?•••?•••?•??•••?•••?••"? *«•••?•«•?••<

The atros

Os nossos progressos
siderúrgicos

MUNICIPAL
Segundo annunclo que publicamos

cm outra secção desta folha, os as-
signantes da recente temporada !y-
rica quo qulzerem rehavcr a impor,
tancla das respectivas localidades da
12.a recita, não realizada, poderão
rcecbcl-a, de amanhã ate 2 de se-
lembro próximo, no Banco Italiano
de Desconto, onde se encontrará, o
bllhctclro, sr. Costa, A disposição dos
mesmos, dns 13 ás 15 horas.

Os quo nilo resgatarem as suas lo-
calldadce terão o direito de tornar
validos os respectivos bilhetes para
a temporada de 1922.

SANFANNA
Depois do exlto por demais dls-

cutlvel que alcançaram, pelo menos
om 3. Paulo, aa peças "A Jangada"
c "As Sensitivas", para não falar-
mos sinão das mais recentes protluc-
ções theatraes do dr. Cláudio de
Sousa, julgávamos, e comnosco quan-
(os apreciam as qualidades lltsra-
rias do festejado comcdlographo pa-
trlcio, que mais cuidado lhe merece-
ria o trabalho "Uma tarde de maio",
hontom levado A scena pela primei-
ra vez nesta capital.

Infelizmente, não foi o quo so
dou. "Uma tardo de maio", apesar
do ser obra som prctcnçíies, resen-
to-so dc um defeito imperdoável:
falta -lhe o que se convencionou
chamar thcatralldado ou, molhor,
technlca theatro 1 e falta-lhe ainda
tsse pouco do vida, de alma, quo nos
aprssoiite os personagens não como
meros - phantoches animados, mas
lonio indivíduos, sentindo e com-
movendo-se, naturalmente, sem ar-
üflclos. E na ultima peça do dls-
üneto comedlogrnpho, embora tudo
revelo a preoecupação de "fazer
theatro", a impressão que se tem 6
io que os personagens vivem uma
sxistencia fictícia. "Uma tarde de
nato", sem ter o encanto da dialo-
íiição elegante o inçadu de parado-
tos das comédias anteriores do dr.
Ülaudio de Sousa, não raro desçam-
ba para o "vaudeville" e do "vaude-
;iltu" para a "pochade". A nova pe-
ia não 6, porém, toda destituída de
merecimento, do vez em quando faz
rir pela forçaela situação grotesca
de alguns personagens, Foi o que
aconteceu hontem em algumas sce-
nas do segundo acto.

Do desempenho, que correu bem
mimado, incumbiram-se Leopoldo
Fróes, Adriana Noronha, Lucille
Perca, Carlos Torres, Olavo Barros,
Eduardo Pereira, além de outros,
quo foram applaudidos nos finaes
ile acto, pela avultada concorrência
auo afflulu ao SanfAnna.

 Hoje, a comedia "O outro
»mor", do Leopoldo Frfies. A parte
3e Narciso será desempenhada, pela
primeira vez, pelo dr. Leopoldo
PMos.

 Amanha, "O sympathioo
leremias",

BOA VISTA
Commcmorando o u." anniversarlo

de sua fundação, a Companhia Arru-da levou hontem a effeito, no thea-tro Boa Vista, um interessante es-
pcctaculo, quo constou da represen-
tação da oporeta "Adeus Amor", o doum applaudido aoto variado.

CENTRAL
CINEMAS

Em sarau da moda, será cxhibldo
hoje no Central o bello fllm "M'Llss"
da "Paramount-Artcraft", lnterpre-
tado por Mary Pickíord.

Constituem o programma do sa-Ião Verde, além daquella pcllleula.
p ultimo episódio do romance "O
signal falai" e a 3,a e ultima 6pocauo romance "A prineeza negra", In-terprotado por Fabblenne Fabroges.

ROY Al,

Duas polllculas sensaclonaos com-põem o programma organizado pa-ia. as sessões desta noite no RoyalThoatre: "A rainha do ar", da Para-
ftSU « "nr?"' V1l° notor WallaceReld, o "O donsarlno maluco», polaformosa actrlz Gladys Walton, daUniversal Pictures.

CONORliSSÒ
"O grande match do box Domnsev-

Carpentier», a pellicula quo tantosuecesso alcançou hontem, sorâ hojenovamente projectado na tela do Cl-nema Congresso.
. As sessBcs de hoje obedecerão aojeguinte horário, do tarde: ás 1415 e 10 horas, o do nolto, fls 19, 20.íl e 22 horas.

0 SERVIÇO MILITAR
o

CONCESSÃO BE "HABEAS-
OOBPUS»

O sr. dr, Washington de Oliveira,
Juiz federal, concodeu una ordem de"haboas-corpus" a favor do sorteado
Juvenal Neves, em virtude da pro-ra «ue fazia ia arrimo do fa-
milia.,

Visita do dr. Assis Ribeiro
ás officinas e usinas de
aço da Casa Holmberg
Beck — Um notável esta-
belecimento industrial

A llcção da grande guerra, que
poz em evidencia o valor das gran-
dos nações possuidoras do aço e ter-
ro, fez nascer em todos on povos a
convicção de que a sldorurgia 6 o
ramo das industrias quo mais deve
ser cultivado, a despeito, de todas
utopias que fazem as raças sonha-
doras lobrlgarem a fcllcldado na
simples pratica da agricultura e da
Industria manufaeturelra. VIu-ee,
pelo que demonstra a logiea dos ai-
garismos, quo aa luetas entro us na-
çOes, em todos os tempos, nfto tOm
sido sinão uma conquista do ferro o
do aço,
' Um verdadeiro duello histórico so
travou entre os paizes produetores
dessas matérias primas do que de-
pendem todos os'progressos, na paz
como na guerra, facilitando os meios
de communlcação pela abundância
do material empregado, fazendo
crescer as outras industrias, multl-
pllcando a efflclenela das esquadras
e o poder offeneivo e defensivo dos
exércitos,

Na Europa, a Allemanha e a In-
glaterra, a Bélgica, a Franca e a
Itália empregaram um esforço oo-
lossal no Intuito- de disputar a hego-
monla industrial do ferro e a assom-
brosa resistência desses comparsas do
conflicto mundial demonstrou aos
paizes novos, como o nosso, a ne-
cessidade urgente de produzir o aço
o o ferro, porque pola sua maior ou
menor somma se cotam os valores
lntcrnacionaee.

S. Paulo, que se desenvolvo ex-
traordlnarlamcntc, vai comprehen-
dendo o papol que lhe compete no
Brasil como produetor do forro o do
aço, Não se trata apenas de uma
visão do futuro, ou de iniciativas que
tenham por objecto conseqüências
vindouras. O nosso Estado, ereecen-
do todos os dias em todas as lndus-
trlas, construindo novas vlas-ferreas,
augmentando prodigiosamente a sua
capacidade econômica, vê-se, pre-
sentemente, nas condições do produ-
zlr o. ferro e o aço.

Coinprehenderam Isso oe srs.
Holmberg Bock e Comp., quo vão
desenvolvendo nesta tspital á lndus-
tria siderúrgica.

Hontem, o dr. Assis Ribeiro, dlre-
ctor da Central do Brasil, tevo op-
portunldads de, numa visita mlnu-
ciosa, verificar o multo quo os dls-
tlnctos Industrlaes vão fazendo em
prol do progresso da nossa sidorur-
gls. .. - .,-.,.. .,.,,. . .i

A's 9 -horas, em companhia do dr,
Alberto "Flores, chefe da linha; dr.
Josí Luiz do Araújo, eheíe das offl-
clnas da Central, e dr. Antunes, seu
assistente, o dr. Assis Ribeiro íol
conduzido pelo dr. Bittencourt Sam-
paio, chefe das offlcinas, a todas as
dependências do Importante estabe-
lechnento, percorrendo a usina do
aço, os fornos electrlcos ali Installa-
dos.

Esses fornos são os primeiros que
funecionam no Brasil. A sua impor-
tancla é notável.

As usinas têm como especlallda-
de, a construcção de materlaes pa-
ra estradas do ferro. O material pro-
duzido até agora, Jft. foi submettldo
a experiências, eom exeellentes re-
soltados nas estradas de ferro do
palz. Concorrem, superiormente; com
os similares extrangelros.

O material ahl fabricado, consta
do rodas e eixos.para locomotivas, e
carros, para-choquee, caixas de gra-
xa, pratos*'para mollas, dobradiças,
apparelhos do breaks e outras peças
necessários & locomoção.

Tudo foi mostrado aos visitantes
e a impressão causada foi magnífica.

Os fornos, que são de construcção
sueca, o paiz mais adeantado nesse
ramo da activldado- industrial, en-
thuslasmaram ao dr. Assis Ribeiro
e mais pessoas quo o acompanharam,
não tendo sido poupadas palavras
de elogio aos srs. Holmberg Beelt
e Comp,, a cuja Iniciativa S. Paulo
deve um dos seus maiores progressos
Industrlace.

Retirando-se do importante esta-
belecimento Industrial, que Jíi se
acha em condições de fornecer os
materlaes de que tanto necessita o
palz, o dr. Assis Ribeiro mostrou-se
plenamente satisfeito.

As palavras de estimulo do dlre-
ctor da Central, devem ser um novo
incentivo para o desenvolvimento da
siderurgia patrícia, numa occasiSo
em que tão opportuna cila se torna.

Terça-feira, 30 deNigosto de 1921

ala do interior
VIR.VDOURO

(Oo correspondente, em 22).
Foram approvadoe na nossão da

Câmara Municipal, projectos auto-
rlzando a Prefeitura a contrahlr um
empréstimo de 100:000)000, para at-
tender urgentea serviços, como se-
jam fechamento do cemitério -local,
prodlo para instailação das Esco-
Ias Reunidas, o a Insiallar lllu-
mir.ação publica na povoução do
Torra Roxa.

—— O sr. prefeito pediu ao go-
verno do Estado a vinda de um en-
genhelro para fazer estudo para o
abastecimento de água a esta cl-
dade.' ' 

' '

r-— Seguiram para Poços de Cal-
das os srs. Armlndo Amaral de Soa-
sa e Alcides Joaquim de Sousa, fa-
zendclros neste município,

—- Estiveram nesta cidade o .co-
ronel Ubaldo Guimarães Splnola,
acompanhado de sua esposa e sr. dr.
JosC Veríssimo Filho.

—— Pelo promotor publico, do
cidade do Fitanguclras, foi Inspec-
cionado o cartório de paz desta cl-
dade, encontrando tudo em boa or-
dom.

 Inaugurou-se a luz eleclrlca
na povoaçSo de Terra Roxa.A festa
correu sem incidentes, sendo o poli-
clnmcnto feito paio destacamento
desta cidade. Abrilhantou a festa a
banda "Lyra Primavera", do maeo-
tro Orozimbo Soares,

—— Chegaram a esta.cidade, em
trem especial, os primeiro segun-
do quadros do Athletlco Montcnzu-
lense, para disputar um match com
os tcams Íocaes.

No match dos segundos teams,
houvo empate; no dos primeiros sa-
hlram vencedores os Montazulense,
por 1 a zero.

 Seguiram para S. Paulo os
sra. coronel Jeronymo Custodio da
Silveira o capitão Sebastião da SII-
va Porto, chefo político o profelto
deste município, respectivamente.

SANTA CRUZ DO RIO PARDO

(Do correspondente, em 23).
Installaram-so hontem os traba-

lhos do jury nesta comarca, sob a
presidência do dr. Arthur Mlhlch,
juiz de direito, c dr. Ricardo Daunte,
promotor publico,

Serão Julgados 10 processos, que
se acham preparados, sendo cm pri-
meiro logar o de Eduardo Salgueiro,
Affonso Salgueiro, Josfi Rabello e
outros Indlgltados no assassinato de
Fernando Foschinl, cm Ourlnhos,

Este processo jâ. foi Julgado na
sessão do Jury passada e foram con-
demnados os referidos rfios a 21 nn-
nos de prisão, tendo sido protestado
a novo. Julgamento.

Infelizmente, a política da oppo-
slção, conta com S0 0(0 do corpo de
Jurados, isto porque na revisão pae-
sudn, foi quasl todo o corpo de ju-
rado excluído, entrando <i mesma
porcentagem, razão pela qual hoje,
Infelizmente, esta mais bolla lnstl-
tulqão do jury, estíl prejudicada.

Os debates, ciue começaram Ae 10
horas, tiveram uma assistência ex-
traordinarla.

Primeiramente, o povo estava ávi-
do para ouvir o dr. Carlos Cyrlllo
Junior, quo vinha, pela primeira voz,
nesta cidade, produzir uma das suas
brilhantes defesas.

. Falaram os aceusadores, que, co-
mo da vez primeira, tomaram todo
tempo em dirigir pesados Insultos A
política dominante.

A's 2 horas começou a defesa, fa-
!ando em primeiro logar o dr. Jo-
velino Camargo.

A defesa, que produziu este pa-
trono, provocou dos aceusadores
apartes suecesslvos, sendo preciso
que fosse reclamado do sr. preslden-
te do tribunal, para que • defesa
nfio fosse perturbada.

Bastante feliz foi o dr. Jovelino de
Camargo, pois reduziu completamen-
te a aceusação.

O dr. Cyrlllo Junior reservou-se
para a réplica.

Quando assomou A tribuna da 'o-
tesa o dr, Cyrlllo Junior, fez-ee um
silencio eopulcra).

As ovaçOes tomaram vulto, sendo
nocessario o sr. presldento do Tribu-
nal ameaçar mandar evacuar a sala
si continuassem os applausos.

Prosegulu assim o dr. Cyrlllo Ju-
nlor a eua brilhante defesa, falando
pelo espaço de 2 horas.

A's primeiras horas do dia, vol-
tavam os srs. juizes de facto, com a
condemnaçuo dos i fios a 25 annos c
8 mezes.

A' noite, haverft a continuação dos
trabalhos, sendo muito possível não
formar casa para outro Julgamento,
visto ter âeeapparecido o interesse
noo demole julgamentos,

Amanhã, daremos noticia do re-
sultado da sessão de hoje.

—— Embarcaram para essa ea-
pitai hoje, pelo nocturno, os drs, Cy-
rlllo Junior e Irlneu Cunha, advoga-
dos ahl residentes.

FAXINA

(Do correspondente, em 20):
Estão sendo preparadas numero-

sas habilitações para o alistamento
eleitoral deste município, para. o
que estA concorrendo eom a maior
boa vontado o magistrado dr. Josí
Pires Fleury.

A avaliar-se pelos esforços oiíi-
pregados, dentro em breve serft o
nosso munlolplo uma dai mais for-
tes columnas do governo,-—- Devera ficar concluídas nes-
tee dias, em Aplahy, as obras daInstallaçio de luz electrica e cana-
llzasflo de água, contractada» pelocoronel Adolpho Plmentel, capita-
lista neste munlolplo, com a Cama-ra Municipal daquella cidade.

Aquella edilldade, «ob os auspl-
cios do corouel José Vietorlno de
Oliveira, ohefo político local, prc-tende fazer grandes festas por oe-
casião da Inauguração, As quaes o
sr. dr. Washington Luís, presldentodo Estado, promotteu comparecer.

Grandes tambem serio ae festas
que por cisa oceasião se realizarão
nesta cidade, em honra ao chefe
do Estado, que tSo fundamento «tou-bo ee impOr & estima da população
deste Estado e do palz,

rr—. Em uma rixa havida em
Campinas doa Veados, nesto muni-
olplo, por questões de ciúmes, atra-
caram-se a facão dois Indivíduos,
sendo morto na lueta um filho do
Cornello de Oliveira, de nome Mar-
tlnho, estando gravemente ferido o
outro, Antônio Antunes, com mui-
tas facadas,

Depois de quasl um mez de
interrupção na conducça? de ma-
Ins desta cidade para Ribeirão
Branco e Aplahy, foi cose serviço
reiniciado ha dias, ficando onear-
regado o bi*. Miguel Antônio da Ro-
sa Pinheiro, mediante O ordenado
de 200$, devendo fazer 15 viagens
ao mez.

collno, vulgarmento conhecido porJosfi Dutra, antigo empregado mu-
nlclpal desta oldade.

—— Vlctimado por cruéis soíírl-
mentos, tambem falleceu hontem, o
Joven Ignaclo do Amaral Toounduva,
de 21 annos de edade, filho do capi-
tio Vicente Rodrigues Toounduva,
fazendeiro e negociante nesta clda-
do, e^de d, Laura do Amaral Tooun-
duva, O eeu enterramento dar-se-A
hojo, fle 10 horas, sahlndo o ferotro
da residência de seus desolados paes.

.(—t— RealIzou-«e hoje, As 9 horas,
a. missa do 7.o dia, mandada rezar
pela família Meírellee, em euffragio
di alma de d. Zezfi de Almeida,, te-
posa do sr. Illidio de Almeida, ge-rante da empresa eleotrlca de Força
e Luz.desta cidade.

ITAPIRA

FAGTOS DIVERSO!

 O algodão, comunanto soja
muito desanlmador o preço, larga-
mente cultivado neste município,
doverá attlnglr ao totai de 120 mil
arrobas a safra, deste anno. ;

—— O sr, dr. Arthur Bernardes,
candidato A presidência da Repu-
bllca, no próximo quatrlennlo, em
resposta ft saudação enviada pelo
sr. Álvaro Pereira de Quolroz, mem-
bro de dlreaçío política local, endn-
reçou-lho anto-hontem longo tele-
gramma de agradecimentos.

 Depois de permanecer por
espaço de tres mezes no Rio de .Ta-
nclro, ondo esteve Internado na Ca-
sa de Saudo "S. Sebastião", e foi
submcttldo a duas dlfílccls opera-
ções de alta cirurgia, rígressou
trãs-ante-hontem, a esta cidade, o
coronol Fortunato de Almeida Ca-
margo, vulto do destaque em nosso
meio social, pelas suas qualidade
de caracter e bondade do coração.

S. s. tem sido muito visitado, ha-
vendo tambom recebido multas car-
tas e tclegrammas.

Tendo fixado residência nes-
ta cldado o dr. Oswaldo dc Assum-
pção, tem Jft s. s. se revelado optl-
mo clinico, hábil cirurgião e excei-
lente cavalheiro, por cujo motivo
tem grangeado boa clinica c muitos
amigos.

—— No próximo dia 20 com pie-
taro. 30 annos de effectivo exerci-
cio, como Juiz de direito, o dr. Josfi
Pires Fleury, que, em consequen-
cia do seu entranhado amor ft .jus-
tiça, do par com um bello caracter,
se lmpoz no conceito publico, con-
quietando grande messe do estima
e respeito.

Felicitamos o honrado servidor
da causa ela justiça.

FARTURA

MONTE APRAZÍVEL

ÉC0S DE UMA
TRAGÉDIA

Destituição de herdeiros,
por sentença do sr.

juiz federal
Tempos depois do assassinato do

dr. Juyme Padrenosso, .perpetrado
a tiros do revólver, por sua mulher,
Julleta Mellllo Padrenosso, o» ir-
mãos ida victima o sua progenl-tora procuraram habllitar-se para,como herdeiros, concorrerem & hè-
rança, que deveria eer piwtllhaa~a
cm inventario.

Julleta Melillo, ntLo ee confor-
mando oom a pretenç&o dos cunha-
dos e da eua sogra, propíz uma
acçflo ordinária perante o sr, dr.
Waohlngton de Oliveira, Juiz l».
deral, para destitull-oe de herdei-
roe.

Aquelle magistrado, em longa
sentença, largamente fundamenta-
da, Julgou procedente a acçflo, oca-demnando oe réoo ao pagamentodos custas..

(Do correspondente, em 24):
Sogulu para Rio Preto, no dia

18, o sr. Antônio Corria Mendes,
escrivão de paz o tabelllao desta
villa.

Chegaram hoje de Rio Pre-
to os srs. drs. José Nogueira No-
ronha, advogado o presidente da
Câmara Municipal; Pinto do Tola-
do, delegado, e Fernando Gomes,
advogado, regressando no mesmo
dia, ás 20 horas,

O sr. Antônio Ferreira da
Costa, negociante o proprietário a-
qul residente, transferiu sua res!-
dencia para Mira Sol.

—— A passeio, estiveram, em 10
do corrente, o sr. Amadeu de An-
drado e família, residentes na Vi-
zlnha cidade de Rio Preto.

 Seguiu hoje para Mira Sol
o sr. Cândido Brandão, cirurgião-
dentista, nesta localidade,

—-— Está íuiicclonando a pri-
molra escola do sexo masculino
desta villa, regida pelo profossor
Octaviano Ramos.

 Em visita a. sua proprleda-
de agrícola, esteve aqui o sr. An-
gelo Soares, fazendeiro em Tayuva,

—•— O sr. Henrique Mnzlnl, ar-
chlteeto, foi victima de uma quí-
da, quando trabalhava na eons-
trucção de um predio do sr. Joa-5
Franco Bueno, sub-prefelto deste
dlstricto, eendo felizmente sem
gravidade' os - ferimentos reoebi-
dos.

——¦ Consta que breve teremos
ligação telephonica com Rio Preto,
paia o que Jft se contam 22 asei-
Jha.uras, melhoramento este reela-
mado - ha muito tempo.

——¦¦ Acha-se gravemente doen-
te o ar, Manuel Gonçalves Cruz,
sogro do sr, Franolsco dé Aasis
Rodrigues, proprietário da Phac-
macia Popular,

=-—s De Rio Preto, ohegou hoje
o er. JoOo Pedro do Oliveira, no-«nelante e proprietário aesta vjUb.

(Do correspondente, em 23).
Acudlndo ao appcllo feito polo

governo do Estado no sentido do
ser augmentado o numero dc ciei-
tores em todos os municípios, o Dl-
rcctorlo Republicano desta cidade
destacou alguns de seus membros
para tratarem daquelle serviço, es-
tando elle«, auxiliados por mais ai-
gumae pessoas de Influencia nesta
localidade, promovendo a qualifica-
çãò do eleitores.

Em tres dias foram recebidos 32
requerimentos, solicitando Inseri-
pção no alistamento eleitoral.

Temos notado que, embora com
todos os requisitos necessários para
«orem eleitores e com toda boa von-
tade empenho, sempre ficam multas
pessoas sem se qualificarem, por lhes
faltarem documentos que lhes pro-
vem a edade, ou outra qualquer for-
malldade exigida por lei. i

Para sanar, em grande parte, esse
mal, entendemos quo seria de certo
modo necessária a Justa intervenção
do sr. secretario da Justiça junto
aos officiaes dò rogisto civil, obri-
gando-os, eob qualquer responsablli-
dado, a fornecer, immediata o gra-
tuitamento, todos os documentos pe-
dldos e precisos para o serviço elel-
toral.

—;— Pondo em pratica as instruo-
çOes emanadas da Delegacia'Regiè-'
nal de Ensino, fundou-se aqui á
Commissão Regional do Escoteiros,
cuja dlrectoria, provisória, ficou as-
sim constituída: presldento, profes-
sor Odorico de Albuquerque, dlreetor
do grupo escolar; director toohnloo,
professor Viotorlo Bertonij seoreta,-
rio, professor Antônio Augusto de
Oliveira: thesoureiro, professor João
Adolpho Rollm, e procurador, pro-
fessor Valeríano Orozimbo dos 8an-
tos.

Nas InstrueçBea dadas aos novos
esooteiros, quo sflo, íiuasl na «ua to-
talldade, alumnos do grupo escolar,
multo bons serviços tem prestado o
cabo Guido Augusto da Silva, com-
mandante do destacamento local,
que com toda solicitude, boa vonta-
de e amor ao serviço militar, se
acha diariamente ao inteiro dlspOr
do director tcchnico.

—t— Seguindo ae instrucçOes da
mesma Delegacia Regional de En-
sino, tambem foi fundada a Caixa
Escolar, que tora provisoriamente, a
seguinte dlreotorla: Presidente, pro-
fessora, d. Ottllla Pereira; secretaria,
professora d. Theresa Isabel de Cas-
tro; thosourolra, professora ~i, \Ma-ria da Conceição Albuquerque; pro-
curadora, professora d. Angelina
Gonzalez,

Consta-nos, que por iniciativa da
intelllgonte e. laboriosa presidente, d,
Ottllla Pereira, vai sçr organizado
a dado, dentro de poucos dias,'um
espectaoulo Infantil, cujo resultado
serft em benefioio da dita Caixa Ee-
colar.

A*« T horas do dia 26 do cor-
rente, a menor Maria da Conoeiçflo,
de 11 annos de edade, filha de Ale-
xandrlna Maria da Concolçtlo, accen-
dendo o fogo, em sua casa, para o
oaffi matinal, foi vlotlma de horrl-
vele queimaduras, por ter-lhe pegado
fogo fts vestes, vindo a falleoer no
dia seguinte,

 Falleceu hontem, vlctimado
por grippe pneumonlea, sendo hoje
«¦multado, o w. .Tosa Joaaulm Mar-

(Do correspondente, em 20)
,Este\'e nesta cldado o sr. dr. Pe-

dro do ,ArauJo, inspoctor sanitário
desta zona, com residência no Am-
paro.

Visitou as pliarmacias, que achou
:onformo oom as leis sanitárias; com-
tudo, a alguns armazene do gêneros,
padarias, hotéis e casas do pasto fez
diversas intlmaçõcs para que . se-
Iam cumpridas as disposições da lei.
A trea gabinetes dentários impoz ai-
«umas multas.

—— Passou no dia 13 do agosto
o aniversário do sr. pharmaceutlco
Francisco 7Ielra, prefeito municl-
pai, quo nesse dia recebeu muitas
felleltuçOcs doa seus amigos o ad-
miradores. •

No Jardim da sua residência, ft
noite, a banda Syria fez-so ouvir du-
ranto algumas horas.

—— No dia 23 do corrente, pas-sou o anniversarlo do sr. Joüo Bran-
dflo, quo na aua residência íol cum-
prlmcntado por diversos amigos.

—— Realizou-so no dia 15 do
agosto, na egreja matriz, o baptlza-
do da Interessante Dora Luiza, pri-
mogenlta do sr. Luiz Frcdlnrfl, pro-
prictarlo do Hotel Snrtlnl, o de sua
esposa, d. Olga Pires Fredlunl. Pa-
nnrympharam a neopblta o sr. dr.
Hortcneio Pereira da Silva, repro-
sentando o sr. Guido Fredlani, avó
da criança, o a sra. d. Jcnny Loni-
no, representando a avô.

A' noite os paes da criança offcro-
ceiam um jantar Intimo fis pessoas
das suas relaçOes. Foram trocados
amistosos brindes entro os convivas,

— A subscrlpção aberta na"Cidade do Itnplra" para auxiliar a
crecção, no Rio do Janeiro, do mo-
numento a Cljristo Redoniptor, dos-
tinado a celebrar o Centenário da
nossa Independência política, reco-
beu Jâ. us seguintes aslgnaturns:

d. Maria Fonseca, 10$; dr. Guerra
Leal, 10$; dr. Arthur N. dc Verguei-
ro, 50$; coronel Josfi do Sousa For-
relra, 505; dr. Norberto da Fonseca,
10?; dr. Arllndo Itocba, 10$; Cyro
Vergueiro, 10$; irmãs da Santa Cusa,
10$; João Ernesto do Magalhães,
10$; Innocente Zonnlnl, 10$; meni-
nas Mnria Josfi o Mercedes Bicudo,
5$; dr. Jullo Cunha, 10$; dr. Juany
P. do Godoy, 5$; pliarin. Francisco
Vieira, 10$; capitão Josfi Marcelllno
da Costa,-50$; Nofi Rocha, 5$; Josfi
Leite do Sousa, 25$; Manuel Ferrei-
ra Netto, 5$; A., 6$000.

 Causou profundo posar nesta
cidade a morte do sr. dr. Lafayetto
Vieira, no Itlo, filho do sr. capitão
Joaquim do Assis Vieira, lavrador,
o do d. Alexandrina Vieira o irmão
dos srs. pharmaceutlco Francisco
Vieira, prefeito; dr. Euclydos Vlcl-
ra, engenheiro.dlreetor do escrlpto-
rio central da Companhia Mogyana;
Joaquim Vieira Filho, estudanto do
medicina em S. Paulo; Paulo Vieira,
estudanto no Gymnaslo Diocesano de
Campinas, c das sras. d. Oliva Viei-
ra Ferreira Alves, d. Isaltina Vieira
Canto o da senhorita Zizl Vieira.

Na próxima segunda-feira, 20 do
corrento serft celebrada em sul-
fraglo do sua alma, uma missa de"Rcqulem" na matriz.

 Estiveram nesta cldado os
srs. Bernardo. Ribeiro Saraiva, Fran-
cisco Leito de Arruda, da directorla
da Sociedade "Luiz dc CamSea", de
Campinas, o os sócios srs. Fernando
Pussos, Enrico Villcla o J. Machado
Junior, quo vieram cumprimentar o
revmo. conego dr. Guerra Leal o oi-
fertar-lhe um artístico tlntclro do
bronze dourado oom os seus portou-
ces, cm nomo da veterana o querida
sociedade campineira.

Diligencia do Gabinete de Investigações

0$ Mies le B3
Um individne elegantíssimo appareçe em S. Paulo

e desperta attencão pelas suas
maneiras

A policia trata de conhecer-lhe a origem e os
intuitos da sua permanência em São

Paulo ¦- Preso para averiguações,
o heróe não rçsistè a um hábil

interrogatório

MORTE NO HOSPITAL
Um trabalhador japonez morre cn»

consequenciii (lc umn fraotura
mal consolidada.

No hospital da Santa Cosa de Ml.
serlcordla falleceu hontom, fts ia
honís, o trabalhador Japonez Shlra-
ta Alslno, de 19 annos de edado,
que no dia 15 do corrente deu en-
Irada naquelle estabelecimento, com'
uma fractura do fomur mnl oon-
solidada;

Shlrata foi victima de um accl<
dente,

O cadáver será hoje examinado
por um medico leglsta.

Ao Gabinete dc InvsetlgaçCes e
Capturas, quo âlseertamente cxnt-
ce severa vigilância sobre certos
Indivíduos, quo nâo raro surgem
nesta capital, ostentando exagera-
das "poses", não passou desper-

:
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Slniflo Foct, o ladrão nluiofadlulin

cebido

CEHQUILHO

(Do correspondente, em 24)
Regressou do sua viagem. A zo-

na sorocabana, onde foi a líego-
cios da firma commereial Miguel
Audi e Irmão, de Botueatu1, o sr.
Jacob Audi, aqui residente.

—— Contractou seu casamento
com a senhorita Ollvla do Oliveira,
filha do negociante sr. Polydorn
do Oliveira, o sr. Manuel Souto, fl-
lho do sr. Bento Souto, Industrial
nesta praça.

 Consta que brevemente se' mudarfi. para S. Pauol o sr. João
da Costa Magueta Flllio. soclo da
firma F. Magueta e Irmão, desta
praça.

Esteve entre nõs o sr. Joa-
qulm de Paula, advogado reslden-
te em Tlctfi.

Acha-se entre nOs, em com-
panhia de sua família, tondo vin-
do residir aqui provisoriamente,
o bi*. AUplo Mendes Borges, de
Tietfi.

 A sra. d. Maria Franílno,
quo está enferma ha mais de dois
mezes, na Santa Casa, tem experl-
mentado grandes melhoras nestes
últimos dias.

Regressou de Boltuva o sr.
Polydoro de Oliveira Franco, com-
mcrclante nesta praça.

-—- Regressaram de Jusu-ml-
rim, onde foram a negócios, os srs,
major João Audi, capitão Manuel
Rodrigues de Siqueira e Álvaro
Vanni,

 E' do urgente necessidade
que o er. subdelegado de policia
deste dlstricto, peça aos poderes

competentes que seja completado
o destacamento local, que, actual-
mente, se compõe de duas praças,
inclusive o eommandante.

——- Estiveram entre nós os s.*3.
Napoleüo Primo e Jullo Graciole,
aquelle de Boltuva e este de Rape-
tlnlnga.

S. JOSÉ» DOS CAMPOS

(Do correspondente, em 21):
Hontem, As 14 horas, realizou-se

a cerimonia do benzltnento da gran-
de fabrica de louças, denominado
Santo Eugênio, em homenagem ao
saudoso industrial Eugênio Bona-
dlo, seu inlciador, e que falleceu
quando ee esforçava para o eom-
plemento de sua bella iniciativa.

Apesar disso, o seu filho, sr, Con-
rado Bonadio, que o vinha auxlllan-
do, não esmoreceu, e eis que hon-
tem se deu o primeiro passo para
o mais desejado sonho do povo Jo-
séense.

A cerimonia foi celebrada pelo
revmo. 'vigário da parochla, padro
Josfi Franelsoo Monteiro.

ApdB o acto, foram offerccldos
aos presentes cerveja, licores, eto,,
tondo por ossa oceasião o dr, Tsr-
tuliano Delfur feito uma bella alio-
eução, enaltecendo e oonoltando os
srs. Conrado Bonadio e Tlto Loron-
zoni, proprietários do grande esta-
belecimento, a prosegulrem nos seus
trabalhos, pois que a recompensa
não tardara.

Tambem falou o professar- Ayres
dé Moura, om nome dos Induslrlacs.

o apparecimento de uns
quinze dias a esta parte, nos cen-tros elegantes, dp um rapaz extre-niamente syinpathlco, inslnujnte
do maneiras e trajando com rlgo-roso apuro.

Multo moço, duns 20 annos, si tan-to, o herdo desconhecido, do ori-
gem extrangelra, cabello louro erosto meticulosamente escanhoalo,
constituiu dentro em pouco a fi-
gura obrigatória e sensacional das
pensões elegantes, gastando comüberalidade, pompeando o esmprodas suas finíssimas "toilettes" econquistando... çoraçOes, a jo.rosde champugne.

Simão Foct era o nome por quase fazia conhecer. Dev origem ai-lema. abandonara a pátria ator-mentado pelas revoluções estéreis,
para uma digressão pela sadiaArçicrlca, dando pasto a sua eurlo-sldade do estudioso. Tinha ao seudispor Incalculável fortuna,

Era o que se commentava nasrodas por ello freqüentadas, quan-do a policia de Investigações resol-
veu colloenl-o sob suas vistas.

Das pensões elegantes passou-soo nosso herôe para os centros
ohles do diversões publicas: o Apol-
io, o Trlanon, o bar do Municipal
e cm nenhum desses logares dei-xou de ser notado como uma figu-
ra de distlncçüo. Soube iritelílgen-
temente despertar a curiosidade
exigente de "deml-mondahies" e de
Ingênuas "demoiselles".

Tinha triumphado, pois. Era o
quo lho bastava para exlto da sua
legitima missão. .

Foi nessa altura que o s.\ dr. Ban-
doira de Mello, director do Gablne-
te. convencido de quo nüo çram
honestos oo intuitos do singular
personagem, resolveu chamal-o A
tala, dlrectamenle.

E ífil-o, por melo de uma intima-
ção em regra,

Slmão Foct, vendo-se em preson-
ça da autoridade, pretendeu a prin-cipio embrulhai-a eom a sua admi-
ravel loquacidade. Procedia de
Buenos Aires, apôs uma curta per-msnencia no Rio. cidade encanta-
dora, que o enchera de deslumbra-
mento. Era bem uma capital digna
de um palz grandioso como esse de"los brasileiros". E falava em hes-
panhol, para molhor ser compre-
hendldo.

Deixando de parte, os llsongelos,
qulz a autoridade detalhes mais
positivos: o seu melo de vida, os
seus hábitos, a sua residência.,.

E Slmão Foct, sem denotar per-turbação, respondia sere,namonte:
commorciante, on, melhor, homem
de negócios. Residência: Palmei-
ras, 70.

Nesse mesmo dia, conservando o
extranho personagem detido por ai-
gumas horas, dava a autoridade
uma busca na residência indicada.
Bra uma magnífica vlveuda, cerca-
da de jardins, dessas muito com-
muns nos arrabaldes elegantes. Mas
de tudo isso, Simão apenas oecupa-
va uma sala de aluguel, aposento
luxuoso, com todo o conforto linagl-
navel. Dos guarda-roupas, pendiam
exeellentes cortumes talhados por
hábeis alfaiates, Uma capa do va-
lor de 700*000. qua fl a mesma que
veste o nosso heróe no clichê que
publicamos; um smoclting de 000$.*aa Casa Excelslor. Toilettes de ln-
verno e de verão, Por toda a par-
te, sapatos finos e, chapfios moder-
nos. Pelas gavetas, roupas branoas
de seda.

Sob o loito, o espalhadas aqui e
acolá, grandes malas de cablno
com o dístico "Andes" e as inlolaes
raspadas, Apenas numa dellas 'dif-
flellmente.se Ha: J, B. Hlsentelns.

Procurando melhores informaçjos
com as pessoas da casa, foi a autorl-
dade sclentlficada de que Slmão,
que se dizia Foct, : era procurado
algumas vezes o recebia correspon-
dencia ora com o nome de Slmão
Wacbrnan, ora com o de Slmão Lo-
manl. -.

Em face do todas essas clrcums-
tanclaa, o sr. dr. Bandeira do Mello
não teve duvidas do quo tratava
com um desses famosos malandritm
quo de vez em quando Bnonoa Aires
nos exporta.

H submotteu-o a um rigoroso ln-
terrogatorio.

Sustentando a principio, com flr-
mczii, que era um gentil homem,
cuja eondueta não admitia nuspoi-
ta», o nosso herfic, ao cabo de ai-
guns dias de recluüão, resolveu pôr-
so ds boas com a autoridade.

E disse-lhe francamente o quo
era e para o <;uc vinha.

Com todo o seu apuro do oi-
lette, aa suas camisas dc seda e as
suas maneiras do dandy, não ora
mais quo um simples batedor de
carteiros.

Depois disso, com a famillai-idade
com que Indivíduos dessa natureza,
uma vez descobertos, narram as
suas proezas, Simão Foct não usou
do cerimonias.

Disse tor vindo a ti. Paulo, atira-
hldo pela sua fama de riqueza. Não
ora, porém, o meio quo idealizava
para as suas proezas. Multo provin-
ciano ainda. Nenhuma carteira ha-
via batido o o seu trabalho se resu-
mira apenas no que elle chamava "o
preâmbulo". Não 6 quo nüo viesse
i bator futuramente. Mas afflrniava
não ter "agido".

Muito apreciava aa senhoras de
S. Paulo, multo dadas e, sobretudo
(sem allusilo ao seu, que era de
700$OOO) multo elegantes. Do uma
dellas tinha a certeza que havia cou-
tiulstado o coração, mas o quo pre-
tendia era simplesmente attraliil-a
para local discreto o afastado o ba-
ter-lhe as jóias, jóias aliás dc "bucn
valor'.

Nem isso conseguiu. Não podia
sor processado, porque uão "oporou"
no nosso melo. Que a policia o dei-
xasse, pois, "salir de San Pablo, pa-
ra no mfts voltar".

E foi o que fez o sr. dr. Ban.lol-
ra de Mello, pondo-o a bordo do um
vapor, com armas c bagagens, estas
numerosas, emprazando-o a não
mais aportar cm terras do S. Paulo.

AGENCIA POSTAL
DO RIO DAS PEDRAS

O sr. administrador dos Correio»,
attendendo, gentilmente, um pedtxdo publicado por esta folha, mamdou remetter & agencia postai dé
Rio das Pedras, duas caixas ií
collectas, que ser&o collocadas, uma'
na agencia e outra na estação tou
rea daquela cldado,

weêà
'*»>#'ri

Gamara Éiicipaf
Expediente da Secretaria

LOTERIA DE S. PAULO
Realiza-se hoje mais uma o.xtrac-

ção desta acreditada loteria, sendo
o prêmio maior de 20 contos dc réis.

CASO REVOLTANTE
Cm anspessada, aeliundo-se dc ser-

viço, sedux uma menor de lü
annos do edade — O inqueri-
to policial.

O sr. dr. Henrique Meyer, lo
delegado interino, remetteu hon-
tem ao Juízo Criminal, o inqueri-
to Instaurado contra o anspessada
da Guarda Cívica, Antônio Maria
dos Santos, que na noite de 6 do
corrente, encontrando abandonada,
num becco da ladeira Porto Ge-
ral, a menor Seraphlna de Carva
lho, de 12 annos de edade, a se
duzlu, delxando-a novamente no a-
bandono.

Essa menor, que ê filha de Adol-
pho Carvalho, residente A rua Ora-
torio, fugira de «asa, pelo facto de
ter sido reprchendlda pelos paes.

Esse facto só alguns dias depois
foi communlcado & policia, tendo
sido aberto o inquérito, que apu-
rou perfeitamente a responsablli-
dade criminal do anspessada.

SCENA DE SANGUE
Em Avnré, mn fazendeiro npinili.ila

a esposa o tenta aulclilar-sc com
um tiro do revólver — E' gra-
visslmo o estado do ambos

Ao sr. dr. João Baptlsta de Sousa,
delegado geral, o delegado de poli-
cia de Avarê telegraphou hontem,
communlcando que, fts 18 horas, o
coronel Benedicto Pires, fazendeiro
naquelle município, apunhalou a sua
esposa, Benodlcta Dias Meyes, e ten-
icu suicidar-se com um tiro de re-
volver. •

Ambos ficaram em estado gravls-
slmo.

No despacho, a autoridade não
declarava os motivos que determl-
naram a scena de sangue.

AGGRESSÃO
A UM SOLDADO

Desordem mim botequim da run
CorrCa dc Mello — Og turbu-
lentos ferem gravemente um
mantenedor dn ordem e fogem
cm seguida

Cerca da 1 hora da madrugada
do hoje, o soldado Ollvlo èe Andra-
de Nascimento, n. 155, do l.o bata-
lhão, attrahldo por ama grande ai-
gazarra que se fazia eo botequim
de Alexandre Santoro, A eua CorrCa
de Mello, ri; 57, bateu ft porta para.
pedir silencio.

Diversos indivíduos que se acha-
vam no interior do estabelecimento,
atacando o soldado, arrebataram-
lhe o espadlm e o revólver, rasga-
ram-lhe a farda e deram-lhe tre-
menda sova de pau.

Em seguida os aggressores eva-
dlram-se.

O sr, dr. Cantlnho Fliho, U.o de-
legado, que se achava de serviço
na Repartição Contrai da Policia,
comparecendo no local, effectuou a
prisão de Alexandre Santoro,

O soldado que recebeu diversos
ferimentos contusos e soffreu uma
fraotura do braço esquerdo, íol soe-
corrido pela Assistência, sendo em
seguida internado no hospital mlli-
tar.

O inquérito proseguliA hoje no
nosto policiai do Braa

DIA 20 DE AGOSTO Uíi. 1021

Renietteram-so A Prefeitura: ,
O requerimento de Carmliil Mala-

testa e outros, proprietários do cat<
roças, pedindo a revogação do art.
71, paragrapho l.o let-.*a A, do
Acto n. 142C, nos termos do pedido
da Commissão de Justiça, de 18 do
corrente:

todos os papeis referentes ao rc-
qüorlmbnfo dOH srs. VJctor Dubu'
gras e Filhos, apresentando a pro-
posta do esculptor Amad.ju Zanl,
para a erecçtlo ilo monumento do"Tropeiro", no largo da .Memória,
nos termos do pedido da Commls.
são tle Obras, tle 17 do torrente.

Offlcio da Sociedade Interna-
clonal Beneficente dos Chauffeuru
do Estado de S. Paulo, solicitando
que a Prefeitura determine a eólio-
cação de lanternas vermelhas noi
caminhões da Limpeza Publica, du-
rante a noite. — A' Profeltura.

Abaixo asslgnado dos moradores
ft rua Almirante Barroso, no tre-
cho comprchendido entro as rua»
Brèsser e Rio Bonlle, solicitando o
calçamento para a rua acima refe*
rida. — A' Prefeitura.

DIA 22

Officio ii. 7a, da Prefeitura, »ut>-
mettendo ft approvação da Câmara,
o accOrdo celebrado com o proprle-
tarlo do predio n. lli da rua Xavier
de Toledo, necessário em parte pa-
ra o alargamento da referida rua,
— A's commissõcs de Ju.ilíçà e Fi-
nanças.

Remetteram-se A Prefeitura oi
requerimentos o a indicação apre*
sentados em reunião da Câmara,
de 20 do corrente, por dwersos se*
nhores vereadores,

DIA 28

Requerimento de Alfredo d<
Campos Salles'Filho, pedindo eer-
tidão. — Certifique-se o que eon-
star.

 Sociedade Anonyma 'O Es-
tado de S. Paulo", pedindo paga-
mento. — Requisite-se o oagamen-
to.

Officio n. 001, da Prefeitura,
dovolvendo, devidamente informa-
do, o abaixo asslgnado de proprle-,
tarios e moradores & rua Jorge T1-'
bírlçít, em Villa Marlanna, sobre d,
reconhecimento desta rui», —: A"-
eommissões de Obras, Justiça e Ph
nanças.

 Officio n. 004, da Piefeitu*
ra, transmittindo, informado, o of-
flcio do capitão de Fragata, com-
mandante Frederico - Vlüar, em
quo solicita a prohiblção, nos mer-i
cados e em qualquer parto do munfc
clplo, da venda de pescadoi que níti
satisfazer ãs exigenoias das dlraen-j
soes da tabeliã annexa. — A*s corai'
missões de Hygiene, Justiça e FI-.
nanças.

DIA 24

Officio n. 087, da Prefeitura, d<h
volvendo, devidamente informado*
nos termos do pedido da Commlaiisão do Obras, de 29 de julho ultimou
o projecto n. 34, deste anno, quoautoriza o calçamento da Travessa
Tamandarfi, entre as ruas Taman-
darô e Bueno do Andrade, n A'i
eommissões de Obras o Finanças. -

 Offlcio n. 668, da Prefeitu-
ra, devolvendo, devidamente lnfor-
mado, nos termos do'podido d*
Commissão de Justiça, de 2 do cor-
rento, o projecto n. 45, deste anna,
que denomina rua "Dr, Pedro Les-
sa" a nova rua que liga a rui
Anhangabahu' A rua Brigadeiro To-
blas. t- A' Commissão de Justiça.

¦ Requerimento dos srs, Gas-
par Domlngues e dr. ViC.or Godi-
nho, relativamente ft concessão pa-ra collocar, nos dias de carnaval •outras fostas, no percurso das ave-nidas Paulista e Rangel Pestana,
poquenos' camarotes ou palcos par»aluguel ao publico. — Juote-sé àoe
papeis anteriores.

DIA 25 i

Abaixo asslgnado dos feitores d$'Limpeza Publica. — a*s commls-
soes do Justiça e Finanças.

 Roquerlmento fle Gilberto'
Vldlgal, offereçendo a,venda A Ca-
mara do 300 volumes de sua obra"Discursos e Conferências". —:!• A't.
eommissões de Justiça e Finanças. ;

•*-:-*- Offlcio da Federação Paii«
lista das Sociedades do Remo, dè
Santos, convidando _a Câmara pa-1
ra assistir â segunda regata offlclal
do anno, a realizar-se a 28 do cor?,
rente. — A Câmara agradece a dis**',
tlneção do convite.

DIA 2G

Remetteu-se A Prefeitura o rev
auerlmento do continuo zelador d*
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.decretaria, Domingos Rosa de Oll-
velra, sobre contagem de tempo de
serviço,

DIA 97

Abiilxo-nsslgninlo dos moradores
Ao bairro do Bom Retiro, pedindo,
para o mesmo, diversos melhora-
mento», — A' Prefeitura.

orfli-io n, 74, da Prefeitura, sub-
mettendo íl approvação da Cama-
ra o accflrdo celebrado com o sr.
José Antônio Grlsl, proprietário ão
•urodlo n. 78 da rua da Conceição,
necessário, em pnrto, para o alar-
gamento da referida rua. — A's
commlss&cs do* Justiça e Flnan-
¦;as.

OITIolo n, 75, da Prefeitura, re-
inettondo, Informados, todos os pa-
pois referentes ao pedido feito pelo
sr. Pedro França Pinto, como re»
prosontnnte da Companhia Antar-
ctlca Paulista, para prorogação do
eontraoto para exploração dc um
pavilhão destinado a botequim e
restaurante, no Jardim da Luz, —
A's commlssfíos de Justiça, Obras e
Finanças,

Ofllflo n. 009, da Prefelturn,
devolvendo, Informado, o abaixo
assignado dos proprietários e mo-
radores ft. rua Plratlnlnga o ti ave-
nlda Martlm Burchard, sobre a
desapropriação do dois prodlos que
tlão frente para aquellns vias pu-
bllcas. — A's commlssfies de Obras,
Justiça e Finanças.

OHIclo n. 070, da Profolturn, de-
volvendo, Informado, o projecto n,
SS, deste anno, autorizando o cal-
•jamento, a paralleleplpedos de pe-
dra, da rua Olavo Egydlo, entre a
rua Voluntários da Pátria e o Ca-
mlnho do Carandiru'. — A's com-
missões de Obras e Finanças,

Officlo n. 671, da Prefeitura,
trausmlltlndo o orçamento na Im-
portanola de 84:4528500, para os
serviços dc fornecimento c assim-
tamento de guias de Begunda e
calçamento. a paralleleplpedos
communs, do Caminho do Car.tn-
diru'. entre as ruas Voluntários da
Pátria e Dr. Zuqulm. — (Rcq. n.
254. dc 1920). — A's commlssOiS
de Obras e Finanças.

Orflelo n. 073, da Prefeitura, io-
niettendo o orçamento na Impor-
tancia do 59:840$000, para o cal-
çamento da rua Eça do Queiroz,
entre as ruas Domingos de Moraes
e Oscar Porto. (Requerimento n
98, deste anno, do sr. Paiva Mel-
ra.) — A's commlssões do Obras
e Finanças.

Otfiolo n. 674, da Prefeitura, re-
mettendo, devidamente informado,
o requerimento do Américo Grilll,
em que pede licença 6 Prefeitura
para n inlroducçilo c venda, neste
município, do carnes verdes proco
dentes de São Bernardo. — A's
commlssões de Justiça o Finanças

OHIclo n. 075, da Prefeitura, vo-
mettendo o orçamonto na Impor-
tancia de 49:4568000, parn o cal-
çamento, a paralleleplpedos, da
rua Paim, no trecho onlre a rua
Frei Caneca e a parto calçada,
(Req. n. 49, deste anno, do sr,

Luiz Fonceca e outros srs. verca-
dores). — A's commlssões de
Obras e Finanças.

Officlo n. 070, da Prefeitura, te»
neuendo o orçamento na Impor»
tancia de 17:2371009, para os ser
vlços de fornecimento e assenta-
mento de guias de eogunda, e cal-
çamento a paralleleplpedos da ala-
meda Campinas, entre ns ruas S
Carlos' do Pinhal o Ribeirão Preto
i— A's commlssões do Obras e Fl»
nnnças.

Officlo n. 079, dn Prefeitura,
transmittindo, Informado, o roqui'-
rimento dn Companhia dos Gran
des Hotels de S. Paulo, em que
pede á Municipalidade a subscri
pção dc dcbcnlures, — A's cem-
missões de Justiça e Finanças,

Officlo do Conselho Deliberativo
de Buenos Aires, concebido nos se-
gulntes termos:

DIA 29

Remetteram-se fi Prefeitura:
Pnra promulgação, as leis de

cretaflas pela Câmara, em sessão
fle 27 do corento:

as Indioações e os pequorimentor,
apresentados na mesma sessão, por
diversos Hcnhorcs vereadores;

o abaixo assignado de mornAo»
res no bairro do Eom Retiro, pe
dlndo diversos melhoramentos.
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SECPO JUDICIARIA
¦¦i ¦ » i

Tribunal de .Justiça
CÂMARA CIM.WINlUi

Sessão ordinária em 29 le ngoato
rte 1921. Presidente, o nr. ministro

. -V. Saldanha; secretario, o er. dr.
Luiz de Araujo. A' hora legal pre-
«entes os srs. ministros Brito Bas-
tos. Pb. Castro. Pinto do Toledo e
Paula o Silva, foi, aberta a sessão.

Prissngciis «Io ntitos
O sr. Brllo Bastos ao sr. Campos

Pereira, 10574 da capiial; c ao sr.
Pinto tle Toledo, o aggravo, 112011
da capital.

O sr. Ph. Custró uo st. P'nto do
Toledo, as nppcllações crimes,
3 9541 dc Rio Claro, o 10527 de As-
sis; o ao sr. Brito Dantas; a appella-
Ção crime, 10519 de Campinas, e os
nggravos, 11105 tle Rlbalião Preto
e 11175 de A vare.

O sr. Plnlo dc Toledo no sr. Pau-
la c Silva, a nppcPação crime,
30522 de Ãiuré, e o nggravo. 11220
fla capital; c ao sr. Campos Perei-
ra. a appellação crime. 10500 de
Olyiupia o os aggravos 11181 dc
Xlrlrica c 11130 da capital.

O sr. Paula e Silva ao sr Brito
Bastos, os nggravos,-11253, 11144,
31258 fe 1188 da capital; e. ao sr.
Ph, .Castro, ns appella,i3ea.crimes,
10UI7 do Ciilanduvn, 19502 de PI-
tanguclras. 10507 de Dois Córregos,
e, o aggrtivo 11222 da eaoltnl.

Exposição (1C ».IR!-|'1IV0ÍI
Foram feitas expo3lçcles dos ag-

gravos. 11280. 11270 e 11275 pelo
sr. Brito Bastos; 112T8 o 11273 pelo
er/Pinto de Toledo; 11279. 11274 e
3120» pelo h,». Paula e 9i,'va.

Piireccrcs
O sr. dr. procurador geral do

Estado dou piireçeres .ias appella-
Coes crimes, 1057(1 e 19547 de Ca-
tanduva; 10507 de Jalm' 10501 do: Bnurii' e 111585 tle Piracicaba.

JULGAMENTOS
llnliciis-corpiis

Relatados polo sr. ministro pre-
•Itlentc:

N. 3048 — tgarapava — Paclen-
te, Mupuol Claudino Leal. — Jul-
çaram prejudicado o "habeas-cor-

' 
pus".

N. 3641* — Rio Preto - • I aclen-
te, João Vlctorlno Barbo.-n. — Ne-
giram o "habens-oorpua"

Recurso do Imbuas-coi-piis
Relatado pelo sr. nolnis^o presl-

dente:
N. 18 — Rio Preto —' Recorre*--

te, o ¦ jui-B ex-offloio! recorridos, dr.
» 3ob& Amancio de Faria Moita e ou-.

tros. — Deram provimento. Impe
dldo o sr, Pinto de Tolado.

Apiicllnçõos orlmi»
Relutada polo sr. ministro Ph.

Castro: m
N. 10558 — Rio Preto — Appel-

lanto, a Justiça,; appelUdo, Joa-
qulm Cândido dos Santos, <-¦ Nega-
ram provimento oontra o» votos dos
sr». Ph. Castro • Paula e Silva. ¦—
Designado o sr. Pinto de Toledo pa-
ra escrever o aooordam.

Relatadas pelo sr. ministro Pln-
to de Toledo:

N. 10943 — Capital -— Appellan-
te, Roque Soares da Cosia; açpol-
lado, a Justlrja. — Deram provi-
mento. ,

N. 10528 •— Asais -—. Appollnnte,
José Marluno dò Sousa; appellada,
a justiça. — Deram provimento.

N. 10542 — Santa Cruz do Rio
Pardo — Aopollanto, o juiz- ox-of-
flclo; appellado, Manuel Belarmlno
de Ollvolrn (vulgo Manequlnho),
—;. Negaram provimento,

Aggruvos
Rolnlados polo sr. ministro Pln-

to du Toledo:
N. 11248 — Limeira — Aggra-

vantes, Cosario Capello e outros;
aggravaclo, Francisco Pereira de LI-
ma. — Nogaram provimento.

Relatado pelo dr. mlnlstrtKPh.
Castro:

N. 11217 — Capital — Aggra-
vanlo, Arthur H, Ludgrcn; aggra-
vado, Otto Alfredo Llcnhard. —
Negaram provimento,contra o voto
do pr. Pinto do Toledo

-— Autos em mena a espera de
hora para julgamento: Appellaqões
crimes, 10525, 10495, 105i9 1051»,
10455, 10410, 10510, 10515 e 10520;
nggravos. 11231, 11190, 11180,
11170, 11254, 11249. Ílí4\. 11124,
11234, 11239, e 11210, o o embar-
go, 1085.

— Autos entrados na secretaria
do Tribunal eni 29 do corrente:

Cíveis
Plrajuliy — Companhia Colonl-

zação Noroeste do S. Paulo, Fran-
cisco Costa e outros.

Capital — Octavlano Carneiro
Braga e a fazenda flo Estado.

Capital — Joaquim Gomes fle
Siqueira Reis Júnior e a fazenda
do Estado.

Capital — José Martins Franco
e a fazenda flo Estado.

Capital — Jlarold Clarkwn Lloyd
e eBatrlz F, Costa. »

Crimes"
Bauru' — a jusllça o José Olyin-

pio Marques.
Avaré — A justiça e Nackasima

Chasakor e outros.
S. Bento do Sapucahy — José

Remo tle Azeredo o Joaquim Alves
Coelho.

A liicnlilnile dc os ml
vogados entrurcii. uns
cadeias publicas, pnrn
negócios com seus cllcn-
les, ««uu Buboriliiiiulu ú
csleciieln de ordem pu-
tillcn, «ini» recliunn n pró-
vln nutorl/iiriio dos dlro-
toros das -prisões,

Recurso crime sobro "luibcns-cor»
pus", ii, :tfl;»,8, dc Rio Preto

Um advogado requoreu uma or-
dem do "luiboas-corpus", fundando-
se em que o delegado de policia lo-
cal não Iho permlttlú a entrada na
cadeia, para tratar de negócios com
os presos «eus clientes, sem autorl-
zação prévia delle, ou do escrivão da
delegacia, na sua ausência.

Entendia o Impetrante que Isso
constituiu um constrangimento, vis-
lo quo não havia lei quo tal dlspu-
zesse, nom tão pouco que nllo por-
mltissc aos advogados as prerogatl-
vas que o Impetrante podia.

O Juiz da comarca concedeu a or-
dem pedida e recorreu ex-offlclo da
sua decisão.

Entendeu o Juiz que, effoctlva-
mente, em nenhuma lei so baseava
o delegado do pollclu para fazor a
exigência da autorização prévia e,
ao contrario, das leis em vigor se
cleprehendia que o paciente podia
usar do dlrello de entrar e sahlr II
vremenlc, quando em visita aos sous
clientes nn cadela, sem necessidade
de licença.

Com effelto, o regulamento poli-
ciai, contido no decreto ri, 1341),
de 23 tle fevereiro de .1900, dlspu
nha neste sentido o o mesmo se
concluía das instrucções> de 30 do
março do IÜ08, baixadas sobre
aquello regulamente. Demais, o
art. 158 do clecioto 217, de 27 de
novembro de 1893, respeitanto nos
carcereiros, dispunha expressamín-
to que ninguém podia entrar nas
cadeias sem n lycessnrla licença;
mas abria oxeepção pnra os advo-
gados dos réos presos.

Além disto, o, prohlblção forin o
preceito constitucional contido no
art. 72, visto que ninguém ô obri-
gado, n fazer ou deixar.de fazer
qualquer cousa, sem que haju lei
que se opponha.

O Tribunal, depois de bastante
discutir «^matéria, resolveu,, unanl-
momento.' dar provimento no re-
curso.

E' bem de ver que n livre entra-
da o sahida dos advogados nas ca-
delas não pede deixar fle estar su-
bordlnada fis regras da economia
Interna que a administração desses
institutos Impunha. Acima do tu-
do, estilo as considerações do or-
dom publica, a que ntto pôde dol-
xnr de obedecer a vida Interna das
cadeias.

Dove notar-se que toda a gente
pôde advogar no crime e Isso per-
mltllria o accesso ás cadelas com
facilidades que mio so devem per-
mlttlr; as autoridades Incumbidas
da vigilância e dlrccção dosses 03-
tabclecimentos deverão certificar-
so até si so trata realmento de ad-
vogados dos presos ou de pessoas"
que estes lenhnm mandado cha-
mar para a defesa dos sous lnto-
russos no Fórum Criminal.

•Tão severa é essa exigência no
Regulamento da Cadela da capital,
contida no decreto n. 2.575, do 10
de junho de 1915, que sO se per-
mltto a entrada aos advogados om
visita aos seus clientes om deter-
minadas horas da manhã o deter-
minadas horns da tarde, oxeepç.lo
feita, das'.as feiras, om que são ab-
solutamente prohlbldas as visitas
dos advogados.

Assim sendo, c não tendo o do-
legado de policia em questão ne-
gado a llconça podida, não se po-
dia dizer que fosso um constrangi-
monto a exigência da sua prévia
autorização parn a visita ti cadela,
uma vez que. sondo elle» o respon-
save! pela ordem do estabeloclmen-
to, era natural que devesso ter oo-
nh >elmento do que lá se -passava
o d» quem lá entrava ou sahla.

Demais, nem tal exigência po-
dia considerar-se como um despres-
tlgio para com o paciente, -visto
tratar-se de uma questão de ordem
.publica e de. uma medida geral,
¦paro'.todas w pessoas nas mesmas
contPçõos. ,'

Foi Impedido de votar o sr. ml-
nlstro Pinto de Toledo, por ser pa-
rente da autoridade de quem se
dizln pai tlr o constrangimento illo-
Sal.

. M, B.

Tribunal de Justiça
Prosldenlo, o «r, dr. Gastao -flo

Mesquita; promotor Interino, sr. dr.
Joaquim Delflno; escrivão, sr. Fre-
derico Slquolra RoU Júnior.

Por terem comparooldo apenas
doze Jurados, nao houve hontem «ea-
são no Tribunal do Jury.

Da urna supplementar, 'a. que m
recorreu, foram sorteados oe aeguln-
tee juizes de facto:

Dr. Aloldes Gulmaraos, Antônio
Soares, Domingos Gonçalves ds
Campos Filho, Eugênio Motta, dr.
Gustavo Oliva, Heroulano da Rooha
Breesano, dr. Horacio de Almeida
Rodrigues, Joüo Pedro de Jeaua
Netto, José Borges de Figueiredo,
dr, Luiz M. de Rezende Puech, dr.
Manuel Carlos Aranha, dr. Nestor
Esteves da Natlvldade, Paulo Pro-
copio, Pedro Augusto Calazans o dr,
Raul de Rezende Carvalho.

Fórum Criminal
Qiiel.vn-crlmc — Perante o sr. dr.

Paulo Américo rassalacqua, Juiz da
2.a vara, lnlclou-so hontem a lnqul-
rlção tle testemunhas na quelxa-crl?
mo proposta pela firma José Cons-
tanto e Cln., desta praça, contra o
seu cx-empregado João Repsold ou
Ií. Repsold e contra o corretor Ma-'nuel Roberto Baptlsta, por estelllo-
nuto.

A queixosa aceusà o prlmolro
querclndo por ter vendido merca-
dorlas da sua representada, Ultra-
míirea Corporation, sem sua ordem
e sem prestar contas, dando-lho uin
prejuízo no valor approximatlo de
07:123$900.

O segundo querclado — alega a
queixosa — comprou parte dessas
mercadorias, embora tivesse sclcn-
cia de que Repsold nüo as podia
vender pela fôrma por quo estava
fazendo.

Denuncias — O sr. dr. Joaquim
Dolflno, 3.o promotor publico, dc-
nunciou Oswaldo Ramos o Angolo
Lottl, respectivamente, pelos crimes
de furtos e forlmentoe culposos.

O sr. dr. Mareio Munhoz, l.o
promotor, denunciou Rachel, Rosa

o Rosallna Rodrigues, por crime do
ferlmontos leves.

A vailliigcni — X'lri-0 Mitlio e An-
na Rosa foram condemnados, pelo
sr. dr. Gaetão dò Mesquita, Juiz da
3.a vara, ti pena de 22 dias e melo
de prlstto collulnr, por contravenção
dn vadlagem.

Pronuncia — O mesmo maglstra-i
do julgou procedento a denuncia
offorocida contra Altillo delia Mina,
José Sunchoz, José Antônio de
Abreu, Benedlcto Francisco, Laza-
ro Leito o José Benedlcto, os tres
primeiros por crime do 'ferimentos

loves, o os demais por crime tle rou-
bo.

No mesmo processo a denun-
cia foi Julgada Improcedente na par-
to a, que «o referia n Eduardo Mon-
telro do Sousa, Egesto do Lucca o
Luiz Peraggiotti. quo respondiam a
processo nomo cúmplices no crime
do roubo perpetrado por Benedlcto
Francisco. Lázaro Leite e José Be-
ncdlclo.
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ACTOS OFFICIAES
SECRETARIA DA FAZENDA
Despachos do. sr. socretario, no

dia do hontom: i
Secretaria dó Interior:
Arthur Wolff, 27|100; »
.Iflllo P. Marcondes Pébtnnaí .. '.'¦

¦19'8J300. — Pague-se.
Secretaria da Agrlculturn:
Alexandre Augusto Camacho, .»,

220S000. — Pague-se.
Secretaria fla Justiça:
Joaquim Valontim de Moura, ..

17$200;
Almeida Land e Cia., 48S0OO;
J. Antônio Zuffo, 344JO0O;
A. Plcosse e Cia., 120$000;
Rosa Dolorosa, 00$000;
Ângelo SVstlnl e Cia., 2:967*820:
Rothschilcl e Cia., 75*000;
Rodovalho Júnior, Horta e Cia.,

813$000;
The City ot Santos Improve

ments Co.. 657f300r
Marina! Archlmedl. 225$400;
Ignaclo Guenaga. 120S000;
commandanto geral da Força Pu-

bllca, 593721:
Ângelo Sestlnl e Cia.. B:409Í800;
Chaim José Elias, 600$000;
Joaquim Carlos de Azevedo, ,,.

158"$300;
dlrector dn Penitenciaria do Es-

tado, 4295000;
Monteiro Santos e Cln., 800ÇOOO;
Maria Virgínia da Silva, 18$000;
delogndo do policia de Unn, ...

osooo:
delegado dc policia de tpáussu',

lSTtiflO.' -¦- Paguo-so.
: Secretaria tia Fazenda:
, (Eiérciclos findps).' 

Syívia Villàçn,' 
'2ÍI?300;

Sylvia Portugal' GouvGa, 00*200;
Maria do Carmo Teixeira

Í8G$'200;
Joaquim Prudente CorrGn

3O8ÍG0.O;
Vianna o Cia,, 100$000;
Lucldlo Mottn Navarro, 15S$000;
dlrector do 2.o grupo escolar de

Ribeirão Preto, 50Í000;
dlrector do grupo escolar de Mo-

g.v-guassu', 26*000. —" Paguo-so,
Requerimentos despachados:
,1. Noves. — Sim, nos termos do

pnrocer fiscal;
Sebastião Soares. — Nada ha a

deferir emqunnto não for apurado
o ob.lecto da sentonça, om execuçtto
regularmente processada e feita a
liquidação ordonnda na sentença.

Cofre de orphams:
Eivonnra. Ribeirão Preto; Vlcto-

ilo. Piracicaba: Bernardlno, Pira-
cala; Antonla, Franca; José Candl-
do Fonseca. Jabotlcabal; Moysês,
Bebedouro; João, Brotas. — Pa-
guo-se.

Foram Julgadas, as contas dos se-
gulntes srs.:

Martlnho Nogueira, Armando
Bnyeux dn Silva, Horacio Augusto
da Silveira. Julltlo Joaquim de
Freitas. Francisco Antunes da Cos-
la, Pedro Voss, Mnrlano de Ollvet-
ra. Marllnlano Antônio fle Azevedo,
Francisco Antunes dn Costa e Fran-
cisco Germnno Medeiros.

SEOR1STARIÀ DO INTERIOR

Foram nomeados para o cargo fle
substitutos offectlvos do» grupos
escolares rte Rapira e "Rodrigues
Alvos", desta capital, respectiva;,
mente, os professores Holtmont PI-
nhelro e d. Maria Vlctorina Dubu-
gras,

 Foi concedida uma licença
dc nm mez ao professor Francisco
do Campos, dlrector do grupo esco-
lar dc Pereiras.

—— Foram concedidas as se:
guintes licenças a adjuntas do gru-
pos escolares:

De 4 dias a d. Georglna Tripoll,
do l.o do Braz, desta capital;

de 16 dias a d. Maria de MIran-
da, do' "Oswaldo Crua'.', desta capl-
tal;

de 20 dios a A. Isaura..Moreira
Santos, do de B&nls Rita 1 o Penes».
Quatro;

dei mez a d, Emllla Crém, do
de Olympla; d, Angelina Grohmánn,
do "Antônio Pndllha", de Soroca-
ba; d. Ruth de Slquolra Ferreira, do
de 8. João da Boa Vista; d. Judlth
Alves de Camargo, do "Francisco
Glycerio", de Campinas, e d. Ma-
ria Antonleta Ferraz, do "Moraes
Barros", de Piracicaba;

de um mez, em proro-façRo, a fl,
Marleta Pinto Blandy, do de Vllla
Macuco, em Santoi;

de dois mezes, a d. Laura França
Leme, do "Franolsco Glycerio", de
Campinas, e d. Rachel Blumenthal
Marques, do de Bragança,

• Foram concedidos 40 dias
de licença ti professora d. Francls-
oa Rodrigues Claro, flns esoolai re-
unidas de Avnhy.

——- Foi contractado o er, Do-
mlngos Glronl para o logár de ser-
vente, em commlssão, do Deelnfo-
ctorlo Central.

• Foi dlsponsada, a pedido, d,
Maria Cardoso do logar de serven-
to do Hospital de Isolamento da
capital.

Foi designado para exercer o
cargo de auxiliar de Inspecçtlo o
professor da 3.a escola urbana de
Cananfa, Plácido de Paula e Sll-
va, cm substituição ao sr, Cícero
Cruz, cm goso do licença.

Foram justificados as faltas da-
das pela professora da Escola Mo-
dolo Isolada do Campinas, d. Ma»
ria Domlngues de Castro;

Offlclou-so ti Secretaria da Fi-
zcndn, solicitando providencias no
sontldo do serem pagas as ,gratlfl-
cações n que tem direito os profes-
sores das escolas modelos Isoladas
o "Caetano dc Cunipos", annexas ft
Escola Normal da capital, respectl-
vãmente, Gullhcrmo Prestes Mer-
bach e d. Leonor Schmldt, por ha-
verem lecclonado, em claises des-
dobradas.

Foram nomeados os seguintes
profo-üsores:

D Mario ¦Thorosa Cyrlno Ferrei-
ra. para substituir a professora d.
.Iiilieta Mallct, da escola mista de
Nova Amorlcu, em Itapolls;

sr. Francisco Padukt. para sub-
atitillr o professor sr. Sylvlno Xis-
to, da l.a escola do Lagolnha..

Requerimentos despadia-
dos:

De cl. Alice Pires, — Sim. (Com-
munleou-se ft. Fazenda);

de d. Ondlna.Schreok. — Justtfl-
co duas faltas;

tle cl. Maria da Penha Barro». ¦—•
Sim;

do Zacharlns Lourenço do Paula,
•— A' Dlrectorla de [mtrucção Pu»
bllca, para Informar;

de dd. Armlnda Pelllgrlde e ou
tros. — A' Dlrectorla de Instrucção
Publica;

de Gumerclndo de Mesquita.
'Não pede ser attendldo;

de Antônio de SanPAnna.
lügual despacho;

do José Rangel rle Camargo.
Rgitál clespacho:

de Ernesto Penteado. — Ao fll-
rector do grupo escolar "de Barre»
tos. para Informar;

dc Joaquim Teixeira da Silva. —
A' Dlrectorla fla Tnstrucção Publl
ca. para Informar;

dc d. Elisa Magalhães. — Pro
videnclado;

de d. Naír Fonles Pereira e ou
Iras, — Providenciado;

tle Joüo Cardoso do Nascimento,
¦— '4?rovlrtenclaflo pelo aviso n.
1.424, de 15 flo corrente;

do Samuel Antônio Pereira.
A' Directoria Geral de Instrucção
Publica, para Informar:

de Hippolyto do Camargo. — A'
DlrrctorJa^Geral de InstrucçSo Pii-
bllca;

ãe Roberto Favoro e de d. Ma-
rlana Fontoura Coimbra. — Nfto
podem ser attendldos;

do d. Henrlqucta Villaça. — Sim,
o respectivo ordenado, quanto ft l.a
parte, devendo a requerente fllrl-
glr-se II Fazenda, quanto i 2.a,
(Providenciado).

SECRETARIA l)A JUSTIÇA

Requerimentos despachados:
Do Domingos Vormlllo e outros,

da Estação Presidente Prudente. —
Mantenho o meu despacho ante-
rlor;

de WilMam Roager Overstreot,
desta capital. — Compareça nesta
Dlrectorla, das 13 fts 16 horas, afim
de regularizar os seus papeis de na-
turalização;

de Antônio José da Cunha, desta
capital. — Compareça nesta Dire
ctorla, das 13 fts 15 horas, afim de
regularizar os seu3 papeis fle natu-
rallzação.

SERVIÇO SANITÁRIO

Directoria geral

IXSPECTORIA DE ALIMENTA»
ÇÂÕ PUBLICA

Expediente do dia 27 de agosto
tle 1921.
Visitas cm armazéns e de-

posltos de gêneros .... 41
Quitandas e casas do fruetas 10
Padarias e confoitar.-aí -. 6
Açougues e congêneres . ,i v 8
Restaurantes e botequins 7
Lelterins '• 2
Cafés °
Hotels e casas fle pensão 0
Fabricas do gêneros ....».» 0
Fabricas de bebidaa . .- ¦»• 1
Torrefacções e moagons di»
café :. '" 0

ReflnaçBes de assucar v .v 0
Fclrns e mercados . . t -• •
IntlmaçBes expedidas . .- :t 1
IntimaçOes entregues . ,» 4
Intlmaçdes verificadas v *.- »i 0
Avisos expedidos . . . •»-•»* 0
Avisos entregues . . -i\ ».- 0
Multas expedidas . ».- .» . v 1
Requerimentos Informa los 0
Reclamaçües attendldas . 1

InutllIzaçSes, no mercado Cen-
trai, 2 cestas com tomate*; no de
fruetas da rua 25 de Março, 2 cos-
tos com laranjas; rua Josô PaulI-
no, n. 205, quitanda, 1 cesta com
fruetas diversas,

Aprehonsües, rua Lopes de Oll-
velra, n. 53, deposito de vinhos de
Traldi o Comp. (Fabrica de vinho
nacional), 12 amostras para a nna-
lyse, sendo 2 de vinho argentino
"El Corrlto", 2 de vinho "Arlzu"'
procedente da Mendoza (argentl-
no), e 8, de vinho nacional "Trai-
dl", tendo sido Interdincas 6 quar-
tolas do vinho "Arlzu'), 1 tonnel
de 40 hec to-litros do vinho "BI Cor-
rito" e 2 tonnois e 1 pipa de vinho
nacional "Traldi", „ foi, tambem, ln-
lerdlcto um oompartimento oon-
tendo drogas e outros Ingredientes
para a manipulação fraudulenta de
.vinhos.

Requerimentos despajhados:
Rua Almirante Marques Lefto.

14. — Indeferido.
Avenida Celso Garcia, n, 302.

— Mantenho a multa.
Rua Libero Badarô, ti. 811. —¦

Indeferido.
Rua Lopes Chaves,-,n Ti. — De-

ferido.
Avenida Celso Garcia, n. 7.. :—

Concedo 60 dias.
Avenida Celso Garcia, n. 800, —

Concedo o prano de 30 dias.
Rua Almirante Marques Leão, n,

14. -~ Deferido.
Alvfljsp. Silvelra (Cnrrrgo Rico),

= Inteirado archive-se

Annibal F, Vllloln <Cerqu»lho).—
Inteirado archlve-so.

Vlctor Antônio Tognl (capital).
Não pôde ser attendldo.

Edgar Holhlg (capltil), •— Nflo
pôde ser attendldo,

Bruschinl o Ulorgoltl (capital),
Provlilenolado archlvo-se.

Dr, Arthur de Vasoonnsllos Vel-
ga. —i Indeferido.

Santos
Rua Manuel Carvalhal, n, 190 e

rua Antônio Bento, n. 186. — Nfio
pôde ser approvada som as modlfl-
cnçSes indicada» pela engenharia.

Rua Oswaldo Cookrane, n. 187.
Ntto pôde ser attendldo a vista

da lnformaçfio.
Expedlonle do dia 86 de agosto

do 1921. \
Offlclos despaohados:
Do Deslnfeotorlo Central (4), da

Inspeotorla de Pharmacia, da ter»
oelra delegacia da capital, da Re-
partição de Águas, da Delegacia de
Sau'de de Guaratlnguetft. — Pro-
videnclado archlve-ae.

Do Laboratório de A*ialy.ice Chi-
micas e Broinatologlcaa. — Visto.

Da terceira delegacia it aSu'de
da capital, da doelgaola de Sau'de
fl-a Campinas. — Inteirado archive-
se.

DELEGACIA FISCAI/
Expediente do dia 29:
Requerimento do agente fiscal

Joaquim Josô de Vasconcellos, pe-
dlndo passo — Sollclte-se a autorl-
zação necessária;
t Idem, do chefe do trem da

Sorocabana Benedlcto Slquolra, pe-
dlndo o pagamento de porcentagem
sobro mercadoria vendida cm hasta
publica, a 15 do corronte, o contida
om tres malas apprehondldas como
contrabando — A' Alfândega de
Santos, para o fim de apreciar o dl-
reito do petlclonarlo,

Pela portaria n. 941, de 29
do corrente, foi transferido para a
Alfândega do Santos o credito de rs.
454*045, afim tle áttender no paga-
monto da divida proveniente do ser-
vlços prestados om 1916, a bordo do
lugre argentino "Antonleta C", polo
marinheiro da meama alfândega
Bcnedlcto Manuel dos Santos,

—— Portarias de licenças dos of-
oiaes aduaneiros ' Sylvlo Massa e
Etlgnrd de Brltto Chaves — Rcmot-
tam-so ft Alfândega do Santos.

—— Idem, de Juvenal Ribas de
Mello — Remetta-se ti mesma nl-
fandega. . -

——- Requerimento da firma C.
Pellcgrlno e Cia., podtndo pnra pa-
gar em prestações a multa quo lho
foi Imposta — Encaminhe-se.

 Requerimento da firma Del
Nero, Checchla e Barblcrl, sobro
classificação do mercadoria despa-
chada no Colls Postaux — Ouça-
se a Commlssão da Tarifa da Alfan-
dega de Santos.

Requerimento rto agente fis-
cal Celso Magalhães do Araujo, pe-
dlndo o pagamento de 945*, prove-
nlcnlo de porcentagens sobre multas
recolhidas por varias firmas, nego-
elantes e lnduslrlae.i — Autorlzo-se
pela collectorla de Faxina.

 Para a Dlrectorla da Fazen-
da Modelo rte Criação em Urutahy,
em Goyaz, foi devolvido o processo
concernente ao pagamento solicita-
do de 2:710*, ft Empresa Cerâmica
do Tambahu', afim do serem Juntos
os respectivos pedidos.
*?.«. ? <¦?¦•¦?.«. ».•.».•¦ ».>¦».!. »¦•¦» .>.<..<-.«.•¦

Prefeitura
doMiicipio

Directoria Geral

EXPEDIENTE DO DIA. 29 DE
AGOSTO DE 1981

ACTO S. J.825, DE 29 DE AGOSTO
DE 1921

Revoga o Acto ii, 1.569,
do 21 dc mato dc 1021, c
experto regulamento pura
n liistnlInçKo do apparc-
lhos nutoinaticoe para o
fornecimento do gnzollna
nos automóveis, na Via pu-
bllca.

O prefeito do Município de S,
Paulo, usando dai- attrlbulçães que
lhe são conferidas por lei e de ac-
cOrdo com a lei estadual n. 1.038,
de 19 de dezembro do 1010, o lei
municipal n, 2.369, de l.o de mor-
ço de 1921, resolve revogar o Acto
n. 1.509. de 24 de maio de 1921, e
expedir o seguinte regulamento
para a installaçSo de apparelhos
automáticos .para o fornecimento
do gazolltia aos automóveis, na via
publica,

Art. l.o -• E' permlttlda a ln-
stallaçtto nos ruas o praças do Mu-
nlciplo de S. Paulo, mediante pré-
via licença da Prefeitura e nos
pontoB por ella designados, de ap-
parelhos automáticos, destinados
ao fornecimento aoi automóveis,
de gnzollna, álcool ou outro sueco-
daneo,

Paragrapho unlco — Em cnijo
algum deverão os apparelhos ser
utilizados para fins dlfforcntes.

Art, 2.0 — A licença para a ln-
stallaçlo sô será. concedida medtan-
te requerimento do Interessado, que
devore, fazer acompanhal-o de:

a) — Desenho e descrlpcão do
typo do apparelho e- do deposito a
ser Instnllndo, sua capacidade e
plano de Installação, tanto da parte
elevada, como a da subterrânea.» '

b) — Desenho • »descrlpcão do
typo de carro-tanque que serft em-
pregado para o supprlmento dos
depósitos de seus apparelhos,

c) —• A declaração da marca ou
procedência da gazollna a ser ven-
ilida.

Art, 8,o — Os apparelhos para
serem approvados pela Prefeitura
deverfio ter;

a) — üm reglstador da quantl-
dade de gazollna de cada opera-
cão devidamente aferldo pela Pre-
feitura (scllado com sello de chum-
bo) e collocado num logar porfcl-
tamente visível do publico.

b) — Um reglatador de nume-
ração continua (sellado pela Pre-
feitura com sello de chumbo), e
que Indique, a todo tempo, a quan-
tldade total de gazollna vendida, de
modo a facilitar a sua fiscalização.

c) — Um pharôl, acceso durante
a noite, com a Indicação das horas
om que funecionar o apparelho.

d) — No caso de ter o mesmo
oontractante outro . apparelho ln-
stallado no mesmo perímetro da
cidade, • designação de outro-ap-
parelho que o substltu'a fOra de3-
sas horas.

•) — A declaração da marca ou
procedência dn gazollna (ou álcool
vendido no apparelho).

Art, 4,o — Os depósitos de ga-
zollna deverão ser subterrâneos e
de capacidade estipulada pola Pre-
feitura, não podepdo elevar-se so-
bre o solo outra Installação que
não seja o apparelho (bomba) pro-
prlamente dito, e o tubo do ros-
plrador, os quaes a Prefeitura po*
derl exigir que sejam subterrâneos,

Art. S.o —• Oa carros-tanquo pa-
ra supprlmento dos depósitos dos
apparelhos deverão reunir as con-
dlçôos de segurança necessárias a
adaptar-se perfeitamente ao doposl-
to subterrâneo, por melo cie tubos
de borracha reforçada, que sejam
protegidos, em suas extremidades,
por tolas metalllcas.

Art, 8,0 — Concedida a llconça
para a exploração de cada appare»
lho, o concessionário serft chama-
do pela Imprensa, para, dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu-
bllcação do despacho da concessão,
asslgnar na Prefeitura o contracto
respectivo, sob pena de caducldn»
dc.

Art. 7.0 -»- Para cada apparelho
serft assignado um contracto, nos
termos dó presente rogulnmonto,
devendo no acto da asslgnatura o
contractanto exhlblr o recibo do
deposito da caução de 5:900*000,
feito no Thesouro Municipal para
garantir a fiel execução do contra-
oto. O contracto doverft conter
cláusulas pelas quaes o contrnctan-
to se obriga:

a) — A concluir complotumcnto a
sua Installação o a pflr em funcclona-
monto o apparelho dentro do prazo
máximo de 180 dias.

b) — Á remover o apparelho, ft
sua custa exclusiva, do um ponto
para outro, dontro da mesma praça,
passeio ou rua, ou rollral-o todas as
vezes que, por qualquer tnollvo do
Interesse publico ou razOes de eslhe-
tlea ou do trafego, Isso se torno no-
cessado, a Juízo da Prefeitura, sem
direito a qualquer Indemnlznção.

c) — A pagar a taxa do reposição
de calçamentos, passeios e outras
ojiras em conseqüência da Installa-
ção ou remoção do apparelhos, de
accOrdo com ns posturas munlnipaes
vigentes.

d) — A conservar o apparelho e
carro-tanque sempre em perfeito
estado do nsseio, limpeza, pintura e
regular funceionaniento.

e) — A cominunlcor lmmédlata-
mente ti Piefeltura qualquer damno
nos sollos ou qualquer lntorrupçilo ou
irregularidade na medida ou nos rc-
glstadòres, para ser logo reparada n
feita nova aferição, com collocação
do novos sellõs, suspendendo Imiti8-
dlatamente o fornecimento de gaza-
Una, sob pena do sor cada forneci-
mento considerado uma Infracção c
passível de multa do 505000.

f) — A manter permanentemente
no deposito a que su refere o art.
8,o, do presente Acto, n quantidade
do gazollna arbitrada pelo Prefeito e
que fflr necessária para o consumo
médio do um mez no seu apparelho.

g) —A não vender a gazolina por
preço superior ao quc.fOr estabole-
ciclo pela Prefeitura, dc accOrdo com
as condlçOes do mercado. ¦

h) — A recolher aoa cofres da
Prefeitura, de accOrdo com a nota
de medição fornecida mensalmente
pelo fiscal da Municipalidade e 48
horas apôs a apresentação desta no-
ta. a Importância correspondente a
*006 por litro do gazollna vendida
duranto o mez.

.-. 1) — A fncilltar aos represontan-
•tes da Prefeitura, para fiscalização
da venda, recebimento dns contrl-
bulçües e fixação dos preços, ampla
lntorvenção nos negócios» do contra-
etante, Inclusive a cxhlblção dos
seus livros.

j) — A não transferir a concessão
som prevlõ assentlmento da Pre-
feitura, que não o poderfi conceder
sempre que o cessionário fOr um
produetor do gnzollna ou seu ro-

.presentante.
lc) —"A, findo o prazo da conces-

são, que não poderá exceder do 10
annos, entregar ft Profolturn, om per-
folto estado de consorvação e func-
clonnmcnto, os apparelhos e eoua ac-
cessorlos. sem direito a Indemniza-,
ção alguma.

1) — A dar preferencia ft gazo-
Una naolonal, caso a mesma seja fa-
brlcada e desde quo possa concorrer
com aa de procedência extrangelra,
om preço o qualidade.

m) — A manter Junto do apparc-
lho, durante as horas de funcclo-
namento, um empregado habilitado
pára o serviço.

n) — A manter, no menos, um
apparelho, durante a noite o om
ponto dlfferente fle outro nessas con-
cllçBcs, desdo que possua outro appn-
rolho Installado • dentro do mc3mo
perímetro da cidade.

o) — A se sujeitar ft prohlblção
do funceionaniento de,um ou de to-
dos oa seus apparelhos, ou, ainda, a
qualquer requisição quo ctclles fizer
a Prefeitura, sempre que, a Juízo
desta, a garantia fla ordem publica
assim o exigir, sem direito o qual-
quer Indomnização, além do aluguel
proporcional ao seu custo, no caso
em que sendo requisitado, passe a
funecionar por conta fla Prefeitura.

p) — A se submettor a todas as
disposições deste Acto o da lei n,
2.369, de l.o do março de 1921, cs-
pcelalmonte as referentes fis multes
por Infracção das cláusulas contra-
ctuaes.

q) — A supprir os tanques (dopo-
sitos) sõ nas horas estabelecidas:
pola Prefeitura.

r) — O não cumprimento de qual-
quer uma das cláusulas 'importará,

no rompimento do contracto c perda
do depoelto de 5:000*000, som fllrel-
to a nenhuma Indomnização.

Art. 8.o — O contractanto não
poderei. Iniciar a exploração don
apparelhos. sem provar ft Profoliu-
ra quo elles o os carros tanques
foram acceltOs e que o seu deposito
foi ¦(•Istorlado, ou no caso ile não
ter próprios, a declaração por es-
cristo do seu fornecedor ou dp
proprietário do deposito ou do
carro-tanque de que pretende utl:
lizar-se, cm que estes se obriguem
a reservar a área destinada ft» con-
sorvação permanente do stock do
reserva, a que se refere o art. 7.o,
letra V deste Acto, e a fazer o ser-
Wço de abastecimento do appare-
lho do oontractante com o carro-
tanque.

Art. 9.0 — A vistoria do deposito
eaapprovação da Installação do ap»
parelho e do carro-tanque. a quo se
refere o artigo antecedente, serão
requeridas ft Prefeitura, que man
flarft proceder fts mesmas e darA
certificado, dentro do prazo maxl-
mo de 15 dias da entrada do reque-
rimento.

Paragrapho unlco — A aferição
do npparolho nnnualnionte é obri»
gatorla. ft custa flo contraclante,
na fôrma e na época determinadas
peln Jnspeotorin Geral fle Fisoall-
zação.

Art, 10 — A Prefeitura fará ve»
rltlcar mensalmente, entre os fllas
1 e 6 de cada mez, a quantidade
fle gazollna, vendida em cada ap-
parelho durante o mez antertor, e
darft ; conhè'ôlmènto ' disto", áo'. cone
tractnnte e ao Thesouro, para ser

folto o.rcccblmonto da contribuição
devida ft municipalidade.

Paragrapho unloo — O contra»
ctaulo que não recolher no The-
souro dentro do 43 horns da en-
trega do aviso polo encarregado
da leitura do contador a Impor-
tancia devida Incorrera na multa
de 25 o|o o na lmmédlata cobran-
ça executiva, além da rescisão do
contracto, no caso do reincidência,
a Juízo da Prefeitura,

Art, 11 — O oontractante que
violar o sello de chumbo ou de
qualquer fôrma dnmnlflcar os ro-
glstadòres ou alterar a aferição
do modo a fraudar o consumidor
ou a municipalidade, Incorrera na
multa do 300*, por Infracção, ac-
crescida da cassação da licença, no
caso do reincidência,

Art. 12 — As bombas collocadas
na via publica quo, sem motivo

Justificado, deixarem do funcoio-
nar por espaço du sois mezos, re-
verterão ft municipalidade.

Art. 13 — Nenhum apparelho
podei».'t ser Installado nas ruas, a
menos de 500 metros do distancia
do outro, nem poderão sor conce»
didos locaes contínuos ao mesmo
contrnctan te, ou seus propostos,
(desde que haja outros pretendeu-
tes),

Art. 14 — Nas praças, a Pretut-
tura poderA conceder llconça para
mais de um apparelho fornecedor
do gazollna, desde que soja a ou»
tro oontractante, o que a gazollna
seja do procedência diversa e at-
tendendo fis condlçõos do trafego
e commodldatlc publica, deponden-
tio o numero mnxlmo de uppare»
lhos das dimensões das praças,

Art, lü'— O contractanto deve-
rfi avisar previamente por osorlptd
ft lnspeclorln dc Fiscalização, quan-
do desejar mudar o deposito, a
marca ou a procodencia da gazoll-
na, no aparelho, mns não prid-irft
vender gnzollna ogual ft que fôr
vendida om ponto continuo ao seu.

Art. 10 — Findo o prazo de 10
aiinos, caso a Preefltura não quol-
ra explorar ns bombas por conta
própria, o contractanto terft prefi-
reucia, cm cgunldnde do condições,
nas propostas que se apresentarem
para a continuação deste serviço.

Art. 17 — As gnrnges o casas
de necessorios rte automóveis, que
possuam apparelhos .dc typos ap-
provados pela Prefeitura e so
achem situadas etn praças ou ruas
sufflolentemento espaçosas, pode-
rão vender gazollna a varejo, aor
automóveis, na via publica, com
uma pequena Installação, munkla
rto contador, mediante prévia II-

conça da Prefeitura, sujeitando-ss
a todas as disposições deste Acto,
Inclusive ao pagamento da contrl-
buição estabelecida.

Art, 18 — Para o não cumpri-
incuto cie quaesquer dns dlsposl-
ções do presente Acto. por parte
do contractanto, a Prefeitura es-
tabelecerft no contracto muitos, se-
gundo a gravidade da contraven-
ção. até ao máximo de 300*000.
com garantia do deposito tle que
trata o artigo. 20 deste Acto. .

Art. 19 — A reincidência na lií-
fracção importara na cassação dn
licença a Juizo da Prefeitura.

Art. 20 — Para garantia rio fle!
cumprimento das disposições do
contracto. o contractanto deposl-
tnrft no Thesouro Municipal h
quantia cie 5:000*000, em moada
corrente brasileira ou em títulos
da Camarn Municipal dc S. Paulo
deposito este que seríl devolvido ao
terminar o prazo da concessão da
licença.

Paragrapho unlco — Quando cs-
so deposito, por ventura, for attln-
gldo, om conseqüência da Imposl-
ção de multas, deverá fer Integra-
lizado, dentro do prazo do 48 ho-
ras da Intlmação feita ao conlra
ctnnto, sob as penas do art. 18. "In
fine". •

Art. 21 — O contraclante poderA
explorar a concessão rin licença, por
si ou por empresas que organizar.

Ari. 22 — A partir tle 12 mezes
da installação do numero de appn-
relbos que a Prefeitura julgar cor-
responder ás necessidades ;lo con-
sumo, em cada perímetro da clda-
rte, tornará effoctlva n prolilblçüò,
no perímetro, do -abastecimento de
gazollna uos automóveis, na vln pu-
bllcn, por melo do latas, cuja ven-
da a. varejo, para'esse fim. não se-
rft pcrmlttidn.

1'aragrapho único — Dessa pro-
hiblção, n Prefeitura farft sclente
aos Interessados, por meio do efll-
laes pela Imprensa, durante trinta
dias.

Art. 23 — Havondo mais de um
pretendente A licença, os logo ros
serão distribuídos do modo a que
em cada perímetro dn cidade sejam
todos contemplados. equUnliva-
mente.

Prefeitura do município de S.
Paulo, 29 do agosto de 19*1, 368.0 da
fundação, rte S. Paulo.

O Prefeito.' Flrmlniio M. Pinto.
O Dlrector Geral, Interino,

Alberto «In •Costa.

PONTOS INDICADOS 1'AltA A
LOCAM-ZAÇAO f»K BOMIIAS

rcrlmclro Central:
Largo da SS
Largo do Palácio
Largo do S. Bento
Largo de Santa Iphigonia
Largo do Paysandu'
Praça Vordl
Largo d« Momorla
Explanada do Theatro Municipal
Largo do S, Francisco
Praçit João Mendes.

Perímetro Urbano:
Largo da Estação da Luz
Largo General Osório
Largo dos Ouayanazes
Largo do Arouche
Largo do Santa Cecília

, Praça da Republica
Largo das Perdizes

•Praça Olavo Bllac
Praça Oswnldo Cruz.
Largo Guanabara
Largo Tüeodoro dc Carvalho
Largo-do Coração dè Jesus -
Largo Sete de Setembro
Largo fle S. Paulo
Largo Cambuey
Rua Frederico Alvarenga
Rua da Moôca
Praça do Jockey-Club
Largo da Concórdia
Praça Moraes Barros
Praça José Roberto

Perímetro Snlmrlmno:
Avenida Municipal — Escola de

Medicina
Parque Antarctlca
Largo S. José do Belém
Largo da Lapa.
Largo da Pólvora
Yplranga"— Monumento
Ponte Grande
Jardim America.
Por conveniência dô serviço,- po-

derão ser dotermlnados outros pon-
toav •'¦' '¦ "¦¦ •¦ •-' ¦

—r- Offlclou-so ft Câmara, tran»
smltllnflo o orçamonlo n. 848, dea-
te aniio, na imtlortàiiola de .,«•¦...
144:045*000, organizado pela Dl-
roctorla de Obras e Vla-sfiu, para O
calçamento, a paralleleplpedos, da
rua.Miinlí de Sousa, no trecho oom-
prehendldo entre á.parte calcada e
o Jardim fla Luí,

 Offlolou-se, tambem, aoi
srs. rtrs. José do Freitas Valle, João
Maurício de Sampaio Vianna e VI».
otor da Silva Freire, para compo
rom o jury quo torfi de dar pare»
cor, — que serft presente ti Cama-
ra, i— sobre o trabalho do escul
ptor Amadou Zanl, para a eroeção
de um monumento com.Ticmoratlvo
da fundação da clda le :1o S Paulo,
nos termos dn lei n. 1.801, rte 1914

Concedcram-so 30 «Uns d«
licença, a contar de 22 do corrente
ao guarda fiscal da Prefeitura, João
fíalerno,

Requerimentos .Icspacha»,
dos:

Do .1. 8. Oooohlnnl, ledlnclo ap»
provação rio letralro Salvador
Plerro, Marlano Carreira, "\gostl»
nho Lnttalre, Josô Sòrb-il'0, Josô
Freitas da Silva, pedindo licença
especial; Paravontl o Aige»l, Vlctor
Rovlno, Maria de Mello Carvalho,
Anlceto Macclni, Cunha e r.ago,
Jorge Orfoll e Trmrtn, pedindo 11»
conça; João Rodrigues B'nmm, pe»
dlnrto certidão: Arnaldo Plnlo No-
guclra, pedindo transferencia; Oi o»
Rlmbo fle Miranda Araujo pndlnclc
férias. — Sim, om termos,

do Luiz Lins de Vasconcellos Ju-
nlor, sobro rtoasão de terreno. —
Indeferido, a vista do art. 33 dc
Acto n. 1.321, rle S rle abril di
1919;

do Nlcollno Ponna, reílamando
sobro deposito do Influmir.avels. —
Deferido, em termos;

do vloo-consul fla Noruega. Pcr<
ro Gad, podlndo !nfo"iYiação. —
Dlrlja-so ti Secretaria da Agrlcultu-
ra, Commercio o Obras Publicas;

do Barlholomeu Cappclllnl, so-
bro concerto de passeio. — Dirija-
an ft Sécrotarla da Agricultura;

da Companhia Urbana Predial,
pedindo approvação tle pinnlns. —
Indeferido, ft vista do irt. 24 cln le!
n. 2„'I22;

do Raphael Flcondo, pedindo
restituição de caução; Paulo Le»
gna, pedindo rolovamcnlo de mui-
la. — Deferido;

de Alexandre José, -fibra estado»
namento; Ferreira Rnrbrsa, Anto-
nlo o Salvador Messlna, pedindo
approvação de Iclrelro; Pi mano
Tocol o Comp., Carmine Sarmirio,
Caetano Farina, Carmin? Clcco,
Antônio Miranda, nedindo licença.
—- Sim, em termos;

do Cesàrlo Pereira do Araujo,
pedindo rolóvãmorito de mulla. —
A multa foi legalmente imposta;

de Alexandre Porolra, pedindo 11-
cença; Urnesto Rsteves. Joãr» Pae,
pedindo rr.lcvaiuenlo de nu'ta. —
Indeferido;

de José de Medeiros, pedindo re-
Icvnmcnto rte multa. - üeferldo;

rio Fausto Rosa. pedindo licença
para transferencia. — San cm ter-
mos..

 Achams:' approva-liiH na Di»
reotorln cie Obras ? Viação ai
plantas apresentadas pelos sre.:

Azem e Conip.. para construir ele:
onsas ft rua 25 de nia-ço. ns 4,
4-A; 4-B, 4-0, 4-D, «, 8-A. fl-B. 6-C
o 0-D;

Benodicla de Freitas PItOrhbO,
para reformar casa t rua Ur. A bran»
ches, n. II:

Ernesto BolirenJs, óare con-
struir casa »í rua Cosario Moita, n
2° •

.1. de Mello Abreu; para construi)
latrina :i rua Florisbolla, o 12-Aj

Josô Plccn. para modificações ns
construecão a rua i-Jaltà-Snlta, n
52;

José Penteei, para reformar c.nsa
ft rua Brigadeiro Galvão, n. 193:

M Igual Viseori. para construi!
casa ft rua Javahés. n. 21;

Rnphaèl Cosnla, para construlf
casa ti rua Affonso Sardinha, n. 10;

Scott o Urner, para abertura de
valia no calçamento da •ua Hahne-
inann, esquina da rua Thlers;

¦Vicente fiusso, para transformar
duas portas cm janellas na casa n,
104 da rua José Paulino;

W. Fllllnger, para construir quar-
to ft avenida Hyglenopolls, n 13

Devem comparecei- na mes-
ma directoria, para esclarecimentos,
os srs. Antônio Conde Barreiros,
representante da Companhia Agrl-"
cola rnclii.sj.rJnl fie s. Paulo, repre-
sentanto da Companhia Vidraria
Santa Marina, Francisco Ambroalo
(2). Genaro Oliva, Joaquim Castl*
lho Ortegu, Joaquim Ferreira, João
Santlsl. Maria fle Sousa Rocha. Nes-
tor Dale Caluby, Bicagll Menottl,,
Pliilomena Augusta da Cincelção e
rtodoipho Hintz.

Distribuição dos serviços ní
dia 30 tle agosto de 1921.

Turtnn dc cnlcetelros.
Travessa Joly. 12 calcetelros, 8

serventes, 2 carroças, reposição.
Rua João Jnclntho: 11 culcetel»

ro3, 8 serventes, 1 carroça, reposl-
ção.

Rua Aurora: ll calcotehoa, 9
servontes, 1 carroça, reposição.

Alameda Cleveland: 11 calcelol-
ros, 8 serventes. 2 carroças, reposl-
ção.

Avenida Celso Garcia: U calce»
loiros. 8 serventes, 2 carroças, re-
posição.
Rua André Leão: 11 calcetelros, 8
serventes, 2 carroças, reposição.

Rua da Moôca: 11 calcetelros, 8
serventes, 1 carroça, reposição.

Rua Carneiro Leão: 11 oaleetel-
ros. 8 serventes, 1 carroça, reposl-
ção.

Rua Domingos de Moraes: 11
calcetelros, 8 serventes, 8 carroças
reposição.

Rua da Liberdade: 25 calcetelros
16 serventes, 8 carroças, reposição.

Avenida Luiz Antônio: 10 calce-
teiros, 8 serventes, 1 carroça, ra-
posição.

Rua Consolação: 10 calcetelros,
10 serventes. 1 carroça, reposlcüo.

Rua Horculano de Freitas: 1<
calcetelros, 8 serventes, 2 carroças,
reposição.

Rua das Palmeiras, 22 calcetel»
ros, 15 serventes, 3 carroças, re-
posição. .

Turma de macadam.
Rua Oanlndé: 2 feitores,, IS ope'

rarlos, 6 carroças, reposição.
Turma d» trabalhadores,
Almoxarlfaflo: 1 operário, guaf»

da.
Centro.da cidade: 7 operários, l1

carroça, reposição de calçamento'
especial.

Rua Almirante Barroso! 1 feitor,
10 operários. 4 carroças, regulãri'
zação.

Rua Conselheiro Dantas: 1 fel<
tor, 9 operários, S carroças, regula/
rlzação.

Rua Cubatão: 1 feitor. 9 oper-a*
rios. 8 carroças, regularização.

Rua 3. José: 1 feitor, 8 operu
rios, 2 carroças, regularização.

Rua Conselheiro Pedro Luís; t
feitor, 10 operários, 3 carroças, r<<
gularlzaçSo.

. Turmas-extraordinárias:
Batrro da Penha: 1 feitor, 11

operários, i carroças, regulariza-»
ção.

Rua Emílio Mallíetf 1 feitor, ll.
operários, 4 carroeas, regulariza*
ç-tto. • I

Vllla Clamentlnoí 1 feitor. -II
operários, > barrocas, regulariza
ç*to. .,.

Láíjo SUU Cocttlat 1» .09*tv
rios, l carroça, rafulartotvjlo,

k
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BOLSA DE S. PAULO
TransacçCes realizadas hontem na

offlclal.
FUNDOS PÜBMOOS

I apólices do Estado fle S. Pau-
" 'lo. 12.a serio, a .... ¦

100 apólices do Estado de Silo Pau-
lo, I2.a Éérle, ft . ,.'.,. • • •

jj- apolicoB do Estado de Suo Pau-
lo. 12.a BÍrlo. a 4 .. ¦ • •

(0 obrlgaçtes do Thesouro do Ea-
tado, a . ¦ • • t,¦"'.' ¦•'¦¦'"¦

10 obrigações do Thesouro do es»
tado, a , • ¦ • ','„','

100 letras da Câmara de São Paulo,
emp. de 1018. a • • • ',.'.

IVO letra* dn Cornara do Jabotlca»
bal. 

BANCOS
110 t.«',Oc3 do Banoo Commeroial d»

fl.'Paulo. e| 00 olo. a . . .:
100 aoçCe.i do Banco Cõmmercial de

S.' Paulo. c| 60 olo, a . .
COMPANHIAS

*' ivcçÓçb (In Companhia Paulista
de Estradas do Ferro, a . . .

3 ocçdes da—Companhia Paulista
oo Estradas do Ferro, a . » .

10 seções da Companhia Paulista
do Estradas do Ferro, a . . .

7ü acçôos fla Companhia Paulista
üo Estradas do Ferro, a . . .

100 açiiOes da Companhia Mogyana
d ts Estrados do Ferro, a .

!i uocões da Companhia Mogyana
de Estradas do Ferro, a . . •

17 acçõc» da .Companhia Mogyana
de Estradas do Ferro, a . . . »

102 íicçíes da Companhia Mogyana'¦ 
de*Estradas do Ferro, a . . •'"0 
acçacs dn Companhia Mogyana
flo Estradas do Ferro, a » . »

OFFERTAS
ruilO.os públicos:

hora

855'Odl

85D5000

síi.sooi

9*11*000

1)115)1)*

97*000

81(000

íisiuoo

5205000

2815000

2S1$000

281*000

2S15C0U

107*000

197$ü00

107ÍDOO

197$"00

197$"0.)

COMPANHIA NACIONAL DE ARMAZÉNS GERAES
Nos armazéns 'desta Companhia, recentemente constituída, á AVE-

NIDA WILSON, N. 59, DESVIO: NAZARETH, MOO'CA, sob módicas tarifas,
recebem-se em deposito quaesquer mercadorias, entre as quaes: CAFE', ASSU-
CAR, CEREAES, ALGODÃO, GAZOLINA, KEROZENE, todo gênero do paizou extrangeiro, conforme a nomenclatura das tabellas de preço, que se remefc
terão a quem pedir.

Emittem-se conhecimentos de deposito e WARRANTS sobre as merca-
ilorias (negociáveis na Caixa de Liquidação de S. Paulo), de accôrdo com a Lei
n. 1.102, de 21 de novembro de 1903.
0 escrlptorio fa Companhia estará sempre aberto nos dias ateis, das 8 ás 17 horas, á

RÜÀ BOA VISTA, N. 35 - SAO PAULO
Agentes em Santos: Nazareth, Teixeira & Cia. — Praça da Republica, n. 34

¦»?»**?.«;»¦?? ..•?¦¦•(¦^-.'?...?^

eommum,

kl-
Nominal

Nominal
Nominal

.Seminal
Nominal
Nominal
Nominal

Veml. Comp.
Ap-jllccs da Estado de São

Paulo, 3.a A O.a serie S555000 845*000
Apólices do Estado de í3So

Paulo. I2.a série . . S55$000 8-15*000
Apólices do Estado de.São /

Paulo ll.a série ...,*— S55$000
'Obrigações de 1921" , . «44*000 9-11 $000

«ANCOS
Cnniiiiciclo e Industria do

Kstado de S. Paulo . 550*000 521 $000
Commere.al db Estudo de S.

Paulo 225$000 210100')
8. l'H'tl.0 ...'... 9G5000 90*000
B. Paulo, c;>m «0 por cento 525000 '135,000

CÂMARAS MUNICIPAES '

Amparo —: 85500Õ
Araraijuura ..,*,¦,, "8*009
Araras ,....:.-. —* 00*000
Atlbala .,...¦ ... .. 905000
Darrotos . . -.- . *.* 7"5000
Botucatü* .......,: 82-001)
Capital. 0 o|o Viailucto . ¦*- 75"00'J
Capitai, emp. do 190» .* -.- -*-*i 045000
Capital, emp. de 1910 . -.*, 92$500
Capital, emp. do 1913 . '. 9*15000 935500
Capital, emp. do 1918,.- ¦. 07S500 905500
Caoapava  -.: S0$0U0
Cravinhos ......... S05000 0.55000
Campinas .' ., .- ,-.< Si)"0'Jj
1'aplvary . . .- .: ¦•¦ *. 05*000 355000
Espirito Santo ,. , -.- .: S35000

. Itáputinlngá . > :,.- 6'0'ÍO'OO
Itu' ..,.*, , , -.- S05000 —
Igai-apava, tí-rie A .... 755000
Isurapava. série B .,: , -. 75500'j
'Jaziiim.polia ... . . .,-•¦ 05*000 '55090
iaboticabal . . , ¦ .. -t 905000 80500.)

. Jahu .-• .... -.4. .* SD5000 S35OO0
Lorena 1OOS00O
¦Hoçúçu . ¦,, ,..,..,. ...a.-,..« .;,..- ¦-!-¦ 35S000

¦ flrossiinuii-sa '....•,• .;•¦,-• ;.. J-t; 915090
»i-;.»T:«I-tlihC':iÍ)lV,-.. a.-.i'M.',a. |... ¦:.<•., r-n..,.,,.,, 80,500'

Ili'icirâpí.';ct0». *,*. ¦¦;,::,: c.-; f—:; 9S"00~,
• ,.Hi::-Amuuel,!. ,'.•.'¦'..¦!•.•.¦¦,',. j— 90?000

.3.;-Jo-í'- (laia .Campos- »¦ .- ., -. :— 74$0''3.
ri-dté ,.,' ., ,,, ,..,... r-< 75Í000:
íi'''*);!'».'. ..:(¦*' »'. .. v ' r*» sotooo

,.-.i":..: COMPANHIAS
'' Aiúviztns ' Geraes do £3o' - 'Paulo, c;00 o[o' . . : .

Airci ieana ué Sésuros., com
40 por ernto , .' . . .

Ctil>:'a de' LldúldaçSb, coni
' -' Cl íior cento

[''üíf.riaa A. de Borracha . .¦'-'Ferroviária S, Paülo.-Goyaíj'
Inlcladora Predial ....
Hiié-llr.rily .....
Melhoramentos de S. Paulo
Hcg;'àná de Estradas do

Forro (bx-dividèndo). .
Pauilfta'. dn Estradas de

''FèiTO. 2S4SÜQ0 
2Sl*0OJ

r-rulisla,-'coiii 80 por cento 1JO?000 Í35S00ji
DI-nEXTVlU-S

Aitiiiiilica Paulista . ....
Ativas e .IT.xgottos de Uiliei-

rão Frito •.
.. *Vsi-lcola de Sanla, Barbara

MJTKA.S
Cornara do S. Vicente , . .
Câmara do São Paulo, eni-

prestlmo do 1913 , , .
Camarn, du São Paulo, em-

prestlmo de 1919 , , .
DEUENTUrtES

Companhia Tecelagem Soda
Italo-Bi-asilelra ....

Companhia Central de Ar-
inazena Cernes , , , .

Companhia Santlsta de Ha-
bitações Econômica» . .

ACÇÕÈS
J-escu do Santofl
Internacional do Armazéns

Ooraos
Paulista do Vias Férreas . .".Ingyana

Central de Armazéns Cc-
raes . . 

Constructora de Santos . .
Companhia Santlsta de ITa-

bítasões Econômicas . .
Companhia Frigorífica de

Santos  .
S. A. Colombo
Companhia Sahtensé do Na-

vegasão
Ensaccadora e Robéneflcia-

dora 
Companhia Santlsta de So-

aruros
Companhia Assucareira San-
lista

S. A. "A Proprietária" . -. .-
Sanlista de Bordados ,; .- .

S-IIOOO

98$000

95$000

80$000

92ÇO00

— 985500

08ÍOOO U5$00U

20õ$000

1605000
2905O00'
200$000

205000

1205000
23O$000
1975000

105000 2305000
m 2305000

¦— 32O.5O00

2505000

2055000

74$000

210$000

1905000

1205000

705000

— 3305000
U0ÍO0O 105$0'-0
2005000 1755000

BOLSA DE MERCADORIAS
COTAÇÃO OO TERMO

Abertura 0111 ia de agostu ile 11)21
Algodão cm mina com-

Comi),
295200
305500
315300
335000

Vcud.

mioo»
32*100
335300

US$000 S9 5500

— 885000

5O.S000 2075000
2005000
1005000
190S009
305000
98503(1

2005000 1075050

Coyipíijelra de Agua.\ e
, É-NgOttOS... ..,,",•,. .

Central .F/.cctrica... ilo Hlo
Claro, I a '. 

,'Ç:*/itral Eltoti-loa de Rio
Claro,, i.a .

-.E.ictrica. fie Aruriniuara,. 8
por it.Uíto ....

Electrlca do Araraniiãra, 10
1)01' (•'.-ato ....

Korça' e Lu:: S. V.ulcntiin .
Forçíi e Lu?, Rlbelrlíò Preto
Forca o Iiu:; Aviinhandava .
Liiy, e Fona Santa Crui?, l.a
Imz e Fotfd Santa Crua, 2.a
í.iKC-iI.irdy '. '

Mciliorámcntos de São Páu-
Io. I.a . ' . . .; .

,\i'f'iiorhmehtos dé Sao Pau-
lo. 2.a 

Nr.çioiiaj' flo Estamparia . ,'
PaiiHâia do Electrlcldada .
.f.iullsta dd Energia Ilio-''.'.'.;"otrica ",¦ .,' '.. ' ." .' .
l-ociflilado .Anonymá "Ó Es-"

tado 'do 
S. Paulo"' . .

¦— -200Í00O

93-5000
755000

- 955000

925000 —'

.925000 —

0450(10

200500O
925000 £*1?00D

885000
~--. 905000
-- 9Ò50U0

9050JO
1005000 S0500C

f- 955001'

335500 3*l?D)0

105500
115200

.955000

905000

'J115OOO
US$500

55000

82,5000 7.85000

BOLSA DE SANTOS
, APÓLICES

ipolloes do Estado, da ll.a
série , . ,' ; O-iO-ÍOOO

iiium:

S/íttnitro , , , , ¦: .- ¦»* a
Outubro .,,.......
Novembro ,: , , , .- . . .
Dezembro

Negócios: 1.500 arrobas
a 32.J700 o 2.000 a
325800. ,

Janeiro .........
...,. A)\\i>iiuml{e\n rainu, bomr

• (.'oiiiiiiiiiii: ,.* . ' ' '"
Não houvo otíerta-)..
Algòilüo om rama supu-

rlòr:
Náo houve ófférlas, . '¦•

¦¦ 'Algodão 
cm caroço:

(Sacco u«ado bom).
Siitembro a novembro , . .
jJezémbro ...... v r

OiVrocp de algodão:
(Sacco usado bom).

Não houve ofiertas.
Áitoz licneflclndo:

(Saco novo).
Não houve offertas.
Arroz, eni casca:

(Shcco novo),
Não houvo offertas.
Assiicur crystal:

(Sacco novo),
Setembro ....,..-.,.
Outubro .........
Novembro .,...,- » .-.
Dezembro ' . .- .
Janeiro ..-44

Assüóur Bomciios:
(Saccaria do origem, boa)
N.lo houve offertae.
As.iucar innscavo:

- ¦ (Ssucarla do-origem, boa)
Não houve offertas,
Feijão im.l.tiliilio:

. (Sacoo; ao.vo).
Não houvo offertas.
l'eljão branco:

(Sacco novo).
Não houvo ofrej-lne.
Jlainona:'Sacco novo).
Não houve offertas.
Milho:

(Sacco novo).
Não houve offertas.

N^la,.— As cotações do termo referem-se a
mercadorias postas em S. Paulo e depositadas
em armazéns geraes e, portanto, livros do: fre*
les, carretos, etc. ,-.

'425500
•'•115000

415500
405400
395700
395200
395800

425300
415000
40.5400
405200
405000

Algodão cm rama liom,
coiuniuin:

Não houve offertas.
Algodão cm rama snpe-

rior:
Não houvo offertas.
Algodão cm caroço:

(Sueco usado bom)
."são houve offertas.
Caroço de algodão:

(Sacco usado bom)
Não houve offertas.
Arroz beneficiado:

(Sacco novo).
Xão houve offertas.
Arroz agulha cm casca:

(Sacco novo).
Nílo houvo offertas.
Arroz catlclo om casca:

(Sacco novo).
Não houvo offertas.
As-.iiicar t-i-ystal:

(Sacco novo).
Setembro *,* ,* -,-.
Outílbro ...... t ;.;
Novemlíro ¦ ,-,,- -. -, .* r. ••
Dfüembrb . . . . . »-.¦-«;
Janeiro -.* »¦ ,

Assiicai- soinonos:
(Saccaria de origem, boa)
Não houve offertas.
Assucur mascavo:
(Sãccirln do origem, boa)

Setembro ...... v.
Outubro ,- , ,

Feijão iniiluUnlio:
(Sacco novo).

Não houve offertas.
Ffljãn branco:

(Sacco novo).
Não liouvc offertas.
.Hnniona:

(Sacco novo).
Não houve offertas.
Milho:

CSaoco novo).
Não houvo otfe.rtas.

Nota — As cotaç.-iea do termo reforcin-íe
a mercadorlaa postas em S. Paulo c depositados
eni armazéns g-erae? o. portanto, livros do' fre-
tçp. et.i-reio-H etc.

•115500
40J500
395800
395-100
395100

Doa Moinhos Nacionaes, do' 2.a, sacco do 44 kllos .
: Mercado, calmo.

IT.WAO MULATIXHO
(.Safrn da Heccii)

, 1 (Saccaria usada):
Eom,, claro

Mercado, frouxo.
(.Sofra daa águas):

Superior, claro . . . ,* .-
Bom, claro ....;,: •,• y
.Superior, barreado . ,- ,- ,-
Bom, barreado .... .

FEIJÃO BRANCO
(Saccaria usada):

(For 00 klloa):
Superior, limpo . . . y a
B.1 Kl, llilipO a a . x y a
Superior, barreado ,• ,* ,¦ >.
Bom, barreado ...-.* .

Jrcrcado, nominal.
MA3IONA

Média ..... . . .

405000

Kstado, bom
IS kllon , . ,.

Do Estado, commum, 1
los

Mercado
Doa Balados do Norte: serl

dd, l.a, 15 kllos , , ,
Sertão, l.a, 15 kllos , , ,
1'rlmolra soite, 1B kilos
Mediana, 15 kilos . . , ,

CAROÇO »E ALGODilO
Do Estado (som sacco), 15

kiios _.
Do Estado (ensaccado,), 15

kilOS r~i.
Mercado, firme.

OLEO DE CAROÇO 1)E ALGODÃO
Do E-ítudo, em quartola do

100 Itllos, poso bruto .
Do Estado, em caixa do 2

ln:as clc 30 kllos, poso
liquido

Do Esiado, em calsa* do 2
latas de 28 kllos, peso
liquido

Do Per-.ambuco, em quarto-
Ias de 1C0 kilos, poso
bruto , , , , * ,
Mercado, firme.

2J7000

35100

Nominal

385000

30S000

Nominal

255500 —

Não ha
Não ba
Não ha
Não ha

Nominal'
Nominal
Nominal
Nominal

DIVERSOS PRODUCTOS
MADEIRA

S. F.Vi.LO — Preços de compra que vigo-
ram aolualmento para madeira posta nas esta-
çíés nesta '•dpiftU:

Metro
cúbico
705000

1.005000
1105003

405300 ; Miúda ,
405000 Graada
395850

2-II0OO

$.». •.«. «,t^a| . '*> J*.-.*--> l..tl .»»¦»• ^.-» a,

¦t-aHd-WaáaMt-aM

Al IMÍÜIÀÍI :; ¦*i»',,1Í'íl<<*'*? «lÇ algodão.

arando in-odiicção.i-eiijii: flfjm-ó 11/ preferida
polas nibi-ii-aA-jB .'ptáii - cxpóvtueuo.

Voiulo' do 40 liilo.s pnru i.-inia, A $500 o kilo,
erç-íiccndo. Recebo' á. cmislújiiicãn'' algodão,
ciil** c cereaes. — SATURNINO OE CAR-1 TAIJIO — Rua S. Bento, 51» »

Mi
-..4 •••?••.?•••?...?•.. 4->-4->-4-.-4--4'f4--4''X-:4-.-4-*4-f

MERCADO;ü)E GÊNEROS
A Bolsa de Mercadorias fechou hontem

com a-3 seguintes cotações:
DISPONIVEIJ

vur.ò/ (!l) KII.OS
DE -V

Agulha, boiiciicituiii, especial Nominal
Agulha, beneficiado, superior Nominal
Agulha, beneficiado, bom Nominal
Agulha, beneficiado, regular' ' Nominal' ' ,
Agulha, 3,ii' de arroz . ... Nominal
Agulha, éni casca, especial. Nüo ha
Agulha, em casa, superior. Não ha
Agulha, em casca, bom . 1S5000 —
Cattete beneficiado,' especial ' Nominal
Cattete, beneficiado, superior Nominal
Cattete, beneficiado,' bom ¦ Nominal
Catteto, beneficiado, regular Nominal i
Cattete, segunda de arroz Nominal i
Quirilra ' Nominal
Cattete, em casca, especial .. Nooilnal ',
Cattete, em casca, superior Nominal
Cattete, om casca, born . 175000 ' 1^ j

Mercado, frouxo.

Misturada . v 4 :. .: 4
Mercado, calmo.

MIUIO
(Saccaria usada):

(Por HO kllos):
Arnareilinho ,-
Amarello ..... . -.-
Ainaic-Hão . . 4 (: *n j; a:
Branco, crystal . ,- ,: -.
Branco, commum, , ,. -,: ,
Branco, dento do cavallo .

Mercado, calmo.
OLEO DE JJLYHAÇA

(l'uro e genuíno):
Extra-flno, om caixa, com 2

latas de 32 kllos, llqul-
dos -

Extra-fino, eni quartolas do
180 kllos, liquidoe, mais
ou menos, kilo ....

Ideal Pintor, em caixa, com
•2 ..latas de 32 kilos, li-

. fluidos, kilo . , , , .
Ideal Pintor, em quartolas

.de., 180 kilos, líquidos,
rkllo, mais ou menos .

'¦ Fervido",, jnals. .3.0Q por kilo

5100
5100
Nominal
Nominal

Toros de peroba, a ....... -,
TcVo*' do cedro, a ... . . . ....1 Toros dé Cabreuva, 
Tiro? de marfim; ;som comprado-

ros, 
Toros do Jucurandã, a t , , ,
Tiros de'imbuyà, a , *, -,, ,. v
Tiros de JeauItíbA, a . -.-. .-,- , ,
Toros do c;,nella, a . . . , ...
Tdros de eavluna, a , . ., ., ,
Toros de canjarana, a . ,* . ,¦
Tdros de canelia, a . . -. , „,
T.Jroa do guatambu', a , . ,. ...
Vlg.imento de peroba, a . , . .
Caibros de peroba, a . . , ...
Ripas de peroba, dúzia, do 4.10 . .
Taboas de peroba, do 4,10 por!).22.\*J.L3, dúzia, a .... 

'
Prauchas de pinho do Paranfl, de

4.4 0x3 ¦".¦*&¦ dúzia ,a . .
Taboas de pinho do Paran.1, dé4,40x1*13, dúzia, a .... .

115000
105300
105803

Nominal
105300
1*5800

¦'<¦

35200

-r; 1 251Q0

25S00

25C00

50300'J
1)05000

1205000
505000
005000

1105000
! 805000

805000
S05000

1105000
1*205000

35000

405000

S550OO

¦105000

Í 
avesso um tecido groaio .Io xltoAla ou canlia-
mo, da taxa do 45000 .por kilo. Dsolulo: Tapetes
de lã avelludados sem tooldo irniwio d» niftodüo,
oanhamo ou Unho pelo avesso, dn taxa de 'U-100.
por kilo,

N. 7S7"— iiazlonn Irindos submoUornin a
(hvpacho como quaosquer outra* obra* nAo clau-
sifleadas do Sparto, da taxa d» 60.'0|0 '^ad-valo-
rem", do art, 13ú. Doclsão: Bsta oommlísão é
de opinião quo não se dovo marear bn*o para ai
mercadoria, Entretanto, est.l resolvido quo otl
direitos nlío dorení *-*cr Inforloros a 15800 por,
Itllo.

N, íSS — Tiio city oi" Santos Improvenionts
Co. Lt 1. (U-spachou como ar.-uolas de pàpbiao
commum pára motoro» de bonde*, taxa Jo ü(f:
pnr conto "ad-valorem". Díoíslo: Bom ilotipa»
chada como obras v.il.o ClassICfdàdiig de pnpolflo","ad-valorom" SO 0|0.

N. 789 — Armlndo Cardoso o Comp. dospa»"
choram pela nola n. 43,183 como pregos, tala«
de Juncção o ptirafusos, di taxa de 5080 por icllo,-
do art. 755. Decisão: Parafusos do ferro íão.
especificado», da taxa do 500!) por kilo. !

N. 790 — Pedro doe Santos o Comp., podlndo!
reconsideração da decisão n. 2441 Decisão: As-
semelhnda ao osmetil em fo"".', dn taxa dn J500
por RIIo.

N, 791 — 15, .Mohdrdain o Comp. submelte-
ram a despacho como cadarco de algodão d*í
qualquer qualidade, da taxa do 25800 por kilo/
do art. 41I. Decisão: Etiquetas do tecido do ai-,
gqdSo, morcadorla omissa, "ad-valorem" 50 0'0-

N. 792 — Mnzlonn Irmãos siibmatteram â'
despacho como qnaesquor outros obJecto« dei
modo. do qualquer tecido do algodão branco .•¦oní
rendas. Decisão: Os pannos de mesa cbrnpostoí
de tecido de algodão branco e renda também de'
algodão, devem ter .1 valor mínima de '.'2(200
por kilo. i

N. 793 — Oito .SchI0eu1bac.il Pilho c Comp';
d;*spâciia'ram cm l.a conforoncla, carrinhos do
ferro o madeira para criança (mercadoria amls-*
s,l), da taxa do 30 0!o "ad-valorem". Ijeelsaoii
Bem despachada. i

N. 791 — Machado Plínio c Comp. subaiet*
teram a despacho como roupas feitas de lã. Da-»'
cisão: Roupa feita do .tecido de lã não e«*pecí-;'
flcntia, da taxn de 'Jtíoiin

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 29 — Cafí- despachado hoje:

SACCAS
PáÜlIStá ., 20.781
r.lirteiro ...,*,,.• , , . !.30S'

Total 22 09í

ASSUCAR
LIO, 20 (A) — O mercado de assuoarluncclonou paralysado, cotando-se 03 brancosírystaea de OSO a 720, a terceira sorto do 620a 750, o" segundo Jacto de SOO a 540, os deme-raras de 4'A a 500, os maseavlnhos do 420 a.480 c os maseavos do 300 a 380 por Icilogram-
Entraram 8,097 saceos, sahiram 5 88*sacos o esteiem em stock 95.173 saccos.

de algodão

ALGODÃO
. RIO, 2» (A) — o mercado

funceionou firme e inalterado.
Entraram 770 fardos, sahiram 253 tardose existem em stoclc 33.900 fardos.

COMMISSAO DA TARIFA
SANTOS, 29. '
Damos abaixo .as decisões da Commissao do"tarifa, 

proferidas em sua reunião de 25 do cor-
runte:

N. 783 — Luisi Melai, pedindo classifica-
Cão, DccioSci: Estampas annunclos,' de produ-

: ; COTAÇAODO TERMO
'¦' Féeháinenlo cm 20 de iigosto de 1021

Oomp». Vcud.
AlgofiSo cm'ramii, Clim-

muni:
Setembro . . ...;.'. ..ij,
Outubro ... *,- . .- ,,:« x.
•Novembro', *.* ,. .- , .-,.),¦¦;;
Dezembro ,¦..,.,.'.

Negócios: 600 arrobas a
335200 e 1.000 a. 33$..

Janeiro'  ¦

295800
315100
325300
325800

s|vend.'325900
'835200

3350.00. 335600

Companhia Villa Ramy Industrial
(EM LI(jT"Il)AÇAO)

CAPITAL . . . . . . . . 2ÜO:ü00$0Ü0
ÉUNDO DE RESERVA . . 2Q0:000$0O0

Acceltum-so propostas, utó 27 de Hctcinbro de 1031, para a voiida cm Woco
flos^beiis pcrtciicchtcs ao acervo desla Ciuui>aidiia, existentes cm .Tunillalij-, a snbcr :

a) — 11 ALQUEIRES DE BARREIRO,
b) —Uma scçcfio completa, do grande capacidade, para fabrlcasão do",'UBÓS DE BARRO VIDRADO de 2" a it"' e seus àccessorlos, como curvas, syphons,

juncçõos, otc. ¦ 
0) — Idem," idem de fabrlcasão de TEXíHAS MARSEUraMS, DJU"AMAH»

QUEKAS o do outro qualquer typo. Capacidade 100.000 telhas mensaes. a
d) — Idom,, lilcm de LADRILHOS, VABOS, MORINGAS, MÍlIDíEIÍAS, eto. f

. , o) —». Ideai, Idem do fabricação de TIJOLOS COMMUNS (80.000 diários),
TUBULARES de qüâlflupr typo (12.000 diários), •¦* ,

f)!'— Idom; Idom de TIJOLOS PRENSADOS (8,000 diários), 8U.IOAÍ'
MEIO SILIOA, ete. '.' {

g) — 10.000 MEIHOS QUADRADOS DE BARRACÕES DE ZINCO,* "OS»
SOURi\S PARAFUSADAS | aa CASAS DE OOLONOS f 3 OH2U1ETS | easambaa, oar»'
roças, burros, çtc.

h) — Installasao eleotrloa completa com um MOTOR DE 110 • outro de 100
P. I', Cerca do 3 KILOMETROS DE LINHA DE ALUMÍNIO, corrente trlphaBica. ,1

. 1) —- Cerca de 80 CONTOS DE MATERIAL EM "STOCK." para prompta•ntrega. •
Os interessados «úelrajtt, diriçir-se, em S» PAtLÓ, ao engenliolro NelsonOttoiiJ do Rezende, H(juiaata-;lo, í rua Idbero Badarô, lfl-A, sala 10, í.o «iidar, ou *m

JUNDIAHT, ao sr. «Tofto Braulio Juimueira Netló, liquldatarlt», na: síde da -Uonipaulilra.

ASSUCAR, CO IÍILÓS »" r,
(Súecuria 

'usada): , •¦ ,...-
hbflnado, füti-adó, especial, — fiSÍOOO-
RÍtlnadOi filtrado, 'do 

l.a -— 525000-
Filtrado, do 2.a ....', ~ 4U50.0O
Eiltrado, d'(i..3,a . , . . .: , -r- Í65PU0
Moiilo, branco, 58 kllos . -• Nominal,.,
Cryistal, bom, secco, do Es» . .. .',.,.

tado. .,..,. Nominal..','', 1'
Crystal, bom, secco, da Ba- ' V<-'' hid. . , , ._ ,t' .. .. NomfuàlA, ,1
OrysíàTi bom, secco, do Per- ',.,'

nambuoo . . ,/."... 
'•¦ Nominal • •

Crystai, bomi secco, de'Ma- '",' . 
''

celú ........* Nominal..'^ •
Crystal, bOm, secco, de ', '

¦ Campos, .';'..' -',•¦'-. t Nominal '.' 
;

Crystal, bom, frio . . 
'. 

.* Nominal .-'.
Crystal, regular, de Serglpo,. Nominal-.' í
Orystal, 2.o Jaeto . -,- .; '.* Nominal;;, 

.;
Demorara . . . *,• -.* r»i y. . Nominal' ,' ¦
Somenos, bom. .* .* .* .- -,- Nomintil ,
Mascavo. .... •. •«• i: Nomlnat'

. Mercado, calmo. • ?¦ ¦'
s ¦¦¦¦;.

PRODUCTOS W>-\
jP-^RJHIMIC0S|

isOC. DE PR00. CHIMIC08 L. QUEIROZ 1
I FABRICANTES i
ML. ^V- 

BADARÔ*. 138-1-44 ¦ CAIXA 255 - S, PAULO H

MERCADO DE ALGODÃO
A IJoIsa do Mo.rcadoiias fechou hontem

eom as seguintes cotações:
ALGODÃO EM CAROÇO

(Seni eacco): \ . .
Do Kstado, qualidades com- " ! . 

" '
muni, 16 kllos .... '".i- 

'95000
Mercado, firme.

ALGODÃO EM RAMA ,'..'
Do Estado, superior, 15 kl- . • ¦.

]os • , 
'• 

.'.. ..: ..' , 
' 

Nominal

ctoe da Industria da taxa de 35000 por kilo com
o abatimento de 60 0|0. •

N. 784 — H. P. Frulay e C. Lt., submetteram
% despacho, como maohinas para Industria, "ad
valorem" 15 OjO. Decisfio: Para pagar 15 0|0
"ad-valorem". , .* . ..

N.' 785 — Januário Loureiro, despachou CO-
mo bicos para mnmadeii'a da taxa dó í2"00 por
dúzia, não influindo a rodela de osso na aiee-
ma existente. * ..

,N;'''780-r—;Dr, Lednldas Garcia'Rosa,- despa-
chou. «ra l.a conferência tapetes do 13, avcllu-
dados -de pilo curto, m-aclo, apresentando polo

MOVIMENTO MARÍTIMO
Kiiüiiif \('("u-'.k i:\'n:\i)\s

santos; ü,
Do Bdenoa Alrèe, liuiii ,. i.us Ju viagem, 0.

vapor hcspauliol "Catallna".
De Torto Alegro'eP.lo Grande, com 1 dia4

de viagem, o vapor nacional "Campos".
De Hamburgo, JjJmden, La Corunh.i, íl^o,

S. Vicente o Rio de Janeiro, com 30 dias -Jc lia-
gem o vapor allemão "Argentina".

De Antuérpia, Boulogne, Havre, Çorunlia'»
Lolxões, Lisboa, Pernambuco e Rio de Janeiro,'
com 33 dias de viagem, o vapor francoz ".-.mirai
Jauroguiberry".

Do Barry, Swanser, Pernambuco e Kio J»
Janelrr, com 30 dias de viagem, o vapor inaleis"Severa ",

r . Hamburgo, Havre, Antuérpia, Lisboa,
Madeira, Pernambuco. Bahia o Rio de Janeiro,'
com 29 dias de viagem, o vapor nacional 'Ca»
Xl.lfl".

De Gênova, Barcelona e Blo de Janeiro, cora
10 dias de viagem, o. .vapor italiano -Duca
d'Aosta". .

Do Amsterdani, Leixõçs, Lisboa, Pernambui
co, Bania o Itlo de Janeiro, com 32 dlaa Je via*'
gem, o '/apor hollandcz "iíojuland",

¦De-Buenos Aires, e .Montevld'o, com -1 OiaJ
de viagem, o vapor italiano "Caribaldl".

De Buenos Aires e Montevkleo, com 9 ;llaí
Jc viacem, o vopfa* francez "Aniirn'. Vin-ii'-*?t Ai
•Tayuse '.. , ,r...'..,,.,., ...,

0o '.Uossorú,.-Natal, ,;l"aliO»|elior ttc-jUc, .Ua*
ceio, Baliia,, São Vicente: e .Pio. de Janeiro, ieom
13 dias jdo viagem, o vapor,nacional "Itapiira",'

Do Rosário o MontoviJ.io, coai.8 dias d»'
viagem, o vapor americano "Lalce. Bllendu!'-".: De Amsterdani;:Boulogne, Piynioulh, Coru-
nha, Vigo, Lisboa aRioslo Janeiro, com 19 :lla«'
de viagem, " vnpor hóllahdez '•""eelandia.". ,

SAHIDAS
Para Tijucos, o hiato nacional "Joanna", cm

lastro.
Para Tijucos; o hiato nacional ''Espadarte"-

em lastro,
Para San Francisco (Califórnia), o vapoi

americano "Rotariaii", oom café.
Para Hamburgo, o vapor nacional "Ctíya-

b.i", com vários gêneros.
Para Buenos Aires, o vapor allemão 'Ar-

gentina", em transito.
Para Jlossorú, q vapor nacional "Fre-iia",

com 'vários 
gêneros.

Para Buenos Aires,; o vapor Italiano "Duca
d'Aosta", com vários'gêneros.

Para Buenos Aires, o vapor hqllandez ""Cqo-:
landia", em transito,

Para QeiíóVã.r.d Vftjlor 'ltai,.n.i "G.irlbal.H", 1
com vários genelos; •""í"!' !

Para Porto Alegre, o vapor nacional 'Ua*
pura", com vários" genãròs.

Para Buenos Aires,'o vapor lioüundcz "Ryn-i
land", com vários gêneros,

Pnra Barcelona,'o vapor hespnnhol "Cata.'
Una", cnm vários gêneros.

MOVIMIINTO DO ..PORTO
Klü, 29 (A) — No porto dosta capital en-

írurani hoj,: os seguintes vapores:
De Pelotas e escalas, o nacional "Itaituba").
do Maeau 6 escalas, o nacional "Araguary"^

dp. Rosário, o americano "Tueealoosa City"; i
as, o japonez ''Tr.istde Nova York o. esca

mania Maru';
de phrlstlanlà o'escalas, o nqrucguêz "üra-f.

sil";
do Santos, o nacional "Mossorú";
de Londres, o lnglez "Vlkingstar";
de Penedo e escalas, o nacional "íris".
Do porto desta capital sahlr-im hoje os va*;

pores seguintes:
Pura Londres, o ingléz "Cahotfesa''*
Para São Vicento,' o "Soulhángate".

••.feri
¦4--tf

BANHA
Do Estado, em latas lltho-

graphadae, do 20 kllos,
caixa de 00 kllos. , .-

Do Estado, cm latas lltho»
graphadas, de 2 kllos,
caixa ie 60 klloa . ..

Do Rio Orande do Sul, em
latas lithograpliadas, de

20' kilos, caixa de «0
kllos. . . , ,. , , ;»:

Do Rio Grande do Sul, era
latas lltbographadas, do
2 kilos, caixa de 00
kllos . .- . .. ¦.. . . . . >->-•¦
Mercado, calmo.

FARINHA DE MANBIOOA
Do-Rio Grande do Sul, de

. . La, sacco do 60 kllos .
Do -Araras, de l.a, sacco dè

.. 44 kilos .... . .¦
De Araras, de 2,a, saeco d*

44 kilos .... . .
De .Oualapai'ft, de l.a, sâcco

. . de 60 kllos . , ... «-
De .Guataparíi, de 2.a, saeso :.

de 60 kllos ..,...-.-' ~
Mercado, calmo;

FARINHA DE TRIGO
Dn .Vepublica Argentina, de
. • l.a.sáeco do 44 kllos .
Da Republioa Argentina, de

2.a, saeco de 44 -kllos .
Dos Moinhos Nacionaes, de

l.a,. sacco do 44 Rllo-t ,:

1145000

vü 1185000

— . 1205000

1"35000

J* Í1UftUlS*uÍi***• I -"(•i"'L'",*¦'¦*1--*-' <Í&tUAÍÍÍl

Folhetim . o «CQRRzlO- PAULISTANO (190)
08 DRAMAS DB PARIS

ROCAMBOLE
SaSlSlSS |M*LWW**-*B^'^'"**'»--' TI-Vi)*a1*»n-»**«ii«u*i» -»-àJ)-«WWH--OT>W

PELO VISCONDE DE PONSON DU TERRAIL

0 CLUB DOS VALETES DE COPAS
£ 

- ;(Traducçâo de Alfredo de Sarmento);

tfOLUMLE VIU
No dia em que o'marquez d. Inlgo

de los Montes se apeava no Hotol
Maurlce, quasl á mesma hora em

mi, 145000 l1"3 «Hô escrevia ao- conde do- Kcr»
gaz e lhe enviava a curta do reeom-

«. 81000 mendaoSo do er. Urbano- Mortonnot," ¦;• do Havre, Armando estava «Ô ,eom a
—» '.85000 mulher e o tllho; Cs dois esposos

aehavam-se nò vasto jardim que co
Í45000 «xtÇidla nos fundos do palácio da

rua Culture, •.
135000 Bra uma linda manha, de sol eu-

plendldo, perfumada pelos brisas da
primavera, uma deesas manhas, em»
fim, quo fazem amar a vida, A orian-
Da brincava sobre a relva nascente;*~ 425090 o pae e a'mlle passeavam ao lado
um do outro, conversando,

*~ 40ÍO00 , _ Minha amiga, •'dizia o conde,
nllo achas que AndrOa anda menos

425000 triste o acabriihada ha alguns dias?

Pelo liienos, apparentomente,
respondeu Joanna.

r- Pobre irmão! ¦
Oh! disse Joanna com emoc,ao,

depois que descobri aquelle fatal ae-
gredo, J4 nllo vivo, nlo durmo, ando
torturada, meu amigo.

Armando suspirou,
Nao serl leio a mâo de Deus?

murmurou elle.
Talvez, disso ella; todavia, nllo

tem elle jft, aoífrldo bastante?
O conde nAo respondeu .

, — Olha, prosegulu a senhora de
Kergaz,. eu creio que, il pelo menos
o tivéssemos afastado de nós ou, por
outra, dç mim".,,, o tempo, o Iuo-
lamento.,.

Elle n5o quer deliar-nos. Tu
nüo conheces Andrfta, rainha querida
Jótlnna. E' Uma natureza solvaKepi,

......:-.,- ......_..•'Ã-K.*, -., .:... ¦: ......... .v^'

.enérgica e apaixonada, quo emprega
no árròpòndimbntio o. ímpeto e a te-
hácldado quó' antigamente empro-
p.ava, nó crime. Persuadiu-se, talvez,
do que o,dedp dé Deus eatíl' marcado
no fundo desse aniòr culpado que
sento, por ti, e'que as torturas quo
dahl 

'resultam 
silo uma ojàpIaGão, A

qual náo tom direito cio esqui-
var:se.'

. — Armando, disse Joanna, de re-
pento, como obedecendo a uma In-
splração; sl nôs fossemos para o
campo? Estamos,em maio, o tempo
estft, soberbo, e o nosso pequono Ar-
mando precisa respirar um ar mala
livre,

Quer isso dizer que sl fossemos
habitar a pequena villa que possui-
mos nas margeriá cío Sena, em Cha»
ton, talvez que Andréa nos nüo aoúm-
panhasso? respondeu Armando, sor-
rindo,' —" .Siri...-,' 6 isso. Cònfiar-lhe-Jas
várias mlêsõès a ciimprir...

E julgas que longe de ti serfi,
monos desgraçado?' —' Assim o creio... pelo monos
assim o espero'.

Pois bem, soja, disse o cendo,
que, olhando alteiitairiente para eua
mulher, a viu palllda o abatida.

B, na -verdade, depois qüe a se-
nliora do Kergaz encontrara e lera
o Jornal manuScriptò do vfióoride An-
dréa", persuadida de que efete mlse-
ravel a amava, sentlra-ee atormenta»
da por aquella Idéa, Todas as vezes
que o supposto arrependido olhava
para ella ou lhe dirigia a palavra, 11
irtesa, íía sala, Oni qualquer parte
onde se encontravam, a pobre ao»
nliora, convencida de que o do**:
graeado soffria eruc-is torturas, sen»:1

, , - I

lia-se ((esfallecér. Em vi".. o amor
do seu marido, oi carlolas do ,'i»
lhlnho, todas as alegrias do lar do-
mestiço pareciam disputar-se entro']
si para tornar Joanna a mais feliz
das mulhpree,,.' A descoberta 'o
fatal segredo envenenara para sem-
pre a sua -existência.

Para onde queres Ir? pergua*
tou o sr. de Kargaz.

Para Chaton, respondeu cila
sorrindo, agrada*me aquello sitio

Pola iremos;
Quando? perguntou ella ,'oir

alegria infantil.
Quando quizeres,.
Neste caso,,amanha de nianh'!".

, — Sèjh.. .'.' 
' 
.. . . ,- ,!,

Vou. arranjar, as malas; leVa«.
remos' unicamente a minha criada,
do quarto e um orlado, Ah! quo
grande alegria sinto'J4 com os pas»
seios que daromos á beira do rio,'
naquollés bosques sombrios, na»;
quoila deliciosa terra tílo longe o tio.
perto do Paris ao mesmo tempo. :

O condo o a condessa foram i.ii
terrompidos por alguém que se ap»'
proximava.- '''

Voltaram-se e viram Andréa que
so enonminhava para elles. O santo
homom caminhava com os olhos
baixos como tinha por habito, À\
vista de Joanna pareceu reprimlf
um ostremoeimento nervoso. Aquel-i
le abalo nSo escapou 6. senhora daí
Korgaz, e a ale*frlá: Infantil quo ex*
perlmentára havia um momonW.
denappareoeu em presença daquell*
dor silenciosa' do qua ella se aceusac
va oomo oausa Innooente.

(COUtblfita) ** f

^"' EM'
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Estradas de Rodagem
. >--

A A. P. E. lt. recebeu, por inter-
moello do sou roprosenlanto bancário
em Ibltlnga; ar. tlr, Luiz Martuscolll,
uni officio solicitando,a sua lntor-
vençilo o o aou apoio Junto uo go-
verno rto Estado no sentido do aer
offõclívada n conservação rta estrada
de rodagem; eom coroa rto 18 lello-
metros do extensão, que liga Ibl-
tiiign a Itapplis, Novo Horizonte,
Itnjiiby o Catanduva, sendo,n unlca
via ile commiinlcnçno para esses lo-
naves.

A Ássoólugao, dcsòjpsa rte attondol*"H 
esse Justo bppolip, vai offldar uo

ir. secrotarlo rta Agricultura, (nina-
nltiiiirti) c iípõlanrto o portlrto.

»«...«.,,?.«.?...?.•¦?•••?•••?•••?•••? ¦••?'••?'•¦

f.)l',l'AllT.*\Ml-;N'l'0 ESTADUAL DO
TRABALHO

niifi prd.tondontes procuram, nes-
to Agdncla, 5.872 famílias de colo-
nu*', para u lavoura oafftolra.

Offertas — Para faz mlu. 2 art-
nilnlstradores, 1 ajudante, » esorl-
yiícH, 4 fiscaes,

Para fazenda ou foro. delia, 3
profossorca, .'! chouffeurs, 4 ma-
phlhlstàs, 1 .mecânico.

lininlgrantés — Chegados, 70.
Esperados: em 2, 9, 5 (chama-

dei;.; em 10, 9, 149.
Lules elo terra ú. veada — Nos

audeos: Farlqiiera-Assu' — Gavlfto
Polxoto o secção Nova Pdullcêa —
Dl*. Jorge Tibirlçft com síoçõos: B.
Vista o Cândido Motta'-— Visconde
de Indalatuba — Dr. P.idua Sal-
les c fazendas: Boa Vlata — Soa-
mini — tinpelv — Morro Verme-
lho.

Contractos effeotuados — Diro-
otaiiionto, 5 famílias rte colonos e 1
pamaruda,

Destino certo, 11 camaradas.
Ppr agentes, 1 família de colo-

nos.
~%.y-;\ •.?¦'.• :i<.ATàUroAxai

ii_.i-.in
MÉDICOS

Dil. SOUSA ARANHA — Clinica
mcdlcn — Doenctia do coração, pul-
m&cse rln8. — Cona.: rua Lib. Ba-
darli. 12. Das líi As 15 horas Teleph.
Cenl., 15511. Ros.: Alameda Glette,
24 - Teleph. Cid., 52ul.

Dlt. VIEIRA BITTENCOURT —
Clinica medica — MOLÉSTIAS NER-
VOSÁS — Tratamento especifico da
íyphllia. rtua JosC* Donifaclo, n. 31
— Dtis 12 1|2 .'ts 14 1|2 — Ros.: Rua
flo Trlumplio, 03 — Telephone, Ci-
ande. 0-2-0-3.

''HO-. Dlt. A. UARINI — Ex-
director do Instituto Pasteur. Ca-
Ihctlratlco da Faculdade tie Medi
fina. Analyses bacteriológicas, chi
micas. histologicas. Reacção de
IVnssermann e auto-vacclna. Rua
Aurora. 66, esquina da rua Conse-
lheiro Neblas — Telephone, 17-09.
Cidade, das 8 fis 9 o das 10 ás 18
horas.

Dlt. A. C. DE CAMARGO —
Professor do cirurgia da Faeulda-
de — Consultório, das 14 Os 17 ho-
ras — Rua Alvares Penteado, 36
.*— Telephone, 15-04. Central — Re-
Bldenda: rua Rogo Freitas. 03 —
Tclnulione. 55-7.1. Cidade.

DR. OLIVEIRA FAUSTO — Prof.
Ha Faculdade. — Cirurgia moléstias
tio senhoras o partos. Cons. o res..*
Rua rtas Palmeiras, 2 (13 ás 10).
-- Tel.. Cid.. 1200.

DR. BRENI1A RIBEIRO — Gy-
necologia e partos — Rua da Boa
Visln. 30-A, de 1 fis 3 horas.

Dlt. MARIO l-ROÒOPIO — dos
liospitnes de Paris e Berlim, espo-
Cin lista om moléstias le senhoras e
crianças. — Cons.: largo da Sé, 3.
l.o nnelar. Tel.. Cent.. 3478.

DR. ANDRÉ' PEGGÍON medico
operador. Vias urinadas. Sta. Iphl*
genia. 3-A, dns 13 fia 17. Tel. 0837.
Cidade.

DR. DOMINGOS DEFINE — Mo-
dle-o e operador. Vlaa urinadas.
Consultório: Rua Libero Rartarfi.. 12
(elas 13 âa 15). Tel.. 103 — Res.:
rua Abílio Somes. 12. Tel. Av„ 2219.

Dlt. ARTHUR SANGUES — Ex*
Interno dn Maternidade elo Rio de
Janeiro — Partos. moles'las do se-
nliont.q e crianças — Largo do A*
rciuche, 47 -- Telephono. Cidade,
5727 — Cons.: elas 12 fis 15 horas.

Dlt. II. TOLOSA — Assistente ex-
tra-num. ela Clinica da Partos da
Fac. Meei. S. Paulo. Cons.: rua LI-
bero Bádarô. 140. elas 15 Ás 17 ho-
ras. Tel. Cent., 898. Resid.: Tel.
Avenida. 335.

Dlt. A. DE ALMEIDA PRADO
«- Clinica medica. Lente rto Fncul-
dane ele Medicino — Cons., rua Jo*
SC Bonifácio 20, das 14 as 10 horasTelephone, 77, Cenfal — Resl-
dencln: Teleph. 1109. Cidade.

DR. IJ. TIIKOIIALDO FERRAZ
Medico — Operador — Vias urlnn-
rias. Consultório, rua Direita 35.
díif 13 fts 10 horas. Tol.. lont., 140

Residencial rua Sunln "phígenla.
84-0 (sob.). Tel. Cid.. 4.115

DRA OAS1MIRA LOUREIRO —
Doonçns das senhoras e operações
«— Rua Josf* Bonifácio, n. 28 — Te*
leplíone. Central, 110 —* Das 13 as
15 horas.

Dlt. ZEPIIIRINO DO AMARAL —
Medico operador — Clrurglrto ela
Siuitii Cns.i eie. Misericórdia', com
prtitica elos huspllaes elo 1'nrls, Ber-
lltn c Milão. .Cirurgia,! vias urlnurlas
o gvnoeolnglá. Curo radlõál elo her-
niii. Iiyelroi-elo o. hnmorrhnidrts. Ceuta.:
run José*. PíoiiiCaclo, 10 (1 fis 5). Tel.,
Cent. 4407 — Re-s.: rua rins Palmei-
roB. n. 82. Tel.;, Cltlaele. 4900.

DR. IiAVINK) BRANDÃO — Cl-
rurglão do Rntuitnrin Santa Calha-
rlna. ox-intornn elo clinica gyhoeolo*
glça dn PVidildnelo ele Mtididnn do
Rio. Operações, niniostlas tlns scnlio-
rus i! vl.is iiriiitti-liis. — Cons.: llun
Liberei lindarei, 63, Io andar, elas 3
fis 0 lióí-ns ela tarde. Tel.: Contrai,
G030. — Rcsld.: Alameda dos Andra-
dat*,, 13. Tel.: Cldado, 003.

DR. M. Ií. LOU/.A — Cura radl*
íal da hornia, hydrocélo e hemor-
rhoirtes. Cons,, rua Libero Bídarõ; 12,
das 8 ás 4.

ús 5, o Pharm, Costa, Avonlda Ran-
gel Pestana, n, 182, dns 10 fis 11 e
Pharm, Aurora, rua Santa Iphlgo-
nla, 49-Q, das 2 fls 3. Rosl.: Al. Ba-
rfio de Limeira, 141, Telephono,
4543, Cidade.

DR. BUENO DE MIRANDA —
Membro tia Academia do Mertlolna
— Hx-ohofG da cllnloa oto-rlilnola-
rlngologieu na Santa Casa; ocullsta
ela Polycllnlca — Res.: 85, rua Ar-
thur Prado, 85 — Cons,: 31, rua
José Bonifácio, 31, das 13 fls 14 ho*
ra»

DR. S. O. DE AZEVEDO ANTO*
NES — Clinica medico —¦ Cons.:
rua Direita, n, 36. — Tol. Central,
1805, das 13 âs 15 lioras. — Res.:
run D. Antonla (le tjuolroz, n, 49.
-- Telephono, Clrtarte, 1518.

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

DR. MONTEIRO VIANNA — Mo-
lestlas das criança», com pratica
dos prlnclpaes hospitses da Euro-
pa — Cons.: rua Quintino Booayu-
va, 44-A, elas 18 fts 15 horas. — Te-
lephone, 098. Central. — Resldon-
da: rua Itnmbé, n. 18. — Telepho-
ne, 00, Cidade.

DR. JAMBE1RO* COSTA — da*
peclallsta naa moléstias rtos olhos,
ouvidos, garganta e na.*Iz. — Cons.:
rua Quintino Bocayuva, R6-A, so-
brado, das 14 e mela áa 16 e mela.

DR. LUOAS DE ASSUMPÇAO —
Ex-interno dos hospltoea elo Rio de
Janeiro, Medico do Lyceu do S. Co-
ração de Jesus. — Clinica do crlan-
çns e syphllls. — Cons.: rua Direi-
ta, 8-A, das 10 fls 17 horas. — Rcb.:
Rua S. João. n. 64. — Tel.- 5166,
Clrtarte.

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS —
DR. J. GARCIA .'BRAGA — Clinl-
ca oxeluslva de crianças — Chefe
do Serviço-de Medicina Infantil da
Polycllnlca — Consultório: rua Ll-
bero Bodarô, 119. fts 16 horas —
Residoncla: rua Vieira de Carva-
lho, 13 — Tolephone, Cidade, 1048.

, OLIi-vJlgA DB SENHORAS

Dr. Nelson Libero
CIRURGIA EM GERAL

Rua I,ll)i-i-e) Iliiilnrõ, n. 167
Telephone, Central, 5-0-0-4

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES

DR. ARISTIDES GUIMARÃES
— Cons.: Rua Dirolta, n. 35 — Tole*
phone, Cent., 140 - Consultas, de 14
ila 17 horas. Tratamento de tuber-
culose pulmonar pelo methodo de
Forlanlni (pneumothorax artificial)
nos casos indicados.

S_PIUL1S, 1'ELLES E VIAS
URINARIAM

DR. d, A..I-ANSARD1 — Doa hos-
pltaes de Nápoles e Paris — Vias
urinadas, syphllls o pelle. — R. LI-
bero Badarõ, n. 67. Das D fis 11 e
das 14 fts 17. — Telephone, Contrai,
1150.

DR. ATALIBA SAMPAIO — Pel-
les, syphllis. vias urinadas. Ex-as-
assistente dos profs. Grtzhlsehoff e
Miclion. do Paris. Medico da Santa
Casa por concurso. Cons.: das 14 fls
16 horas, rua S. Bento, 22. Res.:
alam. Barros. 76. Tel. 1172, Cidade.

DR. AGUIAR PUPO — Prof.
da Faculdade de Medicina. Medi*
co da Santa Casa. Tratamento da
syphllls e doenças da pele. Appil*
ea o Radlum e faz lnjecçfles de"914". Cons.. rua de S. Bento, n.
8. doa 15 fis 17 horas. — Telepho-
ne. rea.: Cidade 2234.

MOLÉSTIAS NERVOSAS

DR. VIEIRA DE MORAES —
Professor livre e ex-assistente da
Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro. Assistente do prof. Fran-
co da Rocha, da Faculdade de Me*
dlelna de S. Paulo. — Cons.: rua
Libero Badarfl. p. 140. das 14 6a
17 horas. — Telephone, Central,
n. 035.

OCULISTAS

DR. J. BRITTO — Professor oa*
thedrotlco da-clinica de olhos da
Faculdade de Medicina e Clrutgl.i
de 8. Paulo. — Cons.: das 18 e 314
fta 18 horas. — Rua José Bonifn*
cio. n. 44. — Telephone. Central
5442. — Residência, rua Abhlo
Soares. 80. — Tel., Avenida. 575.

DR. HENRIQUE XAVIER —
Ocullsta da Santa Casa. Asstst. dn
Faculdade de Medicina. Rua Llbe
ro Badaró. 181. Tel. Cent.. 3492.

OCULISTA EM CAMPINAS —
Dr. PI3NIDO BURNIER. com loa*
ga pratica dos Hospltaes do Rio
e da Europa. dlspSe rte completa
lnsta"açSo para o exame e trata*
mento das moléstias dos olhos. —
Rua Andrade Neves. 20. Campl-
nas.

VETERINÁRIO

DR. Mnj", PIOOOIX) — Medico*
veterinário por Turim, com 17 an-
nos ele clientela no Brasil; exames
microscópicos. — Alameda Noth-
mnnn. n. 119. — Telephone, Cltln-
ele. 766.

para as avenidas Lins de Vascon-
nolloa o Laoorda Franco, n. 8, pos*
suo onfoimeltns pata parturlcntcis
pobros o quartos particulares com
diárias de 8$ a 20)000.

H* aeu director medico o dr. Go*
doti-cdo Wlllcen e silo médicos effe-
ctlvos os srs, drs. Roberto Oliva,
Raul Whltalior, Oama Rodrigues,
lloitor Maurano e Alox Yozbek. As
ponsionlstas podom ser tratadas e
acompanhadas por módicos de sua
confiança.

Inforrniiçfles pelo telephone Con*
trai, 2.680.

MME. MARIA GRUSCRKA —
InBtltuto Juguarlbe, rua Jaguarlbe.
ns. 83-B o O. — Telephono, 2288.
Cidade. — ílydrothorupia, Gy-
ninastica, orthopedla o sueca; ap-
ptuolhos para mocanothorapla, —-
Tratamento ele doformnçõea physl-
oaa o desenvolvimento em gera).
Banhos rte luz eleotrlco o a vapor.

ADVOGADOS
OS DRS, ADOLPHO A. DA SIL-

VA GORDO c ANTÔNIO MERCA*
DO têm o seu escrlptorlo fi rua
dc S. Bento, n. 45, sobrado,

DRS. AMÉRICO DE CAMPOS c
JORGE DE MIRANDA CORDEIRO

Escrlptorlo, rua Direita, 8-A --
lolephoiie. Central, 5.766.

DR. MARIO I1ENR1QUES DA
SILVA (Formado pela Universidade
elo Coimbra e pela Faculdade ele Dl-
relto de S. Paulo) — Consultas so-
bre direito Internacional: Direitos
de extrtingelros no Brasil a dos bra-
allelros no oxtrangelro. Patrocínio
de causas em todos os trlbunaes e
instâncias. Arteantam-se custas em
executivos hypothoearios. Escripto-
rio: Rua 11 de Agoato, n. 24 —
Tel, Cent. 4.155 — S. Paulo.

DRS. JUVENAL ItONILHA DR
TOLEDO o ANTÔNIO PAULO DA
CUNHA — Advogados. Rua S. Ben-
to, 41, sob. — Tel. Central, 2.878.

DR. PLÍNIO BARBOSA — Artvo-
gado — Rua S. Bento. n. 22 — Sala
8 — S.o andar — Tolephone Cen-
trai, 1.284

DRS. GAMA CERQUEI R A, VAL*
DOMIRO DF CARVALHO e 30\0

-DA GAMA OERQUF.IRA. Advoga-
dos — Escrlptorlo, rua de S. Ben-
to, n. 21, sobrado — Telephone.
1.008 — Caixa postal 270.

ADVOGADOS DRS. AUGUSTO
DE MEIRELLES REIS, RAPHAEL
CORRI..*, DE SAMPAIO e AI/HNO
ARANTES — Palacete Previdência

l-nrgo dn Sfi — O dr. Raphael
Snnipnlo 6 t.imhom vnsontrado tio
seu antigo eaerlptorlo ft rua Bario
de Paranaplacaba, n. 5, das 14 fts
16 horas.

DR. ÁLVARO MlMDONÇA —
Escrlptorlo, rua S. Bento, 93-A, sala
8 — Telephono. Central, 4.287 —
S. Paulo.

DIVERSOS
OONVALESOENTEB

Pensão Qulslsiiuo, situada num
vasto parquo e bosque —• Desoanço
abaoluto, Mesa variada, e oonforme
itistrucçfio módica. — Nfio fi sana-
torlo — Peçam proapeotoa a I. Stern

Caixa, 12 — Rio Claro (S. Paulo)
Telephone, 11(7.

-V1K* *, -TiU:.. . r/_r.-tr_"*.-.T-...i.-i*- *^y*--'T***f .nTTI lll _¦**.! I» IIII lll

srao LIVRE
U. I. PROTECTORA

DOS ANIMAES
Rua Libero Daeliirô, 119 — 2" an-

dar — sala 0, com ontrada tambom
pela rua S. Bento, n, 38 — Telepho-
ne, Contrai, 2208 — Attendo rocia-
maçOoB sobro maus tratos aos anl-
nines das 8 fis 18 e 30 da tardo.
«.?.».?'.•»...?-**?.».?>»??-?.». ?»>.?.».«.».,>¦»
*n»>ss-____W_M-_-__________slWI

Cartas de jogar, fichas,
Baralhos para cartomantes.
Jogos famlllaros, roletas.
Lonçol Imporm. para camas."Ao Stadium Paulista"

Gusa de artigos do Sport,
do viagem o Brinquedos finos

R. LIBERO BADARO', 173*175
Em frento ft Rôtlssorio

••»?•..•>..•?...?<. *>•*?••.?•*•>••..>-»¦•> ¦????¦?

A'S BOAS ALMAS
Maria Salles, viuva do um antigo

funedonario, achando-so em estado
rte extrema penúria, faz um appello
a todas as boas almas desta capital
o do todos os logares atô onde che-
gar esta folha, para que a auxiliem
com o sou cibolo, dando-lhe a mfto
num gosto generoso que Deus, com
cbrtoza, rocompenaarfi. Esses fibolos
podorilo ser enviados n osta folha,
que so encarregara do ontrogal-os a
d. Mnrla Salles.
-».>...*.¦«.«,.». -h»».»44> ?•••?•»¦ ?•••?..•?.??->•

0 ácido urico e os rins

DENTISTAS

ANALYSES
Dlí. JESU1NO MACIEL — Com

longa pratica do Instituto Oswaldo
Cruz. do Rio. e do antigo Instituto
Pasteur. do S. Paulo. — Exame*
completos de urina, esearrhos. fezes
sangue. pn3. sueco gástrico, leite
tumores, etc. — Reaeçtto de Wlt-
sermann e auto-vaeclna. Laborato-
rio: rua Libero Bndaríi. n. 58. Das
8 fis 18 horas. Telephone. Central.
5430. Sfi attende ft especialidade.

DR. LU1'/, MIGLIANO — Medlcc
Laboratório rte Analyses -

Rua Quintino BoCayuva. n. 36-fi
sobrado. Telephone, Central, 426
De 8 e meia fts 17 horas.

LABORATÓRIO DE CUIMIOA,
M1CROSCOPIA B BIOLOGIA OLI-
NICAS —Dr. Aristides O. Ouima-
rfiès, Dr. Oscar M."do Barros, Phco.
Mendonça Cortez — Annlyso om go-
ral. Vacelnotherapla — Rua Direita,
35 — 1» — Tel. Central, 5033 —
Das 9 fis 18.

HOSPITAES

MOLÉSTIAS DOS OLHOS. OUVI-
DOS. GARGANTA E NARIZ

. DR. MARIO COSTA - Espoda*
Data com mais rto 25 annos de pra*
tloa. Possue uni completo instrti*
mental adquirido na Wuropa.

CASA DE SAUD,B DO Dlt. 110-
MEM DE MELLO — Exclusiva*
mente para moléstias nervosas e
mentnes. Tem como enfermeiros

irmãs de caridade. Esplendida- e
espaçosa chácara no Alto das Per-
dizes. Medico assistente no esta*
beleclmento, dr. Homem dc Mello,
eom mais de 20 annos de clinica,

MATERNIDADE SANTA MARIA
— Consultas grntls da partos c
doenças do senhoras, das 7 fts 8.
Esta InstltulQíio de caridade, situa

3. GOMES DO x MAR AL — Clrur*
glfio* dentista — Suoce6sor do dr.
Rangel — Rua da Boa Vleta, 81.
Tolephone, Central, 418.

DENTISTA — DR. ÁLVARO MO*
RAES, cirurgião dentista, diploma-
do pela F. M. do Rio do Janeiro,
com 20 annos do pratica. Trabalhos
garantidos, feitos som demora e a
preços os mais razoáveis. Especla-
lista om dentaduras, brlelgs-tVorks,
chapas duplas, plvots, coréias do ou*
ro, etc. Colloca dentes com ou som
chapa em 24 horas. Trata e gnran-
to a cura da pyorrhfia. Todas as ope-
raçBes dentnrlas eem dOr. Cons. dns
8 dn mnnhil fts 8 da noite. DomlngoB,
atC- fis 2 horas do tarde. Consultório
o residência r>2, Rim da Conceição.
Tel. Cent. 3404.

ROSAS — OlriirRlüo-dchtlsta —
R. S Bento, 27 (fronte). Cura Pyor-
rhóa. Especialidades: pontes, cornas,
plvots. etc. Daa 7 1*2 fis 17 1|2. Tel,,
cons.: 4097. Central, Tel., resid.:
5779, Central.

• PVORRHfíA
Moléstia local, Infecciosa e puru-

lenta que se caracteriza pela ver-
melhldfio. Inflammaçao e deseolla-
mento das genglvaa: supuraçfio,
mau hálito e qufida do» dentes.

Cura radical e garantida polo rtr.
Annlbal Vital. Com attestados fle
médicos, advogados, cirurgiões den-
tlstaa e pessoas ouradas, r.estn eapl-
tal. fi nlspnslçao dos interessado*.

O pnnn mento pfide ser folto de-
pois da pura

Rua Dlrell.i i '".-n. Toiephone
5.850. Central.

PEDICURE
SCIPIAo PÜDIilESE — Extirpa

cnllos e cravos por processo morter-
no o sem clflr. Cura radical-das ver*
nicas o unhas encravadas. — Con*
soltas: rias 9 fis 12 e das 13 112 fls
18 horas. — Rua 15 rto Novembro,
85 - Sala, 1 -— O.o andar — (Eleva-
dor), — Tolephone. Cent.. 8354.

Terça-feira, 341 de atfooío de 1921'sssmt

GUARULHOS
REl-ORMA DOS JUIZES LOCAES

Attendendo-se ao progrosso flo-
roscente desta olflarte, quo, uçtiu',-
mento, pelos esforços da actual Ca-
mara Municipal, estft se lefoiman-
do cnmplotamente, contando Jfi,
grande numero ilo prodlo» elo es
tylo moderno, foi oonatituldn a
oommlssílo abaixo asalgnada, quo
tomou ao seu encargo aa obras rto
reformas daa ogrejus matriz o rto
Rosário elo modo a dar-lhes turn-
bom estylo condigno

Asulm 6 que a egioja do
Rosário, terft tortas ub obras de i'o-
fonnn rta qual faz questão o exmo.
sr. arcebispo; a matriz terft mali
uma torre, grando Imagem o rolo
glo na fachada central, allõrántlo-
lho o oatylo antigo aein, comtudo,
mnillfloar-lhe a trafllcloriallélatlo,
que data rte 357 annoa.

Para angariar e ar ;cntlar duna-
tlvos para essas obras, estft auto-
rizado o sr, Manuol Marques Pinto,
e a correspondência a respeito rt.is
obras pôde ser dirigida uo revmo.
vigário, naquolla cidade, ou ao sr.
Marques Pinto, ruu rto Carmo, 11,
4.o andar, sala 25.

As obraa deverão estar fintlaa
antes tia grande festa de 8 ele .lo-
zombi-o," Ouarulhos, 24 elo agosto ele 11)21.

Pndrc Miirlnni) du Mnlla.
Viga t-l o.

A commlssão, quo foi organizada
por proposta elo sr. Manuel Mar-
qnes Pinto, 6 a seguinte: '

Presirtente, padre Marlano tia
Malta, vigário.

Vlco-presltlente, Joaquim Pedro
•Moreira, vereador e negociante,

Thesoureiro, Josí Maurício Oíl-
velrn Sobrinho, prefeito , munlci-
pai,

l.o secretario, Eticharlo Maurl-
cio Oliveira, escrivão rte paz,

2.o secretario, Arthur Marrett,
professor publico.

Commlssão dns obras:
José Esperança Conceição, pro-

curador ela Camnra.
Capltüo João Thoophilo A. Fer-

reira, presidente da Câmara Mu*
nloípal,

Zeferinò Pires Freitas, vereador.
Cuarulhos, 24-8-1021.

KTBÇ.*»!

Contra • Asthma
[ REMÉDIO de ABYSS1N1A |

EXIBÂRD
em Pó i Cigarros.

d''/.:'> initaiitinetmtnfa.
IJ, Rno Porobaalo, Pttrli, ¦- ToilisH**,._

AVISOS RELIGIOSOS

DR» JOÃO WTISTA DA R0GHA MIOEIQAO
Edgárej Conceição c senhora c o dr, Jorge Pacheco e Chaves

e senhora convidam seus parentes e amigos para assistirem á
missa que mandam rezar por alma dc seu fallecldo pae c sogro,
dr. João Baptista da Rocha Conceição, na egreja dc São Bento,
quarta-feira, 31 do corrente, ás 10 horas da manhã.

mx^.*»-'-wJicaiK'mtu&rt*riir-v-AMx..vrav[a/TXiAtTfliM

TÚMULOS, SARCOPHAGOS, CRU.
ZES, ESTATUAS, ETC.

Preços razoáveis c trabalho gii-
rnntido, sob oncommcndn — En-
vliim-sõ desenhos u tiltcntlcui-so a
pedidos do Interior.
S. PAULO — Rua 7 ile Abril, 83 o 25

Teleph., 2401
MANTOS — Run Mnrtliii Prnnclseo.

N. ISO — Tclcphoiu-, H21

Falência de Mâe
Quadro dos credores íiubilltart.os

ela fallencia rte Nniaio Pássaro e
Pilho, em assemblêa elo rtla 20 tlc
agosto rto 1921, presidida pelo ni.
Jul"! de tllrolto rta comarca ele Tie.-té,
rtr. Eugênio Rocha, servlnrto co-
mo secretairto o sr. escrivão do l.o
«ffit.lo Antônio Dias Ferraz,
Credor hytiothecarlo

privilegiado. '"
Alfredo Earblerl . . ;IO:000*000

Credores cliirographa-
rios:

Luiz Ma/.za ..-•,,,
Lorenço Zallli , . .
Josí Oranellno . . .
Francisco Iannl ,- . .
Josfi Plllon .'"..¦' v'''-.
Ei-cule Dlcclnl , r -.
João Mafaraci . i -.-

30:000$0üll

Blr!lü7$00<J
2,r,:8!IH$000
10:000$000

800*000
800(000
7001000
500(000

lüTirao

Sonima . . . 73-047(000
Tleté, 26 do agosto do 1921.

Eiigcnio Rocha,
Lorenço Znlla.

.Synrtleo.
...»> ..•?••• ?¦.•?•••?,.. i....... *....*,... »-....¦...•.«.•...¦. 1....4... 4 ••¦?.»•?.»• ?-•.?^-?<.».».....».

O excesso do acldo urlco no san-
guo é a causa do rheumtttlsmo, da
dOr sclatlca e lombar o da debill-
dade doa rins.

Oa alimentos de dlffloll digestão,
aa beblrtas alcoólicas, o trabalho
demasiado e os excessos augmen-
tom consleleravelmento a formuçüo
desto veneno atê ao extremo do tor-
narem oa rins fatlgados pelo es-
forço que fazem para separal-o do
sangue, por meio de flltrnçllo.

Uma vida hyglenlca o moderada
facilita o trabalho dos rins, o dl-
ininue a formação do acldo urico,
evltando-so quo ello ae crystalllze
e deposite naa velas músculos e
Juntas.

Pílulas tlc Foslcr —> Estna pllu-
ias, cspedalmento preparadas para
estes orgams; não sO oa defendem
contra tortas as enfermldartes, co-
mo tambom actuain com exlto, nos
casos ehronlcos de rlieumatlsmo,*d6r lombar e sclatlca, hydroposia,
Inflammaçao dos rins e rta bexiga
o todos os domals transtornos oc-
cnslonnrtos pela presença rto acldo
urloo.

As Pilultrs dc Foslcr nao affe-
dam os Intestinos; aotuam diro-
ctamonte sobro os rins o a bexiga,
tondo uma ncção antiseptlca, pre-
ventlva o curativa. São amplamén-
te recommendadas em torto o mun-
do, desde ha 50 annos.

Nenhum medicamento para ns
rins ê tão afamado como as Pilu*
Ias do Fostcr, as quaes so vendem
em tortas na pharmacias. Peça o
nosso folheto sobre as doenças ro-
nacs e o endaremos absolutamente
grátis.

FOSTER McCLBLLAN Co,
Rio do Janeiro (1)
Caixa postal, -1.062

£e-ms*»R«_*s*>^a«_«_*gv>_*_'>a^

| AS TELHAS DO PARANÁ' |
jj São ns melhores do Brasil — Typo Marselha j
9} CONSISTÊNCIA, PESO, TAMANHO E DURABILIDADE ¦

INBOUALAVEIS ?plil)1U0S A ALENCAR PIEDADIim E cia. I
05 — Tclciilione, mRUA DIRKITA, 8-A — l.o ANDAR — Cnixa, «05 — Telcplione,

Central, r,:i29 — End. Tclcg. "ARIVE'L" — São Paulo.

?¦•>I«e»l«_->l«l«|4|«|«|«|«|«|«H*»l<Hi'>l**'l*>l*l4l*>l***l**'l-»

A CASA ZÜFFO
communica a esta e fis demais praças e a todos os seus prezados
amigos e froguor.es que se acha fi sua inteira dlspoBlçfio para promplo

fornecimento, cm sous depósitos, altos fi

Alameda dos Aisdradas, ns. 74, 74-A e 74-B
Telephone, Cidade, 5402,

— com completo sortimento rto accessorlos para automóveis o carros,
o com um granrto stock de ferro, aço, chapas pretas e galvanizadas,

tintas, vernizes, oloo, ogua-ràz, cimento o ferragens om geral.
J. ANTÔNIO ZUFFOSSoPllu]0i24doaBOSlodomii ^'*^l»i-'.-<S»H"'3>r>5^

•.••>*?'••?•••?•.•?•.?'•-?•»•?•??••-?•••?<•?•••?•.¦?•.-? <.»^-».^ ?-*.?».?<.?.??<.?...?...4.^.

l BOA 0PP0RTUNIDADE
Precisa-se tle uma pessoa Idônea para um nogoolo remunera-

tlvo e elo bom futuro. — E' necessário que seja de boa oducaçüo e
bem relacionado.

Escreva dando INFORMAÇÕES A RESPEITO DAS SUAS
APTIDÕES a .

H. E. Vaughan Stephens.
CAIXA 1808

¦«oseesseosigeoeiCíeeeeíSiseeeeeost^^

FILIAES
AMERICA

BRASIL
Bãhiá
Campo!.
jManaua
Pari
Para liy lia
Vernambuco
Rio de Janeiro
Santo»
S. Paulo

E. U DA AMERICA DO NORTE
Nova York

"A UMA0 PAULISTA"
SOCIEDADE ANONYMA DE CON*

STRUCQAO Ii! PECÚLIO
Srtlc: Run tio Itosiiilo, 11),sobrnilo

SE'ItIÍ3 UNI AO
"ÍIllru-Poiiular*LI!i(!i!il'.'

Títilação tlus apólices une foram
beneficiadas no sòftoió re.illzittlo om
27 tl» agosto o correspuniionle tio
ííioz fle Juilio ultimo,

l''innes dn Luteria Federal, oor-
rcspõndontos aos nossos pecúlio
prertlniós o preinlos :ío-12, :s7r,ü 5101,
73S0, 0955Í 0101, (ÍS'J'J, 7093 e -1280.

PtigaiiiCiilos inlenrai-s
Jt.-t. 20:000(000 — Pritnolro pe-

ctilio predial, aos mon tiros Josú,
Otilla, Ismael e Victor. filhes rto
sr. .Ioão Antônio IJia.s, rto Gnipd Li-
beral,

Rs. -IiOUOíjOüO —- Segundo lie-
culio predial, rt exma. ara. tl daria
Machado Dias, rto Grupo Popular,

.1 prêmios dc rs. •lOUí.OOO
Ao sr. Syneslo lüloy elo Àruujo

Cavalcante, rto Grupo Ultra; íi exma,
sra. rt. Luiza Brcasnne u íi exma.
senhorita Ivonno Mu rta Gerotto
rospooiivamonto rtos Grupos í.ibc-
ral o Popular; d exma. sra. cl.
Braulina Maria rte Jesus, elo Orupo
Popular.

•1 prêmios ile rs. 200*000
A' exma. sra, d. Antonla. Franco

cio Moraes, elo Orupo Popular; ao
sr. Antônio Juvcnolo 'le Carvallio.
tio Grupo Popular; d exma. sonho-
rlta Phllòmoria O. krottlls, cio
Grupo Popular; ao sr. iJcnedlcto
Antônio tle Oliveira, tio Grupo Po-
pular,

SE'1'Ilil PAULISTA
Piignmenlos iutegrues

PRIMEIRO SORTEIO MllNSAL
1*1 dc agosto tle 11121

Findes da Loteria Federal: 7980,
1170, 8502, 8701 o 0848.

Apólices sorteadas: 4'fU*lí). 41170,
48502, 48704 e 40848.

SEGUNDO SORTEIO MINSAL
20 do agosto de IÍI31

Flnaes da Loteria Federal: 0379,
2154, 0983, 7050 e 9079.

Apólices sorteadas: 433iu, 42154,
40983, 47050 e 49079.
TERCEIRO SORTEIO MENSAL

27 dc agosto dc 11)21
Flnaes da Loteria Faderal: 3042,

3752, 5101, 7380 e 0955.
Apólices sorteadas: 13012, 43752,

45101, 47380 e 40955.
S. Paulo, 29 dc agosto do 1921.

A DIRECTORIA.
'^.¦c.-/v_-."_*;vr»v_c»

PROTESTO 1)13 UMA LEIRA DE
CAMBIO

Existe om mou '.'«.rtorio, rua rta
Boa Vista, n. 58 (sobroloja), para
sor protestada por falta de paga»
monto uma letra elo cambio do vn»
lor do 2.10í000 (duzentos o elneoen»
ta mil ríls) accclta por Ellcer Af-
gudlie. Por não ter sido encontra-
rto o referido (iocoltanto, polo pro-
sonto o íntimo pnra pagar a inipir*
títncla fln monblonada letra de oam-
bio ou tia,- a razão por quo mio o
faz o ao mesmo tempo, na falia tio
pagamento o notifico elo competento
protesto.

S, P.-iulo, 20 de agosto rto 1921.
O 2,o tabollino tlc- protestos

Ncstor Rniigcl Peslliiiu.

PROTESTO DE UMA LETRA IM',
CAMBIO

Exifilc em meu cartório, rua In
Boa Vista, n. 58 (sobroloja), imrn
ser proteutada por falia cie. paífa-
monto uma letra elo cambio do valer
rte 3:1001000 (tres contos e cem ml)
réis) acedia pelos sra, Rttinon Pe-
rez e Irmão. Por não lerem sido '•(!-
eontradoa oh rofbrldoà aeceltnntes,
pelo presonto os intimo para pngi-
rem a Importância da monelonlido
letra ele cambio ou rtàrom a raxül
|)or que níii) o fazem o ao mesmç
tempo, na falta Ao pagamento ot
notifico elo compotonto protesto.

S, Paulo, 29 ele agosto rte 1.921,
O 2.o tabolllao rte protealos,

Noslor Rangel Pcslana.

EDITAES

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
SE'DE EM LISBOA

FILIAES EM LONDRES — PARIS -— NOVA TORK
BANCO DO ESTADO NAS COLÔNIAS PORTUGUEZAS

Fundado cm 18(11

ENGENHEIROS
Engenlieiros tle Minas — ROGIü-

RIO FAJARDO. ED. RII1I0IRO
OOSTA c A. A. DE BARROS PKN*
PEADO — Rua Barfto de Itapctl-
i.lngn. 62, 2,o andar. Estudos do Ja-
sidas, analyses de mlncoos. etc.

TRADUCTORES
J. Cl mim. ruiiuctúi Jttramenta-

do para o commerclo e Fórum e
unico trartuator offlclal do lulzo
Foderal. — Traducçües, lognllzaçaes
e naturalizaçües. — Rua Florenolo
de Abreu, n. 5, sob. — Telephone,
Central. 3005,

EUGÊNIO HOLLENDER, tiartu-
ctor Juramentado. Sivorn . puhllc
trnnslntor. — Ennnrroga-se do lega-
lizaçties. — Travessa da Sei, n. 7, sob.— Telephono r,i;i Central:

DESENHISTAS
RIBEIRO c SAMPAIO — Dose-

nliislas — Desenhos topographlcos
— Plantas — Mappas — Desenhos
para clichês — Gravuras — Cartho-
graphias, etc. — Escript.: Alameda
Nothmann, 31. — Telephone: Clda-
de, 4888;

PHARMACIAS

Cons.: rua de S, Bento, n, ;<0, Aaa 8 dn nn alto do Cambucy, eom frente

PHARMACIA RIBEIRO
92 — Rua Snnlo Antônio — 08

Serviço eserupulosó — Seriedade e
promplldão — Attendo fl noite

- Si PAULO —

ALFAIATARIAS
RECOMMENDAVEIS

CASA RAUNIER — Alfaiataria
de primeira ordem e sucção comple-
tin dc- adlgoa finos para homens —
líui 15 de Novembro, n. 19,

, íha- .......... v •.JWí^vr*.!... 
;A>l:-.!*-«;v--A»-4Ji;',/

EUROPA
PORTUGAL

Avclro
Barcelloi
Hcjn
Ií traga
lira trança
Castcllti Branco
Chaves
Coimbra
Covillian
V,\ (irrt
Extremo'

,, l"aro
Figueira ela Fos
Guarda
Guimaríies
Inmefjo
Leiria
Olhão ,;
Ovai-
]-cnnaíÍcl
Portálcgre
I-orlimão
Porto
licgoa
Sanlarcnt
Setúbal
Silves
Tavira
Torres VeJras
Vtanna do Castcllo
Villa Real (S. Antônio)
Villa Kcal (Tnis-os-Monles)
Vizctt

GRA BRETANHA
Londres . .,. .

1'RANÇA -
Paris

ÁSIA
ÍNDIA

Iir.tnliaim
IMornuiKão
Nova Oôa

CHINA
llong KülllJ
Macau

ÁFRICA
A1RICA ORIENTAL

Ãngocíie
Cliindc
lbo
Inlmnihanc
Lourcnço Mirquei
Moçambique
Porto Amélia
Quclimane
Tóte

ÁFRICA OCCIDENTAL
Anura elo Heroísmo (Agorn)
Belmonte (Biltí)
lleiiBuella
BissáÜ
Jiülama
Cabintía
líiitièlial (Matleira)
Kinsliassa (Congo BcIca)
Loantla
Lobilo
Malangc
Mossainctlcs
Novo Redondo
Ponta Delgada (Açoiei)
Príncipe
S. Tlioiné
São Thiago (Cabo Veiell)
Süo Vicct)te (Cabo Verti*)

OCEANIA
CIMOR

niiij .

Cnpiltil autorizado
Cnpital realizado .
Fundos ile reserva

ESC -18.000.000SÍOO
Esc. 21.01)0.000800
Esc. 24.l)00.000$00

SECRETARIA DE ESTADO DOS
NEGÓCIOS DA AGRICCLT*;-
RA, eOMMEROIO E OBRA.**
PUBLICAS

.Superintendência cm conunissão tle
Vias Férreas dc Administra-
ção Eslntltitil

. ESTRADA DB FERRO FUN1- ,
LENSE

Toxa dc Expediente
Faço Publico, do ordem do go-

verno do Estado, que de l.o de se-
lembro próximo em deante ¦ sora
cobrada nosta Estrada a Taxa rto
Expediente, ft razão de $750 por
tonelada para as tábellas 12, 18.
14, 14-A e 14-B e 1$500 para as
demais tábellas, eom exclusão das
16, 16 e 17, as quae3 estão Isentas
dessa taxa.

S. Paulo, 20 de agosto rto 1921.
(a.) Sócrates Andrade,
Superintendente em com-

missão.

ROA 15 DE NOVEMBRO, N. 49
Tclegranimiis: COLONIAL

CÓDIGOS: Ribeiro — A. B. O. (5th Edltlon) — Llcbcr 
"**j

Pctorsou — Broomliall, eto.
Caixa postal, 1147

TELEPHONE,*-!: Gerencia Ccnti-.il, 3S8 — Expediente Central, 8434
BALANCETE DAS FILIAES DE S. PAULO, RIO DE JANEIRO E

SANTOS, EM 31 DE JULHO DE 1921

ACTTIVO

Letras descontadas ..... . ,
Letras do Exterior ..-.(, .; ¦, g* .
Loiras do Interior .... i- rr -. v
Empréstimo om C|oorrente . . •"• .*¦ -.
Valores cauclonartos ..,,,, ¦' •» *j v
Valores depoaltados . -,- . r.-. ¦;¦ .-
Caixa matriz . . . , , -.- :e r. •
Agonelaa e fillaes .... . v r.- r.
CorrospondentcB no extrangolro , -. .
Corrosponelentoa no interior , , -, .
Títulos o fundos pertencentes ao Banco.
Hypothecas  . .•

Caixa:
Em moeda corrente -r -.-
Em elopòdto no Btineo do Brasil r
Em floposito noutros Baricoa . . -, *-..
Em outraa espécies • .- .- ';-.
Contíta cliver8^ls,. . -,- .-' r t v '-.' t

» I
'•* x

;: . • T
.' T.

•' ii" V T. T

.- :i. t- •.: t. t
í* 'í X T.
T, 'V '/ T

ê* T

6.37»:088$920
4.683:4(i.5$930

27.734:848*850
35.823:1801078
30.323:4781120
27.529:213(920
20.007:1455127
27.442:079$038
3.807:949*453
1.030:7021238
2.501:924$345
2.354:217$900

0.742:183$881
7.202:870$550

7S0:006$4ÍIG
205:701*290

404.587:412*490

31«.557:475$2ll

PASSIVO

Capital ¦ .'¦' . .• v
Depósitos em C|o com Juros *,- -.-
Contas correntes limitadas tr v
Depósitos a prazo fixo . . -.- -.- -,-
Dopoaitos om C|o sem Juros ,- -.-
Títulos om caução o om deposito t
Caixa matriz  . ,• t
Agonclas e fillaes . . , .-, :.; r.
Valores hypothoearios . . . .- -, r.'
Letras a pagar . . . 

'.- 
r ¦¦.-

Ordena de pagamento . .- -.- -,- y
Lucros e perdas . ..... -.¦ .- ¦-.-
Correspondentes no extrangolro v
Correspondente* no Interior .-
Contos diversas .... 5- >- s- u*

8.000:000$000
£6.106:479*305
16.538:6381946
10.140:681$557

2.871:771*763
63.852:692)040
42.320:887*445
40.880:388*443
Ü.354:2Í7$S00

831:714)015
138:840)366

1.501:415)842
2.185:713)341
1,-115:309S147

102.548:660)601

310.557:475)211
-iv__-n:-;

B. Paulo, lt ds agosto de 1011»
O contador,

VMARO.
O gerente Interino,

PH!l?RO DB CARVALHO.

SECRETARIA DE ESTADO DOS
NFGOCIOS DA AGRIOÜLTU-
RA. OOMMERCIO E OBRAS
PUBLICAS

Superintendência cm conunissão rte
Vias Forrcas dc AdmtiiislrnçSo
Estndunl

ESTRADA DE FERRO
FUNILENSE
Tarifa movei

No próximo mez de setembro, oa
fretes das tarifas moveis desta Es-
trada serSo cobrados ao cambio de
12 dlhhelros por mil rêls, corres-
pondendo ao accresolmo de 40 0|0
nas tábellas 3 e 6 a 17 e 24 0|0 na
tabeliã 4-A fsal ordinário).

Os preços das demais tabellaa se*
i*3o isentos de addlclonal.

S. Paulo. 18 de agoato de 1921.
Sócrates Andrade,

Superintendente em comnilsaílo.

PROTESTO 1)10 UMA LETRA DE
CAMBIO

Existo em meu cartório, rua rta
Boa Vista, n. 58 (sobroloja), para
ser protestada por falta tio pagai-
monto, uma letra tio cambio rto va-
lor tio OOOfOOO (quinhentos mil réis)
néceltã por Luiz Losclilavo. Por não
ter sido encontrado o roferldo ac*
cltante, pdo presente o Intimo par.i
pagar a Importância rta menclonart-i
letra de cambio ou dar a razão poi
Oue não o faz o ,io mesmo tempo,
na falta rto pagamento o notifico
rto competento protesto,

S. Pnulo, 29 de agotto ele 1021
Neslor Rangel Pcslniiu.

PROTESTO DE UMA LETRA !>E
CAMBIO

Existo em meu cartório, rua rta
Roa Vista, n. 58, (sobroloja), pari
aer protestada por falta ele paga-
monto uma letra elo. cambio elo va-
lor elo 357$000 (trezentos c cincofiu-
ta ô seto mil réis), acccltn por Hor-
man Blaclior. Por não tor slrto en-
contrarto o referido nccéltnntc, pc*
Io presente o intimo pnra pagar a
importância clã mencionada letra de
cambio ou dar a razão por que não
o faz o ao mesmo tempo, na falta
elo pagamento, o notifico elo com-
potente protesto,

S. Paulo. 29 de agosto rto 1921
O 2.o tabelllão rte protestos,

Neslor Rangel Posta nn.

PROTESTO DE UMA NOTA
PROMISSÓRIA

Existe em meu cartório, rua rta
Boa Vida, n. 58 (sobreloja), paia
sor protoatnda por falta ele pa-u-
mento, uma nota promissória !o
valor rto 10:321)000 (dez contos tro-
zentos o vinto um mil o novecen. ia
réis) emlttlrta por Luiz Rosenuo-g
o avalizada por Salomão Lerner
Fdrtmnnn e Comp. Por n.lo terem
slrto encontrados o.s referidos omit-
lente- e avalistas, pelo presente oa
Intimo para pagarem a Imporlnneía
da mencionada nota promissória, ou
darem a razão porquo não o tazom o
ao mesmo tempo, na falta do paga-monto os notifico do competente
prol esto.

S. Paulo, 29 do agosto do 1921,
O 2,o tabelllão tio protestos,

Neslor Rangel Pestana.

PROTESTO DE UM.V LETRA DK
CAMBIO

Existe em meu cartório, rua da
I30a Vista, n. 58 "(sobreloja), 

para
ser protestada por falta rte paga-
mento, uma letra de cambio do
valor de 500SOOO (quinhentos mil
réis), accelta por Evarlsto P. Mel-
rolles e sacada endossada por Adol-
pho A. Lima. Por não terem sido
encontrados os referidos acceltaiit*
e sacador cntlossante, pelo presontios Intimo para pagarem a Impor*
tancia ela mencionada lotra do com-
bio ou darem a razão porque nãn
o fazem e ao mesmo tempo, na
falta do pagamento os notifico rto
competento protesto.

S. Paulo, 29 rto agosto rte 1921.
O 2.o tabelllão ele protestos,

Ncstor Rangel Pcslana.

PROTESTO DE UMA LETRA 1>E
CAMBIO

Existe em meu cartório, rua da
B0a Vista, n. 58 (sobreloja), para
ser protestada por falta de paga-
monto, . unia letra de cambio do
valor de 1:000)000 (um conto de
réis), accelta por .T. Salgado César
e sacada endossada por Alfredo
Vieira. Por não terem sido oncon-
trados os referidos accoltnnte e sa-
cador endossanto, pelo presento os
intimo para pagarem a importan-
cia da mencionada lotra do cam-
bio ou darem-a razão porque, não
o fazem e ao mesmo tempo,' na
falta do pagamento os notldco do
competento protesto. '

8. Paulo,*29*de agosto de 1921.
O 2.o tabelllão de protestos,

Nestor Rangel Pestana.

PROTESTO DE UMA LETRA »E
CAMBIO

Existe em meu cartório, rua da
BOa Vista, n. 68 (sobroloja), para
ser protestada por falta de paga-
mento, uma letra ' de cambio: do
valor de 2:416)600 (dois. contos
quatrocentos, e dezeseis mil e sois-
centos réis)," accelta por Salum ê
Chamlé e sacada endossada por
Fuad Lábalcl, Por não teroin sido
encontrados os referidos acceltan-
tes e sacador endossante, pelo pre-
sente eis' Intimo para pagarem a
importando dá 'mencionada letra
do cambio ou darem a razão por-
que não o fazem e ao mesmo tom-
po, na falta do pagamento os notl-
fico do competente protesto,

S, Paulo, 20 de agosto de 1921.
O 3.0 tabelllão de protestos,

Neslor. Rnngel Pcslnnn.

PROTESTO DE UMA LETRA BB
CAMBIO

Existe em meu cartório, rua dl
E0a Vista, n. 58 (sobroloja), pari
ser protestada por falta rte paga-
mento, uma letra do cambio elo
valor do 615"$500 (seisoontos e quin-
zo mil e quinhentos réis), accelta
por Raclild Jorge. Por não tor sido
oneontrado o roferldo aeoeltante,
pelo presento o Intimo pura pagar
a Importância da mencionada le-
tra de cambio ou dar a razão
porque não o faz e ao mesmo tem*
po, na falta do pagamento o notl
fleo do competonte protesto.

S. Paulo, 20 de agosto ele 1921.
O 2.o tabelllão do protestos,

Nc3lor Rangel Pcslana.

PROTESTO DE UMA LETRA DIO
CAMBIO

Existe om mou cartório, rua ela
BOa Vista, n. 68 (sobreloja), para
ser protestada por falta tle paga-
monto, uma letra de cambio do
valor de 180)000 (cento o oitenta
mil réis), accelta por Octaelllo Pi-
nlielro Lima. Por nüo ter sido en-
contrado o referido acceltante, pelo
prosente o Íntimo para pagar a im*
portaneia da mencionada letra d*
cambio ou dar a razlo porque nüo
o faz e ao mesmo tempo, na falta
do pagamento o notifico do compe
tento protesto,

3. Paulo, 29 de agosto do 1921.
O 2.0 tabelllão de protestos,

Ncstor Rangel Pestana.

ESCOLA AGRÍCOLA "LUIZ DH
QUEIROZ" — PIRACICABA

Concurso para o provimento do car-
g-o do profossor catlicdrallco.de
Tcchnologia rural

De ordem do sr, director da Esco»
la Agrícola "Luiz de Queiroz", façí
publico que o "Dlarlo Official" dt
Estado estft publicando o edital re'
forente ft lnserlpção a concurso pa/.
ra provimento do cargo do profes-!
sor oathedratlco ia, 3,(i oadelr?,, ds-»
ta esrtcie.

Sooretarla da Eeoola Agrícola
"Luiz de Queiroz", em . Piraolcaba,
20 de agosto de 1921.

Cherubim Ferras,
Secretarie
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TRESOURO MUNICIPÃI) DE SAO PAULO
EDITAL N', 37

Sorteio rtas letras da Câmara Municipal do 6. Paulo do empres-
timo contraindo rto nceOrilo com a lei 1,279, elo 3í rte eltizonjbro do
1900,

De ordem rto «*'. Inspector rto Thesouro Municipal, faço publico,
para ciuom interessar, que foram sorteadas, para serem resgatadas,
do ella 3 do setembro próximo futuro' om deante, as lotraa elo cm-
prostlmo supra, referido quo tom oa números seguintes;

24 38 42 120 147 150 158 220 310 367 575 07U
690 789 800 873 908 1018 .1058 1131 1148 1103 1175 118b

1280 1818 1817 1332 1404 1430 1452 1453 1454 1400 1498 1195
3500 1552 1596 1030 1050 1054 1009 1U9Ü 1757 1848 1964'i Í980
:'05l! 2070 2091 2104 2115 2120 2205' 2214 2222 2282 2283 2449
2463 2478 2492 2550 2558 2592 2015 2774 2814. 2822 2845 2880
2936 2947 8004 3055 3093 3120 3151 3172 3195 3243 3253 3300
3489 3545 3579 3023 3024 3032 3714 3794 3837 3911 8981 4010
4045 4080 4130 4157 4323 4343 4381 4393 -1402 4478 4487 4515
.4661 4682 4094 4720 4729 4753 4833 48(12 4878 4879 4952 4974
5121 5168 6194 5229 5267 6320 53,35 6347 5357 '5379 5437 5442
5450 5452 5453 5534 5542 5573 5000 6633 5728 5734' 5764 585C
5975 5983 0005 0157 0178 0259 C311 6880 6385 0399 6-131 6454
6502 0530 0545 6028 0606 0067 0087 6689 6695 , 0716 0722 6831
0856 0804 6910 0929 7028 7002 7087 7088 7125 7160 7225 7251
7259 7271 7270 72S0 7347 7391 7425 7442 7478 7509 7510 7563
7586 7012 7062 7674 7702 7719 7801 7825 7827 7972 7089 8050
8082 8086 — ___

Egualmento ae*:ão pagos do 3 do setembro rto 1921 em deante,
d vista dos respectivos eoupons, os Juros elo mosmo emplestlmo ven-
Ciclos nesta data.

Thesouro Municipal ele S. Paulo, 25 do agoato de 1921.
O lhesoureh'0,
JOSB' CUNHA.

EDITAL
Pnllcnclit de Oscar Scliutz

O dr. João Baptista Martins de
Menezes, juiz do direito da 2,a va
ra eivei e commerclal desta co-
marca fla capital do S, Paulo.

Faz saber aos que o presento eíll*
tal virem ou tlelle o conhecimento
Interessar, que por sentença hoje
proferida, declarou aberta a fallen-

EDITAL DE Lu PRAÇA
O rtr. Francisco de Borjn do Mn-

cedo Couto, juiz do direito da- 3,a vai*., cível c oommerclnl
desla cidade de S. Pnulo, ele.

Faço saber aos que o presente
edital virem e a cujo eonhecimon-
to possa este interessar, que o
porteiro flos auditórios Joüo de
Sousa Dias Batalha ou quem
suas vezes fizer, trará a publl-
co prígRo de l.a praça o ar*
remataçao. fl, porta do Fórum,
no dia 9 flo setembro, ús 15 ho-
ras, um terreno, sito nesta capl-
tal, freguezla de Sanf Anna, a, rua
n. 20, no bairro rta Água Fria, com.
49 metros do frente para a dita' recluere*'';e, Jullo Steehtncr; mar
rua, sobre 50,70 do lado esquerdo,'1 °ou ° pl'a!10 tle 15 tllas -,ara os cre
onde divido com terrenos do Euge-1 "orc3 a° faI-ido
nlo Buffet, 00,80 do lado dtr»ifn.! designou - "
ondo divide com
Franco Paulista de Água Fria, ê I iu*(*!enclas rto Fórum Cível, d rua
45,40 metros nos funrtos, onde dl- tl0 Thesouro, n. 2. desta capital, se
vido com- Jacqucs Aric e com a j realizar ft respectiva nssemblôa de
Companhia Franco Paulista, terre- j 

credores, para a qual oonvoca a
no esso penhorado no executivo que comparecerem, pelo presente ertl-

Avisos commerclaes
FALLENCIA DE OSCAR SCUUT7.

.Túlio Hechtnor, syndleb rta fal-
lenda' do Oscar Schutz, avisa os
Interessados, quo so acha diária-
monto fi, sua disposição, a rua Ben-
jamln Constant, n: 24-A, (escripto-
rio rto sr. dr. Oscar Fernandes Mar-
tlns), onde recebeashabilitações do
crofllto o presta as Informações rc-
letivas fl massa.

Outroslm, avisa que as publica*
ÇOes da falloncla serão feitas no"Corrolo Paulistano" e no "Dlarlo
Official".

S, Paulo, 24 do agosto do 1921.
Jullo tlcelitncr.

ESTRADA DE FERRO
SOROCABANA

Faço publloo quo, em faço ela au-
torlzação do governo e elo que resol-
voram ae estradas elo forro elo con-
cessão estadual, em reunião de" 19
do corrente, a partir de l.o de setem*
bro próximo, as taxas de vcarga e
descarga serão substituídas pola ta-
xa ele expecliciito, que se cobrará
sobre as mercadorias que forem dca-
pachadaa para sorem transportadas
naa linhas desta estrada, qualquer
quo seja a sua procedência ou dca-
tino,

A taxa de expediente será cobra la
a raztto de 1*500 por tonelada do
mercadoria das tabollae 3 a 11, e a
razão de 750 rfls por tonelada de
mercadoria das tábellas 12 a 14-B.

Quando o despacho se referir a
animara que paguem frete por ea*
beca e nãa por peão, a taxa de ex-
podlente será, cobrada, de acedido
com os seguintes pesos médios por

HOTEL DA SE'
Rua Santa Therrza, 24, o largo

86, 87 (Centro da cldado)
Dliirln.il do 8$000 a 10$000 -

du

PENSÃO
Het:cbom-ao Internos, externos o

marmitas a preços módicos; liospe-
des, a 6* e a n$000 por dia. Cozi-
nha especial e assoada. Prompta
entrega a domicilio. Tolephoue, Cl»
dado, 2606. Rua Victorla, 148.

PENSÃO S. JOSÉ'
Internos, 110* a 200). Diária, do

0$ a 8*000. Valos para 30 ro'olç.8es,
30$, Idom, especiaea, 40$. Avulsos,
3 $000. — Optimo tratamento o apo*
sontos. — Rua 8. Bento, n. 0, sob.,
telephone, Central, 4704.

cia de Oscar Schutz, industrial, es-! cabeça:
tabelecielo com perfumaria c dro- Klloa
garla denominada "Diana", ft ave-jOado vaeeum 400
nlda Rangel Pestana, n. 33, a con-1 Gado oslnhio, cavallor e
lar 40 dias anteriores a 20 do cor-! ninar 300
rente; nomeou syndlco o credor J Gado caprino, aulno e la-

nlgoro 100
Anlmaes nfto especificados 100

As mercadorias daa tábellas 15,
16 e 17 ficarão Isentas ela taxo de
expediente.

São Paulo, 20 da agosto eie 1921.
Cullsto do Paula Sousa,

Tnspector geral.

PENSÃO
Dispondo tio bellos quartos bflm

moblllados, com . banlios frios o
quontos, bon e variada mosa, fa**: aos
«rs. de tratamento um preço do oc-
casulo,

Pnra ver o tratar, largo elo Arou-
che, 106.

Fazendas, Sítios, etc.

FAZENDA DE CAFE'
Venele*so uma bem montada, cm

optlma zonn, com 130.000 cnfeoi-
roa, safra calculada cm 15.000 ar-
robas, por 350:900*000. Mais Infor-
inações o. rua rtos GusmOea, 28.
«_"_**»«,-«.-! • -,.—üvtrmtt

TERRENOS

se habilitarem e
lado direito,! uk:i"í""u ° dia 22 dc setembro pro-
a Companhia! Xlmo' &B U nç"'aB- I"*ra na sa-a das

e

Alfredo Mcssano move a d. Catha-
rlna Sergoori, avaliado pela quan-tia de 2:500$000. E, para que che-
gue ao conhecimento de quantos
possa este Intoressar, mandei expe-
dlr o presento, quo serfi publicado e
aff|xadò no logar do costume. S,
Paulo, 15 do agosto de 1921. Eu,
Soverlano Leal, escrivão njuelante,
o escrevi. Eu, João Tliomaz da Sil-
va, escrivão Interino, o subscrevi.— (a.) O juiz de direito, dr. Fran-
cisco do Borja Macedo Couto.

THESOURO MÜNIOrPAIi
DE S. PAULO

Dircctorlo do Receita
EDITAL N. 35

De ordem do sr. dr. inspector flo
Thesouro. faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que du»
ranto os meses de agoato e aetem-
bro. se procederá nesta directoria,
a rua Libero Badarôi n. 98, fi arre-
cadação. fl, bocea do cofre dos im-
postos do Industrias o ProflssCea,
correspondentes ao 2.o semestre do
corrento exercido, da seguinte fõr-
ma: com abatimento do 30 o|o do
1 a .20 elo 

'agbsto',"fle 
20 

"o|o 
de 21 a

31 "flo 
agosto, 'e dè io o|o durante

o mez do setembro,
Os contribuintes quo ntto estive-

rem sujeitoo fi, taxa'proporcional da
Industrias e Profiseõee, pagarão es*
so imposto com abatimento de 20
o|o, de 1 a 20 de agosto, e de 10 o|o
do 21 a 31 de agosto, e .integral*
mente duranto o mez do setembro.

Do jnez de outubro próximo futu-
ro em deante, oa referidos impostos¦orão cobrados com os accresclmos
legnes.

Dlreetorla da Receita do Theaou-
ro Municipal do São Paulo, 1 ide
".gosto do 1921.

C' director Interino,
A. Pires.

CONVOCAÇÃO DE JERADOS

tal, tortos os credores rto falllflo.
E, para quo chegue ao conheclmen-
to ele tortos, mandou expedir o pre-
sento edital, quo serfi. affixado e
publicado na fôrma da lei. Dado c
passado nesta cidade cio S. Paulo,
em 23 de agosto fle 1921. Eu Ae-
cado Gotleão Coutlnho, escrivão
Interino, o subscrevi. O Jujz do dt-
relto, João Bnpllsln do Menezes.

12
13

14

15
10
17
18
19

24
25
20
27
28

flr. Paulo Américo Paesnlacqun,
juiz rto rtireíto da 2.a vara erl-
minai fla comarca da capital do
Estado fle S. Paulo.

Faz saber que, estando designado
o dia 19 de setembro vindouro, fts
12 horas, para ter inicio no Fórum
Criminal, „ rua do Rlachuelo, n.
25, a sessão semanal do Jury, sob
a sua presidência, a qual funecio-
nnrfi seguidamente atê ao dia 24 do
referido mez, e que tendo procedi-
do ao sorteio flos vinte o oito jura- „n
dos que tüm dc servir na alludida j 21sessão, em conformidado com o ar-] ,,
tigo 5.0 do dec. n. 3.015, de 20 de •
janeiro rto 1919, o mais disposições,1 ,„
legaes anteriores ainda em vigor,
foram sorteados os cidadãos se-
gulntes, os quaes ficam cffeotlva-
mente intimados, com a publicação
deste, e independentemente da no-
tlflcaçSo pessoal, na conformidade
e para os f lua e sob as penas do ja
citado decreto, a saber:

1 Adhomnr Nobre, rtr.
.2 Affonso Vada

Antônio GlustI
Chrlstovam Proles da Fonse-
ea, tlr.

' Felix Ferraz, dr,
6* Francisco Trigo, tenente

Franciooo Xavier da Costa
Aguiar

. 8 Germano Tolentlno rta Silva
9 Gustavo Édwa], dr.

10 Henrique Carlos de M. domes,
dr.

11 Jefferson Barreto
12 João Alfredo de Camargo
13 João Chrysostomo Bueno dos

Reis Junlor, dr.
14 João Nigudra. da Silva
15 João von Atzingen
ld Joaquim Lopes Lebre Filho
17 José Nogueira de Almeida, flr.
18 Josfi Torres fle Oliveira, dr.
19 Leoncio do Amaral Gurgel;

cominenfladoí*
20 Mario Alvea Cabral
21 Mario L. Vieira, dr. .
22 Raphael Emygdio Pereira
23 ltaul Ortiz Monteiro, dr.
24 Reglno do Paula Aragão, dr.
2t> Salustlano Oscar Moreira, co-

ronel
26 Vicente Costablle . . ,
27. Victor Aratangy, dr, •
IS Waldomiro Guilherme de Cam-

pos.
A todos os quaes, e a cada um

de per sl, so convida a comparecer
fts sessões do. jury, no dia e logar
designados, bem como emquanto
durar a sessão. E, para que chegue
«to conhecimento de todos, se la»
vrou o presente edital, quo serfi af-
fixado no logar do costumo e pu-
hllcado pelo "Diário Official" o dois
jornaes ele grande circulação, fle
accOrdo com o paragrapho unlco
?to artigo 8.o do JA citado decreto
h. S.015. Dado e passado nesta cl-
dade de- S. Paulo, aos 20 do agosto'de 1921. Eú, Álvaro ele Car.valho,
escrivão interino, o subscrevi. -—
P*uio sjiusriop. Passalacuua.

CONVOCAÇÃO DE JURADOS

O dr. Renato de Toledo e Silva,
juiz de direito da l.a vara cri-
minai da capital do Estado do" S. Paulo.

Faz saber que estando designado
o dia 5 de sotombro vindouro, fis 12
horas para ter início, no Fórum Cri-
minai, fi. rua do Rlachuelo, n. 25
a sessão semanal do Jury, sob a sua
presidência, a qual íuncelonará se-
guidamente atô ao dia 10 flo referi-
do mez e que tendo procedido ao
sorteio dos vinte e oito Jurados que
têm de servir háiailudida sessão,
em conformidade: com o art. 6, do
dec. n. 3,t»l5,: de .20. de Janeiro de
1919 o mais disposições legaes ah-
fedores ainda cirt vigor?.ipram tor-
teados os cidadáos seguintes,*'oa
quaes ficam effcctlynmente . inti-
mados com a publicação disto e In-
dependentemente, da notificação
pessoal, na conformidade o para bs
fins o sob as penas de ja citados de-
creto, a saber:

Agostinho Eduardo Zanchi, co-
ronel

Alerlno Ernesto Meanfla
Antônio Augusto de Covello,

dr.
4 Antônio Baptista da Costa, co-

ronel
Antônio Ferreira Amaro
Antônio Manuel Gonçalves Ju-

nior
Antônio de Padua Lopes
Antônio Woy, pharmaceutico

0 Aurellano Lolto, dr,
10 Avelbo Lemos, dr.
11 Carlos Alberto Pereira Leitão,

dr.
Eugênio Nestarez
Eurlco de Castro Manso de To-

ledo
Francisco de Assis Duartt Aze-

vedo, coronel
Ignacio Bueno Penteado
Januário dos Santos Nora, dr.
João Antenor Moreira
João Itamarlz
José Calazans Rodrigues rte AI-
kinlni
José Pires de Arruda Mello
Manuel do Arruda -(.amargo
Oscar de Oliveira Carvalho,

elr.
Pedro Mathlas Schreibor
Pedro Mussinl, capitão
Thlago Vieira Monteiro, dr.
Vicente Calcaterra, capitão
Vlcento Penteado, flr.
Victor Eugênio do Sacramento,

dr.
A todos os quaes e a caaa um de

por sl convida a comparecer fis ses-soes do Jury, np dia e logar de*i-
gnados, bom como emquanto durar
a sessão,

E, para que chegue ao conheci-
mento do todos, so lavrou o .pre-sente edital que serfi. affixado no lo*
gar do costume e publicado .pelo"Diário Official», e dois Jornaes de
grande circulação, do aecõrdo com
o paragrapho unico do art. 8.0 ío
Ja citado decreto n. 3.016. Dado e
paaasdo nesta cidade de B. Paulo,
aos 0 de agosto de Km, Eu, Alva-
ro dc Carvalho, escrivão interino,
o subscrevo. — Renato de Toledo
e Silva.

COMPANHIA MOGVANA DE ES*
TKADAS DE FERRO E NA*
VEGAÇAO

Tnrlfn movol
Durante o moz ele Betombro do

1921 vigorará nesta Estrada a taxa
cambial de 12 ds, por 1$000, equt*
valente ao augmento ele 40 o|o sobre
aa bases daa tabollos 3, 3-A, 3-B,
3-C o fl a 17.

São Isentas de cambio as tábellas
1, 1-A, 2, 2-A) 4, 4-A, 5 e tarifas de
gado a Camplnna.

Campinas, 18 rte agosto de 1921.
O. Stcvcnson,
Inspector geral.

COMPANHIA MOGYANA DE ES*
TRADAS DE FERRO E NA*
VEGAÇAO

Taxa de expediente
De accordo com autorização do

governo do Estado do S. Paulo, e
conforme ficou deliberado om re-
união dos Representantes das Com-
panhias de Eatradas de Ferro de
concessão estadual, a partir de l.o
de setembro vindouro, aa taxas de
carga e descarga até hojo cobradas
com autorização do mesmo governo,
6.er6o.,substR"4dqs peja, do expedien-
te, que so cofrárü. sobre as merca-
doriaa que forem transportadas nas
linhas do concessão estadual desta
Companhia, qualquer que seja a sua
procedência ou destino, independeu
temente das taxas dc carga e des
carga de" concessão federal.

A taxa do expediente será sobrada
á razão do 1$600 por tonelada de
mercadoria das tábellas S a 11, e ft
razão de 760 réis por tonelada de
mercadoria-das tábellas 12 a 14-B.

Quando o despacho ee referir a
animaes que paguem frete por ca*
beca o n&o por peso, a taxa de ex*
podiente será cobrada de accOrdo
com os seguintes peaos médios, por
cabeça:
Gado vaceum 400 kg.
Gado asinlno, cavallar o

muar . . . .... .... 300 "
Gado caprino, suíno e la-' nigero  100 "
Anlmaes não especificados 100 "

Aa mercadorias das tábellas 16, lt
e 17 ficarão Isentas ela taxa de ex*
pecliente. "'

Campinas, 19 de agosto de 1921,
Carlos Stcvcnson,

Inspector geral.

TERRAS
Vende-se um bom lerreno, em Pa.rahybuna, "H. a. p,», Com trozon-tos alqueires de torraa mais ou me*

jios, com bom ponto para negocio,boa água potável, eatrada de roda*
gem o vohieulos, dista da cidade 15ltllometros, Nesta capital para tra-tar com Colazans o Comp. — Tele*Phone, Cidade, 4778. Rua Aurora, 20.
(Em Parahybuna, com Daniel Bar-roa. — Rua Coronel Camargo, 17.

FRITHiíOF DETTHOW
Diplomado polo Instituto Central è

Real om Stockolmo, contractado pelo
govorno do Estado. — G.vmnastlca
auoca (educativa o módica) o massa-
gons. Installacilo complota do appa-
rolhos suocos, — Rua flr. Theodoro
Bayma, 8, (Consolação), — Tolepho-
ne, Cldado, 4621.

Externato "Hygienopolis"
Estabelecimento do cnsluo, com"Jardim da Infiinolii", curso prl-

marlo o preparatório, aulas espo*
elacs de trabalhos, francez, In*
glnz, plano e pintura.Tol., Contrai, 3p77

Directora, Alzira Gomes
professora da Escola Modelo "Cnctn-

no ilu Campos"
 ROA SABARA', N. 3(1

FORD
OFFIOINA DB CONCERTOS

Serviço rápido, porfelto o gnran-
tido. — Preços módicos. Rua Vlcto-
ria, 163 *- Telephono, Cidade, 5770.

CASAS E CHÁCARAS

PALACETE
¦Vonde-ao ou aluga-so o da rua Al-

biiqucrquo Lins, n. 162-A, com tres
ealas, eaerlptorlo, copa, dispensa e
cozinha no niirtar térreo, ads gran-
tles dormitórios no andar suporlor,
Jardim, horta o pomar.

Vêr e tratar no mesmo local,

CHÁCARA A VENDA
¦Veiido-so uma, em Jacarohy, 1

líllomotro tia estação o 2 horas do
8. Paulo, cortada pola Central o la-
doada da Estrada Automóveis1 8.
Paulo-Rlo. Tomar com mais do 1.500
arvores íruetiforas, na maioria la-
ranjolran bahliinas, casa grande pa-ra colonos, etc. Troca-se por pro-dio nesta capita).

Tratar ft rua Ricardo Gonçalves,
ti. 5. Teloph., Braz, 1789.

AOS ASSIGNANTES UO "COR»
REIO PAULISTANO"
Vantagens exccpclonaos

Quom tomar uma ossignatura an
nual do "Correio Paulistano" com o
nosso ogento em Boltuvo, sr. Eva-
risto Martins do Lima, além daa van
tagens offcrccldas por esta udmlnls
tração, roceberfl do mesmo um bello
romanco do. collecção "chie" da Li*
vrarla "A Paulictia", a escolher. To*
mui uma asslgnatura antes do
p. mez flo outubro, para receber gra*
tultamcnte o Jornal, no ultimo tri-
mestre desto anno..

Compra-sc qualquer quanti-
dade. Pagani-se os melhores
preços do mercado. Offertas pa-ra a Grande Fabrica de Olco
Brasil. Rua João Theodoro, 214.

AYROSA & AYROSA
ENGENHEIRO

Construcção do prédios rcsldon-
olaea, com adeantamonto do dlnhol-
ro a longo prazo.

Rua do Rosário, 19 — Sobrado.

HEMORRHOIDES!!!
Attoneaoll! o milagroso remédiofla Pomada Manoelina, para curaras doonças das homorrholdcs, curacerta o garantida, por mala chronica

quo soja, cura-se cm 0 fllas, somoperação. Approvada pela Directoriado Hygiene do Rio do Janeiro o deSão Paulo, sob o numero lll. Attes-tados á disposição dos interessados.
Encontra-so em toílns as pharmacias
Sv*,^°.g_.las' ünl0° depositário:DROGARIA IPIRANGA, rua Llbo-ro BtttlarO, 112 — s. Paulo.

HTDROCELE E nVDRARTHROSE
Cura radical o garantida sem dõr,

nem febre e som operação corlan-
to, procosso descoberto pelo antigo
o conhecido especialista dr. LEONI-
DIO RIBEIRO. Consultório e real-
doncla: rua S. Francisco Xavier,
307, Rio do Janeiro.
"WMia±lvm7TV^.!&„.£W:vraw^plixmammmm

Seliaiia Silva
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REPRESENTAÇÕES
Acccltam-so om qualquer ramo

commerclal. Dlspõo-so rte longo tl*
roclnlo o vasto campo do acçãó.
Proposta, por favor, ft Caixa Pos-
tal, 556,

TERRENOS 1
Vendem-Bo 30 lotes"do teíjeno noCarandlru', em fronte á fcnlten-ciaria. Tratar nn rua da Graça, 206.

ATELIERS

Plisses
Aprompta-so com perfeição s

brevidade, em qualquer tecido, com
apparelho metalllco privilegiado"O Nacional", de nossa fabricação.

Attende-so encommenda do inte*
rlor. — C. Bonodel e Filhos. —¦ Rua
General Jardim, 16. Tel., Cid., 6920.
¦*"**¦**«•~" r-rmrrrin_ii __q

VENDAS

RODE TOGGENBOURG
Vende-se barato um lindo bode

desta acreditada raça. Ver e tratar á
rua Tanmndnré, 130.

FABRICA DE MEIAS
Vende-se uma, pequena, -,çom

machinas Scolt Wlllliun K. fVer da 1 ás 5 horas da tarei*, na
rua de Santo Antônio,- h. .8»!. C ....

VENDE-SE
um glrabrlqulm rto automóvel, em
perfeito estado. Trata-se na Alamc-
da Cloveland, n. 95.

AI/TO NEGOCIO
Vende-se uma chácara, a 100 mts.da av. Paullsla, immodlacrtes úoTrlanon, tendo fronte para 3 ruascom 7 mil metroa quadrados, com15 casa» quo rendem 2 contos men-saes, com terrono para construirmala 15 casas ou dlvorsoa palacetes.Para mais esclareci men tos, ft ruaBonjamin Constant, 7. Tol. Cont.8987 — C. DIaB Rosa.

AUTOMÓVEIS

AUTOMÓVEL
Vende-so um, quasl novo, com sa-

hida automallca, cm perfeitíssimo
eslado rte füncclonamento, por preçodo oceasião. Machlna europeu o da
melhor marca até hoje conhecida.
MART1NI, Ver o tratar fi rua Floren-
cio de Abreu, n. 145.
¦rniw_wviw.r»a»-Ei*T«T ttcnrww **e .y/i apaimrmss -_*•

NEGÓCIOS
Í*«t**-;*Ç».--M** í

PHARMACIA
Por motivo quo não desagradará

ao comprador, vende-ae uma, em
optimas condições do instaljação,
por lli000$000 Tara mala Informa*
çOes, dirigir-se a Antônio do Mello.
Hotel Brasil. _ Cacondo. E. ele S.Paulo.

OFFIC1NA MECÂNICA 
'

Vendo-se uma optlma ein pontocentral e bem afreguezada, comtorno, plainn, fresa, furadeira, forjamotores eleetrlcos e transmissões,
conjunto motor e dynamo para. car-regar baterias. Completo estojo' deferrnmontas o innumeroB accòssbrios
próprios do ramo. Venda por,motivoAe viagem. Facilita-se'o pagamento. Com Oscar Silva, rua Libero Ba-
darô, 128. ít **

ESCOLAS E CURSOS

DENTISTA
DR. ÁLVARO

MORAES
Diplomado pela F. M. do Rio

de Janeiro, com 20 annos do
pratica. Trabalhos garantidos,
feitos pelos processos modernos.

Preços os iniils razoáveis. —
Colloca dentes com ou sem cha-
pa em 24 horas. — Especialista
cm collocação do dentes nrtlfl-
ciaes, (dentaduras duplas, "brld-
go-tvarks", plvots, etc). — Trn»
ta e garanto a cura da jiyor»rfiíii. — Todas as operuçOes
dentárias sem dOr. — Cons. dns
8 da manhã lis 8 da noite. Do»
mingos ntfi 2 horas da tarde, —
Consultório c residência:
52 • RUA DA CONCEIÇÃO - 52

Telephone, Central, 3-104
«•*B&xmn*rixrirarVsa'ra™m\Aj%'i

ALGODÃO
Pessoa competente, relacionada

na praça o conhecedorà do artigo,
recobd amostras dc algodão om rama
o om caroço, corro a praça o Infor-
ina dos mais altos preços aos inte-
ressndos. Cnríns a "Intermediário"
— Teleph,, Cid. 2690 — Rim Vlcto-
ria, 148,

PODER ASTRAL
CJuereis o mais poderoso elemento

quo ha, para Irlumphnrdos om tudo
nn vida?

Mandai o vosso endereço a A. Ln-
font, rua Visconde do Moraes, 25,
com um sello para a resposta. NI-
ctheroy, E. do Rio.

DIVERSOS
JÜLIETA

Recebi; muito oDrigado. Estou
bom. Quero que venhas logo. Não
poderá ser esto mez? Escrove-mo
bastante; não sejas preguiçosa, Es-
pero-te saudoso, — Jullo.

Peienos anincios
HOTÉIS E PENSÕES

CAXAMBÜ
O proprietário do Hotel Lopes

participa aos srs, veranistas que,
neste mez de agosto, Inaugura 22
quartos confortáveis , no seu novo
hotel.

DIÁRIAS, 8$000 a 10$000
—— Antônio Lopes fle Sousa ——

Vai ao Rio
de Janeiro?

Próximo ft praia de banhos dò
Flamengo, a 16 minutos do centro
commerclal, na Pensão Velloso, en*
contrarft v. exc,; boas accommoda-
COes para famílias e cavalheiros.

Rua Marquez de Abrantcs, 88. —
Tel., Beira Mar. 1220,

VAI A S.PAULO?
Procure o HOTEL DA SE' — Rua

Sar -.a Theresa, 24, e largo da Sé, 87
(editro da cidade) — Diárias de
8$000 a 10$000. •

DE
do professo»

. DR. A. SOUSA DIN1Z
Fundado em 10J.2

AdmiüsSo a qualquer Faculdade
ou Escola Suporlor, mensalidade,
20$i Normaes o Oymnaslos, 16$000.
Aulas diurnas e nocturnas. Rua das
Flores, 5. Pecam prospectoa.

PROFESSORA
diplomada, Tecclonando curso prl-
inario, preparatórios, francez polo
methodo Berlitz, pintura sobro se-
da, etc, procura collocação na ca-
pitai ou no Interior. Cartas nesta
redacção á Professora N. M. A.

CORSO DE DANÇAS MODERNAS
VEA. MACHADO .

Aulas permanentes diurnas c no-
cturnas para ambos os sexos íaml-
liares, ensino garantido em moucas
ilccOos; um cartão com 10 ilicçfles,
10$000, no.salão da casa Bevllacqua.
Telephone, 491. Central. rua-Quintl»
no Boeayuva, 2. j

SErMENT
NOVAS

Catingueiro roxo Franca-
na, 800 réis o kilo; Jaraguá,
1$500 o kilo. Colhida bem
madura, livre de geada. Pe-
dido a Marcellino & Bartoc-
ei. L. Mogyana Restinga.

UM MILAGRE!
O sr. Manuel N. do Barros, real-

dente A rua Doa Vista, n. 81, cra no-
gociuuto. Oa negodos estavam cor-
rendo mal, dc modo quo o ar. Bar-
ros, para manter o negocio o parasustentar a familla, levo que recor-
ror ao credito, hypothecando sua
casa e negocio.

Contava o sr, Barros com bons no-
goeios para resgatar o empréstimo.
Mas, coitado do sr. Earros!... Todo
o dinheiro se foi!...

E o sr. Barros, desesperado, via
approximar-se o vencimento da dl-
vida; d noite sonhava que os credo-
res o punham fora do negocio.

Foi tentar um novo empréstimo pa-ra resgatar o primeiro. Foi quando,
por ncaso da sorte ou Inspiração da
providencia, ao passar por um aml-
go, a quom contou seus apertos, este
lho diaso: Barros, eu jft estivo como
você, o sô melhorei adquirindo o
Rnrlindor.

O sr. Barros comprou o Riiellu-
dor, o.., cousa espantosa! Em me-
nos dc 15 dias, o sr. Barros recebia i
os findos, e a froguezia o procurava,
o com ello fazia bons nogpclos, de
modo quo entrou dinheiro srufflcion* ite para pagar sua divida. Uma'doen-í
ca que soffria desapparcccu cbmo
por encanto. Mns não ficou ahl a sor-
te desso infeliz. Dias depois 'o. ar.
Barros comprou um bilhete de lo-
teria. Oh! Sorte, o sr. Barros tinha
sido contemplado com a sorte gran-
do. Com o RADIADOR INDIANO a
vossa vida correrá, suave, arranjarels
bons negócios, empregos, casamen-
tos vantajosos, unlües do casaca ou
amigos separados, prosperidade do
vida o uma felicidade conipletn.
Cura qualquer doença.

Envia-sè grátis — Pedir hójeimes-
mo, romettondo um eiivoloppe sella-
do, subserlptado com vosso nome e
endereço ao sr. A. Nogueira — Rua
Senador Enzulilo. Dl — Rio do Ja*
nelro.

PRECISA
do offidaes do sellc-Iro

Avenida Floriano Peixoto, 11
BOTUCATU*

1$ a 11»
POR ME/,

Tortos portem ganhar*, adqul-
rindo um apparelho "ERE-
CTRO-PLATLNG" do dourar,
pratear o nlclcòlar, Suja o prl-indro em sua localidade:
mando som demora o sou en-
dereço, que lhe rcmctterel in-
formações detalhadas. —- A.
Castanho, ladeira do 8. Iphl-

genla, 15, sobrado I

MINUTAS DE ESCRIPTÜRAS
Dlvro sem CLAROS A ENCHER
Estft feito do morto que os ara. ad*

vogados, solleltafloreu", tabdlüioB,
commerolantos, guarda-livros, etc,
poderão minutar qualquor esçriptura

LIVRARIA ECONÔMICA
Rim Marechal Doortoru, o. ia

Em S. Paulo
Preço, (1SO0O — Pelo correio, (ISODO

FERRO» BARRA
Quadrado, redondo,
chato-Grande stock

LiON & CIA
Caixa, 44 -- S. Paulo

xvsTvrrjw^mtmswvjttmrajivii tiaãa____à__na_i

ALMANACH
DO "O PENSAMENTO"

PARA 11)22 (i(P ANNO)
Já-estft ft vendai Contc-m: Novlela-

tles do inala alto valor para o exlto
noa negócios. Alia e baixa do cambio.
Melhores occaslSea parti compra o
venda, Uma revelação importante
para os jogadores elo corridas dc ea-
vállos, ensinando a prover o cavallo
vencedor. Arlc elo fazer fortuna, ou
o que todos devem conhecer. Dias
felizes e Infelizes, elo anno. Poesias,
contos insti-uctii-o.", artigos variados
sobre astrologia, òccultismo, etc,
etc. Preço, 2$000, Pelo correio/ 2*500.
Pala 10 volumea, 125000. Pdo cor-
relo, 13$500. Pedidos d lavraria "O
"pensamento", ruu Rodrigo silva,'0'-**S. 

Paulo.

Para uso do estomaf
go o intestinos é um

remédio som egual

_w_-__B_j^_E___*T \ 'nr^r _P*__M fJdVTJ^

CURA INPA1.LTVE1
Ucposito: "DROGARIA MORSÍ5'1

Rim S. Ilenlo, 1(1 — S. Paulo

quo
A TJNIOA CASA

vende 60 o|o mais barato quo
qualquer outra è a "Sapataria Naclo-
nal", da ruu Appa, n. 13. Damos
5:000$000 (cinco contos de reis) a
quem provar o contrario.

"PREVIDÊNCIA" e
"ECONOMI2SADORA"

Compramos cadernetas e títulos
destas sociedades e pagamos os me-
lliores preços, a dinheiro ft vista..
Liquidamos cadernetas de todas as
partes do Brasil, por intermédio de
Bancos, Tratar com MENEZES &
Cia., rua Direita, n, 8*A, l.o andar,
sala 17. Caixa Postal, 1439,

S-Pn_Lis
O Dcpurativo Barth extermina a

syphills adquirida ou hereditária om
todos oa períodos e manifestações.
Dois a tres vidros desta preciosa
descoberta bastam para curar feri-
das antigas, cancerosas o rebeldes.
O unico que, as primeiras colhêres
faz desapparcccr completamente as [
doroB rheumaticas. Produz rápida*;
mente um augmento de peso do 3 o
4 kilos.

Mais do 2.000 attostados de pes-
soas curadas.

Em todas as pharmacias o no de-
posllario, ft rua 11 de Agosto, 29.

ASSOMBROSO!!
A maior descoberta até hojo conhecida — Verdadeiros nillii-

gros!, nunca vidos 3.000 nttestadòs rto pessoas que se tornaram
felizes conseguindo Indo o que desejavam. Assim conio, bons caso-
mentos, bons empregos, todos oa negócios correndo bem; felicidade
no lar, sorte em jogos e loterias, etc, etc, emfim: SAÚDE, FORTÜ-
NA q FELICIDADE, tudo conseguido, com o poderoso SEGREDO
INDIANO, em 8 elins yèrcls os vosso.» maiores desejos realizados,
basta enviar um envdoppo sellado com Vosso endereço ao sr.

A. SOARKS.á Travessa do Barroso^ íi. 15.
' 

. (SÁUJ1E) RIO DE JANEIRO. 
'

qiie se envia grátis o meio de conseguir.

TERRENOS A PRESTAÇÕES
no í uíuroso bairro

>¦:;:PAflâiSOPOLIS (MimÉif)
Lotes de terrenos de 10x50 desde 600$000

VENDAS A PRAZO, MEDIANTE MÓDICAS
PRESTAÇÕES MENSAES

"A MIM WtW -R* 11 àe Agosto, 7-A. Sob.

SÓCIO
Para exploração de uma Industria

lucrativa e nova om S. Pauio, pré-cisa-se de um sócio com o capital
mínimo de 10:000$000 o quo quei»ra também so encarregar de vender
na praça.

Cartas para a rim José Antônio
Coelho, n 140.

" Srs. dentistas
Dentes avulsos do toda a quali-

dado ! O maior "stock" de S. Pau-
lo, a preços .reduzidíssimos 1 Ven-
dem-so : cadeiras, motores diversos,
botlcOes, armário, caixa enverniza-
tia para forros, cuspldolra, app.
para gaz liylariante, gerador a ga-
zoiina, app. do Morrison para co-
rôas, app, de vácuo Elgln para in-
crustações, eslerillzadores, moldei-
ras, brocas afJadaa, vulcanizadores,
seringas, ângulos o canelas, man-
tlrcls, braços e diversas pecas avul-
sas, para cuspldelras, maçarlcos.
fogarelios, forno electrlco para por-
celanaa o diversas miudezas para
clinica o prothese.

Tudo baratlssimo. Compram-se
ou trocam-se ouro, dentes, platl-
na e ferramentas usadas. Executa-
se qualquer trabalho de prothese.
Peçam listas de preços. — Labora*
torio de Prothese Dentaria. —*-¦ JY
Rodrigues — Rua S. Bento, 27, sala
8 (fundos) — Telephone, Central,
¦1291.

II FIOS I Aluou-to
crus ou alvejados em meadas e

cm rocas para
TEGELAfiEM I MALHARIA

Especialidade em fios retortos
de todos os números

Vende-se qualquer quantidade
PEREIRA IGNACIO & CIA.

Rua de São Bento, 47
SAO PAULO

-—. RIO DE JANEIRO 

Rua Buenos Aires, 77-1." andar
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HOJE. no.

ROYAL THEATRE
Em sessfies corridas

~- DAS 19 HORAS EM DEANTE •-
Reapparcccm os grandes filma da"Paramount-Artcraft"

0 dançarino maluco
«— ACTOS

pelo querido actor

WALLAGE REID"
• No MESMO programma —-—

RAINHA DO AR
Em 7 actos — Pela formosa actrlz:

Gladys Walton
—_ DA -i—

, •¦€NrVEHSAL PICTURES"

Theatro Municipal

Bilhetes a venda din-niilc o dia no
—-—;— "ROYAL'! 

Conformo ó annuncio publicado
no fim da Temporada Lyrlca, desdo

amanhã» 31 de agosto,
até 2 da setembro,

Inclusive, ás 15 horas, os srs. assi-
.gnantes que quizerem receber a Im-
portancia das respectivas locallda-
des da 12* recita de asslgnatura, nSo
realizada, poderão recobel-a no
Banco Italiano do Desconto, onde
«e acliard o bllhetelro, sr. Costa, ft
dlsposiçüo dos mesmos, das 18 ás 16
horas.

Fica entendido que os que nao res-
gafarem as suas localidades tcrílo
diroito de fazor validos os respectl-
vos bilhetes parai a Temporada <le
1022.

A EMPRESA.

CINEMA CENTRAL
Avenida S. João — Tel. 1088, Cidade

BOJE — BELLISSIMA — HOJE
SOIRE'E DA MODA
 Nos dois saldes ¦—¦ -

A Insuperável "Paramount-Artcraft*
apresenta a maior entre as maiores"estreites" da tela, Mnrjr Plclcford,
numa pellicula baseada «m um dos
contos mais tocantes'« mais celebre*
da literatura americana
—-M'LISS—-

No Balio Verde No saMo Verde
- 0SIGML FATAL-
Conclusão deste admirável trabalho
seriado da fabrica "Universal", des*
empenhado por Harry Cai-ter — li*

e ultimo episódio

A PRINCEZA NEGRA
Tormlnaçiio deste sublime romance
de Paul HarguéHte. V.Protagonista,
mlle. Fnbblenno Fahregcs —8' e ul-

.. tlma época
AMANHÃ i ¦•*•$* AMANHA

üm prograniniii novo c sensacional
serfi c.vlilbldo nos dois salões

3<^<:KN-*MWOOOOOOOOOOCXM)0000*00

HOJE--- CINEMA CONGRESSO—- HOJE
PRAÇA DR. JOÃO MENDES EMPRESA: JOÃO OARCGGI

Um suecesso sem precedentes nos annaes do cinema em S. Paulo !
A multidão que Jhontem afflulu ao CINEMA CONGRESSO, enchendo literalmente todas aa ses-

afies, qncr da tarde, auer da noite, dava a Impressão da massa hnmana que oocorreu ao sensacional en-
ooutro em JERSKV OIT! — E todo aquello publico elogiava calorostuiicnto o fllm lida sua verdade e
perfeição Incxccdlvels.

HOJE — "0 GRANDE MATCH DE BOX" -
DEMPSEY versos GARPENTIER

HOJE

i — Partes duplas —- 5 1.500 METROS 1 hora de projecção
CINCO AOTOB INTBGRAES,"'PRECISOS, MINUCIOSOS E VERÍDICOS.

UNICO E INCONFUNDÍVEL, O MATOH HFMPSFY PARPFNTIFR flC 2 (,° ''UIjH0 dc 1921
Uma lueta quo durou 4 "ronnds" em qne assistimos do primeiro aoiiltlmo "pound" at6 ao "knoclc out"
final fon perder um sô golpe, aspectos geraes e parclnes como poucos espectadores pnderam assistir no
TERRÍVEL e ENCARNIÇADO encontro. •— Mellior do que cm JERSEV OITV. serfi dnilo apreciar no••CINEMA CONGRESSO';. —¦ Fllm de proprledado da EMPRESA BRASIL FHiMS - SERRAROR A C.

HORÁRIO' DAS SESSÕES .... '

DA TARDE:8 m»*""», mi da NOITE*: *' sessões. 4
A's 14, 18 e 16 horas -|||| A's 11», 20, 21 e 22 horas

Os bilhetes estilo á venda no CINEMA CONGRESSO, das 9 horas da manha em deante. Nüo se accel-
tam cncommendas de bllhotes pelo telephono. Ficam suspensas as entradas de favor-

PREÇOS DAS ENTRADAS, INCLUINDO O IMPOSTO: . CAMAROTES, 10l?000 — POLTRONA, 2S000

Theatro Sanf An
O PONTO DE REUNIÃO

:: ':: 
DO ESCÔL PAULISTANO :: ;7
Empresa: JosO Loureiro '

GRANDE COMP. DE COMEDIA .
- LEOPOLDO FRÓES --

HOJE - A's 20 "l- - HOJ|
A linda comedia em 3 actos, de

LEOPOLDO FRÓES

-0 0ÜTR0 AMOR-
Pela' primeira vez o actor Leopolddi
Fróes interpreta a parte de Narciso; d!
galfl cômico da encantadora comedh*

Narciso — LEOPOLDO FROES
Lulzlnha —• LUCILIA PERES

Bilhetes A venda na Charutarla MsX
nit, rua 15 de Novembro, 52 —Tel,
1221, CentrrL até és 5 horas da tari
de e dessa hora em deante na bllh*'4

teria do THEATRO SANT'ANNA! (

Amanha — O-sympnthlco Jcnmtlnl
Quinta-feira — Ultima do ' . i-.

A PEQUENA DO ALVIIVH
SOxta-feira — Outra novidade par*

.3.' Pauio —- A peça lngleza em 4-actor. i
O ADMIRÁVEL CRIOHTON

>t-

.-""'.: íMzxl :¦..:*--•¦ . ... * í 
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CORREIO PAULISTAN0 i
B(«SRSII«M*KaBlta**aER:?*'..iW**l*tM|^

Alui/.lo Ferreira uu outis»
Itlo Grnndo do Sul <—¦ Vacõarta
Cura do STPHILIS TERCMRIA,

com o
r- EÍ.IXIR DK NOGUEIRA —

do Phr.o. Chco.
JOÍO D.\ SILVA KITiVlfmA

RIO DE JANEIRO

HQTEL fiVENífM
O maior e mais impor-

tanto do Brasil, podondo
hospedar diariamfinttt 400
possons. Situado no me-
lhor o mais distineto ponto
da AV. RIO BRANCO,-

(A n tipa Central) .

COMPLETA
h PARTIR DÍ 10S000

Endereço telogi-aphico:
AVENIDA

RIO ]W JANEIRO

.M&Gr^^^^TmW ^^íiwukí Neõrlfo a ma efomada(Infiraparao»cdbelloi 11 berbô J A venda eml ft
_Bp$£W\ ||| 1 Pri.tfCTictfl 1 Prowniina^wtj^ ?

H|f^^S|ff« li <H^^L____ :__—_^1 'I H _l H —I _i; •
Hfll-->*-»il Hlfl gt1 » ~| 

fl 
~fl V -fli fli mm fli »flf ffll a

V^^^^R >.$iijj Buopura»! om S. Paulo — Ru» Quintino Booayuva, 35 — T#l„ Osntnl •»»->*. ?

.flHP*,'^llW!i"jS55x?i.-íJ ^H ^fl ^fl ^H

j ,(C0RREI0_PAÜLISTAN0" jj
Ficou completa, hoste, a li

| . séria das assinaturas h faalha ; 11 H

KIJL |:j ie mi a Mo-é 1822,-son o ||

| tela! de 2,009 assinantes. ||

| 0 sorteio para esta série 1 f

| | foi mmú$ para o dia 31 do 1 1

corrento, ás 2 horas da tardo, | I

|| m salão das extrac-çõas das | |
II loterias de. $So Paulo. I I %

'É^^àjjL 1{ VALOR DOS PRÊMIOS Ei

de S. JOÃO DA BARRA Erysipelas Dores e Cerebral. Eczemas I
Blt,ti„Ui ¦•min «.-sug» titf»»l.»ir-M. lltrí.uet.• íkhiiiiiico o u» cr» "T»»!!)*» «• M. Jitkt <*a H»fr«'l •impri K

„»l.lM,.Sa.ic*i»l«(»nu.r«([iUtliio«clonicMril»4» r.«tTi»*»l»«i*». f MldllO, B»Ç« (B I1iT|;*ITI*II» Il
¦MM1 » y.-i. •-. cut)g»i» Mii-t-mu » m-t-m - nto.nttH»» 1 «haujo niKiwi «•* rnnr. - nu m>m\te K
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« Terçâ-teírá, 30 dè agosto dé 1921
_jgggag_g5Bfig_«

MADEIRA EM TOROS
nOMPRÀ-SE GRANDE QUANTIDADE

D B

PEROBA, CEDRO E PINHO
Dirigir propostas é condições á

FABRICA V0T0RANTIM - SOROCABA

QUER GANHAR?
O HTTPNOX1SMO AEORTÜNANTE faz ter poder para attrnlilr
at condições que permlttom bom omprogo ou casamento, prós-

. péridado ou lucro om qualquer nogoelo, sorto om lotorla ou na
reallzaçllo do que 6 posslvol harmonia entro sócios ou família,
pagamento facll do quo so tom a cobrar, adivinhação do que
esta para acontecer, oura do vícios ou doenças, destruição dos

mnloflclos do lnvoja, odlo, íoltlcarla ou liypnotlzactto.
Rosultndos garantidos por sábios notnvols o muitas outras pes-' 
soas, como so verifica pelos attestados publicados no folhoto

" 
quo se ib grátis. Custa DOZE MIL RE'IS. Somettor esta quttn-

1 tia om valo postal, no mesmo onvoloppo do psúlilo, Cl antiga
i firma DAWRENCE & CIA., proprlotarla do Instituto Electrleo
* Federal. flnn ilu Asseinblín, n. 45  Capltnl Teilernl.

CONTRA FOGO

MONTE DE SOCCORR
ANNEXO A' CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Rua Wenceslau Braz, n. 5
(ANTIGA TRAVESSA DA SE')

Devendo realizar-se em 9 de setembro p. futuro o
leilão das cautelas vencidas, convidam-se os srs. mutua**
rios a virem reformal-as.

Casa áo movais GilLOSW
A maios* cm Si lBauí]í>

y

JIATai/»: Rnn Josâ 1'nullnn, n. 94 —
Tolophono, Cidade, 2113 — FILIAL:
Rna Mliirro IliulurA, n. 47 — Te-

lephone, Central, 6058.
Grande sortimento do mo-
vols de todos os eslyloa e
qualidades. Camas do
ferro simples t
esmaltadas, ..

colehoarla, yyjfi\
tapoça- 

~yf\\J

rl», -^** '^^r

longas (:
utensílios pa-

ra cozinha e
mais artigos concor-

nentos a coto ramo. —
Tonlio automovol & dispo-

slcllo dos In*crossadoB, sora
compromloBii dè compra. — Te-

lephonnr para Sl 18. Cidade. —
— VENDAS SO* A' IHNIIEIKO —

Nüo tenho catnlogOB, mas torneco orca-
mentos o mais Informações. Vemle Icnlin rn-

clinda. Tclcphonnr pnrn 2113 o 1533, Cidndo.¦3sisssmi'iss3wssa

iam ES
Ba*^«

o cinaiTü m mm chie
42
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I ' Doli cálice» deste poderoso
'' anll-acldo evitam as mnls
'' graves doençan. ^

Ü-GOARANESIA-S
«••^?••??•O^O* a>*»»i*m»»»»-»*»*»

Crianças nallidas* Ivra-
uhaüsas, eseroiíhylosasi

O Jitglíiiidlno de Glffonl ê um cs-
collcntü reconstltiilnte geral dos or-
ganíamos enfraquecidos daa crlan-
çns, PODEIIOSO TÔNICO DEPURA-
T1VO E ANTI-ESCROPHULOSO,
que nunca falhn no tratamento dns
moléstias consumntlvas acima aimn-
tadas.

II' superloi uo uluo do ligado de
bacalhau e suas emulsOes, porque
contem cm multo maior proporçílo
d IODO VÉGETALIZADO, Intima-
mente comliinndo ao TAJ?NINO da
nogueira (JUGDIÃNA I1KGIA) e o
1'HOSl'llATO I'HYSIOI.OOIC'0, me-
dlcahicnlo emlnontemenlo vltaliza-
dor, sob uma fôrma agradável e In-
teiramente assimilável. E' um xnro-
pu saboroso que nilo perturba o es-
tumago e os intestinos, como fro-
quontemehtp siieeede ao óleo
eninlsòes; dalii a preferencia dada ao
"InglhhaiuÒ 

pelos mnls dl3tlnctos oil-
iiiiroa que o receitam diariamente aos
sous próprios filhos. Para os adultos
preparamos o Vinho Iwlo-Tnnlço
l,'lleci'0-l')iosplintíid().

Encontram-na ambos nas boas
drogarias e pharmaclas. — Deposito
geral: Pharmacia o Drogaria de

Rua l.o de Março, 17
RIO DE JANEIRO

iaa»s:«i:t*«e:t'»t*ea!Bti9«»:íi?is*»tie.s»íi«.*®

RHB1K
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AH14
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Em tiitiiroEia zona dn Sorocabaliíi, na comarca dc
Porto Feliz, vende-se num magnlflcn propriedade agrícola,
medindo mil alqueires (lo terras tcrtvis, próprias fis lavou-
ras cm scriil, do (,'erencs e ciuinn, com optlpin residência

pnra udndhlsírução, pnrfcito conjunto do inaclilnnrlos

pura n fulíneaçao dc nlcool, chlnueiros para engorda de
suinoH, ricas e oxtcnsns paslagens pnrn gado, abundantes
aguadas o mnls de -MO alqueires do mattns pnra ortracção
de loiilin o madeiras, em iniignlflras condlçBes.

Pnrn maiores esclarecimentos, queiram os preten-
dentes dlrlgir-se íi

Caixa Postal, n. 1685,
nesta capital, ft" PROPRIEDADE AGRÍCOLA "

TMTAHYTO RÁPIDO. RADICAL. RACIONAL E SGIB-MTIFIGO
D ASf:

;io«Q5:»t:si*'*3t;'Sti8»oi:a::»íi;is:i'ía»::»it'is:e

POSTES DE GUARANTAN
PRÓPRIOS PARA ANDÃlMIr!S,TKI»-GPUOXES,CONSTRÜCÇÔES,

OI) OOTIÍO QIJALQUKR OUTRO USO, VENDEM-SE *

TRATAR* A* RUA DE S. BENTO, N. 47, com MARIO FARIA

HH adeipas rArÀ

PARA

CONSTRUCÇÕES E MOVEIS
Naa serrarias de

JOÃO KOBAL
PauloO maior stock e producção no Estado dé 63o

Compra e venda naa melhores condições
Promptldio e capricho na exocucflo das encommondsa

A SA.\T0S1N<\ (pomada secatlva) I o remédio aconselhado para ó
tratamento rápido, radical, raciona! e selentlflco de qualquer ferida nor*»
ou antiga.

A SANTOSl.NA desfaz at oaraes esponjosas amadurece • fas ra-
bentar os bullides venereos, os panarlclos, os unhelroi. os anthraz-M
e os tumoroB de qualquer espécie, impcdlndo-os de gangrenar e clea-
trlzendp-os radicalmente.

Melhora as chagas on uleeras, os golpes e as cortadurae.
Deslncha as lnchai*Ses, taea cimo aa eryslpelaa e aa peraan ln-

o liadas, restltulndo-os ao seu natural.
Acalma as emplncens com boihas e vermelhidão, as destrS», s tu

oarnaa. . , -
A comlchüo deüappareo* em poucas horas com a appllcac&o des-

ia pomada.
Alllvla as hemorrholdeaextoroas e extingue como por encanto o

prurido ou comlchüo desesperada no ânus e destas completamente oi
tumoros hemorrholdarlos ou inaraüllos. Optlma nas queimaduras.

Esta pomada ê multo fresca. u8o exige resguardo • deixa traba-
lliar. Prego 2".600. Pelo Correio, 4 5000. ''

A' vcíidn cm todas os phnrnwclns, drogarias e cos depositário*:-- -
PERESTREI,I,0 & TIIIO, fi roa Ufngiiaynnn, 66. Em Nlctlicroy: Uro-
«arla Hnrcellos.

DEPOSITÁRIOS: J. M. Pacheco, fi rna Andrndas. 4». e Perestrel
lo e. Fillio. fi nm Unigunmnn. 00 — RIO DE JANEIRO.

ARTIGO 149
Nn Vidraria Viiiriingn, do SIIT»I1AS, AVÂLLE & OU. I»TDA., encon-

triini-.so.fi venda os seguiu tes artigos exigidos pelo
SERVIÇO SANITÁRIO:

DESLOCADORES
Copos e Provettes graduados

BallÕes, Conta-Gottas e Funis
Espátulas e Placas de Vidro

54 — AVENIDA CELSO GARCIA — 54
Telephone, BRAZ, 937

Caixa Postal, 1107  São Paulo

ASSURANCE COMPANY LIMITED
COMPANHIA ANONYMA DE SEGUROS

ESTABELEOIIA Ei 1821
(Primeiro centenário da sua fundacilo)

Saoital subssrinto .... lbs. 2,080,
Capitai realizado. .... ü& 1-000
Fuios Éaes (1918). . . LIís. 8.558,000

«É total (1918). » . ¦ üs. 2.027.000iaiu;. . i i

Esta Companhia aeceita seguros a prêmios
módicos sobre Café - Armazéns - Mereadorias

- Casas particulares - Moveis, etc.
Affwtess -k JP1ST0I & G. LIÜSTE0

¦:; 24, Rua Frei Gaspar, 24 — SANTOS
Snb-aBUites om 3. PATJJ^O: «._»—. « mwy

BMZILIAN WARMNT COMP. LTD.
R. S. Bento, 54 - Teleph., Central 2204

Sub-ncnetcs em CAMPINAS _^ „ 
'¦ 

,•> _ _

JOÃO .JORGE, FIGUEIREDO & COMP.

yio-eiiiiiõ
Vondom-so tres, das marcas "DAIMLER", "CAGOENAU" e

"TORNICROFT", do B0, C0|70 e 40 HP., e com capacidade, res-
peetlvamento, para 5.000, G.OOOlC.oíiO « 2.r.no|3.000 Icks.

TRATA II

-RUA DE SÃO BENTO, N. 47--
<****»>0*tK>>0**>*><**M*>^^

l BANCO LOTE

.CERCA DE TECIOO "PAÍiE"
A ÚNICA QUE SE CONSERVA SEMPRE

ESTICADA, FORTE E RE.SISTENTE
o

o•o
n
.1
u
ia
P.

(4
-a

¦ityí... *'¦

Pegam catálogos o preços a

Sociedade Industrial e de Automóveis "Bom Retiro"
Rl!A BARÃO DK ITATETININGA, K. 1?

^ Ti'íi,.!.i,i*.c*, Cldnde, 3821) .Si PAULO

USE-FUNDk~ mm
'AACtíOMfUMS' 

.m-ummmmc
A siitierflcle Interior iViiitencIoniilmcntc
(ella para aülicrlr de nií-lo ¦ Hnpeqw
One snla^de lofrar o.-. -ouserrar ^ei ;c
nstrlugont- cliaiimdi ERAPAO. Icolia
tt pimaniícro da qnebrailum dn maneira
normnlineute natural rte modo que a

inesmo «Ho i'0dt sallr. '

Substitue Cintas dc Aço e Borracha que Irt-itairi c Belllscani
Jft SRbero poi cxncrlcnciíi própria que fl funda il íetve oni'» SCüirinl *<

mal — i uma escora om fulao pari um muro que estu ealiindo^-e arruina a su»
«aude. Porque, enlüo, contlium a usnl-iiV

Os PLAPAO-PADá VV- BTU»VltT silo Inteiramente dlfferentcs *- ools que t
uma nnnllcnciío uicillcn) tutcnclounlmonte tclta adheslvs paro iiHo aacorregar e
íiira conservar Ilrmoiiieiite no logar oBiniusculos frouxos. N5o spssneio porreltts,i, *i_~ «A.» m,»lnL K'"ti-i lin nfnci

(AGENCIA DE LOTERIAS) Q

Chamamos a attençao da nossa dl3tlncta freguesia paia ns loterias
 abaixo: 

S. PAULO FEDERAL

80.000$060100_._ ._ I*1UUU%UUU i
a o.\trnlilr-so cm 10 <lo actomliro.\ citrnlilr-sc em IO de setembro a
Inteiro, 0$000 — Décimos, $000tntülro, 10*000 - Décimos, 1*000

Nunca se esqueçam quo quem mnls sortiM vende £• o

¦¦-BAMCO LÍT.ER1C0-
L Fernandes & Gia. - -.«•-:.,..

— S. PAUI.O X

X Os pedidos ilo Interior devem vir neõ"mpnnlíni1os ooni iiinls »00 ríls ê
.. paru- o pnrte Q

é • AS 
"listas 

sêrao remettidas apôs a bxtracoao a

','nii*_,a_n*j?r**x,wrMT,M^^

I flTFPíA 00 PIO Pill ffl W|l
ÚNICA QUE DISTRIBUE 75 0'0 EM PRÊMIOS

 ACOSTO: 
Dia 31  lü0:OÒÒ$00n  Inteiro. 32ÍO0O  Meio, 1(1*000

¦JP* llill Ife
¦ INTEIRO, 160Í000 — MEIO, S0$000 — VIGÉSIMOS. 8$000

DIA 13  100:000f000  Inteiro, 3B$000  Meio, 1CJ000

DiA 10 —.—- 100:000r*000 Tnlolrn, *l"r*.n".i Meln, 1CJ0OO

C_ •_? UirCi • Ai—v^ ^«í_ wl «f-3??.

fííO

rito

LyBflUU!íflJ|C <mk
v 1 vWÍ

rtcdRiiia
dc Onm «
(Iruni! frlx

KWA
CASA MATRIZ

OANTAREIRA, N. 17 . ¦- SAO PAULO

BorEido Maia 4 C. § A PREFERIDA
CASA FUNDADA EM 1B78

Ferragens, tintas, óleos e material para estraflai 'de

•— — ferro -:::- Importação directa da Ingla- —•«-:
m~ -- mm. —í — terta e Estados Unidos — »—--«-»—*
CAIXA DÒ CORREIO, ilS ———— End. M. BORUDO — BIO

RUA DO ROSÁRIO, NS. 65-58

RCADto°DB MARÇO, 8» - GAMBOA, IM a 150 (OAKS BO PORTO)
. IUO DB ÍANEIRO

SI qulzcr ser feliz e Banhar multo dinheiro om nego-
elos o em loterias; ser feliz em amizades, gosar saudo de
ferro, appronder a produzir o somno hypnotleo e a ma-
gnetizar; educar a vontade própria e a do-sous semo-
lhantes, augmentar a memória, ver as cousas Invisíveis,
agir mngnetlcamcnte â distancia, tranBmlttir o pensa-
mento, llvror-se das Influencias maléficas estranhas o
voncer todas as dlfficuldadcs de vida, alcançando, assim,
a felleldnde e a paz. peca Já o MENSAGEIRO DA FOR-
TUNA.

Manda-se pelo correio, grátis, a quem enviar esta

anniineiú ou eltar o nome deste Jornal. Sô para adultos, o nüo analphabe-
tos. Escreva para Aristóteles Itália, a rua S. José, 6 — Caixa Postal. 004
_ R)o, Nilo deixo para amanhfi. — Escreva hoje mesmo.

^^X£^S&^-S3l^£x'W3S&&S&ffl®

n'õm flvclas. 
"nemTmolns. 

Nüo ba prosBÜojiara o lntoiloi nom fricção. MACIO
COMO VICÍ.LuBo-FÍ.IOXIVKL-1'AClL Dl! COLLOOAtt - 1'ÔUC'A DES-
peza Tratnmcnlo eontinuo em cnsn de illa e de noite. Nüo toma o tempo do
tmlinlho Centeunt' de pcssOss, vellins e moças, apresentam-se a funccionarlos
àutorlisados a rccclier Juramento- c Jiiriim quo os PLAPAO-PAU9 ücs curaram
lis Quobrndura3--algumafj com os mais c-nives casos m e tauibem antigas
quebradurus.

i> jBTPecara UoJo o X'LA1'A0 GBATIS •-Nüo llusl» WatUe-H an Nane».**»
Nada a devolver. Bnst» mandar o sòu nome t endereço, Bndereço*

XArÀO lABORATOBIKS, BlocV 342B. St. Csulí. UIssoTjri *B. D. »,
mas**

AGENCIA
DE LOTERIAS

ím ¦ ."ir-Pji

.JSil'p:|H
,"*™ r --t.,*i-jj
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Lioyd M Hollandez
Portos do escala — RIO, LAS

PALMAS, LISBOA, VICIO,

CnERBTTRGO, SOÜXHAM-
)?TOX o AMSTERDAM

PRÓXIMAS PARTIDAS DE
S:\NXOS

50 — Rua 15 da üovsmhro—50
Filial: R. General Câmara, n. 20 - Santos
Casa matriz: R. do Ouvidor, 106-181 - Rio

FERNANDES & GIA.
t9000000900O0006O00CC>SO6O90'l*l|9C0C

"ZEEIjANDIA!' .
"LIMRIiRGlA" ,
"BRABANTIA" ,
"GEJLIUA" •'.'..-'.
"WMBTJBGIA" .
"BRABANTIA"
'¦LIMBURGIA" .

para BUENOS AIRES para EUROPA

12 de setembro
28 do setembro
19 de outubro

9 de novembro
23 do-novembro
14 do dezembro
18 de Janeiro

20 de ag"osto'. ;$¦>» i
16 do setembro' .*". ...

7 de outubro .,. ,.-. «I
28 de outubro ... . nr »i.«
11 do novembro -»r i

2 de dezembro . .-.
•«isijm-uuíi 6 (ie Janeiro ....
Os presos das passagens csttto reduzidos a base mínima adopta-

da na ultima Conferência do Paris pelas Oompanhl^do 
^vegacao.

BUIictes do IBA o VOLTA tôm um fl(»conto do 10 0|0 sobre o total.

Toda a família que tomar 4 ou mais logares de cabina terft dl-

rolto a um "desconto de 10 0|0 sobre o total.
. Os passageiros de 3,a classe quo se flealinam ^W'^5*

borao gi'atuitamento da Companhia, passagens por Estrada de Ferro,

de Lisboa ao Porto.
AGENTE GERAL

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELL1
Blo dé Janeiro: Av. Rio Bronco, 100 - Santos-PraoaJKIo Branco, 12

% S. PAULO: RUA 15 BE NOVEMBRO, 85

•7? g áa lão Fagloolaria
Extracções ás terças e sextas-feiras sob
a fiscalização do Governo do Estado

Irua do riTchuelo, N. 12
HOJE HOJE HOJE

_sa %p m %g? %F %tw *íp ^P ^a*7 ^-^

Bilhete inteiro 1$800

_J

Sexta7feira, 16 de setembro de 1921

60 : ooo S ooo
Bilhete inteiro, 9$000 — Fraceões, 900 réis

ORDEM DAS EXTRACÇÕES DE SETEMBRO DE 1021

MEZ DIA 1 Prêmio maior | Preso

2 de
C dc
9 de

13 de
10 do
20 de
33 do
27 de
30 de

setembro
setembro
setembro
setembro
setembro
setembro
setembro
setembro
setembro

Sexta-feira ,
Terça-feira .
Sexta-feira
Terça-feira
Sexta-feira
Terça-feira
Soita-felrn
Terça-feira
Sexta-feira

20:000?000
20:000?000
20:0005000
20:0005000
flOiOOOSOOO
20:000$000
40:0009000
20:000$00O
20:000.*0(ni

1?300
1J800
15800
1$800.
0$00O
1Í800
3$000
1$800
1 çsoo

Os pedidos do interior, acompanhados da ;e*v-, u*" ''l'urtaD.
cia, mais a quantia necessária para o porte do Cor. elu devem ser d
rígidos aos Agentes Gerais: José Rodrigues e Cia., ^^M"J52i
cordla, 2-A - S. Paulo - Amancio Rodrigues dos Santos e Cia., Praça
Anton o Prado. 5 - Caixa, 06 -r- Jullo Antunes de Abreu o Cia., rua
Db-elta iFmI -B. Paulo - "Vale Quom Tem», rua 15 de Novembro,
n. 1-B ¦ Caixa, lõi* - J. O. Sarmento, rua Barão de Jaguara, n. íl -

* 
NOTa"^- As macnlnas e demais apparelhos quo seryom para a

èxtracíflo das Lõtorlas de S. Paulo podem ser «rnpre 'B«'?1»*í^
por toda e qualquer pessoa, todos os dias utols, dss 1» fts 1« nors*.

As extracções,sSo também sompro franqueada» ao publico.

f3__agga
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